
�. TELESC Informa
TELESC -

o TEMPO- Pressão Atmosférica Média:
1012.2 milibares. Temperatura média 29.4.°
máximas insolação 45.3.° mínima 17.6.° (No
Planalto média mínima 10.5.°) Cumulus, Stra­
tus, de meio claro durante o dia a encoberto à
noite. Tempo no Planalto: Com chuvas espar­
sas e passageiras passando a bom. No litoral:
Bom Durante o dia, instável à noite. Previsão:
A. Seixas Netto.
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, Passe seu telegrama sem sair de
casa. Disque 135, e a conta vem

só no fim do mês.

I.

ORIENTE EXPLODIRA
.

- .

SE EGITO ASSINAR ACORDO
.

DE
>

PA�, ADVERTE OLP.
.

O líder da Organização para a Libertação da Palestina, Yasser Arafat, advertiu ontem que "todo o Oriente Médio

explodirá" se o Egito assinar um pacto de paz com Israel. A OLP propõe a criação de um Estado Palestino

independente, enquanto o acordo egípcio-israelense oferece apenas uma autonomia limitada a l-milhão e 100 mil

palestinos que vivem 11amargem ocidentalocupada doJordão e na Faixa de Gaza. (Noticiário internacional- Pg. 12).
. .

.

Pescadores reclamam Mina de carvão
da exploração dos
intermediários

seca poços e ameaça
estrutura das casas

Enquanto os pescadores profissionais, os homens que se lançam
diariamente ao mar em busca do pescado, vivem uma vida de sacrifícios'

e. privações, passando até fome, os "pombeiros", ou revendedores,
enriquecem, pagando pelo peixe um preço irrisório e conseguindo

lucros de até 50 por cento. Aquele que não dispõe de capital
para tomar-se autônomo vê a cada dia ficar menor seu rendimento.

(Veja na página 16 o depoimento de alguns pescadores)..

A expando conslder.da desorden.da dõl mln. de ulVio d.
Carbonffer. CrldCí ..... esU colocando em perigo m"s de 60

resld�nda n. locõlIldade de �o Roque, distante 6 quU6metros
"0 centro da ddade. A mina no subsolo, "�m de ocülonar
,achuura e ameaçar a estrutura da c.úu, esU provoundo
tam�m õ esvaziamento dos lençóis de ág�'e secando tocLu

a fontes de õlbatedmento tt. comunldõlde locõlI. '(Lela l pá"", 15).
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Deputado desafia Dasp
a apurar denúncias e

corrigir atos de Darci
Brasília - Aplaudido o "tom franco e corajoso" do

novo diretor do DASP, Sr. José Carlos Freire, o depu­
tado José Mauricio (MDB-RJ), futuro vice-presidente da
Comissão de Serviços Públicos, desafiou-o, ontem, a

"apurar todas as denúncias sobre corrupção na adminis­
tração de �eu antecessor, CeI. Darci Siqueira, que deixa
uma herança tenebrosa".

•

Recomenda o dep_utado José Maurício 20 providências
imediatas para corrigir "os erros do coronel", entre as

quais destaca a revisão dos vencimentos dos inativos, a
moralização do processo de admissão no serviço público
e um "arrocho na concessão de passagens e diárias aos

Marajás, que estão viciados em passar o fim de semana

no litoral".
Para o deputado Maurício, que tentou no ano passado

constituir uma Comissão Parlamentar de Inquérito para
investigar o DASP, o "coronel vai descansar um descanso

imerecido, mas o Tesouro Nacional e os funcionários

públicos continuarão pagando pelos seus erros". O Sr.
Carlos Freire, novo diretor-geral do DASP, lhe parece
bem intencionado, mas não pode ficar apenas nas declara-
ções.

' ..

Seria conveniente que mandasse apurar, "num pro-
.

cesso regular e honesto, os custos de. todas as obras
administradas pelo Dasp, levando em conta os seguintes
elementos de avaliação: 1) os valores de todos os contra­

tos provenientes de licitação,' concorrência, tomàda de
preço e convites realizados ÍlOS exercício de 74 a 78; 2.°) os
preços finais de todos esses contratos.. Destacando-se os
preços iniciais, os preços editados e os preços finais; 3.°) e
osvalores de todos os termos aditivos aos contratos, bem
assim as razões que justificaram os acréscimos.
"Os preços conhecidos, não oficialmente para as obras

do DASP e as obras da Novacap, da Caixa Econômica
Federal e do Banco do Brasil, através de licitações públi­
cas e aparentemente sob os mesmos critérios, divergem,
profundamente, para as mesmas, quantidades, os mes­

mos objetos, revelando um surpreendente majoração nos

seus valores finais".
. As providências imediatas que o deputado José Maurí­

cio, futuro vice-presidente da Comissãode Serviços PÚ­

blicos, recomenda ao Sr. José Carlos Freire, novo

diretor-geral do DASP, são as seguintes:
. 1 - Recomposição do quadro.salarial do servidor

público;
2 - Completa revisão no Plano de Classificação de

Cargos, à fim de eliminar gritantes justiças verificadas na
fase de sua implantação;

.

,

3 - reexame da situação dos aposentados;
4 - solução para o problema de milhares de servidores

atirados, de forma compulsória, em quadros suplemen-
tares; " .

5 - concessão do décimo-terceiro salário;
6 -:- eliminação da dualidade dos regimes jurídicos no

serviço público;
7 - adoção de critérios: objetivos na avaliação de

.

pessoal para efeito de progresso funcional;
8 - inclusão do servidor nos benefícios do Decreto-Lei

, 1.535, que permite ao empregado CLT receber em di­
nheiro um terço das férias;

9 - moralização no processo de admissão' do serviço
público, com tratamento igualitário para todos os candi­

datos;
10 --,- imediato cumprimento de decisões judiciais que

beneficiam servidores prejudicados pelo DASP
11- Acatamento da legislação que veda a contratação

de pessoal de firmas particulares. para a execução de

serviços auxiliares nas repartições públicas;
12 - adoção do horário corrido por ser medida de inte­
resse da administração federal e do servidor.

13 - instlação imediata do contencioso administrativo
para servir de mediador nas demandas dos servidores;

14 - urgente instalação do Conselho Federal de .Ad- '

ministração de Pessoal,' previsto no Decreto-Lei 200,
cabendo-lhe assessorar o presidente da República;
is - Revisão da legislação que trata das licitações no

serviço público, a fim' de evitar a concorrência de "vícios
insanáveis", expressão muito comum nos julgamentos do
tribunal de Contas da União;
16'- nomeação de comissão especial de inquérito para

apurar todas as denúncias sobre corrupção e irregulari­
dades verificadas durante a gestão do coronel Darcy' Si-
queira:'

'

17 -,- Arrocho na concessão de passagens e de diárias.
aos "marajás" do serviço público, que estão-viciados em

passar o fim de semanano litoral, às expensas dos cofres _./

públicos.
.

18 - Revisão, com vista à aplicação de legislação
punitiva, de todas.as bolsas-de-estudo no exterior, con-
cedidas a apadrinhados,

.

19 - Defesa do sistema de integração administrativa, a
fim de evitar os prejuízos decorrentes de sucessivas mu­

danças.
20 ---.,-- Entrega de auditoria administrativa direta e indi­

reta às empresas nacionais. Na Petrobrás, por exemplo;
essa auditoria é feita pela multinacional Price e Wester-
hause.

.

-Petrônio não vê motivo
.

'.-

para apreensoes nas

palavras do ministro
Brasília_:Oministro da Justiça, Petrônio Portella, disse em

sua primeira visita à sala de imprensa, que não via razões para
se interpretar como uma exaltação à repressão à palavra do.
mínístrodo Exército, general Walter Pires, que defendeu, no

, seu discurso de posse, a solidariedade�queles que empunharam
armas" para se opor a agitadores e terroristas".
� "A palavra do ministro do Exército" - firmou o sr.

Petrônio 'Portella - "deve ser entendida como apoio à
autoridade constituída, no exercício do dever da manutenção
da ordem, mas nunca como uma exaltação à violência. Não há

razões, portanto, para se ver nesse elogio (referindo-se ao

discurso) qualquer indício para apreensões".
Segundo ainda o MinistrO da Justiça, "os exageros, os

abusos" da repressão (Í que devem ser tratados como exceção, e
como tai ser tratados em espécie, nunca genericamente�', Ele

deixou a sala de imprénsa alegando cansaço e tensão pela morte
do 'seú conterrâneo e partidário, senador Dirceu Arcoverde,
ocorrida pela manhã, e afirmando que em relação à censura

começará a examinar o assunto na próxima semana,
.

'
.

reve
Secretário da Segurança em
'SP anuncia infiltração da

Convergência no movimento
São Paulo - "Está com- nos casos de piquetes violen­

provada a infiltração da ' tos", acrescentou ele,
Convergência Socialista na Segundo 6 desernbarga­
greve dos metalúrgicos no dor Octávio Gonzaga Jr; "a
ABC e dos trablhadores nas infiltração da Convergência
cidades de São José dos Socialista nos piquetes gre­
Campos, Jundiaí e Campi- vistas ficou demonstrada
nas. Omovimento dospique- com a detenção de alguns
tes revela que a greve está elementos e seus depoimen­
altamente infiltrada por tos no Dops. Mas ninguém
esses elementos de. tendência ficou preso - informou o

política" - disse ontem, o secretário. Depois de ouvi­

desembargador Octavio dos e realizada a triagem, os
Gonzaga Júnior, novosecre- participantes dos piquetes
tário da Segurança Pública, eram dispensados um ou

Embora a transmissão do dois por vez, a fim de evitar
cargo seja segunda-feira as que fossem formar novos
17 horas, o novo secretário piquetes",
já está à frente dos aconte- I "Fora isso-prosseguiu o

cimentos, "Sou eu pessoal- Sr. OctávioGonzagaJr. -a
mente quem está no co- greve não. tem oferecido
mando da mobilização poli- maiores preocupações com

cial, se bem que a greve tem respeito ao problema da se­

seguido um ritmo de norma- gurança pública, pois a

'Iidade, determinando a in- questão dos trabalhadores
tervenção policial somente em si deverã ser resolvida

entre eles e as autoridades

competentes".
Todos os detalhes do mo­

vimento são transmitidos e

discutidos com o desembar-
'

gador Gonzaga Jr., com a:
participação ativa do co­
mando geral da Polícia Mili­
tar, çel. Anajnaldo Braga,
que mantém o policiamento
ostensivo em toda a área de­

flàgrada, . \

"A situação criada com á
greve dos trabalhadores não
me çolheu de surpresa -

adiantou o secretário da Se­

gurança. Nós já tínhamos

informações a respeito da
decisão dos metalúrgicos e a

coincidência da greve com a

minha posse não afetou em

'nada o nosso estado de
ânimo". Hoje, a noite, o

novo secretário se reunira
com a equipe da cúpula da

polícia civil.
'

Delegado adver,te sobre ação
de agitadores profissionais
para criar um clima de tensão
Sâo Paulo - Depois de

informar qUf a sindicância
solicitada pelo ministro Mu­
rilo Macedo será iniciada

) segunda-feita, o 9ikegado,
Regional, do Trabalho, sr.

Vinicius ,Fe;}az Torres, ad­
vertiu que "O. que está difi­

cultando, na atual situação,

.tou que "a sindicância é um
ato administrativo que deve

\ ser encarado com naturali­
dade e seriedade", tendo por
objetivo esclarecer a partici­
pação das diretorias dos sin-'

dicatos no atual movimento,
com base em artigos da CLT
e da Lei de Greve. A comis-

dos diretores, agindo tanto

nas assembléias como nas

ações de ruas .. Mas existe um

bomrelacionamento com os

diretores do sindicatq e

tenh,� confiança de qu�'eles
possam cooperar para eluci­
.dar os acontecimentos ___:

acrescentou.

são os movimentos espúrios, são de sindicância será inte-
como a ConvergênciaSócia- grada pelo sr .Guido Terra, Segundo o sr. Ferraz Tor­

lista, que está prejudicando assessor jurídico da DRT, e res, "se forem apuradas res­

os trabalhadores, trazendo pelos inspetores de Trabalho pbnsabilidades, as penas'

divergências muito grandes, Elso Cizotto e Mansa Gus- previstas em lei variam de

conturbando as negocia- mão, uma advertência até a inter­

ções." Ao advertir para a atuação venção, com a remessa do

Dizendo que "deve haver; . dos "movimentos espúrios", processo ao Poder Judiciá­

inclusive, agitadores profis- o Delegado' do Trabalho
.

rio, mas ainda é muito cedo

sionais pagos para criar um
'

destacou que "eles estão
'

para se falar nisso",
clima de tensão no Estado de conturbando as negociações' Assegurou que "preteri­
São Paulo", o sr. Vinicius e, pior de tudo, estão des- demos evitar uma solução
Ferraz Torres afirmou que a prestigiando o sindicalismo, fora do clima de bom enten­

comissão de sindicância ou-. pondo em choque a autori- dimento que sempre foi

virá todos os diretores dos dade de líderes como Luiz mantido em São Paulo" e

sindicatos do ABC "e-temos Inácio da Silva (São Ser;' observou' que, diante dos

confiança em' que eles pos- nardo), Ioão Lins (São Cae- problemas específicos da re-

.
sam cooperar para elucidar tano) e Benedito � Marcílio gião do ABC, as negocia-
os acontecimentos", Os três (Santo André), , ções "deveriam ter sido con-

duzidas em separado. Eles

procuraram formar uma'

frente 'única que, se obser­

vou, não era real: Isso deve

ser evitado, no futuro, para
não prejudicar os próprios
trabalhadores. Na verdade,
a unidade foi apenas apa-

membros da comissão de

sindicância já foram desig-
.

=-Esses ingredientes estão
nados pelo Delegado, Regio- fermentando o ambiente e

nal do Trabalho, Ele obser- isso será objeto de investiga­
vou que 'pelas condições di- ção junto às diretorias dos

ferenciadas, as negociações sindicatos, pois além de tu­

do ABC deveriam ter sido multuar as decisões: esses'
conduzidas em separado. elementos estranhos tentam

O Sr'. Ferraz Torres ressal-
.

influir no comportamento ren�e, não real".'

Vigilantes ameaçam parar no

Rio se não forem melhorados
Rio� Os guardas de vi­

gilância poderão entrar em
greve a partir do próximo
dia 25 caso as empresas de

segurança não atendam
suas reivindicações que,
oficialmente, foram apre­
Sentadas ontem durante
uma reunião na Associa­
ção Brasileira de Empresas
de Vigilância e Segurança
(Abrevis), entre o repre­
sentante dos guardas, Fer­
nando Bandeira e os em­

presários, liderados por
Francisco Gama.
Os vigilantes querem,

dois salários mínimos em

carteira e três salários para
quem trabalha em carro

forte; prêmio de assidui­
dade no valor de Cr$ Cr$
800; uniforme gratuito;

oito horas de serviço diá­

rio, seguro de vida indivi­

duaI no valor de Cr$ 200
mil pago pela empresa;
adicional noturno e horas
extras pagas rigorosa­
mente nos contracheques
além da proibição de as,
empresas admitirem guar­
das inabilitados, sem

exame na Academia de Po­

lícia,
Os empresários pediram

um prazo até o próximo
dia 23 para .estudar a pro"
posta e a Associação Brasi­

leira dos Vigilantes .cujo
presidente é Fernando

Bandeira, marcou assem­

bléia geral para às 10 horas
do dia 24 ne:). sede da enti­

dade, A Associação dos

Vigilantes tem cerca de 16

mil associados e de acordo
com a resposta dos empre­
sários, poderão marcar o

início da greve"
A divisão de segurança

de órgãos e sistemas da Se­
cretaria de Segurança PÚ­
blica vem acompanhando
com atenção os entendi­
mentos sobre a discussão
salarial entre empregados e

empresários do serviço de

seguranças particulares,
temendo que o fracasso
das negociações possa re­

dundar numa greve .de

consequência imprevisí­
veis, Os guardas dão ser­

viço de segurança em todà
rede bancária particular,
estabelecimentos indús­
trias e comerciais e-em re­

partições públicas.

Oposição no Senado se divide

ante as posições 'de Brossard
MDB, para que deixasse de
comparecer à recepção no

Itamarati,

entre governo e oposição, O

senador Petrônio Portella,
novo ministro da justiça, até
recentemente não poupava
críticas ao líder Brossard, e

vice-versa. O relacionamento
era ainda agravado pelo fato
de que os dois líderes políticos
não cultivam a modéstia e

crescem diante de platéias.

Agora, ambos estão se enten­
dendo e trocando gentilezas,
Às censuras dos seus com­

panheiros, o senador gaúcho
apenas respondeu: "Este pre­
sidente .lJão pode cassar meu

mandato e não tenho por que
criticá-lo, desde logo, Se hou­
ver necessidade, não deixarei
de procurar o general Figuei­
redo, para cuidar de proble­
mas do MDB e do País".
Tudo isso faz lembrar os

primeiros tempos do antigo
governo, quando muita gente
procurou aproximar o general
Geisel do Sr. Ulysses Guimar­
ães, As tentativas duraram

pouco e fracassaram,

Brasília - Na bancada da opo­
sição no Senado é evidente a

divisão entre os que apóiam a

postura do senador Brossard e

os que passaram a' criticá-lo,
, não só por ter concordado na
sua reeleição, desprezando o

"rodízio", como também por
que aceitou o convite do sena­

dor Luiz Viana, de integrar a
comissão de recepção ao pre­
sidente e vice-presidente da

República, na cerimônia de

posse.

Os senadores Evelásio
Vieira (SC) e Agenor Maria
(RN), por exemplo, ainda,
enquanto esperavam a che­

gada da urna funerária, com
os restos mortais do senador
Dirceu Arcoverde, no salão

. negro do Congresso, comen­
tavam que a aproximação do

MDB com _o novo sovemo.
Por isso, a publicação da "depressa demais", poderia

foto registrando o aperto de criar problemas ao partido
mãos entre o presidente Fi- junto à opinião pública.
gueiredo e o líder oposicio- .

---: Os chefes políticos muni-
nista Paulo Brossard, mesmo cipais, que vivem em guerra
representando um gesto de com os líderes da Arena se
.cortesía de um e de outro, sentirão frustrados e engana-
principalmente pelas, circuns- dos, quando perceberem que
tâncias desse novo encontro - 'aqui na capital os dois parti-
Ú velório do senador, Dirceu dos vivem trocando abraços e

Arcoverde - na certa gerará brindes .:observou o senador
novas especulações, catarinense, apoiado pelo seu

A situação' do líder . colega do Rio Grande do
agravou-se, ao rejeitar, tam- Norte.
bém, as ponderações de pelo De qualquer forma, há um

menos 10 outros senadores do comportamento diferente

Nobre marca discurso para
dar, respostaa Figueiredo

Brasília - O líder do MDB na

Câmara, deputado Freitas

Nobre, confirmou para o líder
da Arena, 'deputado Nelson

Marchezan, que pretende
. analisar da tribuna, na pró­
xima semana, o pronuncia­
mento do presidente Figuei­
redo, "tendo em vista, espe­
cialmente a reafirmação dos

compromissos que o novo

chefe do Governo vem assu­

mindo, durante o período que
antecedeu sua posse".
O Sr. Nelson Marchezan

trocou idéias com vários dos
seus vice-líderes, com o obje­
tivo de recolher sugestões e :

idéias capazes de orientar ob­

jetivamente o discurso que
deverá fazer, em resposta ao

pronunciamento do líder da

Oposição. A presença dos
dois líderes na tribuna deverá

ocorrer possivelmente 3a ou4a

feira. ,

O sr. Freitas Nobre devera

cobrar o cumprimento das rei-
-

seI, "teria que excluir a grande
treiradas promessas de re-

. margem negativa dessas re­

demo- ..... formas, que podem resumir­
cratização, lembrando que a se na 'lei de segurança agra­
nação espera do novo presi- vada, na lei de greve ditato­
dente "não apenas que se volte rial, mi' Lei Falcão; na lei de
para a carestia, mas também magistratura, na criação do
de a atenção devida para a ad- senador "biônico';"; nos colé­
vertência do marechal Castelo gios manipulados para a es-

'

Branco, de que uma revolu- colha dos governadores, na

ção somente se legitima atra- redução do quorum para as

vés do voto e, ainda assim,' emendas constitucionais,
quando o tempo de sua dura- entre outras".
ção não seja tão longo que -A democracia real que
venha a significar uma usur- desejamos - disse o sr, Freitas
pação,

.

Nobre - teria que ser objeto de
.

- -O trecho em que o gene- uma afirmação mais' objetiva
ral Figueiredo reafirmara seu .

e as reformas não poderiam
propósito de fazer do País ficar no enunciado da repeti­
uma democracia não é claro, ção do quadro do governo
como poderia, ou melhor" Geisel.'
como deveria sê-lo, frisou o O Iíder do MDB destacou
líder oposicionista. ainda e fato que em seu pro-
Acha o parlamentar pau- nunciamento o presidente Fi­

lista que se o novo chefe do gueiredo "sequer mencionou a

governo promete prosseguir grandereivindicação de hoje _

nas reformas do general Gei- a anistia".

Soares dá à Lucena propõe
odontologia. projeto de lei
o que é da .

revogando SNI
.

odontologia Brasília _ O senador Humberto Lucena (MDB-PB)
Brasília - O ministro da Pre-

-

apresentará segunda-feira uma proposta de lei extin­
.vidência e Assistência Social, guindo o SNI, certo de que dificilmente esta iniciativa

"
Sr. Jair Soares, disse, em reu- chegaria a bom termo, mas convencido de que ainda

hião'6Qm o presidente do assim ela será um tema de debate atravésdo qual serão
Conselho 'Federal de Odonto- testadas as disposições de abertura do novo presidente da
logia, Sr. Fernando Lapa, e os república,
presidentes dos conselhos re- A proposição do senador paraibano dispõe sobre a

gionais
'

de odontologia-de extinção do SNI "criado como órgão da presidência da
todo o País, que "determinou' República" e pelo qual já passaram como chefes dois
ao presidente do Inarnps que a

'

generais que terminaram na presidência da República­
área mldica fique nas mãos do o general Garrastazu Médici e o general João Baptista de
médico e a odontologia nas Figuei.,redo: .

'.

mãos do cirurgião dentista", O senador Humberto Lucena justifica sua propost�
Os odontdlogos reivindica- dizendo que' �:os fundamentos que alicerçaram a .inicia­

rarn ao ministro a separação .' tiva da criação do serviço nacional de informações -

completa da assistência odon- justificados sobretudo pela necessidade de institucionali­

tol<fgica da assistência mé- zação de um movimento revolucionário que se afirmava

dica, dentro' da previdência.
. como reformador das �struturas políticas da Nação _:__ já

Segundo o presidente do não se apresentam corno a mesma sub-stância e tecitura,
Conselho, a separação possi- decorridos quase quinze anos de sua formulação". '

bilitará um melhor atendi- Ele entende que os tempos hoje são outros e que toda a

mento aos segurados. "A as- Nação está se reencontrando com "seus legítimos rumos
sistência médica, disse ele, já democráticos, caminhando para que o regime de liberda­
tem prob.lemas muito mais des públicas se cristalizei eQ1 termos mais efetivos, nada
complexos do que a odonto- -aconselhando que se mantenham certas estruturas admi­
logia, e achamos que seria um nistrativas consolidadas ,jertamente em atendimento a

encargo de responsabilidade injunções notadamente tfansitórias",
.

que os médicos poderiam Nestas condições - adianta - as funções daquele
transferir perfeitamente aos ,órgão carecem hoje "de maior sentido e objetividade, até
odontólogos, o que tornaria mesmo tendo em vista as competências do Conselho de
tudo mais simples, inclusive a Segurança Nacional e de l?ut.ros setores específicos das

distribuição de verbas, que próprias Forças Armadas.tos quais sempre se desincum­

globalmente, é muito mais di- biram com bastante eficiência dessas tarefas",
. . \ .

fíci I" ,

- Ressalte-se - observá o senador pela Paraíba -

O Sr. Fernando Lapa acres- que as verdadeiras funções do SNI não tem sido interpre­
centou que o Funrural "já vem tadas, em sua escorrei ta finalidade, por alguns agentes da
funcionando nesta sistema- instituição, os quais, sobrepondo interesses pessoais as

tica, mostrando maior 'efi-
.

específicas competências do órgão, instauram, em certos

ciência", "Com' a separação casos, clima de verdadeiro terror nó âmbito das adrninis-
na distribuição de verba - as- trações a que estão vinculados. É um comportamento
segurou - poderemos prestar condenável, que não serve ao País nem aos objetivos da
um melhor atendimento, segurança nacional.

.

qualquer que seja a parte dos Com alei sobre o SNI, serão quatro as propostas de leis
recursos destinados à odonto- . delegadas a tramitarem no Congresso neste princípio de

logia inicialmente, inclusive legislatura, As três outras propõem: delegação depóderes
. com restaurações dentárias ao presidente da República.

.

para cúação do Conselho
em casos que não haja com- de Defesa do Consumidor e para criaçL'\o do Ministério

prometimento popular, além dos Esportes,
"de extrações para a elimina- Os exemplos de leis delegadas aprovad<3sna História

ção da dor e do foco de infec- recente do país são raros e remontam ainda ao governo
ção". - João Goulart. Uma delas foi a que criou a .sunab.

r""

I

•
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Magalllães lança'partido'
de,posição independente
voltado à classemédia

Sequestro
Volta do,pr8 em Joinville

não tem apoio de Pedro Ivo
,Mandado C#e'
segurança

de articulação. arterial.
Sua primeira incursão. na polí­

tica foi dentro. dó PTB de Joinville,
partido. que chegou a presidir o. seu

diretório. municipal. Derrotado
duas vezes consecutivas em elei­

ções municipais - eleito, po.rém
deputado. estadual e· federal -

Pedro Ivo. obteve em 1972 a mais

expressiva vitória de sua carreia: a

diferença de votos entre ele e três.
adversários juntos, ultrapassou a

soma de votos indiivduais dos três

candidatos da Arena.

No. final da década de 70,0 ex­

prefeito. é indiscutivelmente a

. maior liderança política da região.
Norte catarinense e uma das mais
influentes do. Estado.

Pedro. Ivo. é favorável à volta de
'

Brizola ao. País através de umé\

anistia. No entanto, sua posição
em relação. a anistia contrária, em
parte, o. pensamento. majoritário
do. MDB, que pretende uma "anis­
tia ampla e irrestrita". Para ele, os
criminosos comuns não. devem ser

favorecidos por esta anistia, que
deve se restringir a penas aos casos

de natureza política. '

Após este importante passo,
Pedro. Ivo acreditaser necessária a

formação de novos partidos "de
r

baixo. para cima", representados
por todas as correntes de opinião
pública, inclusive o. Partido. Co­
munista e os de extre-direita. As­

sim, na sua opinião, haverá condi-.

ções de uma Assembléia Na-
. cional Constituinte para sacra­

mentar a plenitude democrática no.

Brasil.
Seu principal reduto. 'eleito.ral ,

Jo.inville, po.ssui o. maio.r co.légio.
eleito.ral do. Estado. e igualmente a

'maio.r co.ncentração. de trabalha­

do.res, cuj}>s sindicato.s no. futuro.
'serão. impo.J;1:antes na participação.
do. processo. po.lítico.. Enfim, uma
cidade que po.deria o.ferecer co.ndi­

ções para o. fo.rtalecimento. de um

Partido. Co.munista. Po.rém, Pedro.
Ivo. não. receia o. "espectro" ver­

melho. - "Por tradição o. po.vo.
brasileiro. é de índo.le democrática e
o. Par,tido. Comunista, no futuro,
não passaria de um pequeno. par­
tido. de radicais de esquerda. Por
o.utro lado., é bem melhor co.mba­
ter o. adversário à luz do so.l do. que
na clandestinidade. Ho.je, co.m a

eVo.lução. po.lítica mundial, po.ssibi­
Iitará o. surgimento. de o.utro.s 'par­
tido.s, também de esquerda, co.m

espírito. so.cialista, que agruparão. a
maio.ria dos progressitas - res­

tando. ao. partido. co.munista uma

mino.ria extremista'l.
'

(Luiz Veríssimo.)

° surgimento. de um novo. iI n;­
pretendido. pelá ex-deputada Ivete

Vargas e pelo. ex-governado.r,
gaúcho. Leonel Brizola, e a nível
estadual pelo. 'ex-líder Doutel de

Andrade, certamente não. prescin­
dirá de respaldo. político em Join­
ville - a cidade de maior concen­

tração de trabalhadores de Santa

Catarina ..No. entanto, o mais in­
'fluente lÍder político desta cidade,
ex-líder do antigo. PTB e o. depu­
tado. federal -rnais votado do.

MDB-SC, Pedro Ivo de Figueiredo
Ca�pos , não. se integrará a. este

movimento .:
Suas razões são. diversas. A

, principal delas, segundo. afirmou
na semana passada, quando. esteve
na cidade partícípandodavsemana
de Joinville, "é que, o. PTB é um-

Pedro Ivo: sem compromissos com o

sigla partidária que es�á compro- 'I passado
metida com o. passado .

. tido como. um todo, Hoje a nova
.

Pedro Ivo. acredita, por outro.
geração. vê rio. ex-PTB o. responsá-

lado, que o mais' importante no. vel por todos os males que a Nação.
atual processo político é o. íortale- enfrentou, fruto. de uma campanha
cimento. do. MDB, único. meio. viá-' revolucionária, a qual não. conce-
'vel de se lutar pela redemocratiza- deu chance de defesa".
ção do. País. Para isso, a criação. de
.iovos partidos viria dificultar esta Citando. os atuais livros de histó-

:'missão'" do MDB, que é a con- Fia, Pedro. Ivo observou ser neces-

quista de uma anistia política. sária, após a democratização, que
Após, a formação de partidos polí- haja uma revisão histórica da revo-
ticos "de baixo. para cima:', com a lução de 1964, e consequenternente
participação. de todas as correntes do. penedo anterior a ela, como

de opinião pública - inclusive o.S única forma da nova geração
cassados e exilados. Através destes

.
tomar conhecimento do que real-

partido, que, Pedro Ivo. inclui tam- mente foi o Partido Trabalhista

bém o. Partjdo. Comunista, seria Brasileiro, "pois somente assim o.

dado o. terceiro. e principal passo. partido. se desvinculará desta ima-

para a redernocratização: a As- .. gem que o. compromete".
sembléia Nacio.nal Constituinte. Outra razão. de Pedro Ivo. nãó se

Antes de uma anistia, pensa enganjar na reorganização. do.

Pedro Ivo que não. seria co.nve- ex-PTB é sua po.sição. de fo.rtaleci-
niente a vo.lta do. ex-PTB e dele não. mento. ao. MDB, partido este que

participaria, embo.ra frize que não. o.riginará no futuro impo.rtantes
estaria "negando. suas raízes". Se- correntes partidárias. Co.ntudo.,
gundo afirmo.u, "permaneço. fiel a devido. ao. seu espírito. fraternal

elas, com o mesmo. espíríto. traba- com os antigos companheiros de

lhista, mas sem paternalismo.". partido, .

particularmente cOm o

° ex-presidente do. diretório do ex-deputado DouteI de Andrade,
PTB em Jo.inville diz que a sigla ele justifica sua po.sição. afir-

partidária "PTB" está ainda Co.m- mando., co.m isso., que não. está

"negando. 'su,as o.rigens trabâil1is­prometid� com um passado. con-
traditório.' e cheio. de erro.s. E res- tas". J;>ara eTe, esse "espírito. traba-
salta: "depo.is da revolução., o.S go- lhista" permanece e no. futuro. inte-
yerno.s culparam o.'pTB po.r tudo. ,grará um partido. voltado. às solu-
de ruim que aco.nteceu à Nação. ções so.Ciais do trabalhado.r brasi-

antes de 1964: co.rrupção., abuso de leiro. "sem pat.ernalismo.".
po.der, subver�ão. e aliança co.m o. ANISTIA

co.munismo". Flo.riano.politano. , Pedro Ivo.

Estas acusações, na sua o.pinião., veio. para Jo.inville co.mo. oficial do.

fo.ram feitas unilateralmente, sem Exército. , par� exercer suas ativi-

chances de defesa pelo. partido.� dades no. 62. o Batalhão. de Infanta-

"Ho.je a co.rrupção. é enorme, assim ria. Alguns ano.s mais tarde, ele fo.i
co.mo. o. abuso. do po.der. No. pe- reformado co.mo. co.ronel devido a

rí�do. anterior a 1964, erro.s fo.ram problemas de saúde, o.S mesmo.s

co.metido.s po.r algumas p�sso.as, que atualmente dificulta�um

mas revolução o. transferiu ao. par- po.uco. sua lo.co.mo.ção.: problemas

con·traato
Brasília - Preocupado com a

defesa da classe média e da
justiça social e fundamentado.
no.s princípios clãssicos da

democracia, como. eleições di­
retas para todos os níveis, o.

terceiro partido corneçarã a,

ser rearticulado esta semana
pela deputado Magalhães
Pinto.-(Arena-Mg). Sua previ­
são. é de que o. novo. partido
terá de imediato. o. apoio de 60

,

a. 70 parlamentares,
tornando-o decisivo. nas vota­

ções do. Congresso Nacional.
Em relação. ao. governo Fi-.

gueiredo, o novo partidoado­
tará posição independente,
sem compromisso de apoia­
lo, mas sem a preocupação de
contestá-lo. As divergências
políticas estaduais, princi�
palmente na Arena, deverão.

'garantir a formação do novo

partido,

No. MDB está sendo. anali­
sada a situação. do Rio. de Ja-r
neíro, onde e inevitável' iln:t " ''____;.�__...;_ _

, (,,conflito. maior entre osgrlfpos� . dente ,l:Ígueiredo. nos próxi-do. go.vern�dor Chagfl� Fréifas�-� -rnos âi!ls, e considerado da
e o.' do.' senador Roberto Sà->

maior-importâncra para o. ter­
turnino, ceiro partido. ° projeto. Bra-

Nessa semana o. deputado, sil, lançado. pelo senador Teo­
. M�galhã((iP-intó.vai pFot;Iràr .tonío.será um dos documen­
a l'gúlls de " seus 'ex- tos básicos para a formulação.

, - companheiros do..::'Senado da programação.
, pára exame da' possibilidade -6 terceiro. partido deverá se,

do. terceiro partido, que'; de caracterízar, de acordo com

aco.rdo :Com a Co.nstitu'ição., . o deputado Magalhães Pinto,
terá de ser constituído por 10 po.r �ão ter do.no.. ° que lhe

pon'cento. das sepado.res (sete: dará dimensão. será o. seu pro.­
do.s deputado.s federal (42). "grama e a dispo.sição. de

Na Câmara, a luta po.r um cumpri-lo. E esta dispo.sição. l
no.vo partido. já fo.i iniciada, fundamental. ° programa da

po.r alguns deputildo.s, �n'tre Arena, po.r exemplo., defende
os quais destacam-se o.S srs. ás eleições direlas, mas os

arenistas tem vo.tado.'co.ntra o.

Adhemar de Barro� Filho. e; restabeledmento. das eleições
Herbert Levy, a'mbo.s da diretas para go.vernado.res e,
Arena oaulista. ,0' deputado ago.ra, já a,nunciaram que

, .

r -' -

serão. co.ntra a ,auto.no.mia dasMagalhãe& Pinto' já conversou'

a respeito co.m Q deputado capitais, proposta pelo sena-
. do.r Mauro. Benevides-Levy, devendo, agora', intensl�

ficar o.S contato.s. :_ _ (.�ADB-CE). No terceiro par-
_ ,�_. tido., o. parlamentar estará

No Senado., o. Sr. Teo.tonio. o.brigado. a votar de aco.rdo
Vilela (AL) ja to.rno.u'c1ara a co.m o. programa.
sua disposição. de deixar a No.s últimos dias, o. depu­
Arena no. início. desta legisla- tado. ,Magalhães Pinto. man­

tura. Ó senado.r Vilela, que teve um ligeiro. contato. inicial
deverá analisar o.S último.s co.m o senado.r Luiz Caval­
pro.nunciamento.s do. ex- canti (Arena-AL), que já de­

presidente Geisel e do. presi-
. c1aTOu publicamente que não.

de Guazelli
Porto Alegre _ O

.. advogado
Oswaldo de Lia Pires, 'responsá­
vel pela defesa do delegado Pedro
Seelig e do escrivão Grandir Por­
tassi Lucas, acusados da partici­
pação do sequestro dos Uru­
guaios, entrará com mandado de
segurança contra a determinação
do ex-governador Sinval Guaz­
zelli de reabertura do processo
administrativo contra os dois po­
[ícíaís .

Segundo o advogado, que reve-

.
lou à medida, a decisão do éntão
governador "foi um ato ilegal que
atingiu o direito certo e autêntico
dos implicados, pois, tal atitude,
só seria possível com a entrada de
sua representação formal dos pre­
tensos ofendidos".

O novo Secretário da Segurança
Pública, coronel Osvaldo Leivas
Job, disse que o problema do se­
questro dos uruguaios "já está,
sendo equacionado no âmbito Q.o
Conselho Superior de Polícia, a

quem serão dadas todas as facili­
dades possíveis para que ele corra

,
dentro da maior normalidade",

apoiará o. governo Figueiredo.
,

.

porque não. confia em seu mi- '

nistério. ° senador Caval­
canti também não. concorda
com a decisão da cúpula da
Arena de rejeitar' a emenda
Mauro Benevides. Ele tam­

bém já anunciou que votará a

favor das eleições diretas para
prefeito.s e vice-prefeito.s das

capitais, independente da

o.rientação. do. partido..
Acreditam o.S o.rganizado.­

res do. terceiro partido. qúe
outro senado.r com grandes
po.ssibilidades 'de vir a

integrá-lo. e o. sr. Mendes Ca­

nale(Arena-MA), que tem de­

fendido., com frequencia, o.

pluripartido. co.m o. senador
Pedro Pedro.ssian, a quem tem

acusado. de co.rrupto, pubji,­
camente. ° senado.r Canale
não. fala co.m ó senado.r Pe­
drossian e, inclusive, quando.
era 1. o secretário. do. Senado,
não. o. chamo.u para fazer o. ju­
ramento. de po.sse. Ele, se­

gundo. amigos, não quis se
.

co.mprometer po.rque acha

qu'e o. senador Pedro.ssian,
diante das acusações existen­

tes, não. poderia sequer ser

candidato., quanto. mais
to.mar po.sse.

O secretário informou que a au­

toridade processante do inquérito
'

administrativo deverá ser o pro­
motor público estadual Rui Ro­
sado deAguiar Jr., mas que prefe­
ria nao fazer maiores comentários
a respeito do assunto "'para não
atrapalhar de nenhuma forma o

trabalho do Conselho de Polícia".
. O novo Secretário da Segu­
rança comentou que a pasta da

segurança deverá sofrer modifica­
ções em sua estrutura, como a

criação de um departamento ad­
ministrativo, desvinculado do ga�
binete do secretário, para evitar
"entraves burocráticos, existentes
atualmente". "

A respeito de manifestações es­

tudantis, ocorridas na véspera, o
5r. Leivas Job garantiu que "isso
não é problema da secretaria, que
só deve reprimir quando ocorrer

perturbação das' ordem. Mas de

qualquer forma éreio que sempre -

haverá condições de diálogo".
Ao finalizar sua entrevista, o

secretário informou que seu gabi­
nete "sempre terá sua�, portas
abertas a imprensa, e que pre-

.

tendo aceitar todo tipo de'crítica
,construtiva que receber".Ministro ,

MDB gaúcho não entra Já
na justiça contra á

permanência do prefeito
Porrto Alegre --fuecutiva municipal do MOR

e, ia bancada do partido na Câmara de Vereadores
decidiram que não será impetrado, de imediato,
mandado de segurança na Justiça contra a perma­
nência do Sr. Guilherme VilIela no cargo de pre­
ft!ito da Capital, sob alegação de que seu mandato
terminou iunto com o daautoiídade que O'1omeou,
o ex-gove�nador Sinval Guazzelli. . "

Os oposicionistas acreditani que só a aprovação
da emenda coilstitucional do líder da bancada da
Assembléia, deputado Lélio Souza (MOB)� obri­

gando o governador, no prazo de 90 dias, a enviar·à
apreciação da Assembléia Legislativa o nome de
um novo prefeito, ou solicitar novo referendo ao

nome do sr. Guilherme VilIela - criará condições
de obtenção da liminar ao mal1dado de segurança, e
vão sugerir, t;m reunião a ser realizada terça�feira,

_

dia, 20, o apressamento da votação da emenda.
Como a bancada estadual do MOS, majoritária

na Assembléia, decidiu não aprovar qualquer nome
para a prefeitura da Capital, na sua luta por elei­

ções diretas, o governador Amaral de Souza não
teria outra opção senão manter o sr. Guilherme
VilIela no cargo. Isso por dois motivos: ele já foi

aprovado pela Assembréia, no início da gestão do

ex-governador Sinval Guazzell_� que �c;jx()u o ca�go
dia is, e l)Orgue;-pe1a:-Constituiçãó Estadual, o

governador não tem prazo para submeter à aprova­
ção da Assembléia um novo nome para a prefeitura
da capital.

po4e rever

4-

programaçao

das TVs
NESTE DOMINGO,

. LOGO·APÓS O PROGRAMA
i

_

FLÁVIO CAVALCANTI,VEJA
GLAUBER ROCHA NO '�BERTURA.

'ELE'
TEM MUITAS
COISAS
PARA,
DIZER. E
MOST·RAR.

� .

TVCultura
·A INFORMAÇÃO COMO
ELA DEVE �ER.

o Ministro. das Comunica:
ções, Haroldo de Matos, ad­
mitiu o.ntem '-em Salvado.r.a
po.ssibilidade de ser revista a

. Lei que o.briga as emisso.ras de
TV a gerarem no. lo.cal em que
estão. instaladas um percen-'
tual mlnimo.' de programação.
ao. vivo, isto se o.S empr!!�ário.s
do seto.r estiverem co.m difi­
culdades para cumprí-la.
Apesar de, co.nsiderar a legisla­
ção "pro.cedente�', o no.vo.

ministro daiS co.municações'
disse- que prefere trocár a pa�
lavra localpor regio.nal, "pois
não. si! po.de deixar que emis­

so.ras ínstaladas em cidade
'eminentemente ·industrial o.U

comercial gerem na própria
cidade seus programas. ° es­

pírito. da lei deve ser o de uma

prqgran;tação. regio.nal� que eu

acho. salutar e indispensável
para manter a cultura lo.cal",
decl�rou.

' ....

° Sr. Haroldo. de Mato.s -

que passa o. final de semana

em Salvado.r, o.nde veio para
participar das festas pelo.s 10
ano.s da TV Aratu, que tem

co.mo um do.s principais acio­
P'Jtas o vice':go.vernado.r Luiz j' ,['

'Viana Net0 - reafirmo.u tam�

béril, que ao Ministério. das

ComunicaçÕes não. cabe exer­
cer qualquer tipo. de censura" I

assunto. que co.nsiderou '\tão
batido. que não. é no.tícia para
os jornais".

EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO

PROCURE TOMAZ
QUE GARANTE O QUE FAZ

I f
,RUA SÃO JOÃO BATISTA, 60 I i

i:
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Informação Geral

PRIMEIRAS MEDIDAS
Conforme havia sido noticiado

dias antes da sua posse, o Governa­
dor Jorge Bornhausen, nem bem de­
corrido o primeiro dia do seu Go­
verno, veio a público para anunciar
as primeiras medidas do seu período
de quatro anos de administração.

1- A gratificação de·l00% sobre os

vencimentos dos professores, no

exercício do cargo, é uma decisão da'
mais alta envergadura que veio cor­

rigir uma grave distorção e uma das
mais chocantes injustiças da admi­
nistração estadual. Por. razões que a

esta altura não cabe divagar - em­

bora partindo de um critério rigoro­
samente absurdo - uma professora
em Santa Catarina vinha perce­
bendo vencimentos inferiores a um

soldado de polícia. Não há como

fazer distinção entre um cargo e

outro. O soldado da PM possui res­
ponsabilidades sérias, é evidente,
mas pata cumprí-las não lhes é exi­
gido mais que o mínimo indispensá­
vel à alfabetização. A polícia, seja ela'
militar ou civil, deve ser bem paga
para que, através de um adequado
processo de seleção, ·possa ter nos
seus quadros elementos capazes de
desempenhar a contento a sua mis­
são de guardiães da sociedade e da
sua segurança. Os requisitos para o

cargo de professor, por seu' turno,
colocam-se em outra esfera comple­
tamente diversa.Tato que por si só
evidencia a ociosidade de se estabe­
lecer paralelos.
2- A decisão de sustar a construção

do estádio estadual em Florianópo­
lis envolve questão peculiar; Este'
jornal foi o primeiro órgão de 'im­

prensa de Santa Catarina a reclamar
do poder público a edificação de

. uma praça de esportes. Isto, num pe­
riodo em que 'proliferaram por este
País afora os estádios desportivos,
com substancial ajuda do Governo
Federal. Por inapetência ou timidez
dos governos de então, Santa Cata­
rina deixou passar essa oportuni­
dade. Hoje, com o-País envolvido em

graves dificuldades financeiras e em

pleno período de contenção dos in­
vestimentos públicos, não seria coe­
rente destinar verbas de tamanho

.

porte' em detrimento da construção
de hospitais e de escolas para a po­
pulação, obras cuja prioridade se

afigura como incontestável. Passou o
.

"milagre -braslleírõ''' e com ele a

oportunidade de os nossos gover­
nantes terem construído o estádio.
Agora é tarde. Mais adiante, a obra
poderá se tornar novamente exequí­
vel, embora para tanto não se deva
esperar pela ocorrência de novos

"milagres".
.

* * *

3- A venda do imóvel onde está
construído o velho abrigo de meno­

res para; com tais recursos; se edifi­
car novas instalações para a Fuca­
bem, é outra medida sensata e de
clara repercussão social.

,* * *

4- O projeto denominado Pró­
Infra, destinado a desenvolver a

agricultura, com a aproximação das
distâncias entre as fontes de produ­
ção e as áreas de consumo, corres­

ponde a outra decisão de. peso. Pas­
sará a integrar o empenho nacional
de produzir mais· alimentos,
fazendo-os chegar às panelas vazias
e aos portos de exportação, de modo
a vencer carências internas e exter­
nas.

* * *

5- A alienação do imóvel onde se

situa a Colônia Penal de Canasviei­
ras, a fim de obter recursos para ou­

tras obras do Governo, corresponde
igualmente a uma decisão realista,
desde que não se permita, no local,
agredir a natureza e desfigurar a pai­
sagem. Fator importante a conside-'
rar será a infra-estrutura adequada
para a ocupação da área, uma vez que
a insuficiência dó abastecimento de
água na região é problema crucial.

.* * *

6- Quanto à instalação de mais 42
agências do Banco do Estado, o

anúncio demonstra o vertiginoso
crescimento da empresa estatal, de
modo a cobrir com a sua presença

praticamente todos os municípios de
Santa Catarina, Espera-se que, a par
de a providência implicar direta­
mente no fortalecimento da econo­

mia estadual, corresponda aomesmo
tempo ao acesso mais fácil ao crédito
por parte das pequenas e médias
empresas e do segmento rural da
nossa economia.

* * *

O anúncio feito pelo Governador
abrange medidas de inegável reper-

cussâo popular e de plena objetivi-
.

dade, com evidente sentido pragmá­
tico. Como primeirasmedidas de um
Governo, correspondem às expecta­
tivas da opinião pública sobre o espí­
rito que presidirá a administração
neste novo período. Para o começo,
correspondem aos anseios gerais por' .

um Governo voltado para a comuni­
dade, apoiado' na serenidade, no
bom senso e na objetividade do go­
vernante.

DESAFIO
O aumento elo custo de vida ern.Flo­

rianópolis nos dois primeiros meses do
ano atingiu as culminâncias dos 9,50%.
Em igual período de 1978 a majoração
foi de 5,82%. Como sempre, os produ­
tos do chamado grupo alimentação
foram os principais responsáveis pela

. pesada elevação.
* * *

A persistir esse índice, o Ministro
Delfim Netto terá que rebolar muito
para conseguir encher a panela do flo­

. rianopolitano.
POSSE
Não será no dia 19, como foi noti­

ciado, e sim no dia 2 I a posse do Procu­
rador Aloísio Gonçalves no Tribunal de
Justiça, na vaga de desembargadordes­
tinada ao MinistérioPúblico.

VOLTA DOS CASSADOS
De todos os ex-cassados catarinenses

_ que estão voltando à vida partidária, o
único que tem definidio de forma plena

. o seú retorno ao exercício da atividade
política é o Sr. Manoel Dias.

Em julho será eleito presidente do
Diretório Municipal do MDB de Cri­
ciúma e em 1982 candidata-se a depu­
lado estadual pela região.

Osdemais, no que se refere ao MDB,
estão reingressando no partido como

.colaboradores da Oposição,
dispondo-se, quando muito, a ajudar o
partido na organização de diretórios.

* * *

Na Arena, os ex-deputados Walde­
,mar Salles e Fernando Viegas já inicia­
ram entendimentos com a CÚPl1la parti- �

dária, estudando o modus faciendi de
.

retorno à vida pública. ,

'

BANCO DO BRASIL
.

Com a extinção de suas diretorias re­

gionais, o Banco do Brasil criou supe­
rintendências em todos os Estados, com
sedes nas respectivas capitais.
A Superintendência de Santa Cata­

rina deverá ser, exercida pelo Sr. Dulfe
Carneiro, atual gerente da agência de
.Joinville do BB.

AO VÍDEO
O Sr. Marcos Vianna, que na -pró­

xima terça-feira transmite ao baiano
Luiz Sa.nd€ a presidência do BNDE,
está sendo sondado para ocupar ele­
vado cargo na Rede Globo de Televi­
são.

* * *

Em 'termos financeiros; o salário que
lhe será pago é de fazer inveja a qual- .

quer executivo do mundo,

DESILUSÃO
Um parlamentar do MDB catari­

nense com assen to na Assembléia Legis­
lativa esteve semana passada em Porto

Alegre, onde manteve diversos contatos
com deputados oposicionistas gaúchos.
Trouxe consigo a certeza de que o

ambiente na bancada do Partido em re­

lação ào Sr. Leonel Brizola é de com­

pleta desilusão.
*. * *

As declarações e os' gestos do ex­

Governador do Rio Grande, no enten­

der daqueles políticos, estão colabo­
rando com as intenções do Governo de
dividir a Oposição, num momento em

que é indispensável a soma de esforços
para uní-la e fortalecê-Ia.

LUTA DESIGUAL
Da nova safra de deputados, o Sr.

I van Ranzolin está se constituindo num

dos destaques,' já' tendo incursionado
pela tribuna por várias vezes e sustenta­
do debates prolongados com parla­
mentares da Oposição.
Eleito pela região de Lages; o Sr.

Ivan Ranzolin terá a partir de terça.
feira a companhia de um outro lageano
na bancada do Partido. Trata-se do su­

plente Wilson Cesar Floriani, que as­

sumirá em função da convocação de

cinco titulares para o secretariado "do
Governo.

O líder do MDB, Deputado Fran­
cisco Kuster, igualmente representante
da região serrana, terá queredobrar seu.
trabalho para não se ver enfraquecido.
perante o eleitorado do seu município.
A luta passará a ser de dois contra um.

/ Em surdina
o Sr. Jorge 'Bornhausen inicia seu expediente de a��nhã com

uma visita, às 8 horas, à Fundação Hospitalar de Santa Catarina. A
maior parte do,tempo será dedicada ao Hospital Celso Ramos, já
que o Covemador pretende verificar in loco todas as suas instala­
ções; alvo das mais acerbas críticas nos últimos tempos.

* * *

O reequipamento da unidade e a melhoria dos padrões de aten­

dimento deverão constituir o resultado mais imediato da visita
governamental.

I
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o presidente da Fundação Educacional de
Santa Catarina e reitor da Universidade para
oDesenvolvimento de Santa Catarina, Lauro
Zimmer, não escondeu, na solenidade de sua
posse, que o Governo está disposto a ins-ti­

tuir, a partir do próximo ano, anuidades no

ensino de II Grau, e ressaltou a tese de que
os ricos devem custear o ensino dos pobres.

Primeiro a· qualidade
soluções urgentes. Na ausência de estudo é

de. conhecimento da realidade educacional,
joga-se o Governo na tarefa de improvisar
medidas, como se isso fosse salvar o ensino
dó seu empobrecimento gradativo.

A cobrança de anuidades pode ser indis­
pensável, mas. este não é o momento ade­

.

quado, Melhor seria se o Governo consti-
A tese, em si, merece aplausos pois seria tuísse umacomissão, integrada por estúdio­

uma forma de se canalizarmais recursos para sos, rio sentído de reavaliar o ensino,
a educação. Mas ela não é sui generis. replanejá-lo e sugerir ao Ministério da Edu­
Mesmo antes da lei 5692 já se pensava na cação soluções que possam evitar que ocorra

criação de um fundo de sustentação do en-
.

aqui o que tomou-se inevitável há 15 anos no
sino secundário, que seriaalimentado com Japão, onde uma reforma de ensino mal pla­
recursos oriundos de anuidades. Houve di- nejada culminou com a destruição de um

versas tentativas mas sem resultados, justa- sistema educacional milenar.
mente porque não se encontrou meios ne- .

cessários à identificação dos que podiam .Nâo será com recursos em abundância que

pagar o ensino.
� se melhorará a qualidade dos cursos profis-
sionalizantes, porque o erro está na estrutura

curricular e não nas salas empoeiradas e na

escassez de material didático.
Não será aFesc, como órgãos de coordena­

ção dos estabelecimentos de ensino de II
Grau que conseguirá fazer valer com sucesso.
este critério,mesmo porque o próprioMinis­
tério da' Fazenda não dispensou estudos
neste sentido quando teve de planejar a ins­
tituição do depósito compulsório ..E o Minis­

tério, após estudos, chegou à conclusão de
que não havia meios de se evitar a burlaria, a
menos_ que s·e implantasse um mecanismo

capaz de exercer uma fiscalização severa e
que fosse rápido no atendimento ao público.
Certamente que a Fesc deve ter algum sis­

tema idealizado mas não será fácil distinguir
os pais pobres dos abastados.

o Governo que acaba de assumir reúne os

rrieios necessários para corrigir estas distor­
ções. Sua primeira providência, emmelhorar
o salário dos professores é sinal de que co­

meça existir uma consciência de que os pro­
blemas são de infraestrutura. Se ao invés de
instituir as anuidades partisse para a me lho-

.

ria da qualidade,isentando o trabalho de in­
fluências político-partidárias, os resultados,
a médio prazo, seriam bem diferentes do
saldo do últi�o quadriênio, em que se pro­
curou apenas a alimentar uma divergência
entre designados e Secretaria de Educação.
Cabe à Fesc pensar primeiro na medida

mais viável. Se conseguir fazer com que as

anuidades ajudem a melhorar a qualidade,
estará descobrindo.uma fórmula fácil mas

que nunca se imaginou nos últimos dois sé­
-culos.

A grande preocupação' que se insere no

contexto educacional não resulta da necessi­
dade de se obrigar os ricos a ajudarem o Go­

.

vemo a' custear o ensino. Significa, na ver­

dade, mais um resultado das distorções que
nos últimos anos estão exigindo do Covemo

'f .; �
, '

Ca-rtas'

I - Na edição desse conceituado
Jornal de segunda-feira, dia

12.03.79, foi publicado um artigo
intitufado "CARVÃO A RI­
QUEZA QUE ACABA COM A

VII_)A";
2 - No citado artigo consta em

um certo trecho o seguinte: "O 'la­

mentável' para o presidente do
Sindicato dos Trabalhadores na

Indústria da Extração do Carvão,
Sr. Aristides Felisbino, é que esta

lei de número 6.367, de 19 de se­

tembro de 1976, assinada pelo Mi­
nistro Nascimento e Brito; 'tenha
tido como relator o Deputado Fe­
deral Adernar Ghisi (Arena) que.
nasceu em Criciúma".
A VISTA DO EXPOSTO, soli­

citamos a V.Sá. a fineza de deter­
minar que seja efetuada a devida

correção e publicada, se possível,
na próxima edição desse Jornal,
quanto ao nome do Deputado,
porque o relator da mencionada lei

foi o Deputado Dr. Nereu Guidi e

quanto ao nome do Éxrno. Sr. Mi­
nistro, porque o nome do mesmo é
Dr. Luiz Gonzaga do Nascimento
e Silva.

Sendo o que se nos apresenta
para o momento e no aguardo das

atenções. de V. Sa., su bscreverno­
nos.

Atenciosamente, Aristides Fe­

lisbino, Presidente do Sindicato
dos Trabalhadores' na Indústria
de Extração de Canvão de Cri-

. ciúma.

Poluição

Prezado Senhor: A direção
da Fábrica de 'Café Otto está

lançando pela televisão uma

Gale,.. Grachei . Salas 1 e 2 . Ch.peço·
Rua Urugu.i. '1�58 . Crlclúm. __ Averuda
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L_'� Rua Nereu Ramos,"73 - 5 o andar·

s.ala 1 - Ed Centenano - Tuberilo - Rua

As escuras

Prezado Senhor: Quando da

época de inauguração dá Ponte

Colombo Salles, por coincidência
estava eu em Florianópolis (sou ca-

. rioca) e uma coisa me deixou bas­

tante iluminado: a iluminação
da ponte. Parecia um colar de pé­
rolas tal a beleza que ela dava.

Volto a Florianópolis e qual não'
é minha surpresa: a ponte total­
mente escura (passarela).
Fiquei imaginando: por que?

Será que o Estado não tem di­

nheiro para pagar a conta de luz?
Fui verificar: as lâmpadas foram.

roubadas.' Todas, em ambos os la­

dos.

Vou dar uma idéia: coloquem
lâmpadas embutidas, para os vân­

dalos não poderem estragar uma

obra que só dá alegria visual

quando iluminada.

Cordialmente, Euclides Cou­
tinho Lins, Jardim Atlântico.

Retificação

Prezado Senhor: -Servimo-nos
do presente para expôr a V.Sa. e,

I no final, solicitar o que segue:

campanha em que pede à co-
.

munidade que "preserve o que é
nosso".

O que é interessante é que
não observa a poluição que está
causando nas imediações. A
fábrica fica situada bem no

centro da Cidade, em frente ao

Instituto Estadúal de Educa­

ção.
São 10 metros de chaminé a

cuspirem fuligem de café quei­
mado durante tardes inteiras.

A Fatma - Fundação de Am­

paro à Tecnologia e Meio Am­

biente - tem que acabar com
esse problema, nem que te­

nhamos que recorrer ao Go­
vernador Jorge Bornhausen ..
Para se ter uma idéia, basta

dizer que as donas de casa não

podem mais estender roupas na
rua, pois a fumaça sufocante

do café queimado torna escuro

os tecidos em poucos.instantes.
O proprietário da fábrica de­

veria observar mais o mal que
está fazendo aos seus vizinhos.

Atenciosamente, Paulo Ti­
sido, Florianópolis.
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Coluna do çasteJf�

É hora da
digestão

o País terá tempo e vagares para ruminar a
lagosta das festas inaugurais da semana pas­
sada, antes que o Governo Figueiredo se dis­

: ponha a estrear suaprimeira novidadepolítica.
Porenquanto, bastam as mudanças e estilopara
distrair os salões e a grandeplatéia nacional. O
novopresidente, em dois dias de mandato antes

do fim de semana, foi duas vezes ao Congresso -�

para assumir o cargó e para velar o senador
Arcoverde. Ambas as ocasiões lhe deram a opor"
tunidade de se mistrurar a parlamentares, ser
fotografadojunto o líder da Oposição, inspirar a.
bancada emedebista uma pantomina contra a

correta atitude do senador.Paulo Brossard e, de
bônus, recolher abraços arenistas.
Mas dizer, com precisão, se o fato de que seu

discurso de posse tenha servido para reafirma­
ções sucessivas de antigas promessas é aluissa-.
neiro ou' inquietante talvez seja questão para só
ter resposta nos prôxirnoe meses . Reiterar posi­
ções da campanha não deixa de ser tranquiliza­
dor. Mas também traz a provável intenção de
não avançarprojetos mais explícitos antes que o
Governoprove o terreno em que está pisando. E,
se a exegese do discursopode ficarponto conta de
idiossincrasias pessoais, há de concreto nisso
tudo a circunstância de que, antes de sair esse
discurso, a estratégia política do Presidente Fi­
gueiredo foi caprichosamente passada a limpo'
pela sua equipe e seus agregados.

.

Desses debates resultou a decisão de se adia­
rem todas as medidas mais importantes até que
oPaláciodoPlanalto verifique;pelo menos, com

que Arena e com que MDB estará lidando. Ex- .

ceto pela mão 'conciliadora que continua espi­
chada para a Nação, por exemplo, nem por cir­

cunlôquios razoavelmente claros se falou em.
anis,tia no/estival retórico da posse. Se' ela fosse
iminente, seria natural merecer algum tipo de
menção. Se não recebeu, eis um sintoma de que o
Governo não pretende que a oposição dê a anis­
tiapor favas contadas. Vai serobjeto de negocia­
ções cuidadosas, a se.concluireni na melhor das
hipóteses lá pelo fim do semestre.

Consta que, na balança que suspendeu a anis­
tia, pesou o argumento arenista de que o-partido
nada tem a ganhar com ela, pois a bandeira foi
remediavelmente perdida para a Oposição.
Logo, tirará proveito da medida através da ne­

gociação. Para tanto, foi preciso tirar a anistia
da agenda do governo Figueiredo, dando estí­
mulo e verossimilhança aos entendimentos pre­
paratórios de sua. concessão.
.. O agoraMinistrá da JustiçaPetronioPortella
confessou, certa vez, como essa tática foi usada
com sucesso no roteiro de suas "missões" do ano
passado. Fora um detalhe ou outro doprojeto de

reforma constitucional que saiú daquelas con­

versas, todas as renúncias do regimejá estavam

previamente definidas pelaPresidência da Re-
.

pública. Evitou-se, contudo, dar um programa
básico a cada "missão" Portella - inclusive a que
foi lançada antes do "pacoteíde abril,já com a

incumbência deprovidenciara funeral doAl-5-
para ajudar a coreografia do Governo e da Opo­
sição.
Além da anistia, que será apresentada tardia"
mente neste semestre o GovernoFigueiredo dará
provavelmentepoucos passos este anopara con­

cretizar o juramento de fazer _deste País uma

democracia. Eleições diretas, por exemplo, que
'constituem o melhor índice de democratização
de' uma Nação, continuam. fora de sua pauta
para este ano, segundo seus mais confiáveis in­
terlocutores. Se for possível, o presidente gosta­
ria de guardá-las para depois da mudança par­
tidária.

.,

* * *

Antes de se mexer numa direção precisa, o

Governoquer testarse relações com o Congresso,
onde a liderança da Arena está instruída para
ignorar todas as ameaças de dissidências inter­
nas, para não falar de ameaças propriamente
ditas do MDB -. Os arenistas descontentes, o co­

mando partidário tentará enquadrar, antes de
se atirar a qualquer bdtalha parlamentar rele­
vante em torno de projetos essenciais.
Endurecer com os dissidentes implica endu­

recer também com o MDB agora 'mesmo, a

emenda do SenadorBenevides, propondo a elei­
ção direta dos prefeitos de capitais, deve 'se�'ati:
rada ao Plenário sem recuos por parte do Go­
verno. Sussurra-se emBrasília que há arenistas

dispostos a aprová-la e número suficiente para
deixar oprojeto transpor a maioria daCâmara.
Como a maioria.do Senado ele não terá, a lide­
rança daArena e pode experimentar seu susto a
disciplina da bancada, sem perder tempo em

rapapes e salameleques com os descontentes. Só
assim poderá medir com exatidão quantos e

quão perigosos eles efetivamente são.
•

I.
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Novo superintendente da

Sudesul assume amanha

r

Compõem a estrutura do órgão três supe­
rintendências adjuntas - planejamento, ope­
rações e administrativa. A superintendência
adjunta de planejamento coordena programas
de trabalho, por intermédio de quatro coor­

denadorias: planejamento regional, planeja­
mento operativo, organização e sistemas, e

informativa. A superintendência adjunta de

operações procede a execução de programas e
.

projetos, através dos departamentos de recur­
sos humanos, serviços básicos, setores produ­
tivos, recursos naturais, desenvolvimento lo-

caI, e da Lagoa Mirim.
.

Assim, devidamente estruturada na gestão
do Eng. Paulo Affonso de Freitas Melro, a

Sudesul desenvolve suas atividades em áreas

setoriais, microrregionais e sub-regíonaís..
atingindo praticamente todos pontos do com­
plexo sócio-econômico-administrativo na re­

gião Sul do País.
Em suas ações setoriais se destacam traba­

lhos nos campos dos recursos humanos e na­

turais, dos serviços básicos (energia ,
trans­

portes é comunicação) e dos setores produtivos
(Agropecuária, indústria e serviços).
Quanto às suas ações microrregionais,

eoncentram-se no desenvolvimento' urbano

local, meio ambiente e calamidades públicas.
PROJETOS MAIORES

.

Com suas ações sub-regionais se elabora­

ram e se implantam os projetos maiores, quais
sejam: projeto Noroeste do Paraná, de Com­

bate e Prevenção da Erosão, numa área supe­
rior a 70 mil km2; Projeto Litoral Sul de Santa
Catarina, de desenvolvimento de integrado a

partir do aproveitamento dos recursos natu­

rais de uma área de 39 mil km2 na qual se

implanta a Indústria Carboquímica (lCC);
Projeto Sudoeste-I, também de desenvolvi­

mento integrado a partir da agropecuária,
numa área de 72 mil km2; Projeto de Desenvol­
vimento da Bacia da Lagoa Mirim

(Brasileiro-Uruguaio) numa área de 29.250

km2 do lado brasileiro, estes dois últimos no

Rio Grande do Sul a cuja economia propor­
cionarão um impulso sem precedentes.

Governo

colombiano

também fecha

postos de

gasolina domingo
Bogotá - o governo do presidente
Júlio Cesar Turbay Ayala colo­

cou ontem em vigor dramáticas
medidas de economia de combus­

tíveis, que vão dos aumentos de

preço para a gasolina em quase
trinta por cento até à proibição de

venda dos derivados de petróleo
aos domingos.

.

Simultaneamente decretou

aumentos nos transportes uba­

nos, numa média de 17 por cento,
uma medida de caráter explosivo
neste país de 26 milhões de habi­

tantes, onde os õnibus constituem

o único meio de transporte em

massa.

Os reajustes de preços da gaso­

lina e as tarifas de transporte pro­
vocarão aumentos gerais de pre­

ços, quando o governo procura

deter a espiral inflacionária, dis­
seram economistas de empresas

privadas. Os preços subiram seis

por cento nos primeiros meses do

ano e se acredita que ultrapassa­
rão vinte porcento, que foi a taxa

de inflação em 1978.
O ministro de Minas e Energia,

Alberto Vasquez Restrepo, disse

que o aumento das tarifas dos

combustíveis e as medidas para

restringir seu consumo foram

tomadas em consequência do

aumento dos preços internacio­

nais, devido a crise do Irão, se­

gundo exportador mundial de pe­
tróleo.
A Colômbia exportou petróleo

durante cinquenta anos, mas há

oito anos teve de suspender as ex­

portações e se tornou pasís impor­
tador, pois a .produçâo declinou

de 220 mil barris diários para 121

mil.

- O texto elaborado pelo Sr ..

Orlando Tambosi, publicado
em "O ESTADO", (11/3/79),
focalizando alguns aspectos da'
vida de ALBERT EINSTEIN,
foi muito a propósito.
Com apoio de elementos bi­

bliográficos conseguiu reunir
fatos sugestivos, permitindo­
nos um perfil" das contribuições
do maior físico do século atual,
no campo das ciências, Sobre­

tudo, possibilitou-nos um

quadro de suas posições ideoló­
gicas que o situaram, inequivo­
camente, como um sensível hu­
manista. um dos que sobrevive­
ram aos rancores que domina­

ram grande parte de sua existên­

cia, vivida nos palcos mais àces­
sos das controvérsias políticas e

das beligerâncias, .

Ainda que pretenda fazer ai­

guns reparos a certas afi rmações
contidas no trabalho do referido

articulista, ele merece nosso

aplauso, pelo excelente materiai
que colheu e comentou sem, en­

tretanto, penetrar em análises

mais profundas que merecem

alguns fatos:
Não se tratará, pois, de crítica

e sim de intento de acrescentar

pontos de vistas' em relação a

afirmações contundentes que,
como foram colocadas, parece­
ram por fim a questões ainda
muito discutidas. Em suma,

apenas estamos preocupados
com a armadilha em que fre-

. quentemente nos envolv.emos,
quando nos valemos de alguns
documentos, de alguns depoi­
mentos e de fontes históricas

que não devem, sem maior cui­

dado, nos induzir a vereditos fi­
nais.

Para exemplificar, em certo

trecho, visando isentar o grande
físico de responsabilidades em'

relação ao emprego da mais po­
,derosa arma que o homem já
utilizou, e para a qual indireta­
mente contribuíra, pelo menos

no plano teórico da física nu­

clear, afirma:
- "E foi frontalmente con­

trário, em 1945, à utilização
da bomba atômica contra o

Japão, que a 'esta altura já se

preparava para uma rendição
total. Mandou carta - hoje
famosa - a Roosevelt,
pedindo-lhe que desistisse

da idéia de lançar a arma: a

.carta, infelizmente, chegou à

mesado presidente nodia em
que ele morreu .

E, adiante; como cclocou ,

deixou ao sucessor de F.D.

Roosevelt, 'a condenação de ter

apertado o gatilho que disparou
a decisão de se lançar o mortí­

fero artefato: "E o sanguinário
Harry Truman não ligou para

o apelo: destruiu Hiroshima e
Nagasaki".
Há, de início, uma incorreção

no que diz respeito aos dias que
antecederam ao lançamento da
Bomba A, quando os Aliados,
reunidos em Potsdam (Chur­
chill, Stalin, Truman), discu­

tiam a questão, Os japoneses
não estavam preparando uma

"rendição total". Estavam ten­

tando negociar a rendição, re­

sistindo à incondicionalidade

proposta.
Muitos malentendidos carac-'

terizam os momentos finais da

2" Guerra Mundial, travados no

Extremo Oriente, inclusive a re­

cusa da União Soviética em re­

ceber o embaixador japonês
para negociar os termos da ren­
dição, propensos que estavam a

esticar as operações que culmi­

naram com 'a invasão da Man­

eh úr ia, após o episódio da

Bomba Atômica.
O fato é que o "ultimato" de

'.

26 de julho de 1945 provocou a

resposta japonesa três dias

após, em que se recusava a ren­

dição incondicional, conforme

'depoimentos do Ministro da

Guerra, General Anami:
- "Capitulação sem con­

dições é, para o Japão, um
termo não somente inaceitá­

vel mas inconcebível. Os Es­

tados' Unidos, de resto, não

estão'preparados para pagar o
preço aterrador de sangue

que lhes custaria uma inva-

são" (1). "

É bem verdade que historia­

dores como Hanson Baldwin (2)
argumentaram que a Bomba A,
não apressou a cessação das

hostilidades, pois outras opera­
ções de bombardeio prossegui­
ram bemcomo a intensificação,
da luta na Manchúria. "E, o que
é mais grave, quando o Japão
estava "caindo de joelhos", os

Estados Unidos apresentaram
termos de rendição em que a in­

condicionalida de fora supri­
mida.
O segundo reparo se refere ao

fato insinuado de que, se a carta

de Einstein houvesse chegado a

tempo, os rumos da história te­

riam sido alterados. Não é

exato, sabendo-se que o famoso

"PROJETO MANHATIAN -

que correspondeu à fabricação
da Bomba A - vinha sendo de­

senvolvido com todos os cuida­

dos e meios disponíveis de re­

cursos financeiros e que envol­

via uma constelação internacio- ,

nal de cientistas e de adminis­

tradores militares, Ademais, era
um projeto bi-nacional, entre a

Inglaterra e os Estados Unidos,'
iniciado com a esperança de sal­
var o "mundo livre", pois os

Aliados estavam sofrendo pesa­
das derrotas nas fases iniciais da
2" Guerra Mundial. A hipótese
e o terror pela perspectiva de
uma vitória nazista alimenta­

ram as disposições para o Pro­

jeto Manhattan, quando Tru­

man não passava de um desco­

nhecido vice-presidente. A
Bomba A era, apenas.um arte­

fato do complexo militar­
industrial-científico de que nos

fala Galbraith - "Uma ques­
tão de PNB".

Assim, a adjetivação de "san­

guinário" para Harry Truman,
poderá encontrar respaldo em

suas atitudes finais quando, a

bordo do cruzador, "Augusta't.:
recebera a informação do lan­

çamento da primeira bomba
atômica e, segundo suas pró­
prias "Memórias", afirmara, ao
ser notificado de que os resulta­
dos haviam sido precisos: "Ra­
pazes, nós lhe atiramos no

coco um tijolo equivalente a

20 mil toneladas de T.N.T.".

,

- É claro que o cinismo do
humor negro de Truman pode
lhe dar a dimensão de "sangui­
nário", Mas, o rigozijo do pre­
sidente americano fora acom­

panhado de uma explosão .de

alegria pelos marinheiros com

quem dialogava, enquanto Hi­
roshima tornara-se um caos, um
inferno além da imaginação de
um Dante.

'

Entretanto, a.decisão de lan­
çar a Bomba A somente depen­
deu de Truman, num sentido es­

tritamente literal. De modo

algum poderia ser um ato pes­

soal, mas a atitude; inevitável,
diante de um sistema de situa­

ções pressionadoras. Conta-nos
Raymond Cartier (1) que: "A 9

de maio de 1945, Trurnan
constituiu um Comitê Con­

sultivo encarregado de estu­

dar as consequências da nova
arma e de emitir opinião
sobre a oportunidade do em-

prego co�tra o Japão".
O Comitê foi formado pelos

cientistas Karl Compton, presi- ,

dente do Instituto de Tecnolo­

gia de Massachussets; Vavenar

Bush, presidente do Instituto

Carnegie; James B. Conant,
presidente da Universidade de,
Harvard,
O Comitê, esplendidamente

representado, presidido por
Stirnson, se cercou de outros

numerosos luminares da ciên­

cia, como Arthur Compton,
Enrico Fermi, Oppenheimer,
etc. A 1 de iunho o Comitê en-

, viou ao Presidente Truman um

relatório que concluía nos se­

guintes termos, sem deixar

qualquer alternativa à decisão:

a) "A Bomba Atômica deve

ser utilizada contra o Japão;
b)Deve ser lançada sem aviso

prévio; c) Deve exercer, sem

equívoco; seu poder de des-
,

truição,
Poderíamos acrescentar, con­

forme o depoimento de Robert

Wilson, físico integrante do

Projeto Manhattan, que, antes
dos acontecimentos mais decisi­
vos da luta no Pacífico, diversas
reuniões foram feitas, entre os

componentes do Projeto Ma­

nhattan sobre os efeitos do em­

prego da nova arma, antes do

testes, em Alarnogordo, e que se

concluía ser necessário

enfrentá-la, pois cedo ou tarde,
alguém a fabricaria (3).

E, Cartier acrescenta, em sua

"Segunda Guerra Mundial",
que Truman comentara: "Os
membros do Comitê' con­

cluiam que nenhuma de­

monstração técnica, como
uma explosão numa ilha de­

serta, seria susceptível de
conduzirao fim da guerra; era
necessário lançar a bomba

contra um objetivo real".

Parece, pois, que havia con­

senso quanto à necessidade de se

fabricar a bomba atômica. E,
havia consenso quanto ao fato

de que deveria ser utilizada. A
única diferença essencial é que,

alguns, admitiam que deveria

ser experimentada em objetivo
"vazio", sem vítimas, mas que
tal experiência fosse capaz .de
abalar a remanescente resistên­

da japonesa. Mas, esta hipó­
tese, do ponto de vista militar,
eramuito ingênua, para muitos.
Daí, a decisão que trouxe dis­
cordâncias: a de lançar a bomba
em objetivos reais. O que foi
.feito, ' .'

Causou ainda bastante pro­
testo o fato de que o modelo de
Hiroshima e Nagasaki siquer
havia sido testado, pois eram ar­

tefatos à base de Urânio 235 e

não de Plutônio, como a que
fora experimentada no Novo

México, menos poderosa do

que as acima.
É preciso cuidado, igual­

mente, com generalizações. Do

plano militar, enquanto Henry
Stimson era o mais ardente­

mente convicto de seus "efeitos

benéficos", em termos das ten­

dências das hostilidades, outros
militares não aprovaram, como
Eisenhower e o Secretário­

Adjunto da Marinha, RalphA.
Bard (1).

De qualquermodo, imputar a
Truman a responsabilidade do

que tem sido encarado por mui­
tos como o maior crime da his­
tória�mas que outros insistem

que tenha sido um duro mas efi­
caz remédio contra as guerras­

é posicionamento muito sim-

plista. ,

Torna-se, até mesmo, difícil,

condenar Henry Stimson, que
teve papel decisivo no lança­
mento, e ao General Marshal

que fizera exaustivas estimati­

vas de perdas humanas no caso

de prosseguimento das hostili­

dades ao pon to de se realizar a

invasão do Japão. Ainda perdu­
ravam a incrível disposição e

ousadia dos japoneses que, pela
demonstração dos "kamikazes",
indicavam que não se entrega'
riam. Marshall acreditava que a

invasão das ilhas japonesas re­

presentariaperdas de efetivo mi­

litar aliado muito superiores às

perdas decorrentes com a inva­

são das áreas européias guarne­
cidas pelos alemães. Seus cálcu­
los chegavam a cifras aterrado­

ras, em torno de 500 mil ho­

mens, pois os espaços geográfi­
cos do Japão tornam difíceis vi­

tórias fáceis, (fáceis?), como as

que, relativamente foram obti­

das na Europa hitleriana. O ar­

quipélago japonês, numa escala

bem maior, poderia repetir o sa­
crifício de Iwo Jima e Okonawa.

Em tais circunstâncias, poucos
foram, em verdade, contrários
ao emprego da monstruosa

arma.

As excessões foram, certa­

mente, de excepcionais figuras
que se colocaram acima das ano' •

gústias, alienações e friezas da­

queles momentos-tão terríveis e

de exaustão de expectativas.
Einstein foi uma dessas pes-'

soas que se opuseram antes da

tragédia.
A grande maioria, dentre os

que tiveram possibilidade de

participar - acusou arrepen­
dimentos, depois, diante do in­
fernal resultado em que duas ci­
dades sucumbiram em holo­

causto, como esperanças tardias

para o encerramento de hostili­
dades que agonizavam os valo­
res humanos.
O próprio Henry Stimson,

considerado o acionador do ga­
tilho, deixou-nos um teste­

munho de suacrença no poder'
"milagroso" da Bomba A: "As

bombas lançadas sobre Hi­

roshima e Nagasaki termina­
ram uma guerra. Também
deixaram claro que nunca

.rnaís devemos ter ,guerra.

Esta é a lição que os homens e
, os líderes de todos os lugares
devem aprender, e acredito
que quando '3 aprenderem,
encontrarão uma forma de

paz duradoura".

Não .creío que, com facili­
dade, possamos chamar 'de,
"sanguinárias': personagens en­

volvidas numa questão muito

complexa e sob tensões que
apenas muito poucos poderiam
se libertar, incólumes, na pleni­
tude da posse dos valóres mais

elevados do gênero humano. A

guerra é a face da morte, Ela, (e
todos seus horrores), e, em ver­

dade, produto da cultura hu­

mana, A guerra (e todos seus

horrores) não é produto de um

indivíduo, por maior poder de
decisão que possua,

Ir "ASegunda guerra mun­

dial" - 2° Vol., de Raymond
Cartier - Ed. Primor.

2) "Los Errores de la guerra",
de Hanson.W. Baldwin - Ed.
El Quijote
3) "Os Cientistas que fizeram
a Bomba Atômica" - de Ro­
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SERViÇOS A COMUNIDADE

A melhor contribuição que qualquer Rota­

ry Club faz para sua comunidade não se encon­

tra aberta para observação.
Não é algo que possa ser visto, manuseado e fa­

cilmente elogiado. E o espírito invisível do me­

lhor companheirismo, compreensão, boa vonta­

de, colaboração; um espírito melhor qualificado

para atender aos assuntos de bem-estar da comu­

nidade ...o seu espírito penetra a vida-em muitos

pontos, fazendo em que as relações sejam mais

harmoniosas e benéficas ...
- de "Trechos Rotários"

SOMOS AS NOSSAS PROPRIAS E

MELHORES RELAÇOES PÜBLlCAS

Somos as nossas próprias e melhores rela­

ções públicas. Somos nós? Somos, se incorpora­

mos, através de nossa conduta pessoal, ideais ro­

tários como aquele expresso no lema "Dar de Si

Antes de Pensar em Si". Somos, se exemplifica­
mos os serviços profissionais no tratamento-de

nossos empregados e em altos padrões de condu­

ta em relação a nossos clientes e competidores.

Somos, se utilizamos todas as oportunidades de

aumentar a compreensão comunitária e interna­

cional. Somos, se usamos o distintivo rotário.

NAO DEIXEMOS QUE O CLUBE

ESMOREÇA

R ios e córregos frequentemente secam se

. não forem regularmente alimentados pelas águas
das chuvas da primavera e das montanhas. Um

Rotary Club também pode esmorecer e secar se

novos sócios não forem constantemente trazidos

para o clube a fim de manter seu vigor e torná-lo

mais forte. Nada enfraquece mais um clube do

que a falta de novos sócios. Não deixemos que o

clube esmoreça. Proponha um homem qualifica­

do, hoje.

SERViÇOS INTERNOS

"Quando uma pessoa participa, almoça e

ouve outros falarem de seus interesses, suas fa­

rnrlias, seus empregos, seus erros, seus sucessos,

suas viagens, ela aprende. Todos J!>odem se aper­

feiçoar nos papéis que desempenham; marido,

pai, empregador, empregado, cidadão, colabo­

rador e assim por diante. d Rotary tem profes-

Na reunião do Rotary Clube Florianópolis

Noroeste, dia 24/02/79 o companheiro Roberto

Lacerda, do Rotary Clube Florianópolis Centro,
atendendo solicitação do companheiro Jor­

ge Daux, Presidente da Comissão de Ampliação­

do Ouadro Social do Distrito, fez uma palestra
sobre os objetivos da referida Comissão. Apre­
sentando o conferencista o companheiro Jorge
Daux enfatizou a importância de se conscienti­

zarem os Clubes da necessidade da ampliação do

quadro social. O companheiro Roberto Lacerda

dividiu sua palestra em duas partes: Na primeira
destacou a importância da manutenção dos só­

cios criando condições dentro dos Clubes que

tornem agradável a frequência às reuniões; Sa­

lientou quea primeira medida, para aumentar o
.

quadro social, é manter QS sócios existentes. Na

segunda parte de sua palestra falou sobre as con-

dições que devem existir para atrair novos sócios

para o Clube. Lembrou que o aumento do qua­

dro social depende, primordialmente, da parti­

cipação de cada um, criando condições internas

para tal. Que o progresso do Rotary Clube está

em cada Clube; e que a grandeza do Rotary de­

pende de cada rotariano.

sores e estudantes em todas as partes do mundo

e todos eles aprendem de seus contatos entre si,"

A FUNDAÇAO ROTARIA

A Fundação Rotária tem contribuido, por
décadas, para o melhoramento da condição hu­

mana, ajudando os jovens a desenvolverem suas

habilidades, para poderem, assim, ajudar a ou­

tros. O seguinte trecho de uma carta escrita por
um bolsista em 1950 demonstra este fato: liA

idéia de dar de si antes de pensar em si, escrita
em largo sobre assuntos internacionais, tem me

orientado em meu trabalho de pós-graduação e

me impeliu a solicitar uma bolsa de estudos da

Fundação Hotária. A comunidade mundial de

nações, hoje, sofre de uma falta de compreensão
em escala multinacional .....Me proponho utilizar

minha bolsa para promover a boa vontade e a

compreensão internacional e, então, levar os

frutos de meu trabalho intelectual de volta ao

meu país".

PALESTRA DA COMISSAQ DE

AMPLlAÇAO DO QUADRO SOCIAL

PROFERIDA NO ROTARY CLUBE

FLORIANOPOLlS NOROESTE

g����b
\
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��� AnORE mAYKOT a (IA. LTDA.
, Rua Dr. Fúlvio Aducci. 1157
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"Oferta de Lançamento'!
Cr$ 10.000,00

A vista '" Cr$ 9.000,00
ou 4 x 2.500,00

Está marcada para as 17:30 horas de

amanhã, na sala do Conselho Deliberativo da

Sudesul, em Porto Alegre, a solenidade de
transmissão do cargo de Superintendente da

autarquia vinculada aoMinistério do Interior
ao novo titular, advogado Antonio Candido
da Silveira Pires.
A transmissão será feita pelo Eng. Paulo

Affonso de Freitas Melro, titular da Superin­
tendência do Desenvolvimetnto da Região Sul
(SUDESUL) de 12 de junho de 1967 até o fim

do governo Geisel.
O novo Superintendente, de 48 anos de

idade, é gaúcho natural de Lavras do Sui. Ao
longo de sua vida pública foi, em governos do
Rio Grande do Sul, prefeito de Bagé e

Procurador-adjunto do Tribunal de Contas
em cujo cargo se aposentou para atender ao

convite do Ministro Mário Andreazza para
coordenar o Processo de Desenvolvimento da

Região Sul do País.
Antonio Candido da Silveira Pires foi em­

possado pelo Ministro Mário Andreazza, do
Interior, lia última sexta-feira, em Brasília.
Instituída em 28 de fevereiro de 1967 pelo

decreto-lei n.? 30 I, a Sudesul tem jurisdição
nos Estados do Paraná, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul, numa área de 577.723 km2 em

que se encontram mais de 700 municípios nos

quais vive uma pouplação de cerca de 2'1
milhões de habitantes.

Orgão de planejamento e
I

coordenação,
cumprindo diretrizes do Governo Federal a

Su-
'

desul atua em harmonia plena com os Gover­
nos estaduais e municipais. Objetivando o de­

senvolvimento integrado da Região Sul - a

segunda entre as macrorregiões brasileiras,
quanto a importância econômica - a autar­

quia conta com um conselho deliberativo pre­
sidido pelo Ministro do Interior e integrado.
pelos governadores do 'Paraná, Santa Cata­

rina e Rio Grande do Sul, Estado Maior das

Forças Armadas, Ministério Civis, Banco do

Brasil, BNDE, BRDE e Superintendente da

I SudesuJ.

Einstein - Truman'e
Hiroschima

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Passat-Dacon 'modelo '80-5

6 - Automotores
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Linhas. de estilo avançado, càracterizam o Passat-Dacon 180-S.

Com os mesmos equipamentos das mais de 150 unidades
produzidas nos dois últimos anos, a Dacon já iniciou a comer­

cialização do seu novo modelo, o Passat-Dacon 180-S, proje­
tado para atender o sofisticado e restrito mercado de carros. de
alto luxo. .'

. .

A versão 1979 do Passat -180-8 é montada sobre a nova

carroceria do novo Passat. O "kit" básico de 180-S inclui a

transformação da carroceria, pára receber o grande vidro tra­
'seiro panorâmico, a anodização de todos os frisos do carro, que
passam a ser pretos, ii troca dos vidros por vidros "rayban", e

.

pintura dos pára-choques na mesma cor da carroceria. O
pieç.O: �esse 77kH". é de Cr$ 74 mui; acresci dó de Cr$" 13 mil
no caso (lo comprador prefenr o carro com pmtura metanca

DacQD_,_
. .'

Vidros de acionaméiito eléifíêo, feios solares ingleses, além
dos bancos especiais revestidos em couro legítimo,podem ser

instalados para complementar a sofisticação e conforto do

Passat-Dacon 180-S. -r-x-s-
•

/.

A mecanica do novo modêlo e original do Passat, com a

Dacon oferecendo uma opção para motor de 1800cc, capaz de

aumentar a perfornanoe do carro, tanto no desempenho quanto
na autonomia, pois a maior potência resulta, em uso normal,
em maior economia.

O ESTADO - 18 de março de 1979 l

A terceira versão é toda de
aço, pint.ada, cromada ou

semi-cromada - aro cro­

mado e centro pintado -.
Fabricadas em lA e 15 polega­
das, destina-se a uma grande
diversidade de carros nacio­

nais, sendo que as rodas de IS

polegas atenderão, igual­
mente, a linha de camionetas;
peruas e veículos "motor­

horne". Apresenta desenho
bastante moderno e possui
oito janelas triangulares,
O quarto modelo tem as

mesmas características, po­
rém, com diâmetro de apenas
13 polegadas, para atender a

veículos como o Fiat e o Che­
vette. Esse modelo é uma ex­

clusividade no mercado in­
terno. São rodas cromadas ou .

semicromadas, com estilo es­

portivo bastante acentuado.

No panorâmico vidro traseiro, o detalhe do limpador e dos esguichos de água.

Fábricas sem estoque de car�os'e
dos metalúrgicos

,

a causa e a greve

José Belani-Milton 'Conceição, Com esperança de um bom resultado no rallye
de abertura da temporada p�ense.

A Associação Nacional dos
'Fabricantes de Veículos
Automotores-ANFAVEA,
anunciou, ontem, que as fá­

.

bricas situadas na região in-
dustrial do "ABC", estão sem

estoques, pois os veículos que
se encontram estacionados nos
pátios, já foram faturados a

revendedores. O presidente
do Sindicato do Comércio

Varejista deVeículos, Sr.José
Edgard Pereira Barreto.Filho,
confirmou esta informação,
acrescentando que "alguns re­

vendedores já estão com falta
de vafios modelos de automó­
veis".

Explicou, ainda, que "A

Fiat, apesar de se localizar em
Minas Gerais, poderá ser afe­
tada, uma vez que os seus

principais fornecedores de au­
topeças, estão na região do
ABC". Continuando, acres- .

centou: "Vários revendedores
da região industrial do ABC
estão com suas vendas parali­
sadas, porque apesar de terem

Ho]e; O resultado do

rallye de ontem no PR
Será conh;cido hoje, o resultado da I. a Etapa do Campeonato P�r�­

naense de Rallye, disputado ontem no vizinho Estado, e com a parnci-
pação de três tripulações de 'Santa Catarina. .

A prova, com um percurso total de 100 km teve a duração de cerca de
5 horas, passando pelos municípios de Agudos do Sul, Campo�argo da .

Roseira, Curitiba e Madrituba, sempre por estradas secundárias que,
com as últimas chuvas .que caíram na região, dificultaram bastante a

atuação dos pilotos. '. .

.
.

Santa Catarina foirepresentada por três boas tripulações, todas da

categoria de "Graduados" e que são: Chevette N.o 813, de Wilando
Curt-Alexandre Traple, equipe Rádios Frahm-Schrader-Mobil, de' Rio
do Sul; ChevetteN. o 866, de Luiz Felipe Sada Graf-Issacar Leal, equipe
Giorarna-Itavel, de Itajaí e o Fiat N.? 838, de José Belani-Milton
Conceição, equipe Latarte-Bscapamentos Sicap, de.Sií.9Bento do Sul.
A prova foi promovida pelos jornais "O Estado do Paraná' e "Tri­

buna do Paraná", tendo sido organizadapelo Rallye e Pista Motor
Clube, sob a supervisãodaFederação Paranaense de Automobilismo.

Volvo chega a se,
..

.

. ,..

nomeando concessionarro

para_!) Estado
Com previsão de entrar efetivamente no mercado nos últimos meses deste ano, a

Volvo do Brasil- Motores e Veiculos S.A. já iniciou o trabalho de implantação
desua rede de revenda, tendo. dentro deste nrosrama. nomeado o seu pri�iro
concessionário em Santa Catarina, a "Gartner·- Distribuidora Catarinense de
Veículos Ltda. - DICAVE, constituída pelas empresas Arno Gartner Indústria e

Comércio e Auto Viação Catarinense S.A.
A carta-compromisso, assinará no dia 9 último, em Curitiba, estabelece um

cronograma completo para a implantação da Dicave, (jue se localizará junto à
BR-lOI, no município de Itajaí, próximo ao entroncamento com a B.R-470. Pelo
documento, a instalação do primeiro concessionário Volvo em Santa Catarina,
deverá estar concluída até o final de dezembro próximo e o acordo com a fábrica
prevê, ainda, a instalação de um ponto de apoio em Blumenau.:
RELACIONAMENTO
Antes do surgimento .da indústria nacional, quando o Brasil

importa va caminhões, a Volvo teve - de 1947 a 1959-, um único revendedorno
Estado de Santa Catarina, a Amo Gârtner Indústria e Comércio que, naquele
período, vendeu 20 unidades da marca Volvo, entre caminhões, ônibus, automó-
veis, tratores, motores e grupos geradores, .' ..

Este antigo relacionamento despertou, de imediato, o interesse da empresa
catarinense, diante da vinda da Volvo para o Brasil, instalando-se na Cidade
Industrial de Curitiba. '

Com grande conhecimento do mercado' catarinense e do setor automotivo,
Arno Gârtner Indústria e Comércio, desfruta de uma sélida posição na�_gi��m,
que atua, onde é considerado um grupo idôneo, possuidor de todas as condições
para desenvolver um bom trabalho, a comerçar pelo conhecimento dos produtos

. Volvo há mais de 30 anos. ,

A empresa será concessionária parao Estado de Santa Catarina, para a revenda de
ônibus 8-58 e caminhões pesados N-lO, e, inicialmente, contará apenas com suas

intalações em ltajaí e comoo posto de serviço em Blumenau, cidade emque oGrupo
Gartner tem sua sede.

veículos suas oficinas estão
sem trabalhadores que, sendo
metalúrgicos, aderiram' à

.

greve, ou não podem traba­
lhar devido a existência de pi­
quetes".
O Sr. Edgard Pereira Ba-r­

reto Filho lembrou que "o mês
de março, véspera de aumento
- que será de 8 a 10 por cento
- é, tradicionalmente, um

bom período de vendas".

As empresas automobilísti­
cas confirmaram à ANFA­
VEA, que seus estoques '.'ze­
rararn", e que realmente dei­
xaram de faturar .ais de Cr$
2.500 milhões, nos quatro
dias de greve.
No início da greve, terça­

feira última, a situação dos es­
toques era a seguinte: Volks­
wagen, 4.900; Ford, 5 mil;
Chrysler;. 600; General Mo­
tors, 4.500; Mercedes-Benz,
3.500 e Scania, 80.
VQLKSWAGEN
No final dá última

feira, a Volkswagen do Brasil
distribuiu, aos seus funcioná­
rios, a seguinte Nota Oficial:
"Colaboradores:

I.�- Ontem comparece­
ram '10.428 colaboradores,
hoje mais de 12 mil;
2.0_ Os serviços essenciais

- transporte, alimentação,
assistência médica, Centro de

Formação Profissional, segu­
rança industrial, banco e

quiosques - funcionam nor­

malmente; -

3. - A produção é a linha
cio Brasília foram retomadas;

4. o - Informou aos colegas
ausentes as condições de tra­

balho e as horas não traba­
lhadas serão descontadas;
5.0_ A diretoria agradece,

mais uma vez, a presença de.
seus colaboradores, reconhe­
cida pela sua extraordinária
dedicação". '

FIAT
Confirmando as declara­

ções do Sr. José Edgard Pe­
sexta- reira Barreto filho, o Presi-

dente da Metropolitana, re­

venda Fiat, em São Paulo, Sr.
Constantino Cury, revelou:
"A Fiat está avisando aos seus
revendedores, que está com

. problemas, devido a falta dé
autopeças, o que prejudicará
as entregas normais de veícu­
los".
"A greve dos metalúrgicos

- alertou -, começou a in­
fluir na oomereialização de
carros".

Informou, ainda, o Sr.
Constantino' Cury, que "os
revendedores já começam a

ficar .sem estoques e ternos
pela frente.ainda, o aumento
dos veículos, que deverá ser de
8 a 10 por cento, que consi­
dero muito".

Cury, que é também pró­
prietário da maior revenda

Chrysler do País, a Janda,
referindo-se a esta marca,
adiantou: ."Que apresenta o

mesmo problema, com os es­

toques da Chrysler também
zerados".

Vale do Itaiaí é o d�staque
.da revista' "Quatro Rodas"

O "Vale do Itajaí": A Ale"
manha dentro do Brasil", é a

reportagem de destaque da
edição de março da revista
"Quatro Rodas", que estará I

circulando a partir de
amanhã, em todas as bancas
deEstado.

.

Por mais de 10 páginas.far­
tarnente ilustrada, com fotos
coloridas, "Quatro Rodas"
não só mostra corno chegar ao
Vale do Itajaí, como, tam­

bém, apresenta fatos históri­
cos, atrações turísticas, cos­

tumes, etc. da região.
A seção de "Turismo", é

complementada pela reporta­
. gem "Camping", que dá todas
as "dicas" para um primeiro

acampamento.
:-No setor de "Reportagens",

apresenta: "Kart, o caminho
para o automobilismo",
"Acidentes: o culpado é obri­
gado a pagar", "Economize
I0% de aasolina sem rodar
menos" e, como segredo de fá­
brica, "Confirmado: Este é o
novo Volks".
A seção de "Testes" traz os

testes completos do "Miúra",
.
Brasília quatro partas, Cara-

. van Dodge Dart 'Sedan e o

teste comparativo entre o'

. Brasília-Lê' e o Fiat-GLS.
"Guarani", um barco para

se construir em casa, apresen­
tando o projeto completo,aparece na seção "Mar.

O automobilismo de com­

petição é focalizado através
das reportagens: "A F-I vol­
-tará a lnterlagos algum dia?" e

"Ralye de Monte Cario: Vitó­
ria por 6 segundos", além do
suplemento "Ferrari já mostra
sua garra", que traz tudo
sobre o último GP da África do
Sul". No motociclismo, tudo
sobre a Copa Brasil, uma pré­
via para .o Mundial.
Traz, ainda, suas habituais

.

seções: "Opinião do Leitor";
"Correio Técnico" "Painel"
"Mercado Automôhilístico" �
os sempre alegres "Pára"
choques do Mês".
Na série de mapas "O Brasil

em suas mãos", complemen­
tando a reportagem sobre o

Vale do Itajaí, um mapa com­

l pleto do Estado de Santa Cata­
'rina.

o Falcão--2 e o Falcão-Isis, novas opções no mercado dos esportivos.

Mais' um esportivo
. 'A -:- •

com mecamca
"

VW: oFalcão
.

As primeiras unidades do novo esportivo "Falcão", já sairam
da linha de montagem da nova fábrica, instalada éI1} Nova
Cumbica, município de Guarulhos, onde estão sendo produzi-'.
dos três modelos, A fábrica tem capacidade para produzir mais
de 100 unidades mensais, mas sua produção inicial, até o final
do corrente ano, deverá permanecer em torno de 60 carros.

" Prometendo transformar-se num grande 'sucesso de vendas,
pois suas três versões sãomais baratas queos seus concorrentes,
nacompetitivas faixa de mercado dos esp_ortivos de "firberglass",dotados de mecânica Volkswagen, oferecendo, ainda, opções:
uma conversível, sem portas; uma conversível tipo "Targa",
com portas e itens de alta sofisticação e, finalmente, uma versão
-cupê, de duas portas, teto rígido e sofisticado acabamento.

O Falcão é vendido apenas pelos revendedores autorizados
da marca, cuja rede, em breve, atingirá os principais' pontos do
País, com atendimento de vendas e assistência técnica.
F.ALC�O-2 .. -Ó.

'

Versãomais simples e prática de automóvel esportivo feita no
Brasil; o Falcão-Z tem linhas que sugerem 'praias e campos,'
sendo um veículo resistente, de baixo custo de manutenção,
econômico e rápido, características que, aliadas ao seu preço, o
tornará um carro acessível e, até mesmo, preferido pela faixa
jovem.

'

Q Falcão é montado sobre mecânica Volkswagen-1600 origi­nal, equipado com carroceira de "fíber-glass'', pesanso apenas125 qmlos" mais resistente que as convencionais de aço. Suas
linhas aerodinâmicas e seu pequeno peso, resultam em notáveis
índices de economia de 'combustível.
FALCÃO ISIS
A versão Isis do Falcão é um conversível que, desenvolvido

do Falcão-Z, tem duas portas, dois lugares, banco reclináveis,
vários equipamentos de luso e acabamento personalidade.

. O Isis foi o modelo mais vendido pela fábrica durante o Salão
do Automóvel, pois seu preço é c-s 50 mil inferior ao dos
concorrentes mais próximos. Suas linhas são bastante avança­
das, caracterizadas, principalmente" pelo "santoantonío" tipo
"Targa", que lembra o Porsche-Vw, "

.,

FALCAO SUPER
.

_ Cupê de dois lugares e teto rígido, oFalcão Super apresenta
um excelente nível de conforto e luxo interno, sendo o modelo
mais sofisticado da linha.
Assim, é também ode mais alto preço da linha, apesar de

situar-se, ainda, bem abaixo dos concorrentes de sua faixa de
mercado.

As novas rodas da Mangels além de tecnologia avançada, apresentam um estilo 'atualizado.
,

1

......... ,...j.

A Ma!11sels lança uma nova
'Iinha de- rodas esportivas

A Mangels está lançando
no mercado interno, quatro
novos modelos de rodas es­

portivas para automóveis,
isso dentro de um programa
de diversificação de modelos,
produzidos com base em de­
senhos mais avançados, a par­
tir de tecnologia nacional'e de­
senvolvida pela Mangels ln­

dustrial nos últimos 20 anos.

Produzindo atualmente
cerca de 80 modelos de rodas,
abrangendo toda a linha de
veículos nacionais, a Man­

gels, dentro do processo de
substituição da linha anterior,
estará lançando, ainda neste

ano, 20 novos modelos, além
de introduzir modificações
noutros 15 l1lodelo� já existen­
tes e que serão, assim, atuali­
zados.

. Os lançamentos são prece-

didos de rigorosos testes de.

qualidade e resistência, inclu­
sive para atender às rigorosas
exigências do mercado ex­

terno, no qual a Mangels co­

loca 50"por cento de sua produ­
ção de rodas. No Brasil, os

testes de fadiga reproduzem as

situações mais críticas das
condições de uso diário..

O,S NOVOS MODELOS
São as seguintes as princi­

pais características apresen­
tadas pelos novos modelos:

Roda mista, com aro de aço
e centro de alumínio, ligados
entre si por garras de aço fun­
didas no próprio alumínio. A

associação entre o aço e o

alumínio, sistema inédito no

Brasil, permitiu que se cons­
truisse uma roda com a robus­
tez do aço e a flexibilidade de

criação, em termos de "de-

sing", proporcionado pelo
alumínio. Com 14 polegadas
de diâmetro e talá de seis po­
legadas, a roda mista pesa
menos que outra nas mesmas

condições e fabricadas só em

aço, Este modelo misto
destina-se aos veículos Brasí­
lia, Opala, Dodge, Maverick e

Alfa-Romeo e sua comerciali­

zação, por enquanto, está res-

. trita ao mercado interno.

O segundo modelo trata-se
de uma roda toda de aço, com
tala de 16 polegadas de diâ­
metro de 14 a 14 polegadas,
dimensões que atendem à

maioria, dos veículos nacio­
nais. Totalmente fechada e

com acabamento cromático,
,

sua principal característica é a
calota raiada, realçando seu

aspecto de nobreza.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Derwal substitui Helmut Schoen e altera o esquema da seleção da Alen»

Düsseldorf - A seleção, dial, a Holanda,
alemã de futebol ainda tem' Os primeiros jogos fora do
pela frente a sua grande prova . país pela qualificação aos

de fogo. Os três primeiros jogos finais do Campeonato
jogos sob a orientação do Europeu contra Malta, a

novo técnico Jupp Derwall, Turquia e Wales é que vão

que substituiu Helmut Sch- mostrar se a estratégia de

oen, partidas realizadas em Derwall, a qual consiste. em
1978

, terminaram sem uma substituir um super-talento
única derrota: 4x3). Contra a .por um super-esforço, está

Tchecoeslovaquia, O a O certa, No jogo contra o vice­
contra a Hungria e 3 a I campeão mundial. a dupla
contra o vice-campeão rnun- Rainer Bonhof e Gerd Zewe

teve uma atuação muito can­

\ incente na defesa, fazendo
até I11C�1ll0 esquecer a ausên­
cia do gênio futebolístico de
Franz Becken bauer Mas um

Bonhof ou u J1l Zewe sozinho
não podem substituir um

Beckenbauer - os dois jun­
tos, no entanto, podem perfei­
tamente substitui-lo. Come
ainda falta à seleção nacional
alemã um jogador-líder, c

preciso ainda que 'um futebol

,

\!
.

com

\

nv

l'

71·,

Taça Brasil de Voleibol, realizada em

fevereiro último, representou para
Santa Catarina, Salientou que, devido
ao bom índice técnico demonstrado

pelas equipes e a excelente promoção
da imprensa, o voleibol catarinense

teve grande av anço com a bertura de

mais equipes nos clubes amadores,

que até então nªo possuíam tal moda­

lidade.

- O \ oleibol de Santa Catarina
desfruta de uma Situação boa, no âm­
bito nacional, depois que conquistou
o direito de disputar a I a divisão da

BOXE

Espectadores botam fogo no rr
Tailândia - Os espectado­

res incendiaram ontem o rin­
gue de boxe desta cidade, de­
pois que os promotores da luta
entre o campeão dos pena da
associação mundial de boxe,
Ricardo Cardona, da Colôm­
bia e o desafiante tailandês
Muangroit-Et anunciaram
que o combate tinha sido can­
celado .:

A luta de 15 assaltos pelo
título estava marcada para
ontem no estádio ao ar livre
da província de Roi Et , a 400
quilômetros a Nordeste de
Bancoc.
A polícia destacada para o.

estádio disse que Cerca de 7
mil espectadores começaram
um "quebra-quebra" quando
foram informados que a luta
havia sido cancelada e que al­

guns colocaram fogo no rin­

gue e inutilizaram a cerca do

estádio.
O cancelamento da luta foi

anunciado por Anyuncha Va­

charatangka, que disse a rnul­

tidãor que tinha renunciado
como promotor local de boxe,
Anyncha acrescentou, que
assumia "toda a responsabili­
dade" pelo cancelamento da
luta.

Cerca de 100 policiais.
foram enviados como reforço
para o estádio a fim de contro­
lar a multidão indignada. As
autoridades disseram ter

prendido o promotor, sob
acusação de ter enganado o

público.
Segundo a polícia, a luta foi

cancelada pelo colombiano
Ricardo Cardona, por não ter
recebido os 8 mil dólares que
deveriam ser pagos após a pe­
sagem, conforme estava pre­
visto no contrato, A polícia

acrescentou que o pugilista
saiu de Roi Et duas horas
antes da hora marcada para o

início da luta, protegido por
uma escolta que o levou até a

província de Khon Kaen ,

onde tomara Um avião rumo a

Bangcoc ainda esta manhã
Notícias procedentes do es­

tádio disseram que o ringue
continuava ardendo uma hora
depois de ser incendiado, mas
não se informou ele feridos
nem de prisões entre os espec­
tadores.

IRON BAR

Por motivo de saúde, vende-se um dos mais
bem montados estabelecimentos do ramo,
com as mais modernas instalações de chopa­
ria - pizzaria - restaurante - e b-ar.

Equipado com aparelhagens de ar condicio­
nado central e música ambiente - FACILITA- ,

MOS

Preço, chaves e demais informações a Rua
Deodoro, 22, 1,° andar - Conjunto N.o 11.

RÁDIO VALE DO ITAJAí
AO LADO DO MARCíL.IO
Marcílio Dias X Rio do Sul

Hoje: Estádio Dr. Hercílio Luz _. Itajaí
Início/transmissão: 12,00 horas

Narração: Aládio José
Comentários: Antonio Carlos

Repórteres: Sílvio Kurtz-Edson Geraldo
.

oe: Rodolfo Bosco
Comando de equipe: Aládio José

Equipe 1.350-Audiência comprovada

, ,

il seleciona

iil em prêmios - o maior prêmio já oferecido num Carnpeo­
I' uo br asileiro da categoria.
\le o ano passado, o brasileiro reunia numa só competição
.irletas de 10 a 18 anos, as, mas devidoao número crescente

.nscriçôes a cada ano, a CBT e as federações estaduais
J crdirarn-se pela realização do campeonato em duas fases.

lS DESTAQUES
o Masculino, os maiores destaques do Campeonato Juvenil

sei a'" os paulistas Pascoal Penetra, Renato Joaquim e Irineu
'\ \ crsa. os gaúchos Mauro Brandão e Nelson Aertz e o brasi­
liense Carlos Chabalgoity, campeão mundial de tênis na cate-

ona 14 anos e que tentará este ano, pela primeira vez, um título
duas categorias acima da sua. No Feminino, os destaques são as

,

paulistas CLáudia Monteiro e Ruth Cleto, a gaúcha Helena

Wapller e as cariocas Cristina Roswadovski, Lucia Regina Sil­
el ra e Suzana Lima.

•

mericano

• 1

I CAIXA
ECONÕMICA
FEDERAL

Cartões que não concorrem, de acordo com os rela­
rorlos dos computadores (Art. nO, 9, Pafoorafo l° da
Norrno Geral dos Concursos de Prognósticos Esporti­
vos), Os apostadores, cujos oúrrieros dos cartões
constam da presente publicação e que não tenham
sido substituidos por outros, devem solicitar dos res­

pectivos revendedores a devolução da importãncia
paga,

TESTE N°434

SANTA CATARINA

N° CARTAO
0157022
0272938
0126777
0082313
0082836
0314300
0315280
0042912
0044037
00174'21
0017473
0017511
0017558
0017711
0017760
0017774
0017869
0017936
0018032
0018040
0013507
0129270
0365597
0118079
0107049
0204071
0208712
0249200
0228901
0230105
0099852
0200521 02Q0631
0201.554,_, ".e"k. 3

0173116 _ 0,173275'
.0174621 0174997
0256198, 0256852
0211262 0212131
0212706 0213686
0213937 0213997
0214248
'0168625
0174404
0175432
0245079
0246049
0113404
0166742
0167304
0169564
0108181
0121066
0272735
0272960
0275348
0119934
0119936
0550283
0550980
0553080
0083635
0084520
0172123
0172127

.

0172144
0174877
0169905
0237988
0238715
0241594
0241683
0125084
0263584
0264624
0266405
0266709
0214011
0215089
0216303
0218460'
0122849
0101354
0102363
0068350
0068547
0069085
0069287
0124521
0124936
0068276
0068476
0068724
0069044
0042094
0155516
0046590
0047650
0048063
0012514
0014094
0014108
.0031698
003280;
0032847
0005817
0006921
0007556
0008329

Esta relação e todas as demais que são feitas
H Jornal aos domingos, a titulo de "Cartões que
concorrem", são afixadas desde o dia anter'ior
.t do) no prédio da Caixa Econõmica Federal

, a rua Gal. Gaspar Outra, 361 - Ed D. Olga -

I v.

Newton Maçuco, rua Tilucos. 20 - Estreito; Ed,
da Caixa ';:conõmica Federal, Praça XV de
rnbro. 30 - Centro,

vOO. REV.
20-00002
20-00003
20-00004
20-00010

0-00015

)000021

���"a!���VOLEIBOL,==:::=:;:::;::;:;,:

Estadual infanto-juvenil v
ter 24 equipes participant

Com a participação de vinte e

quatro equipes, superando os cálculos

previstos, terá início no dia 6 de abril o

Campeonato Estadual de Voleibol,
categoria Infanto-Juvenil, promovido
pela Federação Atlética Catarinense.

Os jogos serão realizados em 4 ci­
dades dó estado, tendo 6 equipes em
cada região, disputando 8·vagas. Da

capital participam 3 equipes: A. r),
Colegial, Instituto Estadual de Edu-

-cação e Clube Universitário da

U_F.S.C
-

Felício Gerardi, diretor de volei da

F,A.C, lembrou a importância que a

Taça Brasil d
\ ice-campeão I

na cempeuç, o.)

no ano passad,
nato Brasile.ro
na cpaital ,1Ibl
A direção I

Catannens> c

ça.l1ç,auo
realização '0

deInlantís. I
dade do 1 •.

trabalho des,

renov ação � \ I

do velei cai: II

20-00022

u

d

1

JO-00023
20-10004
20-10006
20-10008
20-10011
20-10012
_0-10013
20-10018
?0-10019

'j 10020
'O 10023

20.-10.031

20-10036
20-10037

20-10040
2010042

)0-10043

r )
2 10046
20 10048

20 10049
20-10060
20-10063

20-10065
20-10065
2ü-l0067

20-10068

20-10070
20-10070

c -10071
2"\-10076

.) 0077
-.o' 1 0083

10092

. 0·10093·
_'J 0100

10,02

I \ 1)3

rv 10107

,,,9
r 1 0111

-10 20

-10124

,
C 125

'[ L 1)5

II

0157738.
02737$5

0082750
0082986
0314779
0317106
0043154

A 0017422
0017495
0017554
·0017670

A 0017761
0017795
0017885
0017976
0018037
0018425

0129709

0118946

0229381
0232552

A 0168627
A 0174405
0175825
.0246.007

0166876
0167810

0121074
0272934
0273665
0276621

A 0119937
A 0550284
0551205
0554172
0084232

A 0172129
0172278

0170668
0238589
0240727
0241681

0264475
0266076
0266696

0214176
0215854
0216764

.

0218467

0101432
0102706
0068537
0069070
0069153

0124709

0068430
0068572
0068987
0069178

0157333
0047588
0047811
0048069
0013319

A 0014095

A 0032802
A 0032848
.

0006151
0006968
0007983
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Os arautos efecedianos estão à solta , agora com a

finalidade de justificar e 'promover um congresso, Já
apelidado de "brasileiro de clubes", que será realizado
em Camboriú. Lamentável é que alguns órgãos de co­

municação estejam se prestando para divulgar mordo­
mias e desmandos cometidos em nome do futebol de
Sa�taCatarina. Nossos clubes penam, de 'cofres vazios e
com arrecadações minguadas, enquanto os dirigentes
da Federação ficam a programar congressos, um des­
propôstío para o estágio atual do nosso futebol. Vamos
entrar em restaurante granfino, trajando farrapos e 'de
bolsos vazios.
Mas os adminis tradores da Federação Catarinense de

Futebol' não entendem assim, foram para o'Rio de Ja­
neiro deixando aqui uma expectativa em tomo da tabela
com o campeonato por começar, Os clubes, ora, QS 'ólu-
bes que se lixem.

'

O Paysandu foi o primeiro, e acho que único, a gritar
contra mais esse desleixo da Federação. Só que, antes
de optar por essa atitude, deveria pensar no posiciona­
mento que tom�u no Conselho Arbitral de Itajaí e ,na
Assembléia de Joaçaba, apoiarido integralmente Giu­
'liari e Pedro Lopes. Agora seus dirigentes protestam,
não em defesá de um futebol mais organizado mas sim­

plesm'ente porque.seus interesses não foram atendidos.
O estádio do Payssandu não tem iluminação e a tabela
pode prejudicar o clube, fazendo com que jogue às

quartas-feiras em Brusque. Há também o receio de que
o mando 'de jogo para o primeiro clássico pertença ao

Carlos Renaux. Quer dizer, nada em favor de um.cam­

peonato bem estruturado mas apenas uma isolada ati"
tude visando benefícios próprios.

.

E tem sido assim a reação dos clubes� Ninguém pro­
testa pela inobservância dos estatutos da Federação ou
contra os absurdos do regulamento do campeonato, de­
finido pelo próprio presidente do TJD, Harry Krieger,
como um ,"compêndio de heresias".

Assim, vamos para outro campeonato estadual desor­
ganizado, feito em cima da perna, cheio de irregulari­
dades, nulo de pleno direito, de acordo aomenos com o

que interpretou Lauro Santos, auditor do Tribunal de
Justica Desportiva.

Sexta-feira I> repórter Mauro Pires deu plantão na

FCF, aguardando a divulgação da tabelá. Pura perda de
tempoporque os responsáveis pela organização (?) do
nosso campeonato estavam a bordo de algum boeíng.E
aqui ficamos nós, esperando pelo final- tradicional-,
mente melancólico do que for transado na rota
Florianópolis-Rio.

Estou surpreso com os bons resultados colhidos, por'
Joaquinzinho com o elenco do Palmeiras. Não estou

medindo o seu eventual sucesso com vitórias, por sinal
escassas. Mas entendo que, para um homem lançado às

pressas como ele nesta profissão difícil, Joaquim já fez
demais, especialmente com o material humano colo­
cado à sua disposição. O campeonato dirá o rest�; de
bom ou ruim. Se o Palmeiras repetir suas atuações dos
últi�os campeonatos, 'azar do Joaquinzinho porque,

I

Prevalecerá a última hipótese.

Errar é humano., Frase

nov�, aplicável a vário.s, se­
tores da atividade humana,

aquele cometido po.r Daniel
sobre Zé Paulo., no clássico.
de quinta-feira, não. merece

peídão. Sorte dele qué essa

fal.de Cocaf é a maio.r piada
das tantas já co.ntadas por

, Pedro Lo.pes e seus asseclas:

não vale para Ala'n Giovani
Abreu da Silva. Quem deixa
de marcar um pênalti como.

•

A Tribuna de' Imprensa, no Orlando Scarpelli, d'ú-�
rante o clássico de quinta-feira última. Os cronistas,
evidentemente tubalharam em outros locais do estádio
pois, comomostra a foto, a.cartolagem invadiu o reduto.

!"ário Mecla.gJi,a.

CAMPEONATO SÓ· COMEÇA NA QUINTA

Após manter rápido. contato telefônico. com
José Elias Giuliari, em JoinviJIe, por volta das
13 horas, o. diretor técnico da Federação. Cata-'
rinense de Futebol, Pedro Lopes, decidiu
transferir o. início. do. campeonato estadual

para a próxima quinta-feira, sob 'a alegação. de
que, todos os clubes estavam com problemas
na regularização de seus jogadores, num total

de 60, junto a Confederação. Brasileira de

Desportos e Conselho Regional de Desportos.
Apesar de dar expediente extra na sede da

entidade durante toda a manhã de ontem,'
inclusive chegando a confirmar o início do

campeonato para esta tarde, Pedro Lopes
achou por bem, entendendo que beneficiaria
todos os clubes, a transferir a primeira rodada
para a próxima quinta-feira, com os mesmos

juízes. Para chegar a esta conclusão, o. diretor
técnico. primeiro. consultou o. presidente da

Federação, que não colocou obstáculos no seu

adiamento, já que todas as equipes teriam

problemas nas suas escaláções.
O problema foi agravado. após o. retorno de

Pedro Lopes do Rio de Janeiro. ...."... Giuliari �oi
'

direto. para Joinville, via Curitiba - onde foi
constatada a devolução de 38' contratos por
parte da CBD, em virtude da incompetência
dos dirigentes de alguns clubes. Isso. porque,
os co.ntrato.s foram rejeitados devido a erros

primários, corno falta de fotografia de atletas,
falta de assinatura do jogador e do presidente,
atestado. médico incompleto, rasuras nos do­

cumentos, falta de data, divergência de idade

Devido a,lnc,!inpetênda de alauns 'dlrlaentes de clubes,
Já que a CBD. devolveu 38 contratos preenchidos de
maneira Irregular, além de 22 que não puderam ser

registrados em tempo hábil no CRD, o diretor técnico
da Federação Câtarlnense de Futebol deddlu transferir

o Inido do ,estadual para a próxima quinta-feira,
e divulgar esta tarde, finalmente, a.tabela do campeonato.

Pedro Lopes;-d�cisões tardias e prejudiciais '

aos clubes

Adairto�, magoado com o

Figueirense, quer mostrar
seu futebol no Avai

Líder, temperarnental. e
vibrante em campo. Estas
são. algumas das, caracterís­
ticas domais recente contra­

tado pelo Avai, o. zagueiro.
Adairton, Bastante conhe­
cido no. futebol catarinense,
o jogador considerou a sua
contratação pelo. clube
como "a coisa mais impor­
tante de minha vida". '

Adairton começou jo­
gando. no'Figueirense, mais
precisamente nos juvenis, ..

depois atual pelo Metropol
São Paulo, XV de Piraci­

caba, Coritiba, Paysandu e

Madureira, sendo. que em

duas oportunidades retor­
no.u ao clube de origem.
Agora, contratado pelo.
Avai, Adairton, com 30

anos, está pensando em en­

cerrar sua carreira no

Adolfo Konder.
- Minha melhor fase íoí

em 72, quando a torcida do.

Figueira me elevou à condi­

ção. de ídolo, Mas isso é

coisa do. passado. e V0U de­
fender as cores do. Avai

..

como. nenhum outro. joga-.
dor. Inclusive me surpreendi'
como incentivo. da torcida
durante o clássico, éo.m­
preendendo que eu estava há
muito tempo sem realizar'
treinamentos-diz o. jogador.

, Mas Adairton não es"

co.nde uma mágoa co.m o. Fi­
gueirense. "O Jo.rge Ferreira
queria me contratar e o.S di­
reto.res não. quiseram. Sei,
que os torcedores ficaram
revo.ltado.s e alguns até me

disseram que, mesmo. queeu
esteja vestindo. a camisa do.
Avai, irãoto.rcer para queeu
tenha sucesso". Eo zagueiro
sempre dirige suas palavras
à to.rcida. Ele 'fala direta­
mente e sem rodeio.s:

_:___É preciso que to.do.s se

_

do atleta, falta de autorização, e falta de uma
via da rescisão contratual. Dos 60 jogadores
sem condições de jogo, 38 foram vetados pela
CBD por irregularidades e os outros 22 por­
que não teriam tempo. hábil de 'registro no

Conselho. Regional de Desportos, já que há a

obrigatoriedade de sua regularização. no. mí-'
nimo com 48 horas antes da realização. da
partida, e portanto, mesmo. dando. expediente
ontem pela manhã em caráter excepcional, o.

CRDnão. deixaria os atletas apto.s a participa­
rem da primeira rodada, isto. se ela fosse ini-
ciada hoje.

.

A relação. dos clubes com os respectivos
atletas sem condições de jogo. é li seguinte:
Palmeiras (2); Marcílio. Dias (7); Avaí (3);
Chapecoense (12); Juventus (l l); Caçadorense,

(8); Criciúma (5); Joinville (4); Figueirense (2);
Joaçaba (I); Carlos Renaux (1); Paysandu (1);
Rio. do Sul (2) e Inter (l).
Com a transferência da abertura do. cam­

peonato para quinta-feira, possivelmente'
estes atletasestejam em condições; isto se os

dirigentes não deixarem para resolver os pro­
blemas somente na quarta-feira, na véspera, e
através dos cartolas da Federação, que viajam'
para o Rio de Janeiro. com outras finalidades
do que a de atender os interesses dos seus

filiados,
TABELA

Logo após ser decidido. o. adiamento. da ro­
dada inaugural, Pedro.Lopes procurou entrar
em contato, através de telefonemas, com os

clubes do. interior do Estado, que jogariam
fora, mas não. obteve êxito. total, pois muitos
já haviam iniciado viagem.

'

É lógico. que, se a decisão. fosse tomada
antes, já que os contratos estavam em seu'

poder e os o.utro.s pendentes não obteriam
regístfo em tempo hábil no. CRD; a transfe­
rência não. teria causado. prejuízo a nenhum
clube, até pelo contrário.

Confirmou também Pedro Lopes que a ta­
bela do. campeonato, bem como o. 'seu regula­
mento. sairá impreterivelmente .esta tarde)
adiantando que o problema levantado. pelo
Avaí, que afirma �er o. regulamento do. esta­
dual conflitante com o. estatuto. da entidade,
não. chega apreocupar, já que o impasse foi
sanado.'"O estatuto não. dizo limite de clubes,
já que ele foi alterado. na Assembléia Geral
realizada no dia 30 de abril de 1978. O decreto
80.228 que regulamenta a lei 6.251 permite o

número de 20 clubes no. campeonato, por­
tanto, .posso afirmar que não existe discor­
dância entre o regulamento. e o estatuto, con­
forme alerta o. Avaí'',

'

Só não. disse Pedro. Lopes, que esse novo

estatuto. da Federação. Catarinense de Fute­
bol, ainda não foi aprovado. pelo. Conselho.
Regional de Desportos, CND; inclusive, obri­
gando. a FCF, no recente episódio envolvendo.
a decisão. do. campeonato de 78, a recorrer a

um bastante antigo e totalmente ultrapas-
sado. <

Casagrande :vira lateral
"e soluciona problema
,de Jorge na def�sa

..

"

"Tem gente no Fígueírense que vai torcer por mim"

co.nscientizem que nós ire­
mos disputar o título. Para·
isso. precisamo.s de to.do o

apoio. do.s to.rcedores, que
devem comparecer em

massa ao.s jogos. Da minha

parte todos tem a promessa
de que sempre gritarei em
campo. para incentivar o.s

co.mpanheiros à vitória.,
Adairto.n não' conco.rda

com a "falsa imagem" que
foi criada em to.rno de si.

"Dizem que eu so.u indisci­

plinado, mas não sei onde

partem essas acusações. NãQ
nego. que seja temperamen­
tal em campo, mas isso. é
uma carac�erístíca do meu

futebol", explica <) zagueiro.
Despreocupado co.m esses

"falatórios", Adairton re­

co.rda que quando. comççou
a jogar futebo.l enfrentou a

Natanael Ferreira, que es­

tava jogando suas últimas
partidas. "Todos podem ter

co.nfiança no trabalho. dele
porque nós iremos 'co.labo­
raro e chegaremo.s ao. título.".

Sem saber que a primeira
rodada do. cajnpeonato seria
transferida, o, técnico. Jorge
Ferreira enfrentou ontem

vários problemas para defi-

aberto. em 1978, não ó"H�erac'pbr�
que ao.'t:ontratâ�lci.'Os' diri-

'

gentes entregaram, uma
promissória ao Atlético Pa-:

ranaense, que já deu passe
livre ao jogador mas não. de-

'

volveu o documento..
A transfer.ência do início -

da Taça Santa Catarina, por
isto, favoreceu o técnico,
que assim poderá até

quinta-feira ter mais jo.gadci­
res à dispo.sição e po.derá

,

.orientar um treino co.letivo.
mais demo.rado que o de on­

tem, para observar melho.r o.
rendimento. do novo time.
De qualquer fo.rmA, entre-,
tanto., o. Figueirense estava

confiante nas possibilidades
de co.meçar co.m uma vitória
o. campeo.nato, e o. técnico

Jo.rge Ferreira acreditava na

produção da equipe, mesmo
com as alterações testadas,

'

O time, para o. jogo contra
o. Renaux, assim teria Da­

niel, Casagrande, Márcio,
Tomé e Raulzinho; Ser­

.
ginho, Doval e Edson; Se­

binho, Cabral e Heleno. As
ausências de Djalma e Regi­

, naldo ainda deverão vingar
para o. primeiro jogo do.

campeonato, porque são
devidas à SUspensões auto­
máticas po.r expulsões em
amistoso.s, mas até lá tàlvez

O treinado.r acabo.u deslo.-
.

Marquinho.s po.ssa ser usado.
pelo técnico. O problema do.

ponteiro é que o Madureira
não deu seu atçstado. libera­
tóri'o para o. geren te Cláudio

Wagner, que foi providen­
ciar as documentações e

também enco.ntro.u uma di­
ficuldade para r�gularizar
Paúra: o. Bo.nsucesso.; clube
que ele jo.go.u emprestado,

nir o time que jogaria com o.

Renaux hoje, em Brusque, e
acabou encontrando uma

fórmulà capaz de reduzir o.

impacto. das ausências de

Djalma, Reginaldo e 'Mar­

quinhos, além da impo.ssibi­
lidade de Paúra ser escàlado.ó

cando. mais uma vez Casa­
grande, que jogaria de late­
ral direito., na falta de outro,
e introduziu To.mé como.

quarto. zagueiro., mantendo.
apenas Márcio e Raulzinho..
No ataqu�, a so.lução. fói en­

.

co.ntrada co.m Heleno em

lugar de Marquinho.s, co.m a

determinação de jo.gar

Campeonato Carioca Botafo.go. de Ribeirão Cruzeiro x Atlético Campeonato Gaúcho Hamburgo.;
Flamengo x Botafogo., Preto. x Juventus; no Mineirão. São Paulo x Grêmio.; Riograndense x

Goytacaz x Volta Marília x Palmeiras; Campeonato Goiano Internacional x Gaúcho.; Farro.upilha;,
Redonda; Portuguesa Santista Atlético. x Go.iás,

(
14 de Julho x Inter

Campeonato Paulista x Francana; às 17 horas no. Serra de Santa Maria; São Bo.rja x Estrela
Co.rintians x Do.urada e Bagé x Caxias.
Po.rtuguesa; XV de Piracicaba 'Guarani x Brasil;
Guarani,x Santo.s; x América e Ferroviária· Campeonato Cearense Espo.rtivo x Pelo.tas; Torneio Oduvaldõ Co·iZí
No.roeste x Paulista; x Ponte Preta. Ceará x' Ferro.yiário., no Juventude x Avenida; Serrano x Mádureira
XV de Jaú x São Bento; Campeonato Mineiro Castelão., Cacho.eira x Novo. e Niterói x Olaria.

/
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EMBARCAÇÕES PESQUEIRAS PQDERÃO
PARALISAR POR FALTA DE OLEO

I'
1

! ,

,

Os empresários de pesca não gostaram da medida governamental e temem um colapso no setor pesqueiro, com a paralisação das embarcações,
. ,

alimentos como é o caso do pescado. Ad-: 10 porcento, mas sim de ordem de 50 por Já oempresário Orlando Ferreira, di-
.

Sua preocupação em relação a medida
vertiu que o Governo luta incessante- 'cento, pois nossa cota mensal era de 80 retor da FEMEPE que "se amedida vigo- é principalmente com a estagnação da
mente contra, a inflação e a. redução na mil litros, sendo reduzida.para apenas 43 rar haverá.muita gente parada no porto o produção e a elevação dos custos que isto
cota de combustível para as empresas "fa- mil litros mensais, o que implicará numa que por certo encomodará o próprio go- provocará. Também o assusta, a ameaça
talmente aviltará o custo operacional, violenta queda de produção, e a conse- vemo, além do reflexa direto que a queda de o país ter que importar o produto por
por conseguinte, inflacionando o pro- quência será, inevitavelmente, a elevação de produção causará no mercado, por ser causa de um eventual colapso, enquanto
duto". "do custo". um alimento de primeira necessidade". A ele é abundante em nosso território. Or­

empresa sob sua direção. conta atualmente lando Ferreira chegou a classificar a me­

com uma frota de 6 barcos próprios e 10 dida como "pior que as enchentes, caso
.contratados, mantidos regularmente em seja executada e que ela prejudicará cerca
atividade. de 40 por cento da população brasileira,

que normalmente come peixe".

Itajaí (Sucursal) - As medidas anun­
ciadas pelo governo, através do Conselho
Nacional de Petróleo, visando reduzir o,
consumo de combustíveis, estão preocu­
pando seriamente os empresários pes­
queiros desta cidade, que tiveram um

, corte que' varia entre 10 e 50 por cento na

sua cota de óleo diesel destinado às em­

barcações pesqueiras. "A disposição do
.governo em diminuir o consumo a todo o

custo, poderá gerar um colapso no setor"
afirmam os empresários.

.

Embora a CNP já tenha oficializad� a
medida que prevê primeiramente um

corte de 10 por cento na cota do óleo
diesel industrial, a providência ainda ão
foi aplicada na prática, deixando os em­

presários bastante apreensivos, mas com
esperanças de que a decisão governamen-

"
tal seja revogada, pelo menos para alguns
setores da indústria nacional. Diversas
empresas que operam na captura e indus-

trialização de pescado, em Itajaí, já rece­

beram a: comunicação do CNP, infor­
mandoa decisão do governo em reduzir
em 10 por cento a cota de combustível
destinada a cada empresa. .

'

O presidente da Associação Comercial
e .lndustrial de Itajaí, Noemi dos Santos,
Cruz informou ontem que na próxima
semana, os empresários locais se reuni­
rão na sede da ACII para discutir o as­

sunto, quando não elaborar um docu­
mento destinado ao Superintendente da
Sudepe, Ubirajara de Souza Tinn, solici­
,tando sua internvenção junto ao Governo
Federal no sentido de proteger o setor:'
excluindo-o da incidência destas medidas.

Para o presidente da ACII, a racionali­
zação do combustível é uma medida irre-

,

versível e necessária, entretanto - afir­
mou - para alguns setores da economia
nacional e determinados ramos de ativi­
-dades, esta decisão não é muito saudável,
�specialmeÍ1te se atingir a indústria de

Destacou que "na 'próxima semana es­

taremos reunidos, conforme o desejo da
classe, 'para analisar o reflexo exato da
decisão governamental quando preten­
demos elaborar um documento, mos­

trando a situação real do setor perante a

nova política de combustíveis, o qual será
encaminhado ao titular da Superinten­
dência do Desenvolvimento da Pesca,
Ubirajara Tinn, que será porta-voz das
nossas reivindicações junto ao Governo".
QlJEDA DE PRODUÇÃO
.

, O empresário Davi Gregório Neto, que
possui empresa com oito barcos pesquei­
ros, salientou que "o corte não foi de

Embora entenda a necessidade da ra­
cionalização; defendeu a exclusão da ati­
vidade pesqueira do pacote: de medidas
restritivas dizendo ainda que "além da
redução da cota, o preço.do óleo foi ele­
vado, a tal ponto de ser mais conveniente
abrir um posto de distribuição comercial,
do que receber o combustível direta­
mente das companhias,' como vem ocor­

rendo atualmente. Com a metade da
quantia que vínhamos recebendo ante­

riormente, nossa produção cai exata­

mente em igual proporção, o que vale
dizer que haverá um retrocesso na indús­
tria".

-

·:�·,A'lIenf.in.5�...s�+,uristas�:CJUe " .

mais lucros trouxerf/lm para BC_" ...

ITA]AI (Sucursal) - "A

temporada deste ano, foi a

melhor, dos últimos tempos
e a razão principal desse su­

cesso, foi a presença maciça
dos turistas argentinos, que
passando suas f( 'ias aqui,
gastaram apena 30. por
cento do que gasta iam em

seu país, por causa los ele-
, vados índices da inflação".
A afirmação 'é do presidente
da Associação de Hotéis e

Similares de Balneário
Camboriu, Mario Sievert,

, analisando a temporda que
está chegando ao final.

Nas praias são poucas as

pessoas e a cidade, a cada
dia vai ficando mais vazia. A
preocupação agora écom a

baixa temporada, período
'em que a rede hoteleira e de

restaurantes, fica ociosa na

miaor parte do tempo. Al­
guns comerciantes locias,
demonstram visível preocu­
pação em relação ao período
de inverno, enquanto que
outros, acreditam que ha-

, verá permanentemente um

movimento razoável, por
causa dos diversos congres­
sos nacionais e. estaduais

programados para este ano,'
como por exemplo, a Pri­

meira.Convenção Brasileira
de Administradores e Con­
tadores de Cooperativas que
acontecerá no final de abril,
paralelamente a Segunda
Con venção Estad uai de
Contadores de Cooperativas
de Santa Catarina. Também
está programado para esta

'cidade a realização de um

Congresso Brasileiro de Me­

renda, Escolar, Congresso
Brasileiro de Futebol e um

Encontro dos Diplomados
da Escola Superior de
Guerra.

'

Segundo Mário Sievert, a
temporada deste ano, teve

desde o seu início até agora,
um relativo equilíbrio, não
havendo épocas em que a

movimentação foi maior ou
menor. "A presença dos tu­
ristas latino-americanos,
principalmente os argienti­
nos, que aos poucos estão
descobrindo nosso Balneá-

1 nte vazia
, ' boriú está comp etame

d Balneano Cam '

,

-
-

_ '--da �ão tenha termina o, '

. Embora o verao aIO
i

' tas, desaparecendo ao fim da

ção de Hotéis e Similares, temporada, na maioria das

que reiterou a necessidade vezes sem, saldarseus çom-,
urgente da instalação no promrssos aqui assumidos.

M
'", d' a d

A prefeitura deveria adotar
UOlClpIO, e uma casa e ' ., '

,

bi " ' ' um sistema maIs ngorosocam 10 porque na proxíma -, ,

temporada o afluxo de ar-
no. fornecimento de alvaras,

" ,evItando que estes explora-
�entmos � outdros turlS��S la-

.dores desvirtuem a Imagem
unos, sera aIO a maior. ' da cidade", declarou,

Também {) comer,cian�e
Roberto Guedes, propneta-
rio de um pequeno restau­

rante, compartilha desta
opinião, achando que "a
Prefeitura ao' invés de forne­
cer licenças a estes aventu-:
reireis, deveria se preocupar
mais com as casas existentes
na cidade, dando-lhes maior
apoio, porque estas sim,
arcam com os prejuízos na

rio foi o principal motivo do
sucesso que alcançou esta

temporada" afirmou.

Se a presença dos turistas
sul americanos foi a razão
do sucesso, em contrapar­
tida, a existência de uma

casa de câmbio, para a troca,'
de moedas estrageiras foi o
principal problema, que
causou inclusive irritação e

desconforto, aos visitantes
de outros países, além do
surgimento' do câmbio
negro, onde a exploração foi
Uma constante. Também
esta opinião é defendida

pelo presidente da Associa-

Outro problema apon­
tado por Sievert foi concessão
indiscriminada, por
parte da Prefeitura Mun{ci­
pal, de alvarás de licença
para o funcionamento de

pequenas barracas, e trail-.
lers. "Estes aventureiros,
vindos de todos os pontos do
país, não tem outra intenção
senão a de explorar os turis-

baixa temporada, que são
ressarcidos no verão, entre­
tando sem nenhuma garan­
tia. Estes exploradores, apa­
renternente com boas inten­
ções, depois de enganar cen­
tenas de pessoas, desapare­
cem a altas horas da madru­
gada".

Para o Secretáno de Tu­
rismo da Prefeitura Luiz
Carlos Chedidi, "a tempo­
rada foi excelente" e obser­
vou que o Poder público
executou ')O ano Passado,
diversas obras de infra­
estrutura que melhoraram
bastante as feições da ci­
dade, como por exemplo, a

construção do Em issário
Submarino "trabalho de re­

levante importância porque
acabou, com a poluição da
praia, .causada pelo esgoto
da zona norte da cidade".
PROBLEMAS
� Por outro lado, o trânsito
np centro da cidade, princi­
palmente na Avenida Brasil,
sofreu este ano, sérios trans-
tornos por causa de obras de
calçamento que a Prefeitura
executou em plena época de
veraneio. Como o movi­

mente foi sempre intenso,
'houve muita reclamação por
parte dos turistas e, rnotoris­
tas de táxi, O fluxo de trá­
fego só não foi mais conges­
tionado, graças' a um 'satis­
fatório, tní:'aP":, de policia­
mento exerc ',pelos ho­
mens da PM ,1 Santa Cata­
rina.

, SEMI-TEM:t>ORADA
De acord ) .com informa­

ções de vários dirigentes ho­
teleiros locais, a cidade já
está se preparando para uma

mini temporada, que deverá
acontecer durante a semana
santa. Muitos pedidos de re­
servas estão sendo feitos,
principalmente por estrangei- .

ros, que pretendem passar
.aqui, os feriados que ante­

cedem a páscoa. Somente na

sexta feira, Santa deverão
chegar a Cidade, cerca de 30
excursões do Paraguai, 10,
do Uruguai e 15 da Argen­
tina, além de um grande
número de automóveis.

Disse o empresário que a pesca é uma
atividade bastante relativa e que por isso
o governo não pode pensar em cortes.

Exemplificando, citamos que em algu­
mas ocasiões os barcos iniciam a captura
após viagens que.duram de 3 a 5 horas,
enquanto em-outros dias, as embarcações
necessitam percorrer viagens com mais
Ie 20 hs' para encontar o pescado, o

que implica num gasto de combustível

be'!l maior, porém necessário".

AS, EMPRESAS

Itajaí conta'atualmente com cerca de, 30
empresas de pesca de pequeno a médio
porte. Sua frota de barcos écalculada em

torno de 120 unidades, enquanto a frota
de caminhões frigoríficos para o trans­

porte do produto para todas as partes do
país, é tida como urna das mais bem
equipadas do Brasil, possuindo cerca de
150 veículos.

Focri ame'tçatlá'�"-i1e�:
falência porque á

prefeitura não ajuda

Criciúma (Sucursal - 9 presidente
do Conselho CUrador da Fucri - Funda­
ção Educacional de Criciúma , Professor
Thomaz Tadeu da Silva., alertou a popu­
lação para a possível falência da entidade
por falta de recursos financeiros. "O mu­

nicípio, que criou a lei do prefeito' a II
anos, praticamente a abandonou. O
atual prefeito, por exemplo, acha que um
município mais ou menos pobre como

Criciúma não 'pode investir em ensino
superior". ,

,

O diretor da Fucri prosseguiu dizendo
"todos estão cientes dos problemas <aue a
Fucri vem enfrentando, mas ninguém se

propõe a ajudar", Lembrou que' a má
situação financeira da Fundação esta
causando o atrazo no pagamento dos'
professores em quatro meses.

Tadeu da Silva também analisou o

auxílio do Governo estadual e do Go­
vemo Federal que vem sendo concedido.
Segundoele "é política do Governo Fede­
ral não amparar instituições particulares.
Para termos uma' idéia, o orçamento da
Universidade Federal de Santa Catarina
no ano passado foi de Cr$ 140 milhões'
para as 800 instituições particulares de
ensino superior existentes noPaís". Ele
comentou uma entrevista do futuro Mi­
nistro da Educação, Eduardo Portela, da

,
qual concluiu qu,e "sua meta será o ensino
de primeiro grau, o que nos desanima"."

Passando para a área estadual, disse
que "0 Governador que está em fim de
mandato nos concedeu em torno de Cr$

3,5 milhões, o que nos proporcionou
conseguir metade, da nossa área física .

atual, mas não recebemos nenhum auxí­
lio de manutenção, o que é o nosso
grande problema".

Depois' de fazer esta análise, concluiu
que "nos resta o apoio da comunidade de
Criciúma para não' ver a Fucri no último
grau de sua crise. O empresariado pode
auxiliar, e deve fazer isso porque também
precisa da entidade. Se não acontecer
isso ela não poderá sobreviver". Atual­
mente a única fonte de renda da Fucri é a
anuidade dos alunos, já que a' prefeitura
municipal não vem pagando uma 'parcela ,

de contribuição que lhe é obrigatória.
UNIFICADO

Depois de comentar ainda que "estão
fadados ao desaparecimento dos cursos

do Magistério, porque os professores
estão trabalhando em Bancos ou reparti­
ções públicas por faltade apoio a classe",
o professor Thomaz Tadeu da Silva, pre­
sidente do Conselho Curador da Fucri,
criticou o vestibular unificado. Na sua

opinião "calculados os custos aplicados e
os resultados obtidos, não se sabe se é
mesmo vantajoso o unificado. Reconhe­
cemos que ele traz beneíícíos, como a

facilidade para o candidato em poder
fazer aqui provas que deveriam ser feitas
e Florianópolis, por exemplo, mas por
outro lado as vantagens são poucas". Fi­
nalizou dizendo que para o próximo ano

"a Fucri irá estudar a fundo se participará
do u�ificado".

/
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ecrerário fala sobre

poluIção as indústrias

Accioli Filho virá
a Blumenau nas

,.. .

proximas semanas
Lages (Sucursal) - Os pneus deverão ter seu preço.

majorado, pois segundo o diretor da Cidade dos Pneus,
Jorge Luiz de Souza, já existe um aumento autorizado

pelo Conselho Interministerial de Preços -:- CIP, na

ordem de cinco por cento. Não havendo contudo, data

certa para a vigência do novo preço ao consumidor.

A Cidade dos Pneus possui várias lojas no Sul do País�
Souza garantiu que "o aumento não passará deste mês".

Segundo ele, a iminência do aumento torna difícil a repo­
sição dos estoques pelas lojas, já que algumas fábricas

retém o produto nessa época.

Itajaí (Sucursal) - Proferindo
uma palestra sobrea ecologia
em ltajaí, o secretário de pla­
nejamento da prefeitura, Rui'
Bittencourt, assessorado pelo
Geólogo' José João Reiser,
deu prosseguimento ao cursei

de ecologia que está sendo

ministrado aos professores da
rede de ensino da cidade, no
auditório do colégio Nilton

Kucker, tendo como 'patroci­
nador a- Coordenadoria Re­

gional de Ensino - 13 unidade.

.PALESTRA
Durante sua palestra, Rui

Bittencourt limitou-se fi fazer
'uma explanação sobre o pro­
blema da poluição em Itajaí, e
apontou as medidas cabíveis a

�rem tomadas pela adminís­
'tração municipal pari! contro­
lar o problema de um 'ftlbdo Igeral. .

Primeiramente disse defen­
der à tese do ec��esenvoi_yl-.
mento, que -eria o caminho,
intermediátio entre o ecolo­

gismo, "onde a natureza é
considerada sagrada, sem que
ninguém toque-a não intere­

sando os objetivos" e o eco­

nomismo "onde o empresário
para ter maiores lucros vai

depredando a natureza, con- I

siderando o dinheiro' como

sagrado".
.

Rui fez também um relató­
rio dos critérios fundamen­

tais, causadores da poluição,
destacando-se: o ruído, fu­

maça, poeira, cheiro, gases
nocivos.ofuscamento e calor,
risco de incêndio e explosão,
esgoto, tráfego, estética ur-

. bana, eíeite psicológico, além
de outros critérios que envol­
vem os radioativos.

Sobre os ruídos, disse que
para uma firma provocar uma
poluição sonora ela terá que
trabalhar com cerca de 42 de­
cibéis. Entretanto, sobre os

ruídos, Rui acrescentou que
nenhuma firma ou indústria
instalada em Itajaí está traba­
lhando acima de 42 ded��is, e
que na cidade não há nenhum
caso de poluição sonora.
O problema da fumaça, se­

�undo ele, já:.vem deS'tiê'o ªI,!o
1. 300, quàncl�io Reí da Inglà­terra na épocã, criouuma lei
"ou melhor, estabeleceuurna
ordem impedindo a popula­
ção de usar carvão de pedra,
bastante utilizada na época,
pois sua queima resultava
uma grande quantidade de

fumaça, provocando uma po­
luição".
Afirmou ainda que para se

tomar conhecimento do grau
de poluição da fumaça,
utiliza-se a Escala de Ringel­
mann, que é colocada a 30 me­
tros de distância da fonte pro­
dutora, e que através da- colo­

cação acusa o grau de polui­
ção. Para que a fumaça pró-r
duzida por deterninadas fá­
bricas possa sair li vremente ao

Blumenau (Sucursal) - Depois de retornar às suas funções
de professor na Universidade Federal do Paraná, o ex-senador

da Arena, Accioli Filho estará em Blumenau no próximo dia 23,

quando irá ministrar a aula inaugural do curso de Direito da

Furb-Fundação Educacional da Região de Blumenau, numa

promoção do Diretório Acadêmico "Clóvis Bevilacqua". ,

"Direito Penal Econômico" será o tema da palestra com

início marcado para as 20 horas, tendo como lacaio anfiteatro

da entidade de ensino, Accioli Filho' é jurista, consultor da

emenda que instituiu o divórcio no Brasil, tendo colaborado
também no projeto substitutivo da reforma do judiciário, ve­
tado pelo Governo.'

•
Brusque (Sucursal) - O programa que será cum-

prido pelo 4.0 Encontro dos ex-Alunos 'e ex­

Seminaristas do Seminário Arrruidiocesano de
Azambuja, que será realizado dia 1.0 de Abril em
Brusque, já está pronto. Constará de Missa, assem­
bléia da Associação, almoço e à tarde disputas espor­
tivas.

.

Os organizadores esperam a presença de 500 ex­

alunos do Seminário de Azambuja. Este é o mais

antigo seminário em funcionamento, do estado cata­

rinense, tendo sido instalado pelo então padre Jaime
Câmara? posteriormente arcebispo do Rio de Ja-'
neiro. Pelas suas instalações já passaram entre outros

alunos e professores, o arcebispo Dom Afonso Nie­
hues; bispos Dom Gregório Varmeling, Dom Vilson

Schmidt, além de inúmeros padres que trabalham
em Santa Catarina e outras partes do Brasil.

Câmara de Itajaí
presta homenagem

a doismédicos
Itajaí (Sucursal):- Os médicos José Eliomar da Silva e Jacyr

Pegorim, desta cidade receberão nos próximos dias ,os,títulos de
'cidadão Horiorário de Itaj�ü", que foi aprovado pela Câmara
de Vereadores por unanimidade.

.

A indicação foi apresentada pelos vereadores Nazareno' da
Silva Medeiros do MDB, e lraci Sodré da Silva, da Arena. Os
dois médicos receberam os títulos , pelos relevantes serviços
prestados a comunidade itajaiense. José Eliomar da Silva
atualmente é cirurgião plástico do lnps e médico responsável
pelo Banco de Sangue de Itajaí, Jacyr Pegorim é diretor do

Hospital Marieta Konder Bornhausen, já tendo 'sido várias
vezes diretor do Centro de Saúde. Foi também um dos fundado­
res do HospitalSanta Inês, de Balneário Camboriú.
SALÁRIO
Na última reunião do legislativo, o vereador Nazareno da

Silva Medeiros, do MDB ,
solicitou que fosse enviado dois

requerimentos: um ao General João Baptista Figueiredo e ao

Ministro da Fazenda, solicitando salário padrão e para todo o

país e o outro solicitando ao Ministro das Minas e Energia
solicitando informações sobre o aumento das tarifas de energia
elétrica no município.

•
Lages (Sucursal) O Lions Clube Copacabana, junta- .

mente com a Secretaria Municipal de Educação de Lages,
está lançando uma campanha de coleta de livros usados;
garrafas e vidros em geral, para angariar recursos .que
serão destinados a aquisição de material escolar para

aproximadamente 500 alunos carentes de recursos finan­
ceiros.

•

Astec promove curso

no mês 'de abril

l)ibarão (Sucursal) - Na última sessão na

Câmara de Vereadores de Tubarão foi aprovado por
unanimidade o projeto de lei número seis de 1979,
do prefeito Paulo Osny May, revogando lei anterior
que transformava o prédio da antiga Prefeitura em

patrimônio histórico do município.
Ainda na sessão foi denunciado pelo vereador AI�

varo Lopes o problema de pais e alunos tubaronen­

ses que v�m passando dificuldades na compra do

uniforme para poder entrar no Colégio Senador F.

BenjaminGalloti devido ao alto custo, e ainda serem

obrigados a: comprar este material numa só loja do

comércio. Quanto a este último ítem, a direção do

Colégio se defendeu dizendo que a compra pode ser

feita em qualquer loja, "só é exigida a tonalidade do

tecido � não a qualidade.

Blumenau (Sucursal) - A Astec +Assistêneía 'técnicaEm­
presarial Ltda., entidade localizada em Joinville vai promover
nas dependências da Associação Comercial e Industrial de
Blumenau - ACIB. um curso de Rotinas Trabalhistas, que
objetiva o estudo de cada um dos itens práticos de aplicação da

Legislação Trabalhista, Previdenciária e Tributária, na secção
pessoal das empresas. ,

Do programa do curso consta a rotina de admissão do pes­
soal, de desligamento, de folha de pagamento, de duração de
trabalho, de fiscalização do trabalho e da previdência e do

preposto na Justiça do Trabalho, que terá como expositor o
professor José Serson, juiz presidente da 22. a Junta de Concilia-
ção e Julgamento de São Paulo. ."-

O curso será realizado em dois fins de semana: dias 31 e 1, o de
abril das 8 às 12 e das !4 às 18 horas e das 8 às II horas. Nos dias
7 e 8 de abril no mesmo horário. As inscrições poderão ser feitas

junto à AClB mediante pagamento da taxa de Crf4-mil.
,.

ar através de chaminés é ne- cento de ICM na cidade, além
cessáno que a sua cor não ul- do grande número de ernpre­

trapasse a escala 2 de Ringel- gados que ela tem.

mann. Rui também não apon- Citou também outro pro­
tou nenhuma fábrica 'da ci-' blemaque seria o cheiro,pro­
dade que através da fumaça vocado principalmente pelas 3

estivesse poluindo o ar. indústrias de farinha de _peixe
Por outro lado; falando instalada na cidade. Primei­

sobre poeira, apontou a ramente Rui disse que não há

Companhia Cimentos Por- como proibir esse cheiro, pois
tland, instalada ao sul da CÍ- as fábricas' não podem fazer

dade, como uma grande cau- nada e, em segundo lugar,
sadora desse tipo de poluição. porque ninguém consegue
Todavia, disse também que provar que o cheiro provo­

por ela ter uma grande área cado faz mal a saúde.

verde, quase toda formada por A solução, segundo ele,
eucaliptos, proíbe de seria instalar essas indústrias

cer-to modo que "se solicite separadas da cidade,. "o que
providências urgentes. "Seus naturalmente vai ocorrer
diretores têm conhecimento assim que o terminal pes­
do problema, mas pouco queiro ficar pronto". Esclare­
podem fazer, haja vista que a ceu ainda, que essas indústrais

.

poeiral é uma consequência estão interessadas em resolver

natural para a fabricação do o problema, mas nada podem
produto (cimento)". Rui es- fazer, pois os aparelhamentos
clareceu também, que do que pretendem adquirir a fim.
ponto econômico a Compa- de reproduzir o cheiro, não

nhia Cimentos Portland é a estão sendo encontrados em

principal fonte de arrecada- nenhum país. "Além do mais,
ção do Municípia.sconjri-... opeixe em estado de pujrefa­
buindo com cerca de 45 por çâo, como é usado nessas fá-

bricas, vai ao forno, e a partir
dai as matérias começam a

desprender gases que são. es-
'

palhados pela corrente de ar,
sem que se possa fazer alguma
coisa".
Com referência aos gases

nocivos, explicou que a Dow

Química, 'apontada pelos par­

ticipantes do curso como uma

responsável, tem em Itajaí
somente um depósito de soda

cáustica, não produzindo gás
.nocivo algum.

Sobre o ofuscamento
risco de incêndio e explosão,
esgotos, tráfegos, estética úr­

bana, efeito psicológico - que
seria a construção de uma fu­
nerária em uma rua alegre,
exemplificou, causando uma

poluição visual, e outros crité­
rios - especialmente os radioa­
tivos, Rui Bittencourt expli­
cou que com excessão a in- '

cêndio e explosão, "pois qual­
quer cidade corre esse risco,
indiscutivelmente", ltajaí
encontra-se em excelente po­
sição, protegida desses crité-

. �
nos causadores da poluição .

•
Lages (Sucursal) �. A Secr�taria de Obras e Viação da

Prefeitura de Lages concluiu no último sábado o reves­

timento à cascalho da estrada Madezorzi, co� uma. ex­

tensão de 22 quilômetros, no distrito de Capão Alto.
Foram colocadas 961 cargas duplas de cascalho totali­
zando oito mil 650 metros cúbicos de material.

Com isto, foram beneficiadas cerca de 200 famílias, já
que a maioria trabalha nas firmas Maderzorzi e Corso
além dos moradores da localidade de Capão Verde que

,

tiveram patrolamento da estrada que serve aquela comu­
nidade. Foram necessários 45 dias de trabalho supervi­
sionado pelo 'vereador Batista Luzardo Muniz, que in­
formou que além da reforma de uma ponte sobre o rio
Lirnitão naquela rodovia municipal, já concluída, a pró­
xima estrada a ser beneficiada com cascalho para seu

revestimento, será a de Casa de Pedra e Painel.

Furj adia início dos

cursos de pós-graduação
Joinville (Sucursal) - O início dos cursos de pós-graduação

em Administração de Empresas e em Ciências Contábeis foi
. adiado para o dia 24 deste mês. Estes cursos serão realizados

pela Fundação Universitária Regional de Joinville - FURJ, em
convênio com a Universidade Federal de Santa Catarina.
A informação é da professora Lucia Japp, diretora-geral da'

Furj, que acrescenta que o início seria no último dia 17, "data
que coincide com uma série de atividades profissionais que
impedem a presença do professor Gilson Leal de Meirelles,
titular da cadeira e quem deveria dar início ao curso Adminis­
tração de Material, da qual é mestre na Universidade Féãeral do
Rio Grande do Sul.

•
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NOVO INCENTIVO
PARA MELHORAR-­
SEUS LUCROS
NO MERCADO
EXT�RIOR:
GUIA 108
EXPORTAÇÃOl
IMPORTAÇÃO�

BANCO CENTRALDO BRASIL
O'=-�y ••

�.'{_,,\
,_;.

Você está pensando
""

em construir-uma piscina?

DIRETORIA O'E ADMINISTRAÇAO
COMUNICADO MECIR N<? 13

É só fanar para a AQUANIL. Projetamos e 'executamos. Nosso
engenheiro e sua equipe saberão como e onde construí-Ia. Temos
o que há dé melhor e o preço é camarada. Você é capaz até de
comprar também uma sauna, Telefone-nos.

o BANCO CENTRAL DO BRASIL torna público que o Conselho Monetário
Nacional, em sessão de 19.07.78, aprovou a reformulação da atual famüia de moedas, Que terá
'início a partir de 20.03.79, com o lançamento em. circulação' das novas moedas de Cr$ 0,01 e

Cr$ 1,00, cujas caracterfsticas são as seguintes:
Quando integral e corretamente

utilizados, os incentivos fiscais contribuem
de forma decisiva para a conquista de novos
mercados. Mais ainda: melhoram a

lucratividade do produto exportado e abrem

perspectiva para novos negócios, porque
permitem a colocação do produto a preços
competitivos.

O novo Guia 108 Exportação/Importação
ajuda sua empresa a utilizar

'

integralmente os incentivos, o
"Drawback" e todas as outras vantagens
oferecidas pela atual legislação.

E mais: dá respostas concretas e diretas
a todos os problemas ligados com

exportação/Importação. como frete, câmbio,
procedimentos administrativos, seguro
internacional, consignaçâo, desembaraço
aduaneiro, etc. . ,

'

Aproveite este novo incentivo: Assine o

Guia 108 Exportação/Importação.
Vai ficar tudo mais fácil para a sua

. empresa.
Preencha o cupom para receber maiores

informações sem compromisso.

Cr$ 0,01: - Diâmetro:
Peso:
Espessura:
Composíção:
Bordo:
Orla:

14mm

1,58 g
1.4mm
aço inoxidável

. liso
circular

R. Lauro Linhares. 252 - A - Trindade
Fpolls - Fone,0482-33.0187.

ANVERSO: dístico "1 centavo", ano de cunhaqern e dois microcaracteres: o da

esquerda, representando o símbolo do Banco Central e o da direita um zimbo
concha utilizada como moeda no Brasil Colônia:

,

REVERSO: dístico "Brasil" e imagem referente ii soja.

.
Cr$ 1,00: - Diâmetro:

Peso:
Espessura:
Composição:
Bordo:
Orla:

20mm

3,23 g
1,4mm
aço inoxidável
liso
circu lar

Não precisa esforço. Basta telefonar para
ou dar uma passada pelo CEA-
Você logo perceberá Que em alguns meses vai poder sair

.

por aí falando inglês, lendo Time; entendendo os filmes,
internacionalizando seus conhecimentos.

O CEA, Centros de Estudos "vançados, está apa­
relhado para isso. Com equipamento moderno, 'métodos

avançados, gente capacitada.
!: a sua vez, não custa mutto,

i"

,-- ... ----,;.--� -----

I Solicito maiores, informações, \

� sem compromisso, sobre o ,I
,�Guia 10B Exportaçãollmportação I

�
OE

NOME: _..,-- _

ANVERSO: dístico "1 cruzeiro", ano de cunhagem e dois microcaracteres: o da

esquerda; representandoo símbolo do Banco Cetral e o da direito umzimbo
concha utilizada como moeda no Brasil Colônia. Aproximadamente 50% do
campo é texturado, correspondendo a' igual área determinada no desenho
do reverso; .

REVERSO: dístico "Brasil" e imagem referente à cana de açúcar.EMPRESA:: _

ENDEREÇO: _

CURSOS

·*"·108
informaçôes objetivas

'\

2.
.

Concomitantemente com' o lançamento das novas moedas, será iniciado o recolhi-
mento - através das I nstituições Financeiras - das atuais peças de Cr$ 0,01, Cr$ 0,02 e ..
Cr$ 1,00, em circulação. Oportunamente, o Banco Central divulgará a data em Que essas

moedas perderão o poder liberat6rio. .

CEA - Nóvo endereço:
Centro de Estudos Avançados
Rua Coronel Mello AlvTm,-2ü-­
fone 22-0524

BASICO
I JNTERMEDIARIO
AVANÇADO
MATRíCULAS
ABERTAS

TEL.: CEP.: _

CIDADE: _

I EST,: .:,-�-------------�-

á8000 . Rua Felipe Schmidt, 58 - Sobreloja 54

.

Tel.: (0482) 22-3988 - Florianópolis - SC

Brasffia (DF), 08 de março de 1979.

Departamento de Administração do Meio Circulante.

-

---------------------------------------------------------------��'�------�-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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No reino encantado das abelhas (11)_
"A reprodução ou per­

petuação do mundo vege-'
tal depende da presença
dos insetos nas flores, em
busca de alimentos para
sua sobrevivência. Entre
esses insetos destacam-se,
por sua eficiência, as abe­
lhas, que exercem papel

TABELA 1)

Principais Países Produtores
A produção mundial de mel é

estimada em aproximadamente
800.000 toneladas anuais, va­

riando entre 790.000 e 890.000
toneladas, durante o período
1971-75, segundo dados pu­
blicados pela FAO, em seu

"Prodution Yearbook" (ver ta­
belas 7 e 8).

E difícil o estabelecimento de
uma estatística exata da prod Ll­

ção considerando seu estreito
condicionamento às condições'
dimáticas reinantes durante os

principais períodos florais do
ario, em cada país produtor.' Os
cinco maiores produtores fo­
ram, por ordem, a China,
URSS, USA, México e Austrá­
lia, que. segundo FAO, foram
.responsáveis por 64% da produ­
ção mundial de mel em 1975. Já
,o Departamento de Agricul­
tura, dos EU A indica; para
1977, os seguintes países como

os cinco maiores produtores:
URSS, EUA, China, México e

Canadá.
Segundo dados da Apirnôn­

dia, as exportações mundiais de
mel situam-se entre 113.000 to­
'neladas a 155.000 toneladas
anuais, registradas durante o

período de 1971/75 e equivalen­
tes a 13 - 20% da produção to­
tal.
Já FAO indica que, entre

1974 e 1976, as exportações de
mel variaram entre 114 mil e 183
mil toneladas anuais (ver Tabela
14).
Segundo o Departamento de

Agricultura dos Estados Uni­

dos da América, o Brasil é o 40
maior produtor do Continente
Sul Americano, logo depois da

Argentina, Colômbia e Chile.
Dos dados da FAO situai o Brasil
com o 33.0 produtor mundial de
mel, com 4.500 tonelada.s no

ano de 1975.
2.2 Efetivo- de Colméias e

Rendimentos
Embora 49 milhões de col­

méias', em todo o mundo, este­
jam registradas na Apimondia
(Federação Internacional das
Associações de Apicultura) essa
entidade admite .que existem
realmente mais de 90 milhões de
colméias neste planeta, o que
significa também que as estatís­
ticas mundiais de produção do
mel estão muito aquém da reali­
dade, se considerarmos uma

produção média de 35 quilos
por colméia/ano.
A revista "Bee Wold" -

VaI. 58 na 2. - 1977, baseado
em informações do "USDA Fo­
reign Agriculture" em sua Cir­
cular FHON 1-76 (October -

1976) cita a distribuição de col­
méias. para alguns países (ver
Tabela 10).

- Segundo essa fonte, o maior

.Dú_mero de colméias encontra-se
nos Estados Unidos da América
4.163, e a Austrália detém a

maior produtividade: 45 Quilos
de 'mel por colméia, em média.
Custo de Produção e Tecno­
logia

preponderante na polini-
zação das flores".

.

,

A afirmação é do coor­

denador do Projeto de
Apicultura da Secretaria
da Agricultura e Abaste­
cimento de Santa Cata­
rina, Helmuth Wiese qu�,
em sua "Cidade das Abe-

,

lhas" localizada no bairro

soja,bovinos e madeira.
,

GRlIFIC02 NQ 2

Trigo Soja

de Saco Grande, em Flo­
rianópolis; é responsável
por trabalhos de gabarito
internacional no tocante à

criação desses pequenos­

pequenos gigantes do
Reino Animal.

mingo passado, segue a

segunda parte deste artigo
, de autoria de Helmuth
Wiese' (que também
exerce o cargo de presí-.
dente, da Confederação
Brasileira de Apicultura),
escrito com a colaboração
do editor desta Página
Agrícola.

%
100

';õ 80
+'

.� 69
u

.g 40

'GRlIFICO NQ 3

Dando sequência ao

trabalho iniciado no do-

TABELA 10
, -

COLMEIAS PAtSESDISTRlBU IÇÃO E RENDIMENTOS DE EM ALGUNS

PAISES I N9 COLMtIAS I RENDIMENTO M�DIO
( 1. 000) (Colmeia/ano(kg)

,

EUA, 4.163 21

México 2.000 20

França 1.100 8

Al�manha Ocidental 1. 022 9

Italia 770 8

Argentina 720 33

Canada 508 42

Cq i l'e 469 15 -

Aust.rália 457 45
,

.

J ap ão 306
'

21

Inglaterra 228 12

Israel 60 32

�: USDA Foreign Agriculture (revis�a "Bee World")

Elabora�ão: ;Projeto de Apicultur�·d8 SAA/SC

Bovi no Made�ra Apicultura

E O sistema mais elementar,
consistindo na caça de famílias
de abelhas alojadas em ocos de
paus, fendas de pedras, beiras
de pedras, beirais de residências
etc., para colheita dos favos de
mel com extração através ,de
processos de compressão. O mel
assim obtido é utilizado para fins
industriais. z,

Essa modalidade ainda é
muito praticada pelos nativos
africanos. No Brasil o método é
mais usado na região Norte,
onde, após a disseminação das
abelhas africanas - Apis m.

adansonii -, aumentou a quan­
tidade de enxames encontrados.
Esse sistema caracteriza uma

forma extrativa de apicultura
transformando alguns Estados
do, Norte em exportadores de
mel, fato que, embora tecnica­
mente condenado, comprova o

grande potencial apícola dessa
região, se explorada com col­
méias racionais.
Coméias ou Caixas Fixistas

E uma apicultura semi­
racional praticada em muitos

países, inclusive no Brasil, onde
º �-- -- -

sistema foi condenado depois
do surgimento das abelhas afri­
canas (mais agressivas) não.
mais permitindo ao apicultor
uma manipulação satisfatória
das colméias.
Colméias Racionais ou Mó­
veis
Trata-se da moderna apicul­

tura, conduzida em colméias
desmontáveis, onde predom-ina
o sistema "Langs - troth" atual­
mente utilização em mais de 110

, países e 'Considerado como pa­
drão ·no Brasil.

E a colméia que oferece maior
produção, permite o perfeito
domínio das abelhas, controle
sanitário e obtenção de um pro­
.duto de alta qualidade.
A utilização dessas colméias é

complementada com um fun­
cionai equipamento para mani­

pulação e extração, coni apiá­
rios mecanizados para migração
e atividades de polinização.
No Brasil, o uso de colméias

mobilistas "Langs=-troth'' é re­
comendado por. todas as enti­
dades oficiais e privadas de de­
senvolvimento apícola. Em ca­

ráter pioneiro, no Brasil, o Pro-
,

jeto de Apicultura da Secretaria
da Agricultura'e Abastecimento
do Estadç de Santa Catarina,
em convênio com o Banco do
Brasil, implantou um projeto de

pesquisa aplicada com apicul­
tura migratória para definir um
perfi I técnico e econômico nessa

modalidade de produção de mel
e polinização de vegetais.
A tecnologia utilizada na api­

cultura migratória - (sistema
,de manejo) adapta-se ii biologia
das abelhas, além de se adequar
às condições c1imáticas e ecoló­
gicas, aproveitando melhor as

floradas.
'

tes resultados:
a) - Custo de produção/
quilo .'.Cr$ 4,40
b) - Preço de venda/quilo Cr$

12,00
c) - Renda Iíquidaiquilo Cr$

7,60
d) - Renda total líquida no 2. o

'

ano ...... , .....Cr$ 38.000,00 '

Os apicultores com criações
industriais tem se preocupado
com o aperfeiçoamento da tec­

nologia, na' busca de maior pro­
dução com. redução da mão de
obra afim de maximizar os lu­
cros e enfrentar o alto custo do
transporte, notdamente na api­
cultura migratória.

Já os apicultores que tem a

criação de abelhas como explo­
ração secundária, não tem se es­

forçado, via de regra, para
aprimorar a tecnologia, tendo
em vista que sua renda principal
não vem das abelhas.
A evolução da tecnologia de

produção empregada na apicul­
tura pode ser definida pelos se­

guintes sistemas de produção.

As publicações disponíveis
que abordam custos de produ­
ção em apicultura, limitam-se
aos trabalhos "Costa e Produ­
cion de Jalea Real en Argen­
tina", publicado nos Anais do
1. o Congresso Brasileiro de
Apicultura, realizado em Flo­
rianópolis, no ano de' 1970; e

"La Apicultura em su Aspecto,
Econômico", ambos de autores

argentinos.
No Brasil, a montagem de um

"Perfil Tecnológico para o Es­
tado dó Rio Grande do Sul" foi '

elaborado pelo Engenheiro
Agrônomo José CarlosJuliano,
apresentado pelos gráficos I e 5,
tendo como base econômica a'
exploração de 250 colméias dis­
tribuídas em 6 apiários, com a

média de 60 colméias e conside­
rando o gasto operacional de 9
horas e 30 minutos por
colméia/ano.
O Projeto de Apicultura ,de

Santa Catarina (órgão da Secre­
taria de Agricultura e Abaste­
cimento), numa avaliação do
custo de prodLição, realizado no

ano de 1977. numa unidade de
100 colméias chegou aos seguin-

CAVALLAZZI:
Urna perda irreparável par� a

agrkuhuracatarinense

Osmelhores reprodutores destinados à melhoria da.pe­
cuária leiteira catarinense foram importados por Cavallazzi
em granjas selecionadas do Uruguai, da Argentina e, mais
recentemente, do Canadá.

-

:rABELA 8

PRODUÇÃO MUNDIAL DE MEL DE ABELHA (Principais Países)
1973-75 (Em toneladas métricas)

- - --------- -

ANQS '
,

PRINCIPAIS PA!SES PRODUTORES

I
,

I1973 1974 1975
"

1. China 206.714** 213 .205** 219.300**
2. URSS 220.775 199.000 190.000
3. USA '107.799 83.960 89.130
4. México 37.828 , 40.733 43.000*
5. Austrália 18.083 21.189 28.000*
6. Argentina 22.000 , 27.000* 23.500*
7. Canadá 24 � 779 20.839 22.748
8. Etiópia 18.000** 18.600** 18.600**
9. Turquia 15.612 16.601 16.500
10 Angola 15.000** 15.000** 15.000*"
11 Alemanha Ocidental 7 .994 8.543 10.000**
12 Madagascar 4.460 11.000** 11;400**
13 Espanha 10.381 10.535 10.500**
14 França 12.000 HJ.OOO* 10.400**
15 Romênia 11.123

'

9.958 10.000**

c/utros Países '165.678 . 167.066 172.982

TOTAL MUNDIAL 898.226 873.229 891.060

Fonte: FAO,

E1aborasão: CEPA/SC OBS: O Brasil, com uma produção de 4.500** toneladas, foi - segundo a FAO
-

o 33<;> p rodutor mundial de mel de abelha, em 1975.
* Dados extraoficiais {

I,

** Estimativas da FAO

'PRINCIPAIS PRODUTORES MUNDIAIS DE MEL DE A�ELHA
(em toneladas)

PAts 1976 1- 19n

URSS 90.000 95.,000

Estados Unidos 90.600 85.500

China (RP) 55 ;000 65.000

México 44.000 47.000

'Canadá 25.400 22.000

Turquia 19.000 20.000

Etiopia 19.40,0 18.5'oD

Argen.tina 28.000 18.200

�: "The Speed Bee" - De c emb e r 1977 - (Circular Hon e y

act 1977) U.S. Departament of Agriculture.

�: :'J'%
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Além de numerosa, sua

família reflete o espírito do
velho amigo pois, muito
antes de exercer a tradicio­
nal autoridade paterna; Ca­
vallazzi conquistava através
da amizade franca e leal. Os
amigos de seus filhos - jo- �
vens de diferentes idades -

tratavam Cavallazzi como'
um "irmão", como mais um

companheiro de papo e de
brincadeiras. Um. verda­
deiro líder entre os jovens.

A agricultura catarinense
está de luto! Na noite do dia
9, do corrente mês
faleceu. o engenheiro
agrônomo João Demaria
Cavallazzi, No dia 12 de

julho próximo iria comple­
tar 58 anos, dos quais 31 de­
dicados à agropecuária cata­
rinense.
Filho de Tullo Cavallazzi,

também engenheiro agrô­
nomo, formado na Itália, e

de Dhava Demaria Caval­

lazzi, o "Consul Lageano"
(termo carinhoso conferido
por ter sido grande respon­
sável pelo desenvolvimento
da pecuária dos Campos de
Lages) conseguiu formar 3
gerações de agrônomos: Seu
primogênitó - Mário Ro­
berto Cavallazzi - também é
engenheiro agrôrÍomo, com
mestrado em economia rural
(pela Universidade Federa1
do Rio Grande do Sul),
exercendo atualmente cargo
de direção na Fundação Ge­
túlio Vargas, no Rio de Ja­
neiro.

Juntamente com sua es­

posa, Dr.' Nilce, conseguiu
erigir uma grande família,
formada pelo casal e seis fi­
lhos' bem encaminhados na

vida:

l. Mário Roberto - enge­
nheiro agrônomo.
2. Luiz Otávio - médico neu­

rologista, clinicando em

Florianópolis.
3. Antônio César - médico'

tisiologisra, em curso de
pós-graduação em São'
Paulo.
4. João Eugênio - estu­

dante de arquitetura na

UFSC
5. Carlos Eduardo - estu­
dante de direito da UFSC.
6. Maria Cristina C'Kika")

- preparando-se para o ves­

tibular.

Também na área profis­
sional, dos mais simples
funcionário' aos dirigentes
maiores (o ex-Governador
Celso Ramos foi seu grande
amigo) tratava a' todos
dentro do respeito e da con­

sideração para com o pró­
.

ximo, como um autêntico
cristão. Figura humana que­
rida nas mais distintas cate­

gorias profissionais e so­

ciais.

PECUÁRIA LEITEIRA,
SUA PAIXÃO

João Demaria Cavallazzi
foi o grande responsável
pelo melhoramento genético
da' bovinocultura de leite,
em Santa Catarina. Desde a

. conquista do Plarnarn
(Plano de Melhoramento do

Manejo e da Alimentação na

Pecuária Leiteira), até a

fundação da Associação Ca­
tarinense de Criadores de
Bovinos.ele esteve sempre à
frenté de' uma equipe ope­
rosa e idealista em busca de
melhores dias .para os cria­
dores de gado leiteiro do Es­
tado.'
Formado em 1947 pela

Escola de Agronomia da

Universidade Federal do Pa­
raná, Cavallazzi iniciou suas

atividades profissionais no

município de Lages, como

professor da Escólã Agrf..
cola "Caetano Costa". AlíApicultura Extrativa

Adversidades climáticas nunca o assustaram. Cavallazzi
(o 4°.da esquerda para a direita), nas, pradarias do Uruguai,
importando animais de alto padrão.

'

teve início o grande "ro­
mance" (que o acompanhou
até o fim de sua vida) com a

comunidade lageana e com a

bovinocultura de leite.
Foi diretor de produção

animal da Secretaria da
Agricultura; chefe da antiga
Fazenda Ressacada (onde
construiu um pavilhão de
exposições, cenário das me­

lhores mostras de bovinos
do litoral catarinense, no

nício desta década); funda­
dor e organizador da Asso­
éiação Catarinense de Cria­
dores de Gado Leiteiro
(transformada depois em

Associação de Criadores de

Bovinos, da qual era seu

atual presidente); partici­
pante de inúmeras ativida-

. des da Associação Rural de

Florianópolis e da antiga
FARÉSC.

-'. Em meados da década de
'50 estagiou na Universidade
'de Pardue (EUA), obser­
vando a organização da vida
rural norte-americana.

Após sua viagem aos EUA
consolidou a idéia de trazer

a Santa Catarina o ETA­

Projeto 17, que, sob o co-

,
mando de seu amigo e colega
Glauco Olinger, veio a se tor­

nar a semente do atual Ser-·
viço de Extensão Rural de
Santa Catarina - Acaresc.

Mas foi no Projeto Gado
Leitei�o (entidade que, du­
rante muitos anos atendeu a

produtores de todo o Es­
tado) onde CavalfIazzi me-'
lhor conseguiu promover
significativos melhoramen­
tos na.produção e no abas-
tecimento de leite. Durante a

exsitência desse projeto, Ca­
vallazzi realizou a importa­
ção de reprodutores bovinos
de granjas selecionadas no

Uruguai e na Argentina,
além de orientar tecnica­
mente os criadqres nas di­
versas bacias leiteiras do Es-

o
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Grãficos nQs 2, '3 e 4 - Lucratividade, Rotação de capital e Ponto de
Ni ve1 amento da Api cultura comparada com trigo, soja, bovi nos e madei ra.

GRlIFICO NQ 5

(�A /·lJJ ASO NO
tPOCA (I�ESES)

Grãfico nQ 5 - Fluxograma da "mão de obra" necessãria
por colmeia/ano.

FONTE: JULIANO, Jose Carlos - "Perfil Tecnolõg�p�!:!._Q R.G.S.

Aspectos do
exercício

profissional de
João Demaria

Cavalazzi:
uma vida

, dedicada à causa

da bovinocultura
de leite
em Santa
Catárina.

fado.
Diretor da antiga Usinade

Beneficiamento de Leite de
Florianópolis, Cavallazzi
buscava sempre minorar os
problemas que cronica­
mente afetaram o produtor e
o consumidor desse. ele­
mento básico da dieta ali i­
mentar do brasileiro.
Apesar de já.haver sofrido

de problemas cardíacos,
João Demaria CavaJ.lazzi
nunca perdeu o entusiasmo e

o dinamismo, bem próprio
de seu espírito jovial e h u­
mano.

E foi praticamente no

exercício de sua profissão'
em que partiu para o amor li
a companhia do Pai Eterno.
No início deste ano', por oca­
sião do mais rigoroso in­
verno que Já assolou o he­
misfério norte nos últimos
40 anôs, Cavallazzi -seguiu
para o Canadá, a serviço da
Secretaria da Agricultura e

Abastecimento (da qual era
atualmente Coordenador de
Operação Técnicas), com a

missão de promover a im­
portação de 150 terneiras
oriundas das melhores gran­
jas daquele país. Apesar das
temperaturas girarem em

torqo de 20 a 30 graus nega-
. tivos (com a neve a cobrir os
campos com mais de um

.

metro de altura), Cavallazzi,
com entusiasmo e dedica­
ção, visitou cerca .de 300

propriedades rurais cana­

denses durante 30 dias.
�'- Esse velho amigo vai

fazer uma falta tremenda ... "

exclamou o filho Mário Ro­
berto como que ao. fazer
uma oração que transcede
ao seio de sua família e se'

espraia por entre seus ami­

gos da Secretaria da Agricul­
tura, por entre os criadores
de gado leiteiro, por velhos
companheiros das mais dis­
tintas classes sociais e, por
entre os jovens a quem ele
tanto -arnou!
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o OrienteMédio explodirá,

Um alto funcionário egíp-_
cio que não quis ser identifi­
cado de-smentiu a notícia e

previu que os sauditas conti-­
nuarão mantendo uma posi­
ção intermediária e que darão
dinheiro tanto ao Egito como

aos guerrilheiros palestinos.
As afirmações e desmenti­

dos ocorreram ao mesmo

tempo em que uma delegação
norte-americana viajava a

Riad, capital da Arábia Sauj"
dita, para tentar modificar a

oposição dos países árabes de
tendência - moderada ao tra­

tado elaborado pelos norte-

americanos,
Os norte-americanos passa­

rão advertência este fim de
semana na Arábia Saudita e Jordânia, disse numa entre­

vista '<I um jornal que o

Oriente Médio explodiria em

violência se '0 tratado for

depois seguirão viagem para a

Jordânia. A rádio do governo
na Síria, país que se opõe
energicamente ao pacto, disse
que a Arábia Saudita advertiu

Morre aos 87 anos

na Espanha o tenor

Giácomo Volpi
Valência - Espanha - o tenor .italiano Giácomo Lauri

Volpi, de 87 anos, morreu ontem aqui. Lauri Volpr, romano de

nascimento e residente em Valência há mais de 50 anos, morreu
devido a uma trombose cerebral, que sofreu há uma semana ..

Durante sua carreira alcançou fama mundial. Em 1930
casou-se com a valenciana Maria Ross, que morreu em 1970.

Volpi viveu desde então 'no povoado perto dé Valência. Atual­
mente morava com SNa filha adotiva Carla. Apesar de seus

muitos anos, Volpi gostava de cantar em festividades religiosas
em benefício de anciãos de um asilo de Burjasot.

,
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VENDE-SE
Uma lancha de ffberglass,
fabricação Cassarino
própria para esporte

.

e pf3sca em alto mar.

Cerecterisiices da Lancha:
24 pés de comprimento,
cabina equipada com

rádio faixa cidadão -

e sonar.

Dois motores de rabeta
evenrude com 175 HP cada,

com 60 horas de .uso.
Informações com o

Sr.' Osmar Girelle
em Laguna -

"

no horário comercial -

fone - (0486)44-0411.

LOTEAMENTO PRAIA
DO SOL .. LAGUNA

Lotes com áqua,
calçamento e

'iluminação.
Já feitos.

Localizado na Região
Litorânea Catari nense

de maior
desenvolvi rnento,
presente e futu roo

Pequena entrada
e 40 prestações

fixas sem

reajuste.
Vendas:

PERITO - Imóveis
CRECI292

Rua Bocaiúva, 26
Fones (0482)1

22.4877 e 22.7003

Florianópolis.
LANÇAMENTO:

PHIEL - Construtora e

Administradora S.A.
, Fpolis,

Nairobi - Quênia - O re­
gime de Uganda informou que
suas tropas causaram perto de
mil baixas entre os invasores
tanzanianos e exilados ugan-.
denses, ·numa única batalha
esta semana, enquanto- seus
adversários afirmaram terem

matado 300 líbios e palestinos
que lutavam em favor po pre­
sidente Idi Amin, De acordo

,_, 'corri as dsclarações das duas
""'parfes,.3 batalha foi a mâ'i's
violenta do conflito iniciado
há quatro meses.
Por outro lado, o presi­

dente Idi Amin disse que vá­
rios guerrilheiros palestinos
lutam junto asuas tropas para

formalmente a criação de um

Estado Palestino na margem
ocidental do Jordão.
Não se acredita que o im­

passe ameace o tratado, mas

pode solapar o governo de

Begin e complicar o futuro das

negociações na margem oci­

dental.
TRAIDOR

O lêrnen do Sul denunciou
ontem. o presidente egípcio
Anwar Sadat, ao qual classifi­
cou novamente de traidor, e

pediu aos .estados árabes que
apliquem sanções contra o

Egit?

que o resto dó caminho para
Kampala será disputado cen­

tímetro por centímetro e'
novas e violentas lutas podem
acontecer" - declarou o ana­

lista.

San José - A existência de um .cJi.ri- _

plano militar para o aniqui- gido a todos os povos do'
lamento das forças guerri-lhei- mundo.

. ";f:as Sandinistas da zoQ_a norte . Indica que as pressões polí­('da Nicarágua foi denunciada ticas 'e econômicas exercidas
pel'a direção da Frente Sandi- pelo governo dos Estados
nista de Libertação Nacional. Unidos sobre Costa Rica paraA

.

denúncia foi oficializada que impulsione a operação
num comunicado da FSLN "XequeMate Rei 2" contra as'.

distribuído ontem forças sandinistas que atual-em San José e que assinala mente combatem no sul da
que a luta do povo da Nicará- Nicarágua, têm por objetivo.

gua se aproxima do momento lograr a captura dos comba­
, decisivo: de sua história, tentes pelas autoridades cos-

O comunicado, apoiado tarriquenhas.pela direção da FSLN insurre- A FSLN denuncia ainda a
cional a comissão política da .

existência de um plano sub­
FSLN Proletária e a direção versivo para. desestabilizar o
nacional da- FSLN Guerra Governo dos Estados Unidos
.Popular Prolongada, está sor
'.

S;/e�nciados'�s pelotões de
fuzilamento, em Teero

Teerã - Silenciaram os pelot­
.. ões de fuzilamentos, ontem

depois que o AyatoIlah Kho­
rneini cedeu às exigências do

p'rimeiro ministro Mehdi Ba­
zargan e expediu regulamen­
tQS para-o funcionamento.dos
tribunais revolucionários is­
lâmicos.

, ,

Khomeini suspendeu todos
os-tribunais secretos e todas as

execuções, anteontem, no

momento em que estava sendo
julgado o ex-primeiro ministro
Arnir Abbas Hoveida, para
quem se pedia a penade morte,

.

A niedida. foi anunciada
depois que Bazargan, que
ameaçou renunciar se conu-

Milhares de vietnamitas
constróem linha fortificada

I Bangcoc - O Vietnã ,informa de Hanói
que dezenas de milhares de civis vietna­
mitas estão construindo uma linha'defen­
siva ao longo das fronteiras nacionais
Com a China, enquanto em N.ova Iorque,
nas Nações Unidas, a União Soviética
vetou um projeto de resolução que visava
por fim à guerra da Indochina.

.

.

A China, por sua parte, disse ontem
que suas tropas haviam se retirado do
Vietnã, porém indicou que possivelmente
alguns contingentes militares estão ainda
nas zonas fronteiriças reclamadas pelas
duas Nações.
Uma transmissão da Rádio Voz do

Vietnã disse que grupos étnicos rninoritá­
rios e tropas regionais da província fron­
teiriça de Lang Son estavam cavando
trincheiras, fortificações e estendendo

um rede de comunicações entre postos'
defensivos chaves da área.

Disse a rádio que dezenas de milhares
de pessoas estavam trabalhando nas cer­

cas e nas terras altas, preparando uma

linha defensiva contra a agressão chinesa.
Em Pequim o vice-primeiro ministro

chinês Teng Xiao-Ping informou que às

negociações com, o Vietnã sobre o con­

flito fronteiriço entre ambos os países'
poderiam começar dentro de uma se­

mana.

"Quando anunciamos () fim das hosti­
lidades e a retirada das tropas no dia 5 de
março, deixamos nossa vontade de nego-V
ciar "disse Teng aos correspondentes es­

trangeiros, "Agorá, os vietnamitas acei­
taram nossa proposta",

---Laos. protesta contra China---
..

�•. Bangcoc - Milhares de habitantes do
Laósmarcharam ontem pelas ruas da ca­

pital, Vie Vietnam, em protesto contra as'

tentativas chinesas de derrubar seu go­
verno. As manifestações pareceram sim­
bolizar um rompimento total com Pe-

quim. ,

Fntes bem informadas entrevistadas
por telefone desde Bangcoc, disseram que
entre 6 a lo'mil pessoas marcharam até o
estádio esportivo situado no centro da
cidade para escutar discursos, nos quais

i'_/

se denunciou a China e se elogiou os lacos
de .arnizade com o Vietnam.

Os anifestantes seguravam' cartazes
exigindo que os chineses deixasse de con­
centrar tropas ao longo da fronteira com
o Laos e de enviar espiões e comandos ao

Laos ;pra derrubar se governo. Alguns
cartazes elogiavam a luta do Vietnam
contra a força invasora chinesa e exorta-'
vam a fortalecer "a solidariedade do povo
'chinês para se opor' às agressões do go-
vernantes chineses".'

.

A FSLN denuncia ainda a

existência de um plano sub­
versivo para desestabilizar o

__governo de Honduras o qual
se envolve diretamente na or-

.

ganização, o que não é mais
que. um. pretexto para' perse-,
guir os sandinistas asilados.
A Frente Sandinista adverte Londres - Algumas person�­

no comunicado que todas as Iidades do setor artístico bri­
suas forças nas montanhas, .tânico fizeram um apelo ao

campos e cidades estão pron- presidente soviético Leonid
tas e dispostas a combater
ante-o menor indício de golpe, Brejenev para que permita a

Assinala que por trás das trin- mãe do.bailarino russo Rudolf
cheiras está todo o povo dís- Nureyev visitar seu filho no

posto a defender sua r�volu- ocidente.
ção e apontando suas armas

contra seus mais encarniçados
inimigos.

nuasse funcionando 0S tribu- moldes islâmicos. Em Arn­
nais islâmicos, entrevistou-se lash , no Mar Caspio, a

com Khomeini 'na casa deste, 400 quilômetros de Teera, um
na cidade de Qorn, quinta- casal de amantes foi flagelado
feira à noite para protestar publicamente, depois de
contra o julgamento de Ho- serem apanhados em fla­
veida. grante quando mantinham re-

Khomeini disse que todos lações sexuais.

os processos ficariam em sus- Da prisão de Isfahan, in­
penso art que se preparassem

'

forme deram conta da fuga de
novos regulamentos para o' 90 presos contra­
fucionamento dos tribunais, revolucionários, depois que'
quejá mandaram à morte 62 um motim no interior da

pessoas, que foram fuziladas, prisão A notícia, entretanto,
desde queda da monarquia não foi confirmada nem des­
imperial do Xá. .

.

, mentida oficialmente. Os fu-
Apesar do decreto de Kho- gitivos seriam membros da

meini ainda ontem foram re- polícia secreta do Xá e oficiais
gis�ràdos justiçamente nos do exército ..

DISPOSITIVOS
FABRICAÇ,ÃO DE PEÇAS
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Mãe de Nureyev não pode ver

seu filho .00 ocidente

A mãe de Nureyev "vem
tentante sem êxito durante os

últimos 15 anos", segundo o

ator "sir" John Gie�uld? visitar
seu filho. O apelo foi feito
através de uma coluna Q(: çªr­
tas do jornal "Daily Tele­

graph".

"A sra. Nureyev tem 74

anos, sofre de problemas óti­

cos e_ seu único desejo é, pelo
menos, ver seu filho mais uma

vez", diz a carta escrita em

nome dos antigo astro do balé

Kirov, de Leningrado, que
conseguiu asilo político no

ocidente enquanto à compa­
nhia estava em Paris, em

1961.

"Rudolf Nureyev abando­
nou seu país por motivos pu­
ramente artísticos e através de

. usa arte tem. honrado imen­
samente o país que o viu nas­
cer", diz-a carta.

Adianta que as autoridades
soviéticas "continuam ne­

gando toda solicitação de
visto sem razão alguma, ape­
sardo acordo de Helsiqui.que
prevê a facilidade dos vistos

familiares, principalmente em

casos urgentes". Os assinantes
pedem aos soviéticos que
atendam às regras elementa­
res dos direitos humanos, tor­
nando possível esta visita fa­
miliar o mais rápido possível,

antes que seja demasiado
tarde para a sra. Nureyev ver

seu filho.

que interpretam como um

pedido para que usem o

"chador", túnica que lhes
cobre o todo o corpo, da

cabeça aos pés.

. acfverte líderpalestino.
Washington-Ochefe dos os egípcios de que adotaria' norte-americana na Jo;dânia. ir a Jerusalém e depois a

guerrilheiros palestinos, sanções econômicas contra A Organização para a Li- Camp David", respondeu Sa­
Yaser Arafat, advertiu ontem esse país, durante a visita efe- berração da Palestina pro- dat. "Não mudarão nunca a

que "todo o Oriente Médio tuada a Riad na quarta-feira punha a criação de um Estado h istória, Creio que desta vez

explodirá" se o Egito assinar pelo vice-presidente Hosny Palestino Independente, en- todos' devem reconsiderar
um pacto de paz com Israel. Mubarak em um infrutífero quanto o acordo egípcio- suas idéias".
Ao mesmo tempo o Egito esforço no sentido de conse- israelense oferece apenas uma O Egito enviou a Washing-
desmentia uma versão síria de guir o a-,pojo do rei Khaled. autonomia limitada a.um mi- ton seu ministro de Defesa,

.

que a Arábia Saudita havia -. Á transmissão da emissora lhão e 100 mil palestinos que Kamal Hasan Ali, para elabo-
ameaçado o presidente Anwar não detalhou os termos das vivem na margem ocidental rar conjuntamente com seu

Sadat com punições econômi- sanções com que os egípcios ocupada do Jordão e na Faixa colega israelense Ezer Weizan
caso foram ameaçados. Qualquer de Gaza, o' anexo militar ao tratado de

cancelamento da ajuda de A delegação. norte- paz eo programa da retirada
algo menos de um bilhão de americana, liderada pelo as- israelense da Península do Si-
dólares que os sauditas dão ao sessor para assuntos de segu- nai.

Egito anualmente constituiria rança, Zbgniew Brzezinki, e Ali se reunirá também com

um sério golpe nos planos de que inclui o filho do presi- o secretário norte-americano
Sadat para utilizar o tratado dente Jimmy Carter, Chip, de Defesa, Harold Brown"
de paz. como trampolim para tentará, segundo se. espera, . para conversar sobre a ajuda Uma declaração do Minis-
o desenvolvimento da econo-

.

evitar qualquer medida dos norte-americana ao Egito. tério de Relações Exteriores
mia de seu país, países radicais árabes reíeren- Em Jerusalém, o primeiro mi- do Iêmen do Sul, país de ten-

. A Arábia Saudita se opõe tes a punições ao Egito. nistro Menahem Begin adiou dência esquerdista apoiado
ao pacto porque este não es- PROIBIÇÕES' para segunda-feira uma reu- pelos soviéticos, disse que o

pecifica uma retirada total is- nião do gabinete que debaterá "títere Sadat coroou sua mal-
raelense dos territórios árabes Além de cancelar a ajudá a totalidade dos termos do dita história com sua queda
conquistados durante a . financeira saudita, as sanções tratado. Os assessores de final nos braços do irnperia­
guerra e porque não franqueia poderiam incluir a proibição Begin disseram que o primeiro lisrno e o colonialismo, ao
a criação de uma nação pales- de comerciar .corn o mundo ministro está acometido de aceitar uma paz em separado
tina.

. árabe e um embargo aos for- gripe, mas circularam versões. cqm Israel".
necimentos de petróleo árabe de que, na realidade, ele quer A declaração acrescenta

Arafat, que programou ao Egito. é ganhar tempo para deter a que o lêmen do Sul estava dis-
para ontem uma conversa . Os jornalistas perguntaram 'oposição política a certos as- posto a participar de uma

corn.o Rei Hussein, em Amã, ontem a Sadat que faria se os pectos do pacto, surgida no reunião árabe que discuta a

sauditas e jordanianos conde- gabinete. . imposição de sanções contra o

nassem o. tratado. O Partido Nacional Reli- Egito, de acordo com o que
"Condenaram-me depois do gioso, importante membro da foi decidido na última confe-.
primeiro e do segundo acordo coalizão do governo de Begin, rência de cúpula da Liga

mesmo assinado. Também de desligamento de forças, exigiu modificações no plano Árabe em novembro passado,
previu o fracasso da missão depois de minha iniciativa de de autonomia, que descartem em Bagdá".

A mais violenta batalha
entre Tanzânia e Uganda

rechaçar os invasores, s'e­

gundo informou um jornal pa­
lestino.
Um analista independente

da capitaltanzaniana, Dar Es
Salaam, disse acreditar que

.

cerca de 2 mil soldados ugan-
denses participaram de uma A Organização Naciona-

grande batalha em princípios lista Ugandense que afirma.
desta semana em Lukaria,' representar-as váriasunidades
cercá' de 300 quilômetro

.

de exilados, disse que 300 Ií-.

dentro do território ugan-; bios e palestinos foram mor-,

dense e a �O .quiIÔmet�os aq
-

tos na batalha de Lukaya e os

sul da capital, Kampala. '. �bservadores de Dar Es Sa­

"Foi a primeira vez' que as laam declararam que não

forças de Amin realmente lu- ficou claro ainda quem ga­
taram. Anteriormente tinha nhou a batalha, mas nen-

fugido às primeiras investidas nhurna das partes cedeu ler-

da artilharia. Agora, parece renp..

Frente.SandinistQ denuncia
planomilitar da Costa'Rica

Em Teera, "entretanto,
um grande número de mu­

lheres iranianas adaptadas
ao estilo ocidental de vida"

organizaram manifesta­

ções de protesto porque
temem que a projetada re­

pública islâmica de Kho­
meini limite seus direitos,
As manifestantes

iranianas estão especial­
mente contra o apelo' do
AYATOLLAH para que
as mulheres se vistam com

rou pas "modestas", coisa

Desfiles em BORn apóiam
política do ayatollah

Na Alemanha, os mani­

festantes portavam tam­

bém cartazes nos quais
prometiam se, opor ao

acordo de paz egípcio­
israelense, que qualifica-
ram de "entrega" da causa

muçulmana. Alguns mani­
festantes gritaram slo-gans
ant i -norte-america-
nos considerado

que o presidente Carter foi
um fator importante no

acerto do tratado.

Talvez possamos ajudá-lo!
Entre em contato com aMetalúrqica Langhans Ltda. Rua Santos
Dumont, 1140, Porto Alegre-� RS - CEP 90.000 -'- Fone 22-3530.

varn cartazes com os dize­
res "as mulheres e os ho­
mens são iguais perante
Alá".

Bonn - Alemanha
Ocidental - Milhares de

'turcos, árabes e iranianos
desfilaram ontem pelas ci­
dades de Bonn .e Munique
em apoio ao governo islâ­

mico de AYATOLLAH
Khomeini (lo Irã e contra

o acordo de paz egípcio­
israelense. A polícia disse

que não foram registrados
incidentes e que as mani­

festações foram pacíficas.
Cerca de 5 mil pessoas

desfilaram em Bonn, in­

clusive mulheres com a ca­

beça coberta por véus, de

acordo com a tradição is­
lâmica. Além de retratos

do AYAJOLLAH, leva-
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o Ensino'da Administração -

,

'

�

aprender a aprender (3)
"A qualidade de um departamento universitário é inversamente proporcional ao número de cursos que ele alista no catálogo" 1 LEI DE HILDEBRAND.

,Menos Tempo na Escola
"Finalmente, mas não

menos importante, uma das
consequências de se conside­
rar cada vez mais a educação
como um tipo de comodidade
de consumo ,é a tendência a

diminuir o tempo de forma:
ção escolar. A razão para isto
é que um programa visando a

desenvolver a proficiência não
precisa durar mais do que dois
anos e por outro lado, uma
época em que a educação tem

que ser um PROCESSO per­
manente, entradas e saídas

freqüentes em escolas é um

ponto positivo no programa.
Um ensino mais integrado,

�------------------------------------------�------------------------------------�------------------�--------------------�----------------------------------I

obtido através da eliminação •
de alguns assuntos e uma me­

lhor concentração de depar­
tamentos; e mais importância Ié dada a trabalhos em grupo
d'o que a trabalhos indivi­
duais.
Não se pode ainda tirar

conclusões definitivas sobre
'estas experiências, uma vez

que são recentes e estão num

estágio inicial. Contudo, o

grande número de escolas que
caminham na direção 'de cur­

sos mais rápidos, chegando
.mesmo a oferecer programas I

de mestrado em tempo par.
cial, apontam para uma rede- ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••�
finição de relacionamento
entre o estudante e ii institui-:
ção acadêmica.

Se a evolução da tecnologia
educacional tem alguma res-

'

'ponsabilidade sobre os aspec­
tos de "produto pronto" da
educação de administração,
os próprios conteúdos estão
também em processo de mu­

dança. Uma primeira tendên­
cia que se discerne é uni
maior apoW na conceituação
dos .prograrnas de Adminis­

tração.
O esforço no sentido de

mais conceituação é notado
nas disciplinas clássicas como
Economia, Finanças, etc.,
mas é marcante nos assuntos

mais modernos da adminis­

tração. Teoria da Organiza­
ção, Desenvolvimento Orga­
nizacional e Estratégias de,
Gerência são exemplos de cur­
sos de conceito, cada vez mais
oferecidos' em escolas de ad­
ministração. A rara situação
na qual estudantes de mes-'
trado são envolvidos em deba-

.

tes teóricos acontece devido a

dois fatores:' desafio intelec­
tual e amadurecimento da

Ciência da Administração, A
emer-

.

gência do método conceitual
em administração é frequen­
temente associada a ativida-
des interdisciplinares e à ten-

tativa de departamentos inde­
pendentes de orientar esforços
num trabalho conjunto: Ad­
ministração de Hotéis, Ad�i­
nistração Urbana, Adminis-
tração Empresarial e Admi-. ,.dl
nistração de Mudanças. En: hl1i 1.'-"""':"
tretanto tais esforços em inte- 1.t, }"",_. ��.
grar várias disciplinas num ,'"N\e � ett ett ..�iS.
todo administrativo é uma' 1(.1,"'c;I/:�O, ett l-'""',tcOtendência, em si, que atual- g ,.dl�' '.;tO, f�'
mente está sendo trazida para t> -G\,e 1.'-"""" � tt'fl'l .-ritO'
a safa de aula e ,possivelmente 'p � .h1ott Jo.tt��icO
tornar-se-á ampla�ente di-, �te oiflll" c(.lW "fl11'"
fU!ldlda �a educaçao de ad-

v�te
C 'fltt'fl i tt1ll 1(.1,'

mIOlstraçao... 11� "",,�e!.NWt O

, Empresariado do Ensino "}Go·,:r�b�'·-
,

,

A idéia de preparar estu-
'

l"'"
dantes para pró-agir e não
apenas reagir à mudanca é
,novidade no Brasil.

Em particular, algumas insti­
tuições tem sempre tiveram o

objetivo de formar estudantes

que, 'uma vez trabalhando

numa organização, sejam ca­

pazes de "sacudir o barco". Se
as mudanças institucionais vão
uma atividade importante, va­
lerá a pena' preparar estudan­
tes num nível mais fundamen­
tal em relação a alguns PI:O­
cessos que estão acontecendo:

para todas as finalidades prá­
ticas essa preparação é feita
no nível intelectual. A nova

característica é que a prepara­
ção é ligada ao nível pessoal.
Passa a existir um desloca­
mento da "educação para
treinamento". O que deve-se

produzir 'não é estudantes
,

mais .preparados intelectual­
mente, mais Um novo tipo de

pessoa: EMPRESÁRIO.
A experiência escolar deve,

desde o começo, desenvolver
o estudante como um

indivíduo-flexível, com orien­

tação própria e com capaci-
.

dade de se auto-renovar que
forma o seu ambiente com

idéias imaginativas e ação, Ao
ves de superistimar o que�------------------------------ � � �

aprende, o estudante deve se

concentrar mais em saber

quem ele é, o que ele poderia
se tornar � o que ele quer saber
e como aprender e desapren­
der. Isto demanda auto­

análise, autocirurgia, e auto-

reconstrução, processos que L- � �------�--------__------------------�----�-------------------- �------------------�
devem permanecer pelo resto

de sua vida.
Praticamente, o desenvol­

vimento' de indivíduos cons­

cientes e empresariais é feito
de diversasmaneiras, algumas
seguem o método mais for­

mal, e, outras um método

empírico. O aprendizado é
. centrado no grupo. O critério
de julgamento para muitos
dos módulos é baseado no jul-.
gamento feito pelos próprios

.

colegas, cada estudante jul­
gando e sendo julgado pelos
outros membros do grupo
com' posterior discussão. Do
mesmomodo, Os membros do

grupo decidem, frequente- fase é colocada no método

mente, se um deles completou., empresarial, o que inclui
ou não as exigências do mó- aprender fazendo, dirigir mo-

.

dulo. Tudo isto cria uma at- delos de minicompanhias e

mosfera tipo imagem, na qual tomar parte em cursos cujo
a imagem do indivíduo é cons- julgamento é feito por projeto
tantemente e variadamente re- e não por exames.
fletida para ele pelos seus pa- A 9fientação, agora, é no

res. sentido de menos inovação e

Quanto ao treinamento menos tentativas em criar me­

empresarial, isto é feito, prin- lhores indivíduos. E§.1e reajus­
cipalrnente, selecionando es- tamento de prioridades é de­
tudantes que aceitem riscos e vido a uma solidificação das

se submetem a cursos basica- escolas depois que ganharam
mente teóricos como estraté- experiência e divulgação na­

gia de gerência e mudanças cional, e também por pressão
organizacionais. A grande ên- .. 'dos alunos que frequente-

'mente ainda não acham que as
companhias estão interessa­
das em melhores homens.
A inclusão, nas escolas de

administração, de assuntos

considerados até então como

não-administrativos, a preo­
cupação com eles, a mudança
na tecnologia educacional e

conteúdo dos programas e

tentativas mais radicais para
produzir dirigentes em novo
estilo, tudo isto, são respostas
a. mudanças sociais, g�ª-�
mudanças são mais realçadas
pela crise econômica que vi­
vemos e motiva algumas em-,

pres�s a despedir emprega­
dos às dezenas de milhares. As
escolas de Administração aba­
ladas pelo impacto da crise,
reagem de diversas maneiras e

a reformulação feita com re­

sultantes das mudanças so­

ciais parecem ser adequadas,
uma vez que o seu STATUS,
na comunidade acadêmica e

no mundo dos negócios, me­
lhorou depois das dificuldades.
Pode-se esperar, que como

produto das mudanças, o que
acontecerá nas escolas de ad­

ministração, por uns bons
cinco anos, é uma difusão das

tendências aqui descritas.
GER�CTA será cada vez

mais reconhecida como um

processo genérico e substi­
tuirá o ensino puro de negó­
cios; a estrutura educacional
afrouxará sua rigidez para
acomodar um ensino persona­
lizado; e, ao invés de apenas
socializarestudantes, as esco­
las os submeterão a situações

de grupo mais participantes e

mesmo ameaças claras a fim
de reformulá-los num nível

psicológico mais profundo.
Finalmente, parece possível
que a base de, diferenciação
será cada vez mais o tipo de
instituições e problemas para
os quais os alunos são prepa­
rados e não as funções dentro
das organizações.

Ad" Vieira Filho

. \
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. .

Ao aprofundar vala,
.

.. .

escavadeira derruba parede
da residênéia no Estreito.

A parede frontal da. casa ficou totalmente demolida 'pela escavadeira.

Ao tentar aprofundar uma vala para a

colocação de canos,. uma escavadeira
pertencente à empresa 'Coenco-Conti
Engenharia de Construções, responsável
pelas obras de implantação do sistema de

esgoto do Estreito, demoliu totalmente
uma parede da frente de uma residência
situada na rua Heitor Blum, destruindo
parcialmente também um quarto e uma

safa, além da ameaça' de desabamento
das duas paredes laterais que apresentam
várias rachaduras.

'

transferido para uma pequena residência reu no final do mês passado, Os empre­
próxima à Escola de Aprendizes 'Mari� gados também informaram, que a dire­
nheiros, em Barreiros, cujo aluguel está- . ção da empresà passou a exigir maiores
sendo pago pela própria empresa. As cuidados com os motoristas das escava­

máquinas da empreiteira também causa-' derras, "para impedir que tais aconteci­
ram estragos num jardim de uma residên- mentos venham a ocorrer novamente",
cia vizinha, epbora seu proprietário con- As obras de; sistema de esgoto do'Es-
sidere.o fato normal.

.

treito esjão também causando sérios
problemas aos motoristas, principal­
mente na rua Fulvio Aducci, formando­
se grandes filas próximo ao meio-dia, o

.

mesmo acontecendo na rua Liberato Bit-

Funcionários da Coenco informaram
ontem que os prejuízos na residência de­

verão 'ultrapassar a <::r$ 'IÔÔ mil, cuja in­

denização será paga pela empresa logo tencourt. Os motoristas, embora consi­
após o término das obras na' Heitor derem a obra necessária para a desobs­
Blum, previsto para o final deste mês, .: trução das galerias pluviais do Estreito,
Para a realização das obras de implanta- reclamam da sua demora e defendem a

ção do sistema de esgoto no Estreito, a
. idéia de que ela deveria ser implantada na

rua foi interditada no início do' mês de. década de 50 quando o. bairro possuía
fevereiro, e o incidente com a casa ocor- pouco. movimento.

Após o incidente, engenheiros da Con­
cap' e da Coenco estiveram no local, e

após a elaboração de um intenso relató­
rio, aconselharam o proprietário da casa

atingida, Manoel Santos, a mudar de
local devido à falta de segurança. Ele foi

StO, overn r.

Traficante
morto

com cinco
tiros

nd peito
Rio - Com cinco tiros no

peito, o traficante de ma­

conha Mauro Nepomuceno
Salatiel Coelho - de 30 anos, .­

foi assassinado, na madru­

gada de ontem por um desco­
nhecido na rua Marcos de

Macedo, em Anchieta.

O crime ocorreu quando a

vítima viajava num ônibus da

linha Cascadura-Pavuna e foi

obrigada a saltar pelo crimi­

noso que invadira o coletivo

num ponto de embarque e de­

sembarque de passageiros.
-

,

Mulher
assaltada só

tinha
Cr$ 100 para

"

passar o mes

Ponte Alta - Lages (Su­
cursal) - Lídia Francisco,
casada com o operário Ervino
Machado, quando aguardava
o .

ônibus da Cia Sifisul em Ponte'
Alta, teve sua bolsa furtada
por
um menor aparentando 12
anos de idade. A bolsa con­

tinha pequena quantidade de
dinheiro e todos os documen-·
tos do seu marido.

.

- A vítima dirigiu-se à de­
legacia de Ponte Alta,
queixando-se ao policial de
serviço, .dizendo inclusive
saber onde morava o peralta

. -que lhe roubara a bolsa, nada
conseguindo contudo, em vir­
tude da ausência do delegado.
Dirigiu-se então à Prefeitura
Municipal, abordando pes­
soalmente o prefeito, Carlos
Hartmam, que também não a

atendeu. Acompanhada de 3
filhos menores, I deles com
menos de I ano de idade, dona
Lídia, lacrimejando; insistiu'
em recuperar os 100 cruzeiros
roubados e os documentos do
marido "é o que temos para
chegar até o fim do mês", 'de­
clarou,

o sequestro
frustrado'

John Kivlen quando era 'acompan a o por

agentes do FBI, depois de frustrada sua,
tentativa de sequestro do Boeina

Tucson, Estados Unidos - Uma aeromoça que man­
teve à calma e os agentes do FBI qúe penetraram num
avião da Aerolínea Continental combinaram para atacar
a um homem a quem se acusou de exigir 200 mil dólares,
de resgate e uma viagem à Cuba. '

John Charleton Kivlen, de 52 anos, se encontrava detido
no cárcere da cidade por falta' do pagamento de uma

fiança de um milhão de dólares. Foi acusado de tomar um
avião à força e violentamente,
Todos os 89 passageiros a bordo do avião e sete dos

oito tripulantes foram postos em liberdade pouco depois
que o Boeing 727 aterrissou no aeroporto internacional de
Tucson.

.

O homem manteve aeromoça Mary ElIen Paul, de 31
anos. como refém durante umas duas horas depois que
todos os demais abandonaram Q avião, disseramas auto-
ridades.

.

Entretanto, os agentes do FBI Dom Sickles e Bill
.

Chrstanson, entraram no avião. Ao dar-se o sinal combi­
nado, a aeromoça Paul correu para ocultar-se num

banco, enquanto os agentes se lançavam sobre Kivlern.e o
dominavam. O sequestrador não opôs resistência ..
A aeromoça, que saiu ilesa, não quis falar aos jornalis­

tas. Porém Tom O'Sullivan funcionário do aeroporto,
que ajudou na aterrissagem do avião, disse que o aero­

moça parecia tranquila e que disse que o sequestrador era
muito agradável. O passageiro John ty1ayhall disse ter sesentado Junto a Kivlen. cfurante o voo e que o homem
parecia preocupado e totalmente solitário.
O avião cumpria o vôo 62 de Los Angeles a Miami,

parando em Phoenix, Tucson e Houston. Só o sequestrou
às 13hl5 minutos.- hora de Brasília - depois que o avião
levantou vôo de Phoenix.
Gaskill disse que o sequestrador se aproximou' da ae­

romoça e lhe disse que estava se apoderando do avião.
Porém não mostrou nada mais perigoso que uma fima de
'unhas.

.

O tenente Ron Zuniga, da polícia de Tucson, que foi
um dos negociadores, disse que o sequestrador atraves­
sava uma crise pessoal e que decidira resolvê-la obtendo
Lima grande-quantidade de dinheiro e mudando-se para
outro lugar.

SYDNEY, NO,VA ES­

COCIA, Canadá -'Um heli­

cóptero militar canadense
-

resgatou o capitão do petro­
leiro britânico "kurdistan"
que se partiu em dois, da parte
da popa do mesmo, enquanto
rebocadores começavam a

puxár as duas metades do

barco, de 3i mil 531 tonela-
das.

.

O "Kurdistan" se partiu
terça-feira à noite no.mar, no
estreito de Cabot, que separa
aNova Escócia de Terranova,
a 46 milhas ao nordeste do'

porto de Sidney. Acredita-se
que a nave-se chocou com algo
submerso quando' navegava
en tre Port Hawkesburry ,'
Nova Escócia e Sept Iles,
Quebec.

.

O comandante do navio,
Ronald BelI, de Blyth, Ingla­
terra, foi recolhido por um he­

licóptero pela manhã. Foi o
. último tripulante a ser salvo:

, os outros 40 membros da tri­

pulação haviam sido recolhi­
dos nas balsas infláveis em

que flutuavam no mar, por
um quebra gelos do Serviço

. Canadense de Guarda Costas.
Tinham abandonado o "Kur­
distan" por ordem do capitão
,BelI.

As duas metades do petro­
leiro foram rebocadas à noite
a uma distância de oito qui­
lômetros umá da outra. Fun­
cionários do Governo cana­

dense decidirão onde afundar
a parte da proa e se deverá ser

tentado ou não salvar a me­
tade da popa,

.

Acredita-se que o "Kurdis­
tan"

, ao partir-se, derramou
entre 50 e 70 mil dos 207 mil
barris de combustível naval

que transportava como carga.
Contudo, não se localizou até

agora nen-huma mancha flu­
tuante. O navio pertence à

empresa, armadora britânica
Nile Steamship Company , de .

Londres e seu porto de re­

gistro é Newcastle.

Helicóptero
resgata

comandante
do navio

partido

etlellat! .
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CA BONíFERA AMEAÇA 60
CASAS EM SÃO ROQUE

(CRICIÚMA) E ESTÁ
SECANDO OS POÇOS.

A. expansão desordenada da Carbonífera
Cridúma põe em perigo várias

.

,famílias. E a poluição torna a vida
no local um 'verdadeiro inferno.

Na fumaça, até enxofre.

Criciúma (Sucursal) - vão da Carbonífera Criciúma
Mais de 60 residências na 10- está localizada numa distân­
calidade de São Roque (dis- cia de aproximadamente 400

.

tante 6 quilômetros do centro metros das residências, na sua
desta cidade) estão naÍminên- . maioria' de empregados tía
tia de virem a ter suas estrutu- própria empresa. Mas a ex­

ras abaladas. O motivo é a ex- . ploração do carvão é feita 110
pansão, considerada desor- sub-solo, e os mineiros vão

denada, da mina de carvão da avançando horizontalmente
Carbonífera Criciúma na- em frentes de trabalho, ti�

quele local, que está provo- rando o carvão que depois é
cando rachaduras no solo, levado para a parte superior
além do total esvaziamento do solo, onde é lavado e esca­

das lençóis de' água. O pro- lhido mecanicamente. As
blema já foi levado pelos mo- frentes de trabalho desta car­

rador-s aos diretores da em- bonífera em, São Roque já
presa, mas nenhuma provi- avançaram aproximadamente
dência foi fornada. Agora o 200 metros e vão em direção
vereador Woimer Loch- às casas. A medida que .o ser­

Arena - está prometendo le- viço é adiantado, os suportes
vantar o caso na Câmara Mu- da mina são retirados e a gale­
nicipal, para que seja debatida ria desaba. Com esse desaba­
uma solução.

.

menta, vão aparecendo ra-

É incontestável que o pro- chaduras e o solo fica sem

gresso em qualquer área base, sucumbindo quando re­

sempre provoca algumas con-, cebér algo pesado sobre ele.

sequências, que venham pré- Uma das pessoas mais pre-
. judicar, talvez somente por

. judicadas com este problema é
um período de tempo, alguém Vânia Casagrande, proprietá­
ou alguma parte de uma popu- rio de' urna grande área de

lação. Mas estes problemas terra extremante à carboní­
são previstos e quase sempre.. fera e' onde a exploração vem

sanados posteriormente. No 'sendo feita pelo subsolo. Ele

entanto, não tem a mesma ex-
.

tem uma área de terra que
plicação aqueles problemas chega a 600 metros de exten­

criados por causa do desen- são a contar da localização da
volvimenta, mas que desobe- abertura da mina. As racha­
decem as leis e vêm colocar em .duras, por enquanto, estão
risco a vida de centenas de sendo registradas somente nas

. pessoas. Isto vem aconte- suas terras. Segundo ele,. "eu
cendo em São Roque, pró- procurei os diretores da com­

ximo ao distrito de Forqui- panhia, mas eles não trocam

lhinha, onde a Carbonífera este terreno por outro, não
Criciúma está expandindo indenizam e nem querem
suas frentes de exploração de comprar". Ele' tem 22 lotes
carvão no sub-solo, mas faz naquela área, que estavam

isso sem obedecer totalmente vendidos por Cr$ 20 mil. As
o Código Nacional de.Mine- vendas estão congeladas, pois
ração, colocando em risco os ninguém quer morar ali. Além.
moradores. dos atuais moradores já esta-

A abertura da mina de car- rem pensando em se mudar

São Roque estão quase que to- _ vacas em outro potreiro, pois
talmente sem água para abas- ali está tudo seco":

tecimenta próprio. Apenas Quando as outras pessoas
uma média de quatro poços daquele povoado eram con­

artesianos, com até 10 metros sultadas sobre o problema,
de profundidade, estão ser- confirmavam tudo, mas nem'

vindo atualmente todo o po- se identificavam, pois não

voado, considerando que está queriam' que "o nome saísse
chovendo na região quase aue no jornal". O motivo era sim­

ininterruptamente há quase pIes e dado em seguida: a

uma semana. maioria trabalhava para a

Casagrande
.

contava com companhia .

um poço de aproximada- Talvez os guardas da com­
mente 12 metros deprofundi- panhia realmente causem
dade atrás de sua residência, e medo, pois não se intimidam

agora, quando ele atira uma para satisfazer suas intenções.
pedra dentro defe, pode ver Isto foi comprovado quando
ela no fundo, pois o poço está um repórter e um fotógrafo
totalmente seco. Em todas as faziam seu trabalho, sem in­

regiões onde são feitas as ex-. vadir a área da companhia, e

plorações de carvão os lençóis receberam a ordem de "entre­
de água secam, pois o solo fica gar as máquinas fotográfi­
totalmente obstruído: "Sa- cas".
bernos e tentamos entender' Depois de uma conversa nífera Criciúma. Uma Coque­
este problema da água. Por demorada, o repórter e o fo- ria, também com o nome de

isso, pedimos que a cornpa- tógrafo foram embora com Criciúma , e pertencente ao
.

nhia providenciasse um cami- todo seu material, mas com a
.

mesmo proprietário da Car­

nhão de água de três em três comunicação de que "a polícia bonifera, provoca grande po­
dias para servir à população. vai atrás de vocês" o que não .luição. Distante também
Eles se negaram e não quise- aconteceu. aproximadamente 500 metros

ram nem debater esta possibi- A COQUERlA do povoado, mas separada da

lidade, garantindo que isto' Mas os problemas da popu- Carbonífera, a coqueria solta.
não é responsabilidade deles", lação de São Roque não ter- através de suas chaminés uma
informou Casagrande , que mina somente com aexpansão fumaça com alto teor de po­
conta com uma certa lide- da mina de carvão da Carbo- luição, Esta 'fumaça contém

das residências situadas na­

quela localidade, algumas
pertencem a Vân io Casa­
grande, e são alugadas ...Por
isso, ele acha que é responsá­
vel pela segurança de todas.

"Eu aluguei as casas em con­

dições de morar. Se essas
minas avançarem, o que é

provável, se não mudarem o

método de. exploração, as

casas ficarão a perigo". '

OS LENÇOlS SECOS
Além do problema que po­

derá afetar a estrutura das re­

sidências, os moradores de

rança no local.

Depois desta afi rmação,
Casagrande relembra que
chegou a ter uma criação de

.

peixes em uma sanga nos fun­
dos de sua residência, mas

estasanga secou depois da ins­
talação da Carbonífera Cri­

ciúrna, e os peixes morreram

todos. "Há três anos fui obri­

gado a fazer um valo fundo'
em um banhado atrás da

minha casa, pois senão as mi­
nhas vacas não teriam mais

condições de pastar. Hoje eu

sou obrigado a colocarias

Vários bairros da cidade estão recebendo obras que melhorarão a qualidade de vida

Por todos os lados, rachaduras, em
consequência das minas; e os poços começam

a secar. Tudo por culpa da Carbonífera
Criciúma, que não respeita a lei.

até uma porcentagem de en­

xofre. sendo' mais prejudicial
que a poluição das queimas da
pirita do carvão.

Segundo Vânia Casa­

grande, "quando o vento traz

a fumaça para o nosso lado,
isso aqui fica preto de pó de

carvão. Se a gente tem alguma
coisa na mesa ou em outro lu­

gar, tem que tapar bem ta­

pado, pois senão não poderá

mais utilizar'; .

AS LEIS

Segundo estabelece o Có­

digo Nacional de Mineração,
as companhias mineradoras

têm muita responsabilidade
com a exploração do carvão.

Mas estas responsabilidades
não estão sendo assumidas no
caso de São Roque. Em um

dos itens, o Código explica
que a companhia se responsa-

biliza pelo fornecimento de

água aos moradores que
.

forem prejudicados pela ex­
.

ploração do carvão. Outra

atribuição da empresa seria
assumir todos os prejuízos
causados na parte superior do
solo, em consequência dos

serviços de exploração de car­

vão no' subsolo. Além disso,
deveria indenizar pera área

que Iosse inutilizada.

PROJETO CURA DE CHAPEC6
APLICARÁ 100 MILHÕES
NOS BAIRROSATÉ DEZEMBR

passado a Companhia de Desenvolvi­
mento de Chapecó - empresa de econo­

mia mista criada na atual administração­
vem aplicando os recursos federais. Na

primeira área já foram aplicados Cr$ 17
milhões e, na segunda, os II milhões.

De acordo com o diretor-técnico da

companhia, engenheiro Renato de Leon Para o prefeito Sander, trata-se do
Um exame das condições urbanas de Prado, na segunda área serão asfaltados "maior projeto 'que uma cidade de

Chapecó realizado no início do ano pas- 27 mil metros quadrados, instalados 27 médio porte já empreendeu, no Sul do

/
sado levou à identificação de seis áreas mil metros lineares de meios-fios e cons- Brasil". Ele antecipou que a equipe
bem definidas por características intrínse- truídos 46 mil metros quadrados de pas- técnica da Companhia de Desenvol­
cas de certa homogeneidade como locali- seios. Também serão plantados 150 mil vimento de Chapecó elaborou e já
zação, ocupação do solo, nível sócio- metros quadrados de leivas e instalados. apresentou aos órgãos federais novos

econômico e infra-estrutura. conforme 12 mil metros lineares de galerias de estudos e projetos para aexecuçâo de
explanação do prefeito Milton Sander. águas pluviais, além de duas praças pú- um "segundo projeto Cura", que re-

Esse estudo envolveu a maioria dos blicas e uma horta comunitária. ceberá recursos da ordem de Cr$ 140
bairros da cidade, que foram agrupados No bairro Aeroporto serão asfaltados milhões. Essas verbas irão atingir os
por áreas assim distribuídas: os bairros 43 mil metros quadrados de ruas,efetua- demais bairros das áreas três, quatro,
Aeroporto e Jardim América compu- dos 73 mil metros quadrados de calça- cinco e seis, e suas obras passarão a ser
nharn a área um; Presidente Médici,' menta, com 25 mil metros lineares de realizadas a partir do próximo exerci­
Maria Goretti e Santa Maria' compu- meios-fios. Passeios serão ampliados em cio.
nham a área dois; Santo Antonio, nossa mais 36 mil metros quadrados e o sistema Rebatendo críticas segundo as
Senhora de Lourdes e loteamentos circun- de galerias para escoamento das águas quais ele estaria promovendo "um
vizinhos, a área três; Bela Vista e lndus- 'pluviais terá II mil metros lineares. Nesse endividarri'ento irrecuperável do erá­
trial, a área quatro; Universidade, Palmi-·· bairro está sendo construído um Centro rio público", o prefeito destacou 'que
tal, Nossa Senhora de Fátima e Saic, a Esportivo com ginásio coberto, três qua- com a conclusão do Cura, Chapecô
área cinco, e Passos dos Fortes e Bairro draspolivalentes de esportes, campo de passará a ser "uma cidade bonita, sem
Líder, a área seis.

.

. futebol com pista de atletismo e vestiários distorções urbanas e sua população -

Essas áreas, devido à rápida ocupação com banheiros e .dependências adminis- especialmente a dos bairros - terá uma
humana, tiveram as necessidades básicas trativas, qualidade de vida superior, com con-
de infra-estrutura e outras exigências sa- Dessas obras mencionadas, 30% já forto nunca antes obtido".
nitárias avolumadas e que não puderam foram realizadas segundo o diretor Leon Qs estudos para contratação dos ou­
ser atendidas somente pelo Poder PÚ- Prado, da Codesc, que assegurou a tros Cr$ 140 milhões com o Banco Na­
blico, 'de acordo com o prefeito. conclusão do' projeto para o final deste cional da Habitação estão sofrendo os

Essa situação levou o-município a ges- ano.. trâmites de praxe, que são: aprovação
tionar e obter recursos do Projeto Cura BENEFICIOS pela Câmara de Vereadores, pelo
que, atualmente, está sendo executado Os Gr$ 100 milhões serão aplicados Banco de Desenvolvimento do Es-
no bairro Aeroporto (área um) e Santa na melhoria de vida de cerca de trinta tado de Santa Catarina (repassador),
Maria, Maria Goretti e Presidente Mé- mil habitantes daqueles bairros, atra- pelo BNH (financiador) e pelo Senado
dici (área dois). Desde setembro do ano, vés da construção, expansão e aperfei- .. da República.

Chapecó (SucursallAté dezembro deste
ano a administração pública de Chapecó
terá aplicado cerca de Cr$ 100 milhões na

melhoria da qualidade de vida da popu-
.. lação através da execução do Projeto
. Cura, Financiado pejo Banco Nacional
da Habitação.

çoamento do sistema viário, pavimen­
tação, canalização das águas pluviais,
esgotos sanitários, transportes coleti­
vos, distribuição de água potável,

. energia elétrica,' educação, ilumina­
ção pública e comunicação .
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Bancários denunciam trabalho
excessivo, que está levando

muitos ao esgotamento nervoso,

o esgotamento mental, conse- desequilíbrio mental existente

quência do excesso de trabalho como consequência do exéesso de

diário, levou o funcionário do trabalho, "existe também a pres­
Banco de Crédito Real de Minas sãopsicológicadentro'dopróprio
Gerais, agência de Florianópolis: banco, incentivada pela direção,
Eriberto Hilário Moreira, e que' sobre o fuacionárío, no cumpri­
há Iii anos trabalha como conta- mento das obrigações impostas
dor no estabelecimento bancário, pelo trabalho, levando o empre­
a se internar no Instituto Psiquiá-

'

gado à loucura".
trico São José, no município de NERVOSO
São José, em estado grave. A de­

núncia, feita ontem pelo presi­
dente do Sindicato dos Bancários
da Capital, llson Ulmer Dias,
acrescenta ainda que somente nos
últimos dois anos já foram inter­
nados, no mesmo instituto psi­
quiátrico, cerca de 20 bancários,
todos, segundo Ulmer Dias, "ví"
tirnas 'do mesmo problema, pelo
não cumprimento da jornada de 6

, horas diárias de trabalho, estabe­
lecida pelas leis trabalhistas".
Afirmando que o horário de

trabalho em alguns bancos da

Capital ultrapassa a 14 horas diá­
rias, Ulmer explicou que além do

de advogado e sim de um médico.
Imediatamente enviamos para o

setor médico do sindicato, que
constatou a existência de "stress"

demasiado, sendo então encami­
nhado a Um especialista., Depois
de alguns dias de tratamento, o
médico nos aconselhou a enviá-lo
ao Instituto Psiquiátrico São

José, pois o seu caso era grave".
O bancário contou ainda que a

Segundo ele, no dia dois deste presença constante de um inspe­
mês, o contador Eriberto Hilário tor no' próprio estabelecimento
Moreira, de 37 anos, procurou o para apurar supostos desvios de

departamento jurídico do sindi- dinheiro contribuiu tambémjara
cato pedindo providências para piorar ainda mais seu estado psi­
seu caso. "Quando ele apareceu cológico. O presidente do sindi­
aqui" - conta Dias, - "estava' cato negou-se, todavia, a relatar o
visivelmente nervoso e totalmente' suposto envolvimento do conta-

. desequilibrado. Seu corpo tremia dor Eriberto Hilário Moreira,
todo. E contou que não aguen- mas fontes do próprio banco ga­
tava mais o ritmo de trabalho do .' rantem que ele foi envolvido por
banco, que ultrapassava em al- colegas de trabalho, que o com­

guns dias a 14 horas diárias. Os prometeram proposltalmerrteeio
nossos dois advogados do depar- desaparecimento de um cheque de
lamento jurídico observaram Cr$ 10 mil, com a finalidade de
então que Eriberto não precisava obrigá-lo a sair do banco.

o sindicato dos bancários aflrma que 56 nos

úldmos dois anos já foram Internados

aproximadamente 20 bancários no Instituto

Psiquiátrico de São José, todos
com desequlUbrlo mental.

Ulmer Dias diz também que o

bancário, além de trabalhar 16

anos no Banco de Crédito Real de
Minas Gerais, não é optante do

FGTS, "o que torna a situação
mais grave ainda". Observou
também que há dois anos ocorreu
um outro' caso no mesmo banco

. com um funcionário que tinha 20
anos de casa". Não querendo re­

velar o nome do funcionárfo,
"pois é um caso que já Iói resol­
vido", Ulmer informou que de­

pois de se submeter a vários exa­

mes, "esse funcionário foi inter­

nado no Instituto Psiquiátrico
São José, em estado grave".

.

- O que nós sentimos - revela
ele - é que esse banco não está
valorizando o trabalhador. A

gente percebe que o bancário vive
num clima de insegurança, espe­
cialmente o comissionado (aquele
que recebe um terço a mais sobre
seu vencimento), que é obrigado a

.
trabalhar além das 6 horas diá­

rias, uma lei implantada em 1933

pelo Getúlio Vargas.
A posição do sindicato dos

bancários, diante do caso, se­

gundo Ilson Ulmer Dias, é esperar
"o desenrolar dos acontecimentos
e prestar toda a-assistência que for
necessária ao Eriberto Moreira".

DEMISSÃO SUMÃRIA
Mostrando-se bastante revel­

tado com o comportamento de'

alguns bancos da Capital, que
"não cumprem o horário de tra­

balho determinado, e que só ex­

ploram o trabalhador", Ulmer
Dias conta que rio dia 19 de ja­
neiro deste ano o Banco Mercan­
til do Brasil, agência local, derni­
ti u sem justa causa o bancário
José Antonio Miguel, sem pagar
130 salário, Fundo de Garantia,
férias proporcionais e outros di­
.reitos". Imediatamente, recla­
mamos na Justiça do Trabalho, e
para nossa decepção, a Junta de
Conciliação e Julgamento mar­

cou a audiência somente para o

dia 5 de maio. Isto quer dizer que
o banco, durante' todo esse

tempo, desde li demissão do ban­
cário até o julgamento, irá usar o

dinheiro que legalmente pertence
ao funcionário Antonio Miguel".
APELO.

.
,

Em função de todos esses pro-

blemas criados pelos bancos de­
vido ao não cumprimento da jor­
nada de seis horas de trabalho, o
.presidente do Sindicato dos Ban­
cários, Ilson Dias faz um apelo

I aos vereadores' locais para que
aprovem urgentemente o

projeto-de-lei municipal que dis­

ciplina o horário externo dos ban­

cos, ou seja, das 9h30m às 16 ho­
ras. Dos deputados estaduais, fe­
derais e.senadores, ele espera que
se interessem mais pelo problema
dos bancários, principalmente na

a?ulação da lei 215, do ex.-·
Procurador Geral da República
Luiz Rafael Mayer, aprovada
com anuência do próprio presi-,
dente Geisel, que estabelece 8
horas habituais de trabalho.

Disse que o advogado do sindi­
cato, João Rômulo Bittencourt,
tentou entrar em contato com o

contador Eriberto, mas foi impe­
dido por uma assistente social do
Instituto Psiquiátrico. "Nesse
mesmo tempo" - conta ele - "o
banco de Crédito Real de Minas
Gerais mandou um advogado do
S«U departamento jurídico para
investigar o caso. Diante disso, na
próxima segunda-feira, nós
vamos tentar entrar em contato
com o contador para' saber se

houve alguma pressão do banco
para a assinatura de documentos
queo levassem a entrarem acordo
com o estabelecimento bancário
envolvido".

Ele também pede dos deputa­
dos maior empenho na luta para a

instalação, na Capital, da Se­
gunda Junta de Conciliação e Jul­

gamento, "para resolver mais ra­

pidamente todas as reclamatórias

trabalhistas". Reivindiea também
.a instalação de um Tribunal Re­
gional de Trabalho, pois "é inad­
missível que uma Capital de Es­
tado não possua um órgão destes.'
Todos os. recursos \rabalhistas
são enviados para Julgamento
em� Curitiba, no Paraná, a quem
está jurisdicionado o nosso Es-
tad�.

.
.

ROTATIVIDADÉ
Nas 26 agências bancárias de

Florianópolis, .que envolvem
cerca de três mil funcionários,
existe atualmente, segundo Ulrner
Dias, uma grande rotatividade de
mão-de-obra. Segundo levanta­
mento feito pelo próprio sindi­
cato, há uma média de três de­
missões diárias, percentual "que
nos preocupa muito", afirma
Ilson Dias. Contudo, ele observa
que' esses funcionários demitidos
geralmente são absorvidos pelo
Besc, nas suas agências que .estão
sendo fundadas atualmente no in­
terior do Estado.

Pescadores criticam intermediários exploradores
Os "pombeiros", como são chamados os Intermediários, pagam o que querem e vendem por 'preços exorbitantes no mercado.

uma outra causa: os peixes continuam na

mesma quantidade, mas é que aumentou
muito o número de pescadores. Nesta época,
os pescadores saem para o mar com barco a

remo mesmo, pois as anchovas, sardinhas e

pescadinhas são localizadas mais perto, não

compensando então usar o motor, a gasolina'
ou a óleo diesel, o que encareceria demais, O
motor só é usado mais frequentemente no mês
de agosto, quando a pesca principal éo cação.
O sistema, ali, é semelhante ao de todo lu­

gar: o dono do barco fica com metade da pes­
caria, com o restante sendo dividido entre os
outros pescadores. Ninguém sai sozinho de
barco, sempre há mais de dois para dividirem
o produto da pesca. Chegando de volta à terra,
os compradores já estão ali à espera: são os

intermediários, que possuem carro para levar
os peixes até o centro da ·cidade. Mas não há
obrigação de exclusividade, cada pescador
vende pára quem quiser.

Para Esmeraldino Coelho, pescador há
mais de 25 anos, o preço atual é razoável: "não
é muito, mas dá para viver, quando a pesca é
boa". Raimundo Vieira, com uma experiência
de mais de 28 anos, filho de pescador, mesmo
com a pesca sendo pouca, pois há muito barco
na Barra da Lagoa, diz que o necessário, para
.se viver bem na profissão, é equilibrar um

pouco.os gastos: "no mês que dá bem, até Cr$ 8
mil, pode gastar mais. Nós outros, quando o

peixe encontrado é ..pouco, compramenos co­

mida".
Mas, para ele, agora está melhor do que

antes: "Antigamente, havia muito mais peixe,
(TIas não tinha valor nenhum. Agora, o preço
aumentou um pouco mas.rem compensação,
todas as outras cóisas subiram também". Há
quatro dias ele está à espera de que o mar se

acalme, para poder sair com seu barco. En­
quanto espera, vai arrumando suas redes de
pesca, sempre arrebentadas pelos peixes, e faz

, novas, pois acha mais compensador. Quando
não tem tempo, paga a algumas mulheres dali
para fazerem a rede.

Mesmo com o preço ruim, com .a pouca
oferta e com os dias em que não é possível sair
para o mar, a pescaria ainda consegue enri­

quecer, em pouco tempo, algumas pessoas.
São elas os "pombeiros", ou revendedores do
produto, que explorou os pescadores profis­
sionais, pagam mal a eles e revendem, no mer­
cado, por um preço muito superior, ficando
com um lucro muitas vezes beirando os 50% ",'

Os pescadores que são obrigados a usar este
intermediário são os que estão em piores con­
dições financeiras, e ganhando sempre menos

pelo pescado, cada vez torna-se mais difícil
.econornizar um pouco para adquirir os equi­
pamentos necessários para serem autônomos.
Teodoro Garcia da Silva Filho, pescador em
Sambaqui há mais de 30 anos, não trabalha
com intermediários, mas acusa este sistema"
pois acha "urna coisa errada o pornbeiro ga­
nhar mais que o pescador, que sofre e se ar-

risca".
.

Teodoro possui um automóvel, dois barcos,
uma casa equipada com duas geladeiras espe­
cialrnentê reservadas para conservar os peixes
'e camarões que pesca na baía. Durante algum
tempo, mesmo tendo barco próprio, ele ven­

dia toda sua pesca a .urn "pombeiro" mas,
assim que houve condição, começou a traba­
lhar somente para si, pois viu que o sistema só

o

oexplorava, pois era ele que fazia o trabalho e

também quem ganhava menos com a venda.
Uma outra maneira de ganhar com o esforço
dos pescadores é que o camarão de um dia muitos, inclusive, chegam a passar.torne. Mas
para outro; aumenta de peso, devido ao in- também todos os outros que trabalham neste
chaço e, como o "pornbeito só vende no o�tro ofício não ficam seguros, pois a pesca varia,
dia, tem assim mais uma fonte de lucro extra". muito a cada mês. "E urna profissão que tem
Neste esquema, por um quilo de camarão o que se arriscar. para se sair bem", afirma ele,
pescador recebe 70,00 e é vendido para o co- acrescentando: ','Para quem quer trabalhar,
merciante, pelo intermediário, até a Cr$ 120. sempre tem serviço. Não dá para ficar rico,
.Os peixes também, ao chegaremàs vendas, já mas pode-se ficar se equilibrando. Tem que se

duplicaram de valor. ir lutando e arriscando, pois a pesca não es-

SE EQUILIBRANDO pera". Comprador, nunca falta, diz ele, "Pes-
SegundoTeodoro Garcia da Silva, os.pes-

.

cou, vende logo, mas o preçoé que está ruim".
càdores que trabalham para os pombeiros são
os que estão em piores condições e afirma que Para ele, tudo subiu de preço, menos o peixe,

Nos di�s com mau te�po, �anoas paradas e prejuízos para os pescadores.

que chegou até a ser mais baixo ,que no ano

passado. É o que acontece com o camarão. Há
um ano, podia ser vendido a Cr$ 80 o quilo e

hoje" não passa de Cr$ 60, É o que o mercado
municipal-paga e é ele que estabelece a tabela,
com todos os outros seguindo. "Deixar estrà­
gar, não dá", completa Teodoro, "somos
'obrigados então a vender pelo preço que eles
querem".
Quanto à pesca em si, Teodoro diz que ela

está diminuindoa cada temporada, em virtude
da paralisação da fiscalização do uso de arras­
tão. que está então, "tomando conta da baía

Em terra, não se p.lÍra: conserta-se redes.

milhão e 500. Mesmo 'fazendo em casa, o

preço. não diminui, pois o material empregado
- cortiça, chumbo e nylon - é caro. E, mesmo
com os constantes reparos das redes, elas não
duram mais do que seis meses, em média. O
barco, Teodoro 'adquiriu com muito esforço,
diz ele: "Comprei ele há seis anos e, cheguei a
pagar até Cr$ 20 ruzeiros p_or mês, apenas,'
para poder. acabar a conta".

BARRA DA LAGOA
Para os pescadores profissionais. da Barra

da Lagoa, o problema da falta de peixe tem

toda''. Ontem, ele afirmou que havia cerca de
120 pescadores com este tipo de rede, somente
na baía de Sambaqui. O arrastão, pelo seu'
tipo, pesca todo tipo de peixe, inclusive os

pequenos, acabando com toda a criação, que
não deixa se desenvolver. Para Teodoro, a

temporada melhor da pesca inicia no mês de
abril, e ele acredita que será muito fraca, pois
não há peixe'.

O 'equipamento necessário ao pescador,
apesar de pouco, também é muito caro. Uma
rede não é encontrada por menos de Cr$ I

A Câmara Municipal de São
,

José rejeitou (por sete votos
contra cinco) o. projeto-de-lei, de
autoria do Executivo, que solici­
tava autorização para a Prefeitura
contrair empréstimos no valor de
Cr$ 2jOO mil junto ao Banco
Bozzano=-Simonsen Leasing
S/A.Os vereadores explicam que
rejeitaram o projeto porque o pre­
feito pretendia aplicar os recursos
no aluguel de maquinário, "o que
não é negócio, O ideal é comprar
em menor escala, de acordo com

os recu rsos".

O assunto virou polêmica em

São José e o prefeito Geei Thives
acha que "a Câmara prejudicou o

município", porque ele considera
o plano de arrendamento das má­
quinas e outros veículos "vanta­

joso". Alega que a Prefeitura terá

prejuízos se continuar alugando
caçambas sempre que precisar.. .

Os vereadores contestam a justifi­
cativa do prefeito, alegando que o
sucessor de Thives vai encontrar.
"Uma dívida altíssima e máquinas
já imprestáveis".

O PROJETO
Segundo o projeto-de-lei n, o

003179, de autoria do prefeito de
São José, a Prefeitura arrendaria,
por um prazo de cinco anos, cinco
caçambas e um carro-prensa para
a coleta de lixo. No final do
prazo, poderia adquirir os veícu­
los, mediante o pagamento da
quantia de um por cento sobre o'

valor global .do contrajo (Cr$
2.300 mil), acrescido de correção
monetária das Obrigações Rea­
justáveis do Tesouro Nacional, de

, acordo com a legislação que re­

gula as operações de arrenda­
mento mercantil em território na-

cional.
'

O valor do contrato com

Bozzano=-Simonsen Leasing S/A
- Arrendamento Mercantil, de­
veria ser amortizado em 60 meses,
em prestações mensais e mediante
pagamento de juros 'e correção
monetária. Os veículos citados no

artigo segundo são cinco caminh-'
ões Chevrolet, sendo quatro com

basculantes e um com carroceria
para lixo. O mesmo projeto-de-lei
autonzana a Bozzano a receber as

Uma nova batalha entre Thives
.

e a Câmara de São José,
que reieitou seu proieto.

parcelas mensais das cotas de re­

torno do Imposto Sobre Circula-
.

ção de Mercadorias. .

_

lieci Thives alega em favor da
"importância 'do projeto-de-lei"
que ele solucionaria os problemas
consequentes da falta de veículos.
Por isso diz que "não há justifica­
tiva para a rejeição". Ressalta
que, na impossibilidade de con­

trair o empréstimo para, o arren­

damento, resta "outra solução:
gastar o dinheiro da prefeitura
com fretes de caçambas. Assim,
gasta-se o triplo".

E segue o seguinte raciocínio:
uma caçamba cobra Cr$ I. 500,00
por dia, "no mínimo". Cinco ca­

çambas, trabalhando 20 dias por
mês cada uma, geram despesas da
ordem de Cr$ 150 mil;em um ano:

Cr$ 1.800mil; em cinco anos: Cr$
9 milhões. "Contudo" - com­

para o prefeito 6, "com juros e

tudo o projeto de arrendamento
vai a Cr$ 4 milhões.
A prefeitura de São José tem um­

orçamento previsto para este ano

de 'aproximadamente Cr$ 50
milhões. A população. é cem mil

· habitantes e diariamente são reco-'
lhidos oito toneladas de ixo. A
coleta desse material te rn sido
feita, segundo o prefeito, com di­
ficuldades. Geei Thives adianta
que "vou fazer os maiores esfor­
ços para comprar, pelo menos, o
caminhão do lixo, sacrificando
algumas verbas na conservação e'
pavimentação de ruas, sem com

isso necessitar aprovação da Câ­
mara - a Lei Orçamentária per­
mite".

Thives considera o contrato
com a firma Bozzano-Simonsen
"vantajoso, porque pode comprar

· de uma vez só". Ele alega não ser

possível dar atendimento ao pú­
blico com apenas quatro caçam­
bas, patrola, uma pá carregadeira

•
e um carro de coleta de lixo e que,
justamente por isso, recorre "às
firmas, comércio em geral, freto
caçambas, para suavizar, apenas,
o problema".

Em nota oficial, distribuída à
imprensa, a Câmara cita que "o

prefeito de São José, perdido que
está, tanto política como adrninis-

trativarnente, por ter uma pés- Avila, explica porque o grupofaz
sirna assessoria" encontra-se oposição ao prefeito-e, em parti-
agora tentando incompatibilizar

.

cular, porque rejeitaram o pro­
a população josefense .com os ve- jeto: "Não temos nada contra a

readores, através de notas e in- pessoa do Geei. Ternos é contra a

formações tendenciosas, derna- sua adrnmrstração , que e um

gógicas e mentirosas". Na mesma completo fracasso. Por exemplo,
nota, a Câmara faz saber que su- .o secretário deObras é um em cada
geriu, "através de parecer funda- mês".
rnentado, que o' prefeito envie Os prmcrpais motivos que de-
com a máxima urgência à Câmara terminaram a rejeição da' pro-
projeto-de-lei destinado à posta de contrato com a

compra, e não aluguel, de equi- "Bozzano-Simonsen" são cita-
pamentos". ' dos pelos vereadores. Willibaldo
REJEITADO Wessler, líder da Arena (do grupo

Os sete vereadores que�otaram dos oito), ressalta a dívida que o

contra-o projete-de-lei (mais o pre- sucessor de Thives encontrará e

sidente da Câmara, que não tem' sugere que a compra seja em,

direito a voto) formam o grupo de menor escala, para facilitar o pa­
oposição ao prefeito, de onde gamento .. Além de tudo, ques­
surgiu uma mesa eclética, corn, tiona o estado de conservação dos
membros dos dois partidos na

.

veículos daqui a cinco anos,
presidência. Cinco vereadores, quando então a Prefeitura poderá
sendo quatro da Arena e um do adquiri-los, pagando um por
MDB, votaram pela aprovação. cento do valor do contrato.
O grupo de oposição é formado Willibaldo e Orvino; ambos re­
por oito membros, sendo cinco da presentantes do bairro de Carnpi­
Arena. nas, são a favor da aquisição de
O vice-presidente "da Câmara e parte do maquinário desejado e

líder do MDB, Orvino Coelho também não condenam o sistema

resta que justifique gastos de um

milhão de cruzeiros. Além de
tudo, se a prefeitura pode gastar
tanto numa .festa, o que eu acre­

dito não gastou, então porque
não pode comprar os equipamen­
tos?"

de aluguel de caçambas, desde
que a Prefeitura utilize-se do ex­

pediente da especulação (''dá de
contratar por mil cruzeiros ao

.

dia") e fiscalize os serviços, para
evitar desvio de material.

Também contribuiu .para que
eles votassem contra "o destino
incerto dos recursos. No final de O total das-despesas na festa foi
78, o prefeito solicitou autoriza- revelado pelo PrefeitoGeei Thives,
ção para compras de cinco equi- em

parnentos, três caçambas, uma entrevista a O ESTADO.
retro-escavadeira e um caminhão .Quando, porém, o assunto fói le­
de lixo, mas só apareceram a vado à Câmara, o vereador Aldo
retro, as caçambas e um Volks, Antônio de Souza, contestou a in-
que não estava no projeto". formação, chamando o jornal de

-

Lembra Orvino Avila que "até "mentiroso", recorda Orvino
agora, depois de vencido o prazo, Ávila. Ele garante que o jornal
o prefeito não respondeu o nosso "não mentiu". porque o vereador
pedido de informações, solici-

.. Constâncio Sales, Maciel.
tando uma prestação de contas do primeiro-secretário da Câmara,empréstimo de Cr$ 2.l00mil. Se anrrnou na mesma sessao que es­
não responder, há o meio legal, tava presente quando o prefeito
na justiça": concedeu a entrevista ao repórter.Outro fato-as despesas con- Orvino concluiu: "Mesmo sa-
traídas pela Prefeitura na festa de bendo que o município é carente
São Pedro de Alcântara-causou de maquinário, não podemos
o descontentamento do vice- permitir que o prefeito esbange o
presidente da Câmara. Orvino dmneiro público em contratos de
Ãvlia diz que "não vimos nada na arredamento".

Dizendo que não há nada em definitivo e que em

.
última análise depende de instâncias superiores, o
novo Presidente da FUndação Educacional de Santa
Catarina - FESC -, Lauro Ribas Zimmer, esclareceu
ontem que a transferência da rede de ensino de 2.0

grau para a FESC e a consequente instituiçãodo
ensino pago dependerá ainda de estudos detalha­
dos.
Segundo Zirnmer, estes·estudos já vêm sClldo rea­

lizados há mais de 2 anos, mas precisam ser com­

plementados com uma série de outras informações e

somente após a estruturação do Departamento de
2.0 Grau, da Fundação, é que a implantação do
ensino pago será possível. \
Lembrou que a cobrança das anuidades não será

efetivada sem que seja levado em consideração cada
caso em particular: Explicou que. existe na FESC,
um Departamento de Orientação ao Estudante, que
também será reestruturado e acoplado ao Depar­
tamento de Segundo Grau da FESC. "Somentea
partir do estudo detalhado feito por estes dois órg­
ãos-da Fundação é que se poderá obter um quadro
real de cada caso" - observou,

Para Zimmer, a transferência pura e simples da
rede 2.° grau, hoje mantida pela Secretaria da
Educação, para a FESC. de nada adiantará no sen�

tido de se buscar soluções para os problemas que se

apresentam na área.
Enfatizou o novo Presidente da FESC que é ne­

cessário se ter um quadro bem definido de cada

Ensino pago: nada
situação, com vistas à adoção do sistema de co­
brança de anuidades.
Reconhece o presidente da FESC que muitos es­

tabelecimentos de 2.0 grau possuem um corpo dls-:'
�ente carente e nem mesmo a gratuidade do ensino é
solução. Para ele, há necessidade de um apoio mais

.. efetivo, que abranje ainda nutrição, saúde e orien­
tação para o trabalho, de forma compatível com a

realidade local.
"
-A nossa preocupação com relação às habilita­

ções profissionais de 2. ° grau - observou -, é que seja
compatíveis com a realidade social e econômica e
com o" mercado de trabalho de cada região.

Finalmente, o presidente da FESC observou que
"sendo a educação a meta prioritária definida no

é definitivo

ainda,' explica .0

presidente, da Fesc.

plano de Governo do Sr. Jorge Bornhausen, se pre­
tende na realidade a melhoria da qualidade do en­

sino, juntamente com maior oferta de oportunida- '

des", E acrescentou: "crescer de forma planejada e
com bom nível de qualiticação doensinoministrado
'deve ser um desafio maior que simplesmente cres­
cer".
Com relação ainda à cobrança de anuidade dos

alunos de 2.0 grau, Zimrner enfatizou que não há
qualquer decisão tomada, estando o problema
ainda �m fase de .estudos. Salientou também que a

exec.uçao da medIda deverá levar em conta a: sJtua­
,ção de 'cada estabelecimento de ensino e de cada
aluno em particular, e sito será possíveí quando
a� eftudos neste sentido estiverem concluídos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Comarca - Apte. o Estado de Santa Catarina. Apdo. João Remor­
ReI. Des. Ayres_G�ma - Negaramprovimento ao recurso. Unânime.

N.? 13.525 - CAMPOS NOVOS - Apte. Beneficiamento Nossa
Senhora de Fátima Ltda. Apdo. Flávio AUgusto Del Col- ReI. Des.

Ayres Gama - Deram provimento ao recurso para excluir da conde­
nação a verba honorária. Unânime.

N.? 13.979 �-tAPiTAL - Apte. Roberto Henrique Barreiros
Silva:Apdo. Administradora de Imóveis São Francisco Ltda. - ReI.
Des. Ayres Gama - Negaram provimento ao recurso. Unânime.

AGRAVOS DE INSTRUMENTO
N.? 1.270 - ITAJAI - Agrtes. Delfim Pádua Peixoto Filho e

outros. Agrdo. Jaci Brami - ReI. Des. Rid Silva - Anularam o

processo a partir dó despacho de fls. 65, inclusive. Unânime.
N.? Í.275 - CAPITAL '- Agrte. Maria dos Anjos Carvalho

Corstjens. Agrda. Rosalba Machado Pereira - ReI. Des. Rid Silva-
Deram provimento ao recurso. Unânime.

.

N.? 1.281 - CAÇADOR - Agrte. Mauro José dos Santos.

Agrdo. Simone Campos - ReI. Des. Ayres Gama - Negaram provi­
mento ao recurso. Unânime.

N.? 1.236 - PALMITOS - Agrte. ,\Valdemar Ricardo Bridi.
Agrado. Volnei J. Bertotti - Relo' Des. Ayres Gama - Negaram
provimento ao recurso. Unânime.

APELAÇÃO CíV.EL (MANDADO Dl;: SEGURANÇ1\)
N.? 1.5QO - CANOINHAS - Apre. Irmãos Kaschuk Ltda.

Apdo. Ledo BenedictoSaliés Ferreira, Fiscal de Tributo Estadual­
ReI. Des. Rid Silva - Deram provimento ao recurso. Unânime.

CONFLITO DE COMPETÊNCIA '

N.? 98 - SÃO JOÃO BATISTA - Suscte. Dr. Juiz de Óireito de
São João Batista. Suscdo. Dr. Juiz de Direito de Tijucas -.Rel. Des.
Eduardo Luz - Conheceram do conflito para declarar competente o
Dr. Juizde Direito da comarca de São João Batista. Unânime.

Social. Apda. Carmem Goulart dos Santos - ReI. Des. Geraldo
Salles - Desproveram o recurso voluntário e, reexaminando a sen­

tença, reformaram-na apenas para fixar os honorários de advogado
em 15% (quinze por cento)' sobre o pecúlio. Unânime.

N.O 10.456 � JÓINVILLE - Apte. Posto Príncipe Ltda. Apdo.
Doly Gomes Munhó - ReI. Des. Nelson Konrad - Negaram provi-
mento. Unânime.

.

N.O 12.470 - BLUMENAU - Aptes. Rodolfo Francisco de

Souza e Godofredo de Souza. Apdos. Hélio Pereira Wendhausen e

Godofredo de Souza - ReI. Des. Nelson Konrad - Deram provi­
mentoao recurso do apte.Rodolfo Francisco de Souza para conde­

nar Godofredo de Souza ao pagamento da indenização: custas

processuais e honorários de advogado fixados em 20% do valor da

condenação, negando-se provimento ao recurso adesivo. Unânime.
,

MANDADO DE SEGURANÇA
�'"

n.o·953 - CAPITAL" Impte. Flávio Roger Camargo de

Sturdze. Impdo. D�. Juiz de Direiw da 4.a Vara Cível da Comarca
da Capital - ReI. Des. Hélio Mosimann - �ão conheceram do

pedido. Unânime.
AGRAVOS DE INSTRUMENTO

N. o '1.276 - CAPITAL - Agrte. Ivo Luiz Brandalise. Agrda.
Enídia Costa - ReI. Des. Nelson Konrad - Conheceram do agravo e

deram-lhe provimento para cassar a liminar concedida. Unânime.
N.? 1.279-JARAGUÃDO SUL-Agrtes. Luiz Pedro Simete e

outros. Agrdo. UNIBANCO - União de Bancos Brasileiros S.A. -

ReI. Des. Hélio Mosimann - Negaram provimento. Unânime.

_TRIBlJ_NAL DEJUSTICA'
CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA
DO ESTADO DE SANTA CATARINADIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA PRIMEIRA CÂMARA CRIMINAL em

13.03.79.

HABEAS-CORPUS
N.? 6.017 - LAGES - Impte. Dr. Edézio Henrique Waltrick

Caon. Pacte. Osni Rogério dos Santos r ReI. Des. MueOio Medei-
ros - Concederam a ordem. Unânime., .

N.06.021·-JOINVILLE-Impte. Dr. LuizMiI6o.... Pacte.
João Carlos de Freitas - ReI. Des. Marcílio Medeiros -llIÍIItIaram a

ordem.'Unânime.
N.? 6.033 - CAPITAL - Impte. Dr. Maory AntÔnio Rosa

Ribeiro. Pacte. Antonio Fernandes Filho - ReI. Des. Marcílio Me­
deiros - Concederam a ordem, decretando a extinção da punibili­
dade. Unânime.

.

.
N.? 6.027 - SÃO MIGUEL DO OESTE- Impte. e Pacte. Elói

Antônio Kolhes - ReI. Des. Trompowsky Taulois " Denegaram a

ordem. Unânime.
.

N.? 6.028 - sxoMIGUEL DOOESTE - Impte. e Pacte. Pedro
Rodrigues - ReI. Des. a Thereza Tang - Concederam a ordem. Unâ-

COMUNICADO
Comunicamos, aos senhores médicos inscritos neste Regional, que encerra o'
prazo para pagamento da anuidade de 1979, sem multa. no dia 3 1 de março do
ano em curso.

Florianópolis, 16de março de 1979.
DR. JORGE JOSE DE SOUZA FILHO

Presidente

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSE

AVISO

A Prefeitura Municipal de São José, avisa às firmas

interessadas que as propostas para compra de um cami­

nhão, conforme características do Edital de 5 de março em

curso, afixado no mural da Prefeitura, serão abertas dia 22

do corrente às 16,00 horas (quintateira).
Informações serão prestadas na Secretaria de Obras

da Prefeitura de São José.
'\

. DECISÕES DA PRIMEIRA CÃMARA CIVIL em 15.03.79.nime.

APELAÇÃO CRIMINAL
N.? 1$.124 - CAPITAL - Apte. Lori Michels. Apda. a Justiça,

.por seu Promotor - ReI. Des. a Thereza Tang - Rejeitaram a prelimi­
nar argüida, determinando a volta dos autos à DOuta Procuradoria
Geral do Estado, a fim de que se manifeste sobre o mérito. Unâ­
nime ..

APELAÇÕES CíVEIS
N.? 13.714 - SÃO BEN'fO DO SUL - Apte. Siderúrgica Guaíra

S/A. Apda, Comércio e Indústria E. Walter Zulauf Ltda. - ReI. .Des.
'Eduardo Luz,- Negaram provimento ao recurso. Unânime.

N.? 13.919' -CAPITAL - Apte. FORD - Administração e

Consórcios Ltda. Apdo. Aurídio Alves - ReI. Des. Eduardo Luz -

Deram provimento ao recurso para, anulando a decisão recorrida, HABEAS-CORPUS
determinar que o Magistrado profira outra nos termos da ação N.? 6.029 - SÃO MIGUEL DO OESTE - Imptes. Pactes,

proposta. Unânime. Avelino Vebes e Sadi Luiz Kuntzles- ReI. Des. Ar)! Pereira Oliveira-
N:? 13.959 - CRICIÚMA - Aptes. Jorge José Mateus e sua Denegaram a ordem - Unânime.

mulher. Apdo. Tomaz José Rafael - ReI. Des. Eduardo Luz - N.? 6.022 - CONCORDIA - Impte. Dr. Getúlio Ribas Miche-
.

Negaram provimento ao agravo retido e à apelação, para confirmar 'leto. Pacte. Joni Carlos Santana - ReI. Des. May Filho - Concede-

a decisão recorrida. Unânime. rarn a ordem, sem prejuízo dó prosseguimento do processo. Unâ-
N.? 13.976 - LAGUNA -Apte. Adilson J. P. da Silva. Apdos. nime.

"

Banco Brasileiro <de Descontos S/A. e outros - ReI. Des. Eduardo N.O 6.030- SÃOMIGUEL DOOESTE- Imptee Pacte. Odilon

Luz. Negaram provimento ao recurso. Unânime, Cortes Silva - ReI. .De;'. May Filho - Denegaram aordem. Unânime.

N.? 13.985 - CAPITAL - Apte. José Carlos do Nascimento. N.? 6.038 - MAFRA - Impte. Dr. Marcos Flávio de Oliveira

Apdos. Argentina Inês Vieira e seu marido - ReI. Des. Eduardo Luz Schiefler. Pacte, Osni Sprotte - ReI. Des. Ivo SeU- Homologaram a

- Não conheceram do agravo de instrumento retido de fls. 59 e desistência requerida. Unânim�.
-

conheceram da apelação para desprovê-la. Unânime. RECURSO DE HABEAS-CORPUS

N.o,14.004 -'TIJUCAS - Apte. Arina Temes. Apdo. Tijucas ,N.o 1.345 - ITAJA! - Rectes. João Paulo Massaneiro e Bau-

Clube - ReI. Des. Eduardo Luz - Negaram provimento ao recurso. mann Luiz. Recdo. o Dr. Juiz de Direito - ReI. Des. May Eilho -

Unânime.' Julgaram prejudicado o recurso. Unânime.
�N-.o 13.956- ITAJA! - Apte, Nelson Scheinkman. Apdo. Banco

.

. APELAÇÓES CRIMINXIS.

Itaú de Investimento S/A. - ReI. Des. Eduardo Luz - Negaram
"

.N.? 15.102 - RIO DO SUL- Apte. a Justiça, por seu Promotor.
provimento aorecurso. Unânime. Apdo. Luiz Jesus da Conceição - ReI. Des. May Filho - Negaram

N.? 13.995 - SÃO JOSÉ - Apte. Maria Otília Custódio. Apdos. provimento ao recurso. Unânime.
.

João Pavanate e outros - ReI. Des. Eduardo Luz - Negaram provi- N.? 15.122 - BALNEÁRIO CAMBORIO - Aptes. Maurílio de

mento ao recurso. (Jnânime.· Azevedo; José Lucas Kindermann e Carlos Roberto dos Santos.
N.? 13.952 - CAPITAL - Apte. Neri Nunes. Apdo. Auto Via- Apda. a Justiça, por seu Promotor -ReI. 'Des. May Filho - Rejeita- ,

ção Critur Ltda. - Re.1. Des. Eduardo Luz -Negaram provimento ao ramas preliminares argüídas, e no mérito deram provimento parcial
recurso. Unânime.

_

•. ao recurso para desclassificar o delito. e fixar as penas de Maurilio de

N.? 13.805 - CAPITAL - Apte. INFIÜSA - Indústria e Comér- Azevedo e Carlos Roberto dos Santos em 7 anos de reclusão, multa
cio de Pescados e Frigoríficos S/A. Apdo. Ariel de Oliveira Abreu - de Cr$ 8 . .000,00 e aplicar a medida de segurança, e, quanto a José'

ReI. Des. Rid Silva - Negaram provimento ao recurso. Unânime. Lucas Kindermann, fixar em 4 anos de reclusão e multa de Cr$
N.? 13.909 - TROMBUDO CENTRAL - Apte. João Biazotto. 6.000,00. Unânime.

Apão. Ivan Claus Guenther - ReI. Des. .Rid Silva - Negaram provi-­
mento ao recurso. Unânime.

N.? 12.812 - LAGUNA'- Autos remetidos: Juízo de Direito da

.
,

DECISÕES DA SEGUNDA CÃMARA CRIMINAL em,
,

15:03.79.
'

São José, 16 de março de 1979

, \'. .

DECISÕES DA TERCEIRA CÃMARA' CIVIL, em 13.03.79.

APELAÇÕES CíVEIS
N.? 13.944 - SOMBRIO" Apte. Helena Cardoso Marinho.

Apdo. Osvaldo Coelho Vargas - Ré1. Des. Cerqueira Cintra - Nega-
ram provimento. Unânime.

'

N.? 13.893 - sxo JOSÉ - Apte. Elias Teixeira Espíndola.
Apdo. Maurício de Souto Goulart - ReI. Des. Cerqueira Cintra -

Negaram provimento ao recurso. Unânime.
N.? 14.000 - TUBARÃO - Apte. Motel C1u� dos Militares­

M.C.M. Apda. Cia. de Águas Termais do Gravatal - ReI. Des.

Cerqueira Cintra - Não conheceram da apelação. Unânime.
..

N.? H.ooI - SÃO JOSÉ - Apte. C.C.S. Construção Civil e
Saneamento Ltda. Apdo. Antônio Geraldo Macari - ReI. Des.
Cerqueira Cintra - Negaram provimento. Unânime.

AGRAVO DE INSTRUMENTO
N.O 1.280 - XANXE� - Agrte. Benzenex S/A. Agrdos. Erco­

lino Verzignassi e outro - ReI. Des. Cerqueira Cintra - Reexami­
nando a decisão de primeiro grau, confirmaram-na. Unânime.

CARLOS KOYTI NAKAZIMA
SECRETÁRIO.DA STOSP

c,..' .._ '--..,- -'- _;;.;;.....,.

APOSENTE-SE,
APÓS6 ANOS

DE CONTRI'BUIÇÃO
NÃO HÁ LIMITE DE IDADEI

I
.

.

SEGURO SAÚDE com cobertura médica nas 24
horas do .dla, extensivo aos Iamlliares.

GRUPO
CAliBRA

Rua dos Ilhéus, n.O 8 9.° andar - SI 92 �

Garantia de Seguro da
PANAMERICANA
SEGUROS GERAIS S.A.
GRUPO SiLVIO SANTOS

DECISÕES DA SEGUNDA cÂMARA CIVIL em 15.03.79.

. APELAÇÕES CíVEIS
N.O, 13.014 - ARARANGUÁ - Apte. Manoel Ponciano Alves.

Apdo. Altair Accorde - ReI. Des. Geraldo Salles - Negaram provi-
.

mento. Unânime.
.,

N.O 13.613 - CRICIÚMA - Autos remetidos: Juízo de Direito
da 3.-vara. Autor oMinistério Público. RéusWalter Âlbino Vieira:
e Lenir Maria Burigo - Rei. Des. Geraldo Salles � Reexaminando a

sentença de primeiro grau, incluiram na condenação do réu as

custas processuais. Unânime.
N .

ri 13.819 - TUBARÃO - Autos remetidos: Ju�o de Direito da
ta Vara da Comarca. Apte, Instituto Nacional-de Previdência

Solicito maiores informações sobre planos, pens-
õ�e�ú�.

-

S�1J1 maiores compromissos.
.'

Nome .. : , : .. �'
End : -

,Cidade Estado e •

.;:
••••••••.••

. Jaime Sprícigo
Diretor , ,

�--------_-------_----------J�

lancàmentos
• ·apartamentos

NO EDIFíCIO DONA IRENE, JARDIM kOBRASOL, l!iM CAMPINAS, APARTAMENTOS
.

NOVOS PARA OCUPAÇÃO IMEDIATA; DIVIDIDOS EM SALA DE ESTAR E JANTAR CONJU-
.

GADAS, DOIS DORMITÓRIOS, BWC SOCIAL, COZINHA, ÃREA DE SERViÇO, BANHEIRO
AUXILIAR - GARAGE.

'

PREÇO: 450.000,00 - FIN: 427.500,00
POUP: 22.500,00 - AP-359 - CAM
DOMINGOS, PLANTÃO NO LOCAL

AGRONÓMICA � Residência com hall, living, sala de estar, lavabo, quatro dormitórios, bwc
social. copa-cozinha, área de serviço, lavanderia. garagem, churrasqueira, acarpetada,
acortinada, armários embutidos, jardim e quintal, preço: Cr$ 870.000,00 - Fin.: Cr$
470.000,00. Saldo a combinar - Aceita-se terreno. CS-713-AGR.
ESTREITO - Residência com hall, living, escritôrie, sala de estar, lavabo, sala de música,

. jardim de inverno, quatro dormitórios (1 suite), bwc social, copa, cozinha, despensa, área
de serviço, dependência para empregada, lavanderia, garagem p/dois carros. Terraço,
armários embutidos, lustres. Preço Cr$ 1.642.000.00. Fin: Cr$ 792.000,00. Saldo a combi­
nar. Aceita-se terreno - CS-716-EST.

MANSÃO DE MO"NTE CARLO
Na Mansão de Monte Cario, você encontrará a distinção e a

elegância do Imóvelnobre; as linhas harmõnicas e o acabamento
luxuoso; a segurança de morar com requinte; a localização in-

comparável, Beira Mar Norte. "
,

Na Mansão, os apartamentos se dividem em sala de estar, sala de

jantar, varanda, três dormitórios (um suite), BWC social, copa­
cozinha, área de serviço, dependência completa p/empregada. -

Garaqe, - Os dormitórios, as salas e corredores são acarpetados.
A Mansão de Monte Cario possui, área de recreação coberta e

descoberta, gás e aquecimento central, e somente dois aparta-
mentos per andar: .

MANSÃO DE MONTE CARLO - Av. Beira Mar Norte, próximo a

Praça Celso Ramos. ,

Preço: Cr$ 1.882.375,00 Poupança: Cr$ 1.392.145,02 Financia-
mento: Cr$ 490.230,00.

I

,PLANTÃO NO LOCAL. INCLUSIVE SÁBADOS E DOMINGOS.

ITAGUAÇU - Apartamento com living'(dois ambientes, três dormitórios (1 suite', bwc social.
cozinha, área de serviço, dependência de empregada, ,garagem. Acarpetado. Armários
embutidos nos dormitórios. Armários na cozinha. Edifício com salão de festas, churras­
queira. Preço:,970.683,00. Fin. 850.683,00. Salão a combinar- AP-351-TTG.

'CENTRO - Na Beira, Mar Norte. em edifício com sauna: churrasqueira, gás central, entrada"
social e entrada de serviço, dois elevadores; apartamento com 368m2, dividido em sala
social com quatro ambientes, sala de jantar, lavabo. sala de TV. quatro dormitórios (1 suite),
bwc social, cozinha, dependências completas p/duas empregadas, área de serviço, lavan­
dena, duas vagas de garage - Acarpetado - Armános embutidos nos dormitórios - Cozinha
mobiliada - Preço: 3.300,00 - Fin.: 2.287.740,00 - Saldo a combinar - Aceita-se imóveis -

AP-419-CEN.
.

.

CENTRO· Apartamento com living. dois dormitórios. bwc social, copa-cozinha, área de
serviço, dependência completa para empregada, ga�age. Armários na cozinha. PreçorCrê
880.000,00 - Fi n: Cr$ 290.000,00 - Saldo a combinar - AP-458-CEN.

'

AGRONÔMICA - Residência com hall, living', sala 'de estar, lavabo, três dormitórios, bwc
social, copa-cozinha, área de serviço, dependência completa p/ernpreqada, lavanderia.
garage. Churrasqueira coberta. Sacada. Preço: Cr$ 890:000.00 -F] n.: Cr$320.000,00 - Saldo
a combinar - CS-724-AGR.

TRINDADE - Residência com hall, escritório, �iving,'salão de festas, sala de jantar. lavabo,
três dorrnitóríos (1 suite c/closet), bwc social. copa-cozinha, despensa, área de serviço,
dependência completa p/empregada, lavanderia, garage para dois carros, churrasqueira.
Jardim de inverno. Adega. Terraço. Acarpetada. Armários embutidos. Gás central. Instala­
ção para ar condicionado. Reservatório para 3.000 litros. Preço': Cr$ 2.500.000,00 - Fi n.: Cr$
390.QOO,00 - Saldo a combinar - Aceita-se terreno - CS-717-TRI.

com 700m2. Preço: Cr$ 1 .500.000.00 a combinar - CS-673-CEN.
,

BARREIROS- Casa com living, três dormitórios (1 suite), bwc social, copa, cozinha, área de
. _ serviço, dependência completa p/empregada, garagem, churrasqueira � acarpetada - jane­
las. gradeadas - jardim e quintal. Preço' Cr$ 650.000,00 a combinar. Aceita-se terreno -

CS:699-BAR.'
,

CENTRO" Apartamento com sala; dois dormitórios, bwc social, cozinha, área de serviço .

Estacionamento. Preço: 351.776,02 - Fin: 101.776,02 - saldoa combinar - AP-440-ÇEN.
TRINDADE - Apartamento com sala, dois dormitórios, bwc social, cozinha, áreade serviço.
Estacionamento. Preço: 350.200,00. Fin: 180.200,00 - Saldo a combinar - AP-435-TRL

CENTRO - Em edifício localizado no Centro da Ilha, próximo às escolas, supermercados e

com canchas d de esportes, churrasqueiras, áreas de lazer coberta e descoberta; aparta­
mento com living, três dormitórios, bwc social, cozinha, área de serviço, dependência
completa p/empregada - Garagem opcional - Preço: �93.415,04 - Fin.: 622.073,54 - Saldo
parcelado.

CENTRO - Apartamento com living, sala de jantar, quatro dormitórios (1 suite), bwc-social,
copa-cozinha. área de serviço, dependência de empregada completa, cozinha e banheiro
com armários. Vista para o mar. Telefone opcional. Preço: Cr$ 1.221.321.00 - Fin: Cr$
882.190,00 - AP-45.6-CEN.

'

CENTRO _. Kitchnete com 42 m2, Acarpetado, ar condicionado, luminárias: Pr.eço: Cr$
320.000,00 - AP-386-CEN.

.

CENTRO - Apartamento com li.ving, três dormitórios, bwc social, cozinha, área de serviço ..

Preço: Cr$ 450.000,00, a combinar - 'AP-285-CEN. '
.

,

I' '.'
TRINDADE - Apartamento com sala, dois dormitórios, bwc social, cozinha, área de serviço.
Estacionamento - acarpetado. Preço: 452.000.0.0 - Fin: 352.000.00' - saldo a combinar.
AP-426-TRI.

CONDOMINIO CAMPOS ElíSEOS
Ao adquirir um apartamento no Condominio Campos Elíseos,
além de adquirir um excelente imóvel, por um ótimo preço, você

adquire a.comodldade de morar próximo a três colégios, praças
,

de esportes, lavanderia, posto de gasolina e supermercado.
. Apartamentos com um e dois dormitórios e demais dependên-
��. .

Edifício com áreas de recreação, dois elevadores, central e gás. -

Garaqe opcional.
POUPANÇA: Apartamento de um dormitório. ato: Cr$ 21.027,92;
12 prestações de Cr$ 1.752,33 e uma prestação de Cr$ 5.415,00.
Apartamento de dois dormitórios, ato: Cr$ 27.981,34; 12 presta­
ções de Cr$ 2.331,78 e uma prestação de Cr$ 7.430,00.
Assumir financiamento somente na entrega das chaves.
CONDOMINIO CAMPOS ELlSEOS, rua Arno Hoeschel.
PLANTÃQ NO LOCAL, INCLUSIVE SÁBADOS E DOMINGOS.

TRINDADE - Casa de construção mista, com sala, três dormitórios, banheiro, cozinha, área
de serviço. Preço: Cr$ 250.000,00 a combinar. CS-691-TRI.

,

'

AGRONOMICA - Residência com hall, living, sala de jantar, sala de TV, três dormitórios (1
suite), dois BWC sociais, cozinha, área de serviço, dep. completa p/empregada, lavanderia,
garagem, churrasqueira. Preço: Cr$ 1.536.000,00. Financiamento: Cr$ 486.000,00 Saldo a

combinar. CS-393-AGR.
.. .

BARRA DA LA<;lOA - Casa de madeira, construída em terreno de 589m2., com sala, três
quartos, banheiro, cozinha, garagem. Completamente mobiliada. Preço: Cr$ 125.000,00 a

combinar. CS-701-PRA. �

BALNEARIO - Casa com hall. três dormitórios,' bwc social, copa-cozinha conjugadas.
depensa, área de serviço, lavanderia"garage. Acortinada - cozinha kitchen. Telefone. a

combinar - ÇS-7,09-BAL.
.

EXCEPCIONAL NEGÓCIO
Prestação mensal dO'financiamento: Cr$ 3.700,00. ,

Casa com sala.ldois dormitór)9s, banheiro social, cozinha, área de serviço. Garagem.
Terreno com 360m2.

.

.

Poupança: Cr$ 3a.OÓO.,00, parcelada.
Local: Jardim Eldorado.

AEROPORTO - Casa com hall, living, três dormitórios (1 suite), bwc s'ocial, copa-cozinha,
área de serviç�, lavanderia, garage p/dois carros. Acortinada. Globos. Telefone opcional.
�reço: Cr$ 650.000,00.. Fin: Cr$ 245.000,00 - Saldo a combinar - CS-678-SLI

. I
.

EDIFíCIO POlARA
A localização ideal; o acabamento perfeito; o preço; algumas das
vantagens do Edifício Polara, na Agronômica.

'

Apartamentos com doisetrêsdormitórios (1 suite), saladeestare.
jantar, BWC social, cozinha, área de serviço, dependência para
empregada, garagem. .

Dormitórios acarpetados. Gás central. Agua quente no banheiro
e na cozinha. Antena coletiva para televisão. "

EDIFíCIO POLAR� - Rua Tangará - Agronômica - Próximo a Beira
Mar Norte.
PLANTÃO NO LOCAL, INCLUSIVE SÁBADOS E. DOMINGOS.

CENTRO - Em edifício situado na Beira Mar Norte, apartamento com hall, Iivil1g, lavabo, três
dormitórios (1 suite), bwc social, copa. cozinha, área de serviço, dependência de empre­
gada - garagem - sacadas - ar condicionado - play ground - salão de festas. Preço:
1.450.000,00 a combinar'\.AP-410-CEN' ,

CENTRO - Em Edifício rec,em-construído, situado na rua Pedro 1110. com área de lazer, salão
de .festas, churrasqueiras, I:jo terraço, hall com decoração artística, apartam�nto com living,
dOIs dormltónos, bwc soc::�al .. cozinha, área de serviço. - garage opcional - acarpetado -

pr�ço: 664.325,35 - Fin: 53N .460,28 - Saldo parcelado.

1
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PROMOART COM_ E

REP_IEtiquetas de alumínio numeradas, furadas,
.

auto-colante p/ controle.de bens patrimoniais. 1Brl ndes persC'I'Hllizarlns nacionais e .estranqeí-
.

1
ros. Emblemas dt" ,.,-_' ;' e alumínio anodizado

"

p/máqulnas e veículos placas p/identificaçâo deI
ruas, escolas, jardins, números de residências, sina- I

\ lização, etc. Direto das fábricas. Exila a visita de um' !

representante por carta Ou telegrama e será aten­
dido prontamente. CeI. Pedro Demoro 1:627 � 2.0
andar - Conj. 205 - C. Postal: 1582. Tel. 44.5290 _

.. )
Estreito-Fp9Iis..

.

VENDE-SE
APARTAMENTOS RECÉM CONSTRUíDOS
um!1 unidade por andar, bela vista para
BAIA NORTE.
APARTAMENTOS com 3 quartos, living,
cozinha, área de serviços, banheiro social,
garagem e área de recreação. Financia­
mento garantido.
INFORMAÇÕES com João Navegante Pi­
res, na rua Santos Saraiva n.? 1975, em

qualquer horário. FONES: 44.2704 e
44.0373_ (creci 132)

TORNEIRO MECÂNICO
EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO

PROCURE TOMAZ
QUE GARANTE O QUE FAZAdmitimos com prática também em ferra­

mentaria e solda.
Ótimo salário:
Comparecer 2.a feira à rua Henrique Val­
gas n.? 8, METALÚRGICA HOEPCKE
LTOA. -

EX-COMERCIANTE ESTRANGEIRO

RUA SÃO JOÃO BATISTA, 60
FONE 33-1768

ÓTIMO EMPREGO

modelarmodas
Se Você tem boa apresentação e experiência em

vendas, venha conversar conosco. Nós oferecemos
a Você a oportunidade em ótimo ambiente de tra­
balho, com boas possibilidades de ganho .

Interessados apresentem-se a partir de 3.a feira à
Rua Trajano, 21 - 3.° andar - Horário comercial.

"DEAME DECORAÇOES LTDA" aumentando seu de­

partarnentode vendas está admitindo Vendedores e Ven­
dedoras domiciliar com ou sem prática para vendas de
produtos de sua fabricação, Não temos concorrentes e

vendemos muitas novidades diretamente ao consumidor
em suaves prestações mensais, Oferecemos· mostruário
sofisticado, condução até o local de trabalho, registro em

.

carteira, treinamento pela própria fábrica, e cursos de Psi­

cologia e Técnica de Vendas com emissão de certificado,
Oferecemos Salário Fixo e comissionado variando de
acordo com a capacidade entre Cr$ 4.000,00 a Cr$
10,000,00 mensais, Maiores detalhes na Rua Heitor Blum
N,o 141 no Estreito,

.' Múdanças locais, nacionais e. intemecionais.
_

clau-dia .

• mud�a bem ,dirigida ..

Florja_nópoli�: Rua Arno Hoeschel, 62
":

.

Ferte: (0482f 22-4102

VENDE-SE
Casa: Jardim' Cidade Universitaria (Tercasa) 3 qtos (1 suite) living, sala TV,
inteiramente carpetada, cozo americana, garagem. Area construída de 250m2
e terreno c/660m2_ Cr$ 1.588.000,00 sendo parte financiada.
Apto_: novo c/doisqtos, garagem, carpetado, elevador. Cr$ 645.000,00 .

Lote: Jardim Itaguaçu com 660m2. Cr$ 480_000,00.
Lote: Morro do Stodieck. Lotes a 'partir de Cr$ 280.000,00.
Casa: Capoeiras c/3 quartos, 3 BWC, living, escritório, copa, lavanderia, dep.
ernp., garagem, churrasqueira. Cr$ 800.000,00.
Lote: Parque Residencial S. Jorge (ltacorobi) medindo 360m2. Cr$ 250.000,00 .

. Area: 31.025m2 entre Praia do Forte e Daniela. Cr$ 1.000.000,00.
Lote: Balneario Daniela; quadra da praia. Cr$ 130.000,00.

ZONA RURAL - COLÓNIA - DISTRITO
REPRESENTANTES

ALUGA-SE
Andar: Ed. Aliança com área de 223m2. Cr$ 16.000,00.
ccnj.: Ed. ARS bwc e copa. Cr$ 4.000,00,
com.: "'polo c/telefone, BWC e copa. Cr� 7.500,00.
Conj.: Ceisa Center, carpetado, BWC. Or$ 3.500,00.
conj.: Ed. Hércules, com 68m2. Cr$ 4.000.00. .

Indústria, aproveitando a crise do petróleo, lança PRODUTO
apoiado peloGoverno. Federal, de uso obrigatório em outros
países, (EUA - JAPÃO - outros), considerado o ADITIVO

. PERMANENTE.
'

.

\.
,LUCRO'certo de 200 MIL em 90 dias (GARANTIDO).'

�

Instalação rápida (1 minuto)..
Necessário capital de giro de 6 a 30 MIL.

.

Cartas para Rua da República, 656 em Porto Alegre/RS -

90.000
Tratar: R. de Queiroz lmóvels (Creci 761)
Rua Tte. Silveira 51, con]. 408 - Tel. (0482) 22-4870

Agora seu apartamento custao preço de um aluguel.
maiores detalhes sobre 6 Plano
Ceisa Especial, sem dúvida
uma excelente notícia para quem
ainda paga aluguel.

Os apartamentos a venda estão
localizados nos melhores locais
da ilha, como a Avenida Hercílio
Luz e a Avenida Beira-Mar. Você
escolhe como desejar, com um,
dois ou três dormitórios, todos
.corn a alta qualidade Ceisa ..
Venha até a Ciesa e informe-se de

A Ceisa está lançando seu plano
especial de financiamento para

.

apartamentos, que apresehta
.

taxas de juros reduzidas,
possibilidades de pagamento em

20 anos, tudo isso com poupança
financiada e prestações mensais
equivalentes a um' aluguel.

COMÉRCIO E
ADMINISTRAÇAO
DE IMÓVEIS LTOA, creci 9

R ua Tenente Si Iveira,
Edif rcio Apolo, loja 2
Fone: 22-1099 - Ceisa Center

-

,I;:_ ./':__:��_, �-,
�

_,,_, '

_

..

Residente em Florianópolis, longa experiência.'
no Comércio de Reposição e Relações Estran­
geiras, muito viajado e fluente em Línguas Mo­
dernas, aceita colocação, na Capital, tempo
integral ou meio expediente, Possui escritório,
telefone e condução própria. Pode viajar oca­
sionalmerite. Preferência: Turismo, Hotelaria
ou Helaçôes.Púbficas.

.

Combinar entrevista: "Relações Estranqelras"
Caixa Postal 627 - Florianópolis.

nós cuidamos meI10r
do seu imóvel

Vistoria periódica do Imóvel, mesmo alugado - Avaliação correta de seu
Imóvel antes de cada locação - Os melhores anúncios, totalmente por
nossa conta - Cadastro de dlentes com possibilidade de locação Imedia­
ta - Amelhor seleção do InquUlno - Funcionários altamente especializa-

dos � Assistência 'urídlca gratuita, na cobrança dos
aluguéis - Serviço de manutenção, com elemen­
tos especializados em pinturas, refonnas, ele­
tricidade e hidráulica, que conservarão seu'

Imóvel sempre novo,
Consultoria gratuita para assun­

tos Imobiliários - Pagamento
de seus al�guéls onde vo-

. cê detennlnar - Prestação
.

de contas mensal, através
de demonstrativos - Aten­
dhilento personalizado.

($)
COMERCIO CONSULTORIA

ADMINISTRAÇÃO de MóvEIS LTOA
Av. Rio Branco, 112

Fones 22-3899-22-3389
R Almirante L...iego,38

Fone 22-:i39B
CRECI161.

PLANTÃO ATE f>S 2100 HORf>S

.. Ministério elasComunicaç6es
, TElESC/ telecomunicações de santa catarina s/a

.

.

.

.

E�dosistema TeIebr6s 11 .

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
.

De conformidade com o item 15.3 do Requlamento Geral
da TELESC, convocamos os assinantes abaixo relacionados
para num prazo de (30) trinta dias saldarem seus débitos de'
contas telefôni cas sob pena de cancelamento da assi natu ra,

O débito encontra-se à disposição para pagamento nos

escritórios regionais:
.

NOME/CIDADE/TELEFONE

- Adilson Martins - Curitibanos - 45-0312
_- Agilberto Rosa dos Santos - Maravilha (São Miguel do
Oeste) - 64-323

.

- Benildo A. Babick - Itapiranga (São Miguel do Oeste) -

77 -O 160'
.'

-

- Ceciliana Indústria Gráfica Ltda. - Santa Cecília (Curitiba-
nos) - 44-2112

.
'.

-- Gilberto Grandt - Curitibanos - 45-Q629
- Hotel Palacé - Curitibanos - 45-0825
- Ivoni r Antonio Cazeili - Xanxerê - 33-0267
- João Pedro Pires - Lages - 22-2Q67
- Kazebre - Artigos de Móveis - Curitibanos - 45-0190
- Kazebre - Artigos de Móveis �'Curitibanos - 45-0500
- Kaiser e Cia Ltda. - Curitibanos - 45-0761
- Paulo Eres Godoy - Abelardo Luz ::- Xanxerê) - 45-153
- Sebastião Antunes Tavares - Curitibanos - 45-0634
- Serraria São Paschoal t.tda - Curitibanos - 45-0517
-' Silvio Fronza - Curitibanos - 45-0873

.

-- Waldomiro P. Borges - Lages - 22-0349

Florianópolis, 13 de março de 1979
.

A DIRETORIA

.

FORTE EMPREENDIIVI-ENTOS
!MOBILIARIOS LTDA.
Sede Propria - Rua Monsenhor Topp n�9-A
PABX - 2.2-8577 ;cREcn9"G ,;

COMPRA VENDA ALUGUEL

_-CASAS ALUGAM-SE
CENTRO - Térrea, material, toda em carpet, o/sala,
2 qtos., bwc, coz. Cr$ 4,500,00.
BARREIROS - Sobrado c/3 salas, coz. lavabo,
dep, srnpreq., garagem :3 autos, ótimo quintal, 3

qtos, bwc., área, linda vista, Cr$ 11,500,00.

. SALAS AUJGAM-SE
---

ED. JOANA DE GUSMÃO - 2 salas, carpet, coz.
bwc. área serv., luminarias, Cr$ 3,800,00,
ED. ALPHA CENTAURI - Carpet, bwc. completo,
frente p/Av, Herc. Luz, Cr$ 3,600,.00.

----------��----------�----------------�----�-----._-.�---"
TERRENOS VENtjÊM�S-E CAsA-VENDE-SE'
DANIELA - 16x30, junto a Associação, pronto BALNEÁRIOESTREITO-C/sala,salaalmoço,coz.,
p/construlr, 100mts praia, Cr$ 130.000,00. 3 qtos., qto costura, garagem, dep. ernpreq., rancho
TRINDADE - J2x55, junto ao campo do P. Ramos, c/sala, churrasq., bwc. tudo em 160m2. Cr$
calçamento, plano, Cr$ 350.000,00. .

. 800,000,00, Toda financiada.
APARTAMENTOS VENDE-SE

SACO GRAND"E-- 20x30, alto, linda vista, catça-" ,ESTREITO - C/living, 2 qtos, bwc, copa-coz..
,

menta, junto a construções, Cr$ 360.000,00. área serv, dep. empreq. garagem, vista p/rnar. Cr$
TAPERA - 12x60, local ótimo, Cr$ 75,000,00, 750,000,00, c/grande parte financ.
TAPERA - 12x50, pronto p/constr. Cr$ 75.000,00. ESTREITO - C/living, 3 qtos., bwc., copa-coz., área
GAROPABA - 15x30, perto praia, ótima .valoríaa- serv., dep. ernpreq. garagem, local calmo, rua cal-
çáo. Cr$ 240_000�ÚO. çada, Cr$ 850.000,00 c/grande parte fi�anciada. _--,I

I
1 Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MINISTÉRIO '00 INTF:RIOR
DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS DE SANEAMENTO

AVISO
EDITAL DE CONCORRÊNCIA

N.o 19/79

O Chefe do Núcleo Executivo de Licitações-NEL do
Departamento Nacional de Obras de Saneamento DNOS,
comunica, que às 15 horas do dia 18 de abril de 1979 na
Sede do DNOS, será realizada uma Concorrência desti­
nada ao arrendamento das terras de propriedade do

DN<?S, localizadas na Barragem Oeste, no Município de
Taió, no Estado de Santa Catarina, 11 a Diretoria Regional
do DNO$ (11 a DRS). .

_ .

As firmas interessadas poderão obter informações
sobre é! licitaçãb no NEL e adquirir o Edital com a ESPECI­
FICAÇA0 n.? 19/79 na Divisão Financeira, localizados na

Sede do DNOS, à Av. Presidente Vargas n.? 62, na cidade
do Rio de Janeiro-RJ, bem como, na Sede da 11.a Drs,
situada na Rua Bulcão Viana n.? 130, em Florianópolis-SC,
onde serão prestadas todas as .informações necessárias.
(a) Alfredo Eduardo Robinson Aldridge Carmo (Chefe do
Núcleo Executivo de licitações).

ALFREDO E. R. ALDRIDGE CARMO
Chefe do Núcleo Executivo

de Licitações

ESTREITO: Casa alvenaria, com 121 m2, com suite, 2 quar­
tos, banheiro, sala, copa e cozinha, dep. empregada, gara­
gem. Preço Cr$ 850.000,00 a cornbinar.
Terreno medindo 12 x48, com uma casa de alvenaria, com
Varanda, sala, 3 quartos, banheiro, copa e cozinha, outra
casa de madelrP com 2 }luartos, 'banheiro, sala e cozinha.

Preço Cr$ 60(f,liO. .

Casa de construção mista, com 3 quartos, banheiro, sala,
copa, cozinha, área serviço, garagem, dep. empregada.
.Preço Cr$ 320.000,00.

BARREIROS: Casa alvenaria com 3 quartos, banheiro, sala
copa e cozinha, garagem, terreno 12x35. Preço c-s
170.000,00 no ato e prest. Cr$ 2.700,00 mensais.
Casa alvenaria com suite, 2 quartos, banheiro, sala, copa e
cozinha, área de serviço e garagem. Preço Cr$ 120.000,00
no ato e prest. Cr$ 3.161,00 mensal.
ESTREITO: Terreno medindo 12x30, rua Irmã Bonavita,
frente a pracinha. Preço Cr$ 220.000,00 a' combinar.
BARREIROS: Lotes para constr. alvenaria, com água e luz.
Preço Cr$ 85.000,00 - Aceita carro.

,.. Compra
Vende
Administra

Rua Cet. Pedro Demoro, 1711 _ Estreito- Cr�i 154 - FlorlanblX>!i.s

. VENDE

CASAS -PARA 'ALUGAR: Temos casas e um galpão para
.Iocaçáo. Informações tel: 44.28.14 - 44.30,45.
� �

'-
..

PÓ DE PEDRA
E PEDRISCO PARA

.,

'.

JARDINS E PATIOS

PEDRITA,
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS. J1:PEDREIRA RIO TAVARES. S. A. ,

Entrega domiciliar na grande Florianópolis
Peça pelo fone 33-0124

ALUGA

TRATAR COM REGIS IMÓVEIS LTDA.rAV. OTHON
GAMA D'EÇA N.o 139
LOJA 04 - FONES: 22-3537 e 22-6551 (Creci-58)

10) APTO 3 QUARTOS - Edf. Gemini - frente

p/Almirante Lamego - 20 andar - garagem, telefone-
10 locação. Aluguel Cr$ 9.600,00.\

20) APTO' 3 QUARTOS _:__ (Coqueiros) - garagem - escri­
tório (inquilino deverá colocar carpet). ALUGUEL Cr$
6.000,OJ.

30) LOJA (C/sobre-loja) - CEISA CENTRER - com box de

garagem. Aluguel Cr$ 14.000,00.

40) APTO CENTRO - Av. Mauro Ramos - Edf. Veneza - 3

quartos (1 suite), garagem, salão de festas, carpet, es­
quadrias de alumínio. Aluguel Cr$ 10.000,00.

50) CONJUNTO c/3 SALAS - Edf. Fleming - mobiliado
c/ cortinas, carpet. telefone. Aluguel Cr$ 8.000,00.

AÇÕES SAIC

(CHAPECÓ)
Vende-se 25% (ou 1/4) das ações da

SAIC, EMPRESA HOlDING DO GRUPO
CHAPECá,' constituída de "SIA IN­

DÚSTRIA E COMÉRCIO CHAPECÓ",
"CHAPECá AvíCOLA SIA", "CHA­
PEcá - DISTRIBUIDORA DE PRODU­

TOS ALlMENTíCIOS.lTDA", "EX­
PRESSO CHAPECÓ LTDA", CHAPECÓ
CONSTRUÇÕES lTOA", e "CA­

CHOEIRINHA AGROPECUÁRIA
LTOA" . Tratar com Dr. Rogério, ou Rua

Jerônimo Coelho, nO 01 - B, conjs.
19/20 - ou marcar entreyistas pelo fone
22-8049 - Fpolis - SC.

FLORIANÓPOLIS VEíCULOS SIA.
FlORISA'

CGC/MF 82.511.205/0001-04

AVISO AOS ACIONISTAS
Comunicamos aosSrs. Acionistas que se en­

contram a sua disposição, na sede social, à,
Rua Santos Saraiva, 554, Florianópolis - SC.,
os documentos a que se refere o Artigo 133 da
Lei n. o 6.404 de 15 de Dezembro de 1976, rela­
tivo ao exercício findo em 31 de Dezembro 'de
1978.

Florianópol is, 16 de Março de 1979�
PAULO J. DE LUCCA

DIRETOR
BRUNO P. ZIMMERMANN

DIRETOR

HOEPCKE VEíCULOS S.A.
C.G.C. n.? 83.896.829/0001-96

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionistas desta socie­
dade a se reunirem em assembléia geral ordinária, a

realizar-se às 9 horas, do dia 27 de abrilde 1979, em sua

sede social, à Avenida Ivo Silveira n.o 999, nesta Cidade,
para deliberarem sobre a seguinte'

•

ORDEM DO DIA
'1.- Tomada de contas dos administradores e exame,

discussão e votação das demonstrações financeiras. do
exercício de 1978.

2.- Destinação .dos resultadós.
3.- Aprovar a correção da expressão monetária do

capital social (art.' 167 - Lei 6.404/76).
4.- Outros assuntos de interesse da sociedade.

Florianópolis, 13 de março de 1979
José Matusalém Comelli

Diretor Presidente
Comunicação: Os documentos' relacionados no art. 133,
da Lei n.o 6.404, de 15.12.76, encontram-se na sede social,
à disposição dos senhores acionistas, para exame e oo­
·tenção de cópias.

Florianópolis, 13 de março de 1979
José Matusalém Comelli

Diretor Presidente

CARLOS HOEPCKE S.A. - ADMINIS­
TRAÇÃO,

PARTICIPAÇÕES E EMPREENDIMEN­
TOS

C.G.C. n.o 82.835.414/0001-03
ASSEMBLÉIA .GERAL-ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
São convidados os senhores acionistas desta socie­

dade a se reunirem em assembléia geral ordinária, a

realizar-se às 9 horas, do dia 30 de abril de 1979, em sua

sede social, à rua Felipe Schmidt n.? 2f, 12.0 andar, nesta
cidade, para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
1.- Tomada de contas dos administradores e exame,

discussão e votação das. demonstrações financeiras do
, exercício de 1978.

2.- Destinação dos Reswltados.
3.- Aprovar a correção da expressão monetária do

capital social (art. 167 - Lei 6.404/76).
4.- Outros assuntos de interesse da sociedade.

.

Florianópolis, 13 de março de 1979
José Matusalém Comelli

Diretor Presidente
Comunicação: Os documentos relacionados no art. 133,
da Lei n.? 6.404, de 15.12.76, encontram-se na sede social,
à d isposiçào dos senhores acionistas, para exame e ob­

tenção de cópias.
Florianópolis, 13 de março de 1979

José Matusalém Comelli
Diretor Presidente

HOEPCKE DO COMÉRCIO S.A.
C.G.C. n.? 83.873.265/0001-21

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionistas desta socie­
dade a se reunirem em assembléia geral ordinária, a

realizar-se às 11 horas, do dia 27 de abril de 1979, em sua

sede social, à rua Felipe Schrnldt n.? 21, 12.0 andar, nesta
cidade, para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
1.- Tomada de contas dos administradores' e exame,

discussão e votação das demonstrações financeiras do
exercício de 1978.

2.- Destinação dos resultados.
3.- Aprovar a correção da expressão monetária do

capital social (art. 167 - Lei 6.404/76).
4.- Outros assuntos de interesse da sociedade.

Florianópolis, 13 de março de 1979
José Matusalém Comelli

Diretor Presidente
Comunicação: Os documentos relacionados no art. 133,
da Lei n.? 6.404, de 15.12.76, encontram-se na sede social,

. à disposição dos senhores- acionistas, para exame e ob­
tenção de cópias

Florianópolis, 13 de março de 1979
José Matusalém Comelli

Diretor Presidente

Florianópolis, 13 de março de 1979
Aderbal Ramos da Silva - Presidente. Horácio Sabino
Coimbra - Vice-Presidente. Anibal Siqueira Cabral- Conse-'
Iheiro. Joaquim Fiuza Ramos - Conselheiro. José Matusa­
lém Comelli·- Conselheiro.

FRIGORíFICOS HOEPCKE S.A.
COMÉRCIO E INDÚSTRIA,

C.G.C. n.? 83:894.113/0001-05

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Conselho de Administração convida os senhores
acionistas desta sociedade ase reunirem em assembléia
geral ordinária, a realizar-se às 17 horas, do dia 30 de abril
de 1979, em sua sede social, à rua Heririque Valga n.o 8,
nesta cidade, para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
1.- Tomada de contas dos administradores e exame,

discussão e votação das demonstrações 'financeiras do
exercício de 1978.

.

2.- Destinação dos resultados.
3.- Aprovar a correção da expressão monetária do

capital social (art. 167 - Lei 6.404/76).
4.- Outros assuntos de interesse da sociedade.

Florianópolis, 13 de março de 1979

.Aderbal Ramos da Silva - Presidente. Horácio Sabino
Coimbra - Vice-Presid ente. Anibal Siqueira Cabral- Conse­
lheiro. Joaquim Fiuza Ramos - Conselheiro. José Matusa­
lém Comelli - Conselheiro.
Comunicação: Os documentos relacionados no art. 133,
da Lei n.? 6,404, de 15.12.76, encontram-se na sede. social,
à disposição dos senhores acionistas, para exame e ob­
tenção de cópias.

VENDEM-SE TELEFONES

Vendem-se dois telefones comerciais em

ltajai. Preço unitário vinte mil cruzeiros.

Tratar pi fone (0512) 24-2511 com Sr. EU­

RICO SPENGER.

VENDE-SE SALA NOVA

PARCERIA,AGR ,alA.
ou:ARRENDAMENTO
150 alqueires de terra plana, campo, pró­
prio para plantio de arroz d'água, ao lado
do Rio lmbituvs no Município de Teixei­
ra Soares, a23 km de Ponta Grossa-Pr. Tr.
na A v. Manoel Ribas, 396 - Curitiba-Para­
ná - (pessostmentel.

De gabarito no Ed. da Rua Tenente Silveira,46-sala901, com área
de 62 m2. Entrada Cr$ 250.000,00. Saldo CEF. Aceita-se imóvel no

litoral de maior preço. Tratar fone-(0512) 22-1013 - P. Alegre.

/

LIRA TENIS CLUBE

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Por ordem do Presidente do Conselho Deliberativo do Lira
Tenls Clube Dr. Ody Varella, ficam convocados os Senhores Conse­
lheiros, para a: reunião Ordinária, que será realizada, na Sede So­
cial do Clube, à rua Tenente Silveira sln, no dia 2 de abril de 1979
(segunda-feira), às 19:30 horas com primeira convocação, às 20:00
horas com segunda convocação, com qualquer número, com a

seguinte ordem do dia:
1.° - Preenchimento de Cargos vagos na Diretoria
2.° - Assuntos Diversos.

Florianópolis, 14 de março de 1979

Luiz Trindade Cassetari
Secretário Geral

oESTADO
JOINVILLE

Rua do Príncipe, 330

1�ij��Ed. Manchester, 1.° Sala 101

.: Fone: (0474) 22�2733

�Telex 0474110

....�II.!IIf!II!���-_�.�!!I!!!_�_!IfII!I."'''''' .'

SECRETÁRIA
Precisa-se de secretária com prática de 2

.

anos em máquina de escrever elétrica e

experiência em Organização Geral de Es­
critório. Escolaridade: 20 Grau. Tratar com
Srta. Lígia à R. Anita Garibaldi na 35.

DATANOVA - PROCESSAMENTO D,E DADOS
LTDA.

-- '7

PRECISA
PROGRAMADOR E OPERADOR

PROGRAMADOR: IBM/3 - MOD. 10
Horário: Das 15hs às 19hs e das 21 hs à 1 h
Salário Inicial: Cr$ 9.000,00.
EXIGE-SE:
- Experiência mínima de 1 ano
- Linguagem RPG II

SERViÇO PÚBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO'TRABALHO
SERViÇO NACIONAL DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL RURAL -

.

SENAR
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE TOMADA DE PREÇOS NQ 01/79.

DELEGACIA DE SANTA CATARINA

O boleto desta Tomada dei Preços é aaquistção de mobiliárioe­
equipamentos e materiais diversos, destinados a instalação da

Delegacia do Serviço Nacional de Formação Profissional Rural­

SENAR, em Santa Catarina.
LOCAL DA ABERTURA: Rua Vitor Meireles, 44 DRT/SC.
DATA DA ABERTURA: às 15 horas, do dia 02 de abril de 1979.
OBSERVAÇÃO: a entrega do Ed ital, será mediante a requisição em

papel timbrado da firma.

Santa Catarina, março de 1979. .

Máriio Pedro Lorenzoni
--Presidente cac.L

ARATACA S.A.
NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS

C.G.C. n.? 83.875.534/0001,99
.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionistas desta socie­
dade a se reunirem em assembléia geral ordinária, a

realizar-se às 15 horas, do dia 30 de abril de'1979, em sua

sede social, à Rua Almirante Lamego n.0310, nesta cidade,
para deliberarem sobre a seguinte

.

ORDEM DO DIA
1.- Tomada de contas dos administradores e exame;

discussão e votação das demonstrações -financeiras do
exercício de 1978.

2:- Destinàção dos resultados.
3.- Aprovar a correção da expressão monetária do

capital social (art. 167 - Lei 6,404/76).
4.- Outros assuntos de interesse da sociedade.

Florianópolis, 13 de março de 1979
José Matusalém Comelli

Diretor Presidente
Comunicação: Os documentos relacionados no art. 133,
da Lei n.? 6,404, de 15.12.76, encontram-se na sede social,
à disposição dos senhores acionistas, para exame e ob-
tenção de cópias. .

.

Florianópolis, 13 de março de 1979
•

José Matusalém Comelli
Diretor Presidente

OPERADOR: IBM/3 - MOD. 10
Horário: Das 7hs às 13 :30hs e das 18hs às
20:30hs
Salário Inicial: Cr$ 5.000,00.
EXIGE-SE:
- Experiência mínima de 1 ano

ENTREVISTAS:
Rua Deodoro, 30 - 3.0 andar
Horário Comercial

BONATO S.A. COMÉRCIO E INDÚSTRIA
CGC MF 84583608/0001-86

SOCIEDADE GERAL ORDINARIA E EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇAO

SERViÇO PÚBLICO FEDERAL
DEPARTAMENTO NACIONAL DE

OBRAS DE SANEAMENTO
lP.DRS - SANTA CATARINA

EDITAL DE CONCORRÊNCIA

Ficam convidados os senhores acionistas desta Socie­
dade para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária e

Extraordinária a realizar-se no dia 29-04-1979, às 14,00
horas, em sua sede social, sita a Av. XV deNcvembro. 318,
em Joaçaba, Estado deSanta Catarina, a fim de discutirem
e deliberarem sobre a seguinte: ORDEM DO DIA:
1 - Tomada de contas dos administradores, exame, discus­
são e votação das demonstrações financeiras, referente ao
exercício de 1978;
2 - Deliberação sobre a destinação do lucro líquido do
exercício e a distribuição de dividendos;
3 - Fixação dos honorários dos administradores;
4 - Proposta do Conselho de Administração relativa a:

a - Aumento do Capital Social de Cr$ 30.000.000,00, para
Cr$ 40.500.000,00, por bonificação em ações, mediante a

emissão de 10.500.000 ações, sendo: 6.001.800 Ações Or­
dihafias e 4,498.200 Ações Preferenciais, sem direito a

voto, todas no valor nominal de Cr$ 1,00 cada.uma, com o

aproveitamento de parte da conta Correção Monetária do
Capital Realizado, no valor de Cr$ 10.500.000,00;
b - Aumento do Capital Social de Cr$ 40.500.000,00 para
Cr$ 44.100.000,00, por subscrição e emissão de 2,057.760

Ações Ordinárias e 1.542.240 Ações Preferenciais, sem

direito a voto, a serem subscritas em paridade de condi­

ções, pelos senhores acionistas, no valor nominal de Cr$
1,00, cada uma, para integralização em dinheiro ou com
crédito em conta corrente,
5 - Outros Assuntos de interesse da Sociedade;

AVISO· Acham-se àdlsposição dos senhores acionistas,
na sede social, os documentos a que se refere o Artigo 133
da Lei 6,404 de 15 de dezembro de 1976.

Joaçaba (SC), 14 de março de 1979

BYRON ANTONIO BONATO
PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÁO

, .

CPF 004.046.678-72

O Presidente da Comissão de Concorrência
para Extração de Areia da 11.a DRS do DNOS, torna
público que fará realizar no dia 20 de abril de 1979,
às 15 horas, a concorrência para extração de areia

por processo mecanizado do rio Cubatão, numa

extensão de 1.000 (hum mil) metros lineares, no

Município de Santo Amaro da Imperatriz, neste Es­

tado, podendo os interessados obterem o Edital de
Concorrência n.? 03/79 e todas as informações ne­

cessárias na sede da 11.a D.R.S. do D.N.O.S., sita à
Rua Bulcão Viana, n.? 130 - Florianópolis - S.C.

JOEL CARLOS LEMOS
Presidente da Comissão de Concorrência

para Extração de Areia da 11.a DRS/DNOS

. FÁBRICA DE RENDAS E
BORDADOS HOEPCKE S.A.

C.G.C. n.? 83.872.549/0001-01
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO,

São convidados os senhores acionistas desta socie­
dade a se reunirem em assembléia geral ordinária, a

realizar-se às 15 horas, do' dia 27 de abril de 1979, em sua

sede social, à rua Felipe Schmidt n.? 139, nesta cidade,
para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
1.- Tomada de contas dos administradores e exame,

discussão e votação das demonstrações financeiras do
exercício de 1978.
.

2.- Destinação dos Resultados.
3.- Aprovar a correção dà expressão monetária do

capital social (art. 167 - Lei 6,404/76).
.

4.- Outros assuntos de interesse da sociedade.

Florianópolis, 13 de março de 1979
José Matusalém Comelli

Diretor Presidente
cornuntceção: Os documentos relacionados nó art. 133,
da Lei n.? 6.404, de 15.12.76, encontram-se na sede social,
à disposição dos senhores acionistas, para exame e ob­

tenção de cópias ..
Florianópolis, 13 de março, de 1979

José Matusalém Cornelli
Di reter Presid ente

Cr$ 50milmensais

Empresa de médio porte oferece ótima opor­
tunidade, no setor de vendas, para pessoas de
ambos os sexos; ambiciosas, dinâmicas, de­

sembaraçadas, e que queiram realmente, ter
ganho igualou superior ao indicado acima.

OFERECEMOS EXIGIMOS
- Salário fixo em carteira - Boa apresentação
- Excelente comissão - Referências
- Prêmios por produção - Experiência anterior
- Ótimo ambiente de trabalho no ramo de vendas

Entrevistas com Sr. Orivaldo, quarta-feira, das
,14:00 às 16:00 horas, na rua Felipe Schmidt,'
104 - Esq. Padre. Roma - Florianópolis

'*

Grafo"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MARTINS AUTOMÓVEIS

"

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

DODGE POLARA amarelo ...................... ·· .1976
KOMBI branca •••••••••• 0 ••••••

•••••••••••••••••• 1975

\...' COMPRA-VENDE-TROCA r

Rua Heitor Blunn, 242 - fone 44-4990
Comércio de veículos

Oficina especializada em toda linha nacional
com mecânica, lataria, pintura com estufa.

:======= 'Veículos em estoque =======:

Dodge Polara GL marrom metálico 77
Corcel 2 portas marrom metálico luxo' 77
Fusca 1300 branco 77·
Fuscão 1600 branco : 75,
Caravan luxo verde metálica equipada 75,

Dodge R/T bege 72

Opala 4 portas verde metálico luxo 74,
'F 1004 cilindros azul , , , . , . , , 77'

Toda linha nacional OK 79

AV. RIO BRANCO, 76
FONE: 22.9077 - 22·1392

v W BRASíLIA LS , , , OK
CHEVETTE V/CORES ,

- OK
OPALA V/CORES , : , ,OK
POLARA GL : : : OK
OPALA COMODORO " " , 78
CORCEL II LDO ,

78
CORCEL II L 78
MP LAFER ,., 78
OPALA ESPECIAL 74
PUMA GTE " "

" 73
CHEVETTE , ,

75

-

A •
:

,

.

IU,VEN()EU(l� ÁIITOItIZAIHI�
Rua Gaspar Dutra 90
Estreito s- Faous
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE' VEICuLOS USADOS

MODELO COR ANO
BRASíLIA VERDE 1978

I

1300 L BEGE. 1978
1300 L MARRON 1976
1300 L ' VERMElHO 1976·
1300 N BRANCO 1977

�.1300 L BRANCO 1977"
KOMBI AZUL 1977
CHEVETTE MARRON 1976
CORCEL VERMELHO 1975.
YAMAHA RX 120CC DIVERSAS OK�.
YAMAHA RS 120CC DIVERSAS OK.
HONDA 200CC VERMELHA 1975

Revendedor Vamaha para rodar a Grande Florianópo­
lís, completo estoque de peças e originais e acessórios.
08S.: O novo telefone de Departamento de Veículos e

. Motocicletas e 44-3864,

�--------------------------------------��. -

. ' .

.

.-

_. zU·YEíCULOS
------

Flat 147 Azul,. . . .

Dodge Polara GL Branco .' .

Dodge Polara Azul .

Chevette Std Branca, .

Chevette Luxo Verde
,Volks 1300 L Branco,.
VElcULOS USADOS:
Fiat 147 L Azul, .

Fiat 147 Branco, ,., .

Kombi Bege...... . .

Passat TS Bege ..

Brasília Branca .. . , .

Brasília Bege .

Passar LS Vermelho .....•....
Dodge 1800 Azul ..

Brasília Branca

. OK

. OK
. .. OK

. OK
...... ,... . OK

. , .OK

. .. 197.8
.......1978'

.. 1978
. 1977

. 1977
. .. 1977

.. 1975
. '.1974

....... 1975

PHIPASA
aDSB Avenld� Ivo Silveira, 1.401 - Estreito
AutonJóveis s.a

Teiefone 44-3937

CEP 88000 _ Florianópolis - Santa Catarina

.,'
•

Concessiomí,ia DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

ESTOQUE::: DE VEicULOS USADOS: 16-03-1979.

MARRON

VERMELHA

BEGE

AMARELO

BRASILlA

BRASiLlA
VOLKS 1300 L

VOLKS 1300 L

77

76

77

76

- 76MOTOR YAMAHA 80CL. CINZA

DODGE '1800
Vendo ano 74, mecânica reformada, pneus

novos, com pequena batida na frente.
Pela melhor oferta.

Rua Max Schramm, 1364 - DUD'ART.

MOTO
Vende-se - Honda-ML, 78.

Tratar fone 22.5284, i nclusive no domi ngo.

FORD 29
Vende-se. Tratar Fone

,__ (_0_4_73_)_5_5_-0_8_0_3_-_B_r_U_S_q_ue_-_s_c --!�'

Dodge Polara Branco Madagascar 1978
Corcel Belina Branco, , , 1977
Volks 1.300 Amarelo Texas 3 1973'
Volks Brasília Azul , 1976
Volks Brasília Bege 1975
F-75 Turquesa Royal 1975
F-75 Bege 1970
F-75 Verde , 1974
F-350 Vermelho e/Branco .. .: 1970
F-400 Luxo Vermelho c/Branco 1976
F-600 Caçamba Amarelo : 1964
F-600 Carroc. Verde Preto 1969
F-600 Carroc. Cinza (motor Mercedes) 1970
F-600 Chassi Verde 1975
Dodge 0-90 Caçamba Amarelo , .. : , .1976

.

- .

VENDE-SE
Uma panificadora sita à rua Umbelino D. Brito.

Tratar com o Sr. Júlio no local ou
pelo telefone 44-3300

.

Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro .

F�ne 22-2197 - 22-0844 e 22-3321

Estreito: Vereador Batista Pereira, 428 '

Fone: 44-0935

SANTOS SARAIVA - 554 , FONE 44·0611

Corcel STD Amarelo : 1978
Corcel LDO - Verde _ _. 1976
Corcel Branco STD : :1976
Corcel Bege Luxo 1978
Belina Dourada ,

: 1975
Maverick Branco 1976
Ford F-',7000 - Bege :1977
Volks 1300 - Bege - 1976
Brasília Azul ,

1975
Passat LS - Branco ..........•.................... 1.975 '

Variant - Branco
'

1975 .

VENDE-SE
Apt? no conjunto Itaguaçu com 3 quartos, sala, cozinha e gáragem.
Cr$ 90,000.00 de poupança e saldo financiado. Tratar fone 22.8800
c/Sr. Miraci ou 33.0700.e 44.4222 com Sr. Rui. '

NELTAIR PICCOLOTTO
ADVOGADO
-O.A:B. 1.464

. Advocacia em geral, assessoria jurídico/administrativa à
empresas.

CREC11.762

Administração e intermediação de imóveis. Aluguéis, con­
tratos, vendas.
Escritório - Rua Tenente Silveira, 21 - sala 02 sobre loja
- Fone 22.0988

1(·� BJEIRA MAR J
COMERCIAL BEIRA MA.R VEICUlOS E REPRESENTAções lTOA.

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757 - 22-9944 e 22-9344 i

Aberto das 8:00 às 19:30 hs.

Dodqe Charger R/T bege e marrom 1978.
Dodge Polara amarelo 1978.
Chevette si vermelho , ,

' 1978.
Corcel II belina ranco nevasca , 1978.
Passat marr<;>m T/S C/ar , 1978 ..

Fiat 1471 azul e 147 branco 77/78.
Volks 1300 branoo verde e vermelho , ·.73/T!.
Maverick V-8 azul met. e branco 4 cil.

'

75/76.
Alfa Romeo azul , 1975.
,Ford Corcel amarelo , '.' 1975.

I
'Dodqe Dart cupê azul metálico 1972. .

l� �;

Vende-se
Uma casa de alvenaria, 3 quartos, copa, cozi nha, banhei ro,
sala, garage com anexo nos fundos, em Barreiros, antes do
Trevo, perto do Posto BR. Poupança Cr$ 120.000,00. Tratar
com Oswaldo pelo fone 22-8600 - ramal 23.

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

Mecânica, Funilaria e Pintura
Especializada em

Volkswagen e Fiat
.

Venha conhecer nossos serviços
Rua Fúlvio Aducci, 413 - Fone 44-1669

Estreito - Florianópolis - SC

Vende-se terreno � rua - Desembargador'
Nelson Nunes, tratar com Sr. Patricio na

mesma rua nO 14.

OAB SC N.O 1365 - CPF 048441069
escritório:

FLORIANÓPOLIS Hua Anita Garibaldi (esq. rua
dos Ilhéus) ed. Anita Garibaldi, sala 2 -1.0 andar-e- Fone

22-4242

lUTO MECINICD i!11t!!��O UDI.

MAVERICK
Vende-se Ford Maverick, ano 1974, cor branca, preço Cr$
35.bOO,00. Tratar no consultório veterinário a rua D. Jaime
Câmara, 57 ou pelo fone: 22-6948.

.

APTO CENTRO - VENDE-SE
À rua Tte. Silveira, defronte ao Lira, 90 andar. novo 98m2. excelente
vista p/Baía Norte, acarpetado. gás central, c/garagem, living. 2
quartos, c/armários embutidos, cozinha, bwc, área de serviço. por
Cr$ 650.000,00. Aceita-se parte em imóvel. Tratar fone: 22-5858.

Chevette Branco OK Opala Branco , 77

Chevettes 74-76 Ford Corcel 71-73-74-76
Brasílias 76-77 Belina LDO 76

Volks 1.300 70-72-75 Fuscão 74-75

,

PONTO COMERCIAL
Vende-se ótimo ponto comercial, inclusive imóvel, a rua

Max Schramm, no Jardim Atlântico, bom para bancos,
venda de automóveis, lojas, etc.
Tratar. PortoBelo Imóveis - fone 22.1903.

.

_.

�
f'

ORA. MOEM-A DESJARDiNS

SITIO EM BIGUAÇU
717.750m2.

Tratar fone 22-5868 ciSr. Renê ou fone 22-0511 .c/Sr.

Jorge.

.
ALUGA-SE

Ótimo apto. conj. Elos (Córrego Grande) c/3 dormits., bom
apto. ed. D. Pedro I (Centro) C/1 dormit. demais depen­
dências. Tratar pelo tel. 22-19-81 - CRCI N° 144.

/.
I'
)

. r . :

GiNECOLQGISTA E OBSTETRA

LOTES - TRINDADE - ITAGUAÇU
Lotes excelente preço.

Área - 540m2.
Fone - 44.5967, c/Auri.

CASA - VENDE-SE
AEROPORTO - Vende-se uma casa de alvenaria frente
para o asfalto, recém construída, com 147m2, contendo 3
quartos (1 suite), cozinha, banheiro social, sala conjugada,
sala p/escritório, dep. completa empregada, garagem e

área de serviço, terreno c/817m2. Tratar fone 33.0494.

.

Consultas das 15 às 19' horgs, no Centro co- • í
mercial Aderbal Ramos da Silva, à Rua Felipe> j

.
S_chmidt, 21 - 6.0 andar, conjuntos 603 e 60S,: . 1

'1 tflefdn�.: 22.0�71.' __
'

�- .::;;7ij,

BARBADA
Vende-se por preço de ocasião ótimo terreno plano e alto,
com a área aproximada de 6.000m2 próprio para galpões
indústria ou comércio, situado em Biguaçu em frente a um

. trevo secundário da BR-101. Tratar pelos telefones 44-

1566ou 44-p36.
'

ALUGA OU VENDE
Excelente casa no Sta. Mônica c/3 dormits. (1 suite), aque­
cimento central, demais dependências. Ótimo negócio, na
poupança. Aceita-se' terreno, carro, parcelamento, etc.

Transferência de financiamento, tratar pelo tel. 22-19-81 -

CRCI N° 144.

LAVA�Se­
CARPETES E CORTINAS

RESIDÊNCIA.
Vendo ou troco por apartamento

Otima residência; com '11 Om2, acarpetada, com

suíte, sala, emple cozinha, 2 quartos, BWC e garagem.

Einanciada pela HABITASUL.

Tratar no fone 44-5880, a parti r das 20:00 horas ou

no próprio local: Rua Rosinha Campos, 17 - Bairro
Abraão.

Lava-se carpete no local deixando seu' .carpete com cheiro dei . i

limpeza, cortinas lava-se, faz nova e reformas. Reformas de estofa­
dos, lava-se tapete e tinge, temos tecidospara corti nas e estofados,' �
atende todo Estado; Orçamentos: 0482 fones 22-6322 e 44-4645. R.
São Cristavam. 650 Coqueiros - Florianópolis - S.C. TAPEÇARIA
,BRASIL.

.

VENDE-SE LANCHONETE
Lanchonete Silveira. Hua.Fulvio Aducci, 760 (defronte as

novas instalações dó BRADESCO). Ver e tratar no local.

.
' OVERLOQUE·

.cURITIBANOS

BARBADA
SiTIO VENDE-SE

Em BIGUAÇU com 56.000m2 cercado, c/ uma CASA DE ALVENA­
RIA NOVA de 60m2 c/água e luz. distante 1 km da BR-101 por Cr$
350.000,00. TRATAR FONE 44.3745. - CRECI 937.

Vende-se uma máquina Overloque, marca PHAFF, cOJl1
6500 pontos porminuto e com 6 meses de uso. Tratar pelo
fone 44-5841 ou à Rua Lu iz O'Acâmpora N.o 341 -'- Estreito.
(Próximo a Marinha)

,

Conta com uma das mais cornpletastarrnáclas da

Região
· medicamentos
· perfumarias
· cosméticos
O MEI,..HOR ATENDIMENTO COM OS MENORES
PREÇOS
FARMÁCIA E DROGARIA SÃO JOSÉ - Av. Salomão
C. Almeida, 0.6 - fone (0492) 45-089.2 - Curitibanos -

SC.
. .

TELEFONES
Compro - Vendo e Alugo

Prefixos
22 - 33 - 44 - 66 e 42.

Instalação imediata. Tratar 22.9290 e 22.390.3 .

� APARELHOS ULTRA-MObERNO:
_

�
__

Recém chegados da Europa. _ ���I� �m_m�o, I.. "�S� _���
@--

�PAEENCHA
ESTE CUP(;M E AECEBA,.'

I GRATIS FOlH," J J

I 'COMO OUVIA MELI--IO" :

Nome .
I

'e WAlDEf\'AP NAZAAETH I nd I

+ua FelIpe Schm1dt. 27 100 and 1 Cidade
•

C/tOOS· fone. 22·6847· CEP 88.000 I Estado
I

Florianópolis.· SC 1 . .:.::':'_':..:.".:.: '_:'::":"�" ��.t.: "J

COMASA

ENGENHEIRO OPERACIONAL

Precisa-se com muita prática de direção de
obras; 5 anos de prática. Apresentar-se à rua

Felipe Schrnidt, 58 - 12.b andar - Conj. 1210,
com cprrlculurn.

.

GRAMA EM LEIVAS NATIVA
E SEMPRE VERDE

Em qualquer quantidade. _

.

LIMPEZA E CONSERVAÇAO DE GRAMA
Única firma especializadana grande Fpo­
lis.Orçamentossem compromisso. FONE:

."

44-2616.
ORGANIZAÇÃO DE SERViÇOS FLORIM�
PAR LTDA .

Av. Preso Kennedy, 378 s/loja
Campinas - S. José.

VENDEDORES

Para vendas domiciliares, fixos e cornis­
são.

GRATIFICAÇÃO - Cr$ 500,00
Para quem informar o paradeiro da bicicleta Monark, cores

verde/amarelo. metálico, guidão alto. mecanismo para .regular.
selim machucado a martelo, furtada na Lagoa da Conceição. In­
forniaçóes ao Sr. Wirto, fones. 44-3823 44-0315 ou ao CeI. Romaris,
na R�a Osni Ortiga, Lagoa da Conceição.

.

SUPERVISORES DE VENDAS
Com experiência em formar equipe. Tratar
Av. Mauro Ramos, 22.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

P:RECISA-SE
Tecfisco Serviço Fiscal do ContribuinteSociedade
Civil Ltda. está necessitando de vendedores e ven­

dedoras maiores. Tratar rua José Marçal Dutra, nú-
.

,mero 108 - próximo ao campus - Itajaí-SC.

Foram extraviados todos os documentos dó Opala. marca Chevro­
let, cor marrom ouro, placas ZH 0438, ano de fabricação 1977,
chassis 5N87EGB138138, certificado 0·166960, pertencentes ao Sr.
Odilo Cocfo.

VENDEDORES
Indústria de Blumenau está recrutando vendedores para
confecções infantis. Entrevistas R. Leoberto Leal, 51 ou

pelo fone 44.3959 - Fpolis.

-,

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

, GRAMA' EM LEIVAS .

............ , ....• : }.':':'. .. ; .. j/',;;;;'L·i ..: � \, .,,.,,.;: '," ""'. : "f; .f1,;'ff
. Comum ou especiaL�Mão,de obra especiali±f�'�
zada; inclusive em taludes.·Qualquerquanti:' i
dade. Fone: 44-2392 - 44-4842 - Av. Preso Ken­
'nedy, 378 - Campinas - São José.

Foi extraviada uma carteira com todos os documentos,
.

..pertencentes ao Sr. Adilson José Pamplona, residente no
. Estreito.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviada a carteira de motorista pertencente ao Sr.
Antonio Besen. residente em Biquaçu.

DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdido o certificado de propriedade n.? 0225568 do Veículo
Volkswagen 1300 ano 1960. placas NE,0244, chassis n.? 012506, da
firma AUTO POSTO NOVA ERECHINENSE LTOA.

DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdida a Carteira de Identidade pertencente ao Sr.
Enio Theisen.

.

DOCUMENTOS FURTADOS

Foram furtados todos os documentos do carro marca Ford
350, cor verde, placas 0493, pertencentes ao Sr. 'Davi Ca­
vali i.

DOCUMENTOS ROUBADOS

Foram roubados todos os documentos do veículo marca

Corcel II L - Placa - B8-0508 - Chassis LB4KUU17080 e

demais documentos do Sr. IGIO JOSÉ .BERTOlDI.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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rçgis
IMOVEIS VENDE
1°) APTO. FLAMBOYANT -3 quartos (1 suite), escritó­
rio, living, hall de entrada - jantar, ampla área de ser­

viço, garagem, telefone, cortinas, 2 armários embuti-
dos. PREÇO Cr$ 1.780.000,00

.

2.°) APTO BEIRA MAR NORTE - 270 m2 - 3 quartos (1
suite), living, (2 ambientes), sala e jantar ampla e de­
mais dependências. PREÇO Cr$ 2.400.000,00 (finan­
ciamento: 3.500 UPC)
3.°) CASA SANTAMÓNICA-c/ 3 quartos (1 suite), mais
living, sala de jantar, BWC c/ banheira, cozinha c/ de­
pendência de empregada, área de serviço, churras­
queira com área coberta com lajotas. PREÇO: Cr$
1.210.000,00 (financiamento Cr$ 663.000,00
4.°) CASA TRINDADE - 240 m2 - 3 quartos (1 suite),
jantar em desnível, ar condicionado, cortinas, telefo­
nes, sala de TV, churrasqueira, armário embutido, ban­
cos de alvenária, (etc) PREÇO Cr$ 1.890.000,00 (finan­
ciamento Cr$ 900.000,00).

TRATAR C/ REGIS IMÓVEIS LTOA. - AV. OTHON
. GAMA D'EÇA N.> 139 - LOJA 04 - FONES: 22-3537 e

22-6551 (Creci - 58).

Apartamento - Com 3 quartos, sufte de casal, banheiro
social, copa-cozinha, área de serviço, sacada e garagem­
carpet 6mm, esquadrias de alurnfhto, armários na cozinha,
desocupado OK. Somente Cr$ 670.000,00.

.

Terreno Praia� Perto do mar - com 15x30 - somente Cr$
118.000,00 - Jurerê.
Residência -·Com 3 quartos, suite, banheiro social, copa,
cozinha, área de serviço, garagem e um porão de 100m2 -

casa com 224m2. Pronta OK. Somente Cr$ 630.000,00 parte
já financiada.
Terreno Coqueiros - Com 13,50 x 27 e 15 x 27 - Somente.

.

Cr$ 270.000,00.
AptO Centro - Com um quarto - troca por terreno -

chácaras - casa - ou carro. Não tem fi nanciamento.
Casa desocupada - Com 3 quartos, banheiro social, sala
de estar e jantar, copa-cozinha, garagem, área de serviço e

um grande porâo. Excelente localização - Cr$ 580.000,00-
já tem grande parte financiada.
Terreno Praia - Com 12x27 - somente Cr$ 60.000,00 facili­
tados.
Casa OK - Com 3 quartos, sala de estar e jantar, copa e

cozinha, banheiro social, área de serviço, dep. de empre-
� gada, garagem e lavanderia. Imóvel como entrada e saldo
financiado.·

.

Lotes R. StO Antônio - Com vista para o mar -vários lotes-

super baratos.
.

Apartamento Trindade-Com 3 quartos -todo mobiliado­
somente Cr$ 540.000,00.
Apartamento Coqueiros - Com 2 quartos - quase mobi­
liado - Cr$ 640.000,00 aceita troca por terreno ou aptv no

.

Centro.

.'

Vende-se no Edifício Mansão de
Heidelberg, 464 m2, grande sa­

lão, linda sala de jantar, 5 dormi­
tórios (3 suítes), escritório, sala
íntima, várias dependências, ba­
nheiros, duas vagas de qaraqern,
acabamentos e decoração per­
sonalizados e requintados .. O
maiore mais luxuoso apto de Fio':'
rianópolis. Negócio de vulto,
próprio para Família' de elevada
posição ou Entidade Oficial. de
grande representação Tele­
fone: 22-8354 ..

'GRANDE
APARTAMENTO

IMÓVEIS À VENDA
LOTES EM ITAPEMA - JARDIM LAS PALMAS
Lotes com água, luz e calçamento, próximos ao mar -

Prestações a partir de Cr$ 6.500,00.
LOTES EM BIGUAÇU - JARDIM SAVEIRO:
Lotes com água, luz e calçamento, junto a BR-l01 - Pres­

tações a partir de Cr$ 1.850,00.
017T Praia da Joaquina - 450 m2 (15x30), frente para a

-praia - Preço Cr$ 180 mil- facilita-se.

014T Morro da Lagoa - Vista maravilhosa, ótimo acesso

para veículos, 2.000m2, Preço Cr$ 350 mil.
.

010T PRAIA DE JURERÊ ...:.. 450 m2 (15x30), próximo ao
mar, Preço Cr$ 130 mil - facilita-se.
001 P PRÉDIO CENTRAL - Rua Tiradentes, Loja térrea, 3
pavimentos, ótimo para comércio ou repartição, Preço e

.condições facilitadas.
005AP Apartamento Beira Mara Norte - 2 quartos, sala,
bwc, cozinha, dep. empregada, área de serviço, gás
central, carpet, 100% facilitado.

004AP CONJUNTO COMERCIAL TOTALMENTE DECO­
RADO - Localizado junto a amplo estacionamento, 3 sa­

Ias, bwc, área de serviço com copa, carpet, divisórias,
móveis em estilo sem uso - Preço Gr$ 550 mil.
018T - PRAIA DA LAGOINHA- FRENTE; PARA0 MAR­
Possutmbs para venda cinco lotes cada um com 15x33.
área total de 495m2, frente para a praia próximos ao Hotel
da Lagoinha - Vende-se juntos ou separados, Preço por
lote Cr$ 130 mil.ACEITAMOS O SEU IMÓVEL PARA

VENDA; TEMOS CLIENTES CADASTRADOS PARA: TER­

RENOS, CASAS, APARTAMENTOS, LOJAS E ÁREAS
GRANDES, NOSSO TEMPO PARA COMERCIALIZAÇÃO É
DE NO MÁXIMO EMTRINTA DIAS. CONSULTE: .

(além dos imóveis acima mencionados possuimos vários

outros)
Rua João Pinto 06 - conjuntos 505 e 506 - ·Edif. Joana de
Gusmão

. . .'

Fone .:_ 22.8877 .- Fpolis - SC
CRECI-1398.

ESTREITO - C/3 dormitórios, 1 suite, lavabo, 1 sala de estar,

living, hall, 'escritório, copa-cozinha (Formiplac), área de

serviço, dependência de empregada, lavanderia, garagem
p/dois carros, 2 pavimentos, 1 despensa, canil, terraço, 1

Jardim interno, sala de som. Armários embutidos, lustres,
vista panorâmica para Baía Norte. ALUGUEL Cr$ 25.000,00-
.EST122. .

CENTRO - C/3 dormitórios, sala, cozinha, copa conj, bwc
social, bwc social, área de serviço, dep. cornp. de empre­

gada, lavanderia, garagem. ALUGUEL Cr$ 7.500,00 - CEN

120.
.

CENTRO - C/2 dormitórios, sala, cozinha, area de serviço.
ALUGUEL Cr$ 6.000,00. CEN 113.

CENTRO - C/1 hall, living, 2 salas, 3 dormitórios, bwc, dep.
de empregada, churrasqueira. ALUGUEL Cr$ 10.000,00 -

CEN 116.
CENTRO - C/3 salas; 4 dormitórios, bwc, area de serviço.
dependência de empregada, garagem: ALUGUEL: Cr$
15.000,00 - CEN-106.

.

CENTRO - eis dormitórios, sala, bwc, área de serviço, dep.
de empregada, garagem e telefone. ALUGUEL Cr$ 17.000,00
- CEN 105.
BARREIROS - C/3 dormitórios, sala. cozinha, area de ser­

viço, lavanderia, garagem, churrasqueira. ALUGUEL Cr$
4.000,00 - BAR 091.
CORREGO GRANDE - C/3 dormitórios, sala, cozinha, área
de serviço. ALUGUEL - Cr$ 4.500,00. TRI 107.

SACO GRANDE - C/3 dormitórios, sala, cozinha, área de

serviço, lavanderia, garagem, quintal. Cr$.5.500,00 - SAG

093.
TRINDADE - C/2 dormitórios, hall, living, escritório, copa,
cozinha, área de serviço, dependência de empregada, gara­
g.em, telefone. ALUGUEL Cr$ 10.000,00. TRll03.

CENTRO - 4 dormitórios, 2 salas, cozinha, garagem, porão,
telefone, bwcs, a. serviço, excelente localização, aluguel
Cr$ 25.000,00. Somente p/fins comerciais.

APTOS

CENTRO - C/2 dormitórios, dep. de empregada, sala, co­
zinha, área de serviço, telefone, garagem. ALUGUEL: Cr$
7.000,00 - CEN 095.

. CENTRO - C/2 dormitórios, sala, cozinha, área de serviço,
garagem, carpet, dependências de empregada, ar condicio­
nado, gás central. ALUGUEL: Cr$ 7.000,00. CEN 097.

CENTRO - C/3 dormitórios, hall, lavabo, área de serviço,
cozinha, armários embutidos, dependências de empregada.
ALUGUEL: Cr$ 15.000,00. CEN 057.
CENTBO - C/2 dormitórios, livinq, bwc social, cozinha, á.
serviço, garagem, carpet no living e no corredor, lustres e

cortinas. ALUGUEL: Cr$ 5.500,00. CEN 047.

ESTREITO - C/2 dormitórios, sala, cozinha, á. de serviço.
ALUGUEL: Cr$ 3.700,00. EST.-103.
ESTREITO - c/2 dormitarias, sala, bwc social, á. de serviço,
cozinha, play-ground infantil, c/lustres, chuveiro, sinteko,
arrn. embutido no bwc, batcáo de pia em inox, trilhos
p/cortinas. ALUGUEl: Cr$ 4.280,00 EST 104.

TRINDADE - C/2 quartos, sala, cozinha, á. serviço. Estacio­
namenta. ALUGUEL: Cr$ 3.700,00. TRI 098.

SALAS

CENTRO·-l prédio c/2 pavimentos, c/4 lojas, 2 bwcs, térreo
c/3 lojas. ALUGUEL. Cr$ 35.000,00.

CENTRO - Sala principal, telefone PABX do edificio, ba­
nheiro. sala de espera. ÀLUGUEL: Cr$ 2.800,00 - CEN 076.

LOJAS
CENTRO - Loja térrea, com 46m2 - ALUGUEL: Cr$ 3.500,00-
CEN 075 .

Chácara com ·15.000m2 e uma casa nova de alvenaria com
100m2 no Pântano do Sul. Urna jóia. Campo e mar para fins:
de semana. Informações pelos telefones 22-3480 e 22-

3319, horário comercial.

G.H. IMÓVEIS LTOA.
RUA ANITA GARIBALDI, 19 - CONJ. 601

FONE: 22.5495 CRECI - 063

VENDE-SE
CASA EM COQUEIROS - 2 quartos, suite,
sala, copa, cozinha, churrasqueira, lavanderia,
dependênciade empregada, entrada de carro.
CASA (NOVA) - Uma suite, 2 quartos, 2 bwc,
uma sala de jantar, uma sala de estar, depen­
dência de empregada, cozinha, garagem, área
de serviço, toda murada c/jardim, carpet a es­
colher.
APTO. NO ED. ALEXANDRA - Um quarto, sala,
copa, cozinha, área de serviço, banheiro, pavi­
flex e box no bwc, armário e pia inox na co­

zinha c/ balcão, todo acarpetado.
ALUGA,;,SE

.

SALA NO ED. HÉHCULES - toda acarpetada
medindo 47,30m2.

OPORTUNIDADES IMOBILIÁRIAS
.

- Lotes na Trindade em frente a uma área verde de

5.000m2, totalmente urbanizado. Rara oportunidade.
Preço e condições excepcionais. ,

.

Lote de 25x18,80 nos altos da Rua Alvaro Ramos na Tnn­
dade, Barbada.

Lotes na praia dos Ingleses a 250 metros da praia, frente
para o asfalto.

'

12x50, seco, pronto para construir sua casa para os fi ns de
semana.
Lote em Canasvieiras , 12x25 próximo ao Country Clube.

Apartamento no melhor Edifício na Chácara do Espanha.
177m2, apenas dois apartamentos por andar. O aparta­
mento é um luxo. Excelente oportunidade.

Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Ltda .

Rua Fernando Machado, 35 - Centro
CRECI n.o 116 - Fone 22-4837 - Fpolis/SC

ROÇADO - Próximo à Link Equipamentos - 2 lotes
14,50x22m - Cr$ 140.000,00 - aceita carro no negócio.
JURERÊ - Lote de frente para o asfalto - terreno 15x30m -

llndavisào - Cr$ 120.000,00 - aceita proposta - placa no

local.

AGRONÔMICA - Rua Antônio Carlos Ferreira, 155, casa de
madeira simples - terreno 12 x 39. Cr$ 140.000,00 - aceita
carro até Cr$40.000,OO.
AGRONÔMICA - Rua Delminda Silveira, 261 - casa c/3

quartos, etc. - terreno 400m2 - Cr$ 520.000,00. Casa deso­
cupada.

JARDIM ITAGUAÇU - Rua Itaguaçu, 216 -linda residência­
zona nobre - casa c/3 quartos e demais dep., garagem para
4 veículos, jardim, escritório, terraço, churrasqueira - Cr$
1.600.000,00. Aceita apto c/3 quartos no Centro até Cr$
800.000,00 - negócio urgente.

BARBADA TRINDADE· Próximo ao jardim Sul Brasil à
100m para a Nova Estrada para a UFSC - residência c/2
suites, 3 quartos, escritório, lavanderia, garagem para 2
veícu los cobertos e 3 fora. Cr$ 1.250.000,00 parte fi nan­
ciada pela APESC - aceitaterrenoem Itacorubi " negócio
rápido.

PÔNTA DAS CANAS - Linda área plana c/1.370m2 - sendo
27 40m de frente para a Lagoa e' Estrada Geral. Cr$
400.000,00 aceita proposta e carro até o valor de Cr$

.

50.000,00 no negócio.

CENTRO - Rua Fernando Machado, 35 - terreno 42m. Pos­
sue 1 casa antiga de alvenaria e 1 galpão de madeira com

piso de alvenaria 4 x 8 - negócio rápido - Cr$1.200.000,00.
BARBADA EDF. BOUGAINVILLE - Rua Felipe Schmidt
apto c/quarto, sala, cozinha, etc. Poupança Cr$ 70.000,00
financiamento Cr$ 5.600,00 mensais.

LAGOA DA CONCEIÇAO " Visão panorâmica para toda a

Lagoa - residência em término de construção c/210m2 -

terreno c/1.700m2 - 1 suite,3 quartos, lavabo, 3 varandas,
banheiro social, living, dep. de empregada, gáragem e

'

pátio, para estacionamento - Cr$ 1.500.000,00 parte já fi­
nanciada - Cr$ 750.000,00. Restante aceita imóveis de
menor v.alor - apartamento, terreno carro e parte em di­
nheiro - negócio imediato.

adbel
IMOBILlARIA AOBEL LTOA.
RUA: L1BERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864..,. CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLIS

.ALUGA-SE

SALAS e LOJAS
1 - Loja c/Sobre-Lojae garagem c/l 08:00m2 - ótimo centro
comercial/localizada na Av. Osmar Cunha, 1 � - Edifício
Ceisa Center � Centro.
2 - Salas c/telefone e garagem na Av. Osmar Cunha, 15 -

Edifício Ceisa Center - Centro.
3 - Salas térrea na Rua Urbano Salles, 51 - Centro.
4 - Sala c/74m2 na rua Leoberto Leal, 125 - Barreiros.
5 - Sala c/380:00m2 localizada na rua Leoberto Leal, 22 -

Barreiros.

APARTAMENTOS:
1 - Apto c/3 quartos, e demais dependências na Rua Tan-
gará, 8 - Agronômica. •

2 - Apto c/2 quartos, garagem, dep. empregada na Rua
José Patrocínio - Estreito.

.

3 - Apto c/2 quartos, localizado na Rua Fulvio Aducci, 994-
Estreito.

.

4 - Apto c/2 quartos, acarpetado, 1.a locação na Trav.
Pedro Ivo, 15 - Ed. Onix - Centro.

.

5 - Apto c/3 quartos, dep. empregada, garagem - Rua
Ministro Ribeiro da Costa - Estreito.

.

6 - Apto.c/l suite, 1 quartos na rua João Meirelles, 1618-
Bom Abrigo.
7 - Apto c/l quarto acarpetado - Ed ifício Cristina - Gentro.

CASAS:
1 - Casa c/3 quartos e demais dependências na rua Gaspar
Neves, 103 - São José.
2 - Casa c/3 quartos, garagem e demais dependências na

rua CeI. Américo, 708 - Barreiros.
.3 - Casa c/2' pavimentos c/12 peças na rua Fernando Ma-
chado, 22 - Centro.

.

TE!
APARTAMENTOS POPULARES E COM ÓTIMO ACABAMENTO

,

CONJUNTO .�AO�
RESIDENCIAl': .. �CAMPINAS �. s��

UM LANÇAMENTO
EMAC.E TERRAL,
O QUE EVITA FILAS
E LONGAS ESPERAS
NACOMPRA DA
CASA PRÓPRIA
POPULAR.
INSCRF-VA-SE!

CASAS
COQUEIROS - C/3 dormitórios, 3 salas, 2 bwcs, escritório,
copa-cozinha, garagem, 3 pavimentos, churrasqueira, tele­
fone, armários embutidos. ALUGUEL: Cr$ 15.000,00 - COQ
118.

ITAGUAÇU - C/2 dormitórios, sala, cozinha, bwc social,
quintal, ALUGUEL: Cr$ 3.500,00. COQ 031.
SERRARIAS - C/l dormitado, sala, bwc social, quintal,
ALUGUEL: Cr$ 2.000,00. SER 109.
SAO JOAO - C/3 dormitórios, sala, cozinha, bwc social,
quintal, ALUGUEL: Cr$ 4.000,00 - SJO 091.
ESTREITO - C/2 dorrnttórios, 1 suite, bwc social, hall, sala,
copa, cozinha, área de serviço, dep. de empregada, lavande­
ria, garagem p/dois carros, sala de recepção, varanda, de-
pósito. Totalmente mobiliada, sinteko, carpet, lustres, ar '

CENTRO _ C/l dormitório, sala, cozinha, bwc, área de ser­
condicionado, aquecedor. gás central. ALUGUEL Cr$

viço, acarpetado, Cr$ 4.500,00 _ CEN 087.
15.000,00 - EST 121.,

/

CENTRO _ C/2 dormitórios, living. 1 suite, copa, cozinha,
bwc, telefone: ALUGUEL: Cr$ 15.000,00 - CEN 013.

J?!,eu :,Is i
&D
>
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* Prestações referentes à Poupança.

PLANTÃO DE VENDAS
NO IDeAL DA OBRA.

Rua

ATO:CR$1,P.OOD,OO
PRESTAÇOES:
CR$ 1.910,80*

.�
LL.

lncorporacáo e construcão

emacCONSTRUTORA LTDA.

Ier·ral�:=mentosI' I Itda. .

Loja Parque Residencial Kobrasol
Av. Central, 722 - Fone: 44-0628 - Campinas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 18 de março de'1979'
-- . -- ,- -- " ,3.0-

i pLHA AQUI O IMÓVEL QUE TU QUERES� �
• VENDE •
• EXCEPCIONAL CASA EM COQUEIROS: - Situada à De- •

sernb, Pedro Silva, construída em terreno de 820 m2.
e/praia particular, porto, amplo living, 4 dormitórios (1
suite), demais dependências, piscina, árvores frutífe-
ras, etc., para família de fino trato. ÓTIMO PREÇO
C/CONDIÇÓES E FINANCIAMENTO.

'

EXCELENTE CASA EM'ITAGUAÇU: - c/3 dormits. (1
suite), demais dependências, p/familia de gabarito,
c/transferência de financiamento. ,

ÓTIMA CASA NO BOM ABRIGO: - localizada em rua

nobre, c/amplo living p/3 ambientes, 3 dormitórios (1
suite), demais dependências, garagem p/3 carros. 'Ex­
celente preço c/financiamento.
APTO. CONJ. ELOS - CÓRREGO GRANDE: - Novo, c/3
dormits. demais dependências, transfere-se financia­
mento e/poupança mínima. ÓTIMO NEGÓCIO.
CONJ. NO ED. ADOLFO ZIGELLI- amplo c/163,88m2.
no 1° .andar, transfere-se financiamento c/poupança a
combinar.
EXCEPCIONAL TERRENO NO ESTREITO: à rua Sou�a
Dutra, medindo 15,00 x 24,00 m., zona alta c/lindo pa­
norama, e/preço p/vender mesmo.
TERRENOS PANTANO DO SUL: à 100' m. da praia
(Costa de Dentro), medindo 588 m2., c/pequena en­
trada e saldo em 24 meses. GRANDE NEGÓCIO.
EXCEPCIONAL TERRENO NO ESTREITO: imediações
da Santos Saraiva, alto, medindo 1.600 m2. Vale a pena
ver, o melhor terreno da região.

, EXCELENTE TERRENO NO SACO GRANDE: e/área de
57.000 m2., localizada na estrada geral, e/árvores frutí­
feras e água. Ótimo preço.
SITIOS EM RATONES: Temos vários c/diversas di­
mensões c/árvores frutíferas, cachoeira, etc., exce-
lente preço c/condlçõee.
TERRENO NA TRINDADE: Imediações da Universidade
c/excelente preço. Vale a pena ver. '

,

ALUGA
• Vários aptos. no centro, Trindade e Cóúego Grande, •
• c/1, 2 ou 3 dormitórios e demais dependências. •

ALUGUEL? JÁ ERA! ...
Estamos construindo a sua casa própria.
LOCAL: Parque Residençial Flor-de-Nápoles em

São José.
SINAL: Cr$ 8.708,00
POUPANÇA: Cr$ 18.698,90, a combinar.
SALDO: Cr$ 3.832,00 mensais, com financiamento
APESC.

'

"USE Ó SEU FUNDO DE GARANTIA" (CRECI na
Reg.017)
INFORMAÇÕES E VENDAS:' JOWI EMPREENDI­
MENTOS IMOBILIÁRIOS S.A.
Av. Ivo Silveira; 4.501 - FONES: 44-1902/44-0315/
44-0302.

VENDE-SE

Apartamento frente para o mar. Preço fixo.
2-3 dormitórios. Sobre loja com depen­
dências, para empregada. Garagem. Pe­

quena entrada e o saldo em 24 meses a

combinar.
Tratar? Lido Imóveis - Avenida Brasil,
1.654 Fone 44-0480. Balneário
Cambori Ú-SC.

ALUGA
APARTAMENTOS

CENTRO - Beira-Mar Norte - Ótimo apto. com 3 quartos,
sendo 1 suite, sala ampla, BWC social, dep. completa de
empregada,. aquec. central, play-ground, interfone, tele-
fone, garagem.

'

Aluguel - Gr$ 10.000,00.
CENTRO - Ótimo apto - peças amplas - 3 quartos, sala de
estar e jantar, copa cozinha, BWC social, garagem, dep. de
empregada, garagem. Aluguel Cr$ 8.500,00

JARDIM ATLÂNTICO - Lindo apto - 3 quartos, sala, co-
'

zinha, BWC, garagem. Aluguel Cr$ 4.000,00.
JARDIM ATLANTICO - 3 quartos, sala, cozinha, BWC, ga-
rage. Aluguel - Cr$ 3.300,00.

'

r_'__� � �'_'-_-_"'_-_--_"
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,Quando se trata
de imóveis'
trate com a ,terral

que ela trata de tudo

CASAS
CENTRO-.Rua EstevesJúnior, 183. Residencial ou comer­
ciaI. 3 suites, mais 1 quarto, 2 salas grandes, copa, cozinha,
dep. de empregada completa, lavanderia, garagem, quin-
tal amplo. Aluguel - Cr$ 15.000,00.

'

CENTRO- Avenida Rio Branco - Residencial ou comercial.
4 quartos, sala ampla, copa cozinha, 2 BWC social, esta­
clonarnento. Aluguel - Cr$ 19.000,00.
AGRONOMICA - Mobiliada - Otima res. com 3 quartos, sala
de estar e jantar, COP!i, cozinha, BWC social, garagem,
telefone, etc. Aluguel - Cr$ �3.000,OO.

SACO DOS LlMOES- 2 quartos, sala.cozlnha, BWC, quin­
tal, estacionamento. Aluguel Cr$ 3.600,00.
CAP-PEIRAS - 1 quarto, sala, cozinha, BWC, garagem. Alu­
guei - Cr$ 3.000,00.

BARREIROS - Ótimas residências perto da praia - 3 quar­
tos, sala, cozinha, BWC, churrasqueira, garagem, etc. Alu-
guei - Cr$ 4.000,00. I

,FONE: 22-9290 e 22-3903.
P RTAL

Trajano 18 - Galeria Berenhauser. Fone 22-1981- CRECI144

I aluga r·vende-,-�,

:'

•
ANTONIO IMÓVEIS ','

Compra, Venda e
,

. Administração de imÓveis
Rua Santos Saraiva, 752 Fone 44-4668
Estreito CRECI1105

APARTAMENTOS
VENDA E ALUGUEL L�351 Apto c/1 qto, sala, cozinha, bwc, área

'de serviço e carpetado. CENTRO.
L-350 Kítinete, c/sala, cozinha, bwc e car-

petado. CENTRO.
'

L-277 Apto c/2 qtos, sala, cozinha, bwc,
área de serviço, sinteco e grades de prote­
ção e lustres e garagem. ESTREITO.
L-223 Apto c/2 qtos, sala, cozi nha, bwc,
área de serviço e estaclonamento.. ES­
TREITO.
L-246 Apto c/3 qtos, sala, cozinha, bwc,
dep. de empreg., garagem p/2 carros, área
de serviço e sacada. CAPOEIRAS.
L-277CS c/5 qtos, 2 bwcs, cozi nha, área de
serviço, dep.. de empreg., sala, copa e qui n­
tal. CENTRO.
L-328 CS c/2 qtos, sala, cozinha, bwc, área
de serviço e garagem. BARREIROS.
L-236 CS c/3 qtos, sala, cozinha, bwc e

garagem. BARREIROS.
L-039 CS c/2 qtos, sala, copa, cozinha, bwc
e garagem. SAO JOSE.
L-169 EC c/um galpão COIl) área de 540r'n2,
tendo área do terreno de' 1.32'8m2. BAR-
REIROS.

.'

L-159 EC c/um sala c/52m2, bwc e total-
, mente carpetada. CENTRO.
L-154 EC o/urna sala com 52m2, bwc e to­
talmente carpetado. CENTRO.
L-153 EC c/uma sala com bwc e área de
41m2 totalmente carp.etado. CENTRO.
L-125 EC c/uma sala no pavimento supe­
rior c/180m2, ampla visão com galeria e02
bwcs. CENTRO .

CONTATOS DIRETOS PELO FONE: 22-
83-88

o MELHOR
NEGÓCIO DO ANO

FINALMENTE
LANÇAMENTO DÊ

APTOS. NO ESTREITO,

I
I:

- EdifícioGirassol-Coqueiros- Praia do Meio­
Apartamento com 2 quartos amplos, BWC social,
com água quente, sala grande em L com sacada,
cozinha com água quente e gás centralizado, área
de serviço grande, todo acarpetado. No térreo tem

jardins, floreiras, área de recreação e garagem. Tem
financiamento garantido.
- Vende-se, em Coqueiros, apartamento com "

quarto, sala, cozinha, BWC, área de serviço e gara­
gem. Possui synteko e é novo. Entrada a combinar
Oi.J aceita-se carro de valor médio como parte de
pagamento.
- Temos para-venda, em Coqueiros, apartamento
com 2 ou 1 quarto, demais dependências e gara­
gem. Aceita-se terreno ou carro como parte de pa­
gamento ou ·então facilita-se a poupança. Entrega
para 90 dias.
'- Casa - Jardim Santa Mônica - Com 3 quartos,

I' .sala, 2 BWC, cozinha, copa, dependência de empre­

'I gada completa, áreá de serviço, despensa, 2 qara-
ge.ns toda acarpetada.
- Centro - Temos também à venda apartamentos
pequenos, médios e grande� com poupança fixa em
24 meses e não cobramos pagamento de chaves.
Venha ver estas facilidades e comprovar o melhor'
preço da praça.

- Aluguel: Fone: 22.2804.
- Temos para alugar em Coqueiros, apartamentos
de 1 e 2 dormitórios, demais dependências e gara-
gem. ,

- Coqueiros - Ed. Girassol- Apartamento amplo
de 2 quartos, demais dependências e garagem. Cr$
5.244,00.
- Agronômica - Casa com 3 quartos, com armá­
rios embutidos, 2 BWCs, sala de estar, sala de jantar,
cozinha c/armários, dependência completa de em­

pregada e garagem. Cr$ 9.000,00.
- Centro - Ed. Governador Felipe Schmidt� Kiti­
netti - Cr$ 3.200,00.

CASÁS À VÉNDA
SANTA MÔNICA - Casa de alvenaria de 185m2 com 02
quartos,01 suite.sala, copa, biblioteca, cozinha, banheiro
social, garagem. Cr$ 500.000,00 a combinar com Cr$
400.000,00 financiado. ,

SANTA MONICA - Casa de alvenaria de 203 m2 com 2 quartos, 1

suite, sala, copa, cozinha, banheiro social-área de serviço, dep. de
empregada, garagem e churrasqueira. Cr$ 1.100.000,00 finan­

ciado.

CAPOEIRAS - Casa de alvenaria de 85m2 com 02 quartos,
sala, copa, cozinha, área de serviço por Cr$ 530.000,00 à
combinar.

.

CAMPINAS - Kobrassol - Casa de alvenaria de 127m2 com
, '02 quartos, 01 suite, sala, copa, cozinha,' banheiro social,

área de serviço e dep. de empregada, garagem por Cr$,
820.000,00 fi nanciada.
BARREIROS - Loteamento Santo Estevão - Casa de alve­
naria com 82m2 com 3 quartos, hall de entrada, sala, co­
zinha, banheiro, garagem. Totalmente financiada sem en­

trada preço total Cr$ 380.000,00.
TERRENOS À VENDA

CANASVJEIRAS - Terreno com 56 x 580m por Cr$
200.000,00.

" ,

TRINDADE - Terreno com 12 x 38m por Cr$ 150.000,00,
TRINDADE - Terreno com 15 x 30m por Cr$ 250.000,00.
ITACORUBI- Terreno com 12 x 30m por 150:000,00:

.

SUL BRASIL - Terreno com 12,x 30 por Cr$ 320.000,00.
COQUEIROS - Terreno com 563m2 por Cr$ 320.000,00.
ESTREITO - Terreno com 12 x 35m por Cr$ 280.000,00.
BARREIROS - Lotes com 10 x 30m por Cr$ 150.000,00.

CASAS PA'RA ALUGAR
ESTREITO - Casa de alvenaria com 03 quartos e demais
dep. Cr$ 6.500,00, _

ESTREITO - Casa mista com 04 quartos, dep. de, empre­
gada. Cr$ 5.000,00.

,

ESTREITO - Casa de alvenaria com 02 quartos, e demais
dep. Cr$ 3.000,00. '

TRINDADE - APTO com 03 quartos, e demais dep. gara-
gem. Cr$ 4.500,00.

'

CENTRO - APTO com 03 quartos, e demais dep. garagem.
Cr$ 7.000,00.
CAPOEIRAS - Casa de madeira com 02 quartos, demais
dep. Cr$ 2.500,00.
BARREIROS - Casa de madeira com 03 quartos, e demais
dep. Cr$ 2.800,00.
CENTRO - Edifício Antero de Assrs - Sala comercial 40m2.
Cr$ 4.000,00.
CENTRO - Edifíeio A.R.S. - Sala comercial com banheiro,

,

Cr$ 8.000,00.
BARREIROS - Casa de alvenaria nova com 03 quartos e

demais. Cr$ 2.500,00. ,I,

• APTOS. de 02 e 03 quartos
e' demais dependências'

•. Garagem opcional

• 80°/0 de área verde
,

; , :
� ;',

• Acabamento de 1.a qualidade

• ·Ato .; Cr$ 15.000,00'

• Prestações mensais
da poupança de
Cr$ 1.560,00

• Conaun. nosso plantão.
\

-

.

-

• INFORMAÇÕES PELOS FQNES:
22-8388 -,22-8567 -·22-8691 - 22-8991.

plantão:
sábados
domingos
e feriados

_, PREDIBENSGim incorporadora, construtora e imobiliária
.:::J a:. Av', Rio Branco, 104 - GRECI 131
PREDIBENS Fones - 22-6099,22-6756 e 22-4769

terral empre�ndlmentos
Imobiliários
Itda.

'
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..... .

Ato:
os9.000,00

. : '

* Sala formando dois
distintos e
acolhedores ambientes.

Prestações:
Cr$ 1.379,00*

I-�.I

* Azulejosdecorados,
peças sanitárias
coloridas, .

aberturas em aluminio.

pendências
totalmente acarpetadas.

, /. * Prestações referentes à poupanç�.

* Dormitório tipo
suite com amplo
janelão.

.Locàílzação:PARQUE RESIDENCIALKOBRASOL
P1antão de vendas:
WJA PARQUE RESIDENCIALKOBRASOL-Av.Central.722-Fone: 44.0628

&I.SAN RAPHAEL
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



IDMIIISTRlDORA. DE IMÓVEIS São FRANCISCO LIDA.
CRECI 19 COCIMf' 82.899.261/0001-50
Trav. Adelaide, 51 à 55 - Fones: 22-3195 e 22-5514 - Florianõpolia-SC :I

:J . Brognoli imóveis liga'IMOVEIS PARA ALUGAR"
TERRENOS À VENDA - TRATAR PELO FONE 22-
3600
1- PRAIA DANI ELA - 2 lotes (12x30) cada c/casa de
madeira distante 2 quadras-da praia.

"

2- CACHOEIRA DO BOM JESUS: C/71.000m2.
3- BARREIROS: Lote c/580m2 de frente p/asfalto e

fundos p/rua velha.
4- COQUEIROS: C/11.926m2.
5- CANASVIEIRAS: 2 lotes c/17x21 ,50m2 cada um.

6 - BALNEARIO CAMBIRELA: C/375m2.
7- BALNEARIO DANIELA: 1·lote·de esquina no Bal­

neário Daniela c/494m2.
8- LOTEAMENTO TERCASA: 2 lotes c/879,50m2.
9- CHACARA - RIBEIRAO DA ILHA: C/43 mil m2

c/casa de 2 qtos. e demais dependências.
10- LOTE ATRAS DA MANSÃO HEIDELBERG:
C/981m2.
11- CANASVIEIRAS: C/526,75m2.
12- SACO DOS LlMOES: 10 lotes c/360m2.

_-

TELEFONE ÀVE-NDA"
1-Telefone de PrefiJ:<044 - Comerci.al-Cr$35.000,00.
2- Telefone de Prefixo 44 - Cr$ 30.000,00.
3- Telefone de Prefixo 22 - Cr·$·23.000,00.
APARTAMENTOS AVENDA-TRATAR PELO FONE
22.3600

1. - ED, BRIGADEIRO FAQUNDES: 3 qtos e demais

dependências.
. .

2- ED.IVO SILVEIRA: 1 qto e demais dependências.
3- ED. ITAMBE: 2 e 3 qtos e demais dependências.
4- ED. SOLAR DE ALPERSTED: 2 qtos. e demais

dependências.
5- ED. ITAMARATI: 3 qtos e demais dependências.
6- ED. CRISTIANE VILLÀGE: 3 qtos e demais depen­
dências.
7 - ED. AMSTERDAM: 3 qtos e demais dependências.
8- EC. BONART: 1 suíte e demais dependências.
9- ED. ITAJUBA: 3 qtos e demais dependências.
10 - ED. ALGARVES: 1 qto e demais dependências.
11- ED. CARLOS TAULOIS: 1 qto e demais depen-
dências.

.

APARTAMENTOS:
Edif. São Francisco :_ Com 2 qtos., demais depen­
.dências.
Edif. Florêncio Costa- Com 3 qtos, demais depen­
dências.
Edif. Visconde Ouro Preto - Com 2 qtos, demais

dependências.
Edif. Joana de Gusmão - Com 1 qto., carpet e

demais ·dependências.
Edif. Eduardo Dias - Kitineti com garagem.

. Edif. Presidente - Com 2 qtos., garagem e demais

dependências.
Edif. Cezanne - Com 1 e 2 qtos., garagem e demais

dependências.
.

Edif. Jaime Linhares - Com 2 qtos., demais depen­
dências.
Edif. Silvia - Com 2 qtos., sala e demais dependên­
cias.
Edif. Portinari- Com 2 qtos., sala e demais depen-
dências.
Conj. Itaguaçú - Com 3 qtos., estacionamento e

demais dependências.
Edif. D. Pedro I-Com 1 qto., demais dependências.
Edif. D. Izabel - Kitineti.
Edif. A. Coelho - Com 1 qto., armários srnbutidos e

demais dependências ..
Edif. Itajubá - Com 3 qtos., demais dependências.
Edif. Anita Garibaldi - Com 2 qtos., demais depen­
dências.
Av. Rio Branco - Com 2 qtos., demais dependên-
cias.
Edif. Itagúaçú - Com 2 qtos., acarpetado, garagem
e demais dependências.
Edif. Ma de Fátima - Com 2 qtos, gás central; gara­
gem, portei ro eletrônico e demais dependências.
Edif. Solar Dona Ema - Com 3 qtos., garagem e

demais dependências.
Edif. Geminni - Com 3 qtos., garagem, telefone,
acarpetado e demais dependências.
Edit: Algarves - Com 2 qtos., garagem, telefone,

acarpetado e demais dependências.
. .

Edif. Gomes - Com 3 qtos., garagem e demais de-

pendências.
.

CASAS:
Jardim Modelar ...... Com. 1 suíte, 2 qtos., garagem,
sinteco e demais dependências.
Rua Vila Célia- Com 2 qtos., acarpetada, garagem
e demais dependências.
Av. Rubens de Arruda Ramos - Com 3 qtos., 2

suítes, 2 banheiros, telefone, armários embutidos,

garagem p/2 carros, sinteco, vista p/mar e demais

dependências.
Rua Sete de Setembro: Com 3qtos., abrigo p/carro
e demais dependências.
Rua Manoel Loureiro --: Com 3 qtos., demais depen-
dências.
Rua Ministro Ribeiro da Costa - Com 3 qtos., armá­

rios embutidos; garagem, quintal e demais depen­
dências.
Av. Atlântica -- Com 1 suíte, 2 qtos., churrasqueira,
garagem, telefone, sinteco, jardim e demais depen­
dências.
Rua Julio Mour1{:'_'C'ôm 4 qtos., demaisdepehClêrr=
cias.
Rua Videira - Com 3 qtos., garagem'p/2 carros,

telefone .e demais dependências.
SALAS E CASAS PARA FINS COMERCIAIS:
Rua Tiradentes: Com 2 pavimentos: Várias lojas.
Rua Anita Garibaldi: Otima residência p/esçritório
com 12 peças.
Edif. Atlas: Com telefone, acarpetado com 52m2. '

VENDE E ALUGA EM QUALQUER PONTO DA CIDADE
Estr'lito - Rua J�sé Cândido da Silva, 721 Barreiros: Rua Leoberto Leal, 133

Fones - 44-2677 - 44-2424 e 44-1467 Fone - 44-4568

Centro: Rua Nunes Machado, 12 sala 3 e 5
Fones - 22-1655 e 22-8692 Campinas: Av. Josué Di Bernardi, 73

ALUGA VEND�
853 - R. Moura - Barreiros - 4 qtos., 2 salas, COZ·'I copa,
banho, garagem. Cr$. 650.000,00 à vista ou 200.000,00 no

ato. Saldo pode ser c/financiamento.
'

847 - R. IANO - Barreiros - suite, 2 qtos., sala, copa, banho,
área serv., dep. empregada. Telefone. 'Cr$ 200.000,00 no

ato. Transfere financ.
854 - R. 31 Março - Palhoça - 3 qtos., sala, coz., banho,
abrigo p/carro. Cr$ 150.000,00 à vista.
849 - Cont. R. Roberto Borba - Bar�eiros -2 qtos., sala, coz.,
banho, despensa. Cr$ 150.000,00 no ato. Transf. financia­
mento.

838 - R. Catanduvas - Bairro B. Vista - 2 qtos., sala, coz.,
banho, área serv., coz., banho, anexo. Cr$ 150.000,00 a

combinar. Saldo c/transf. financ.
·852 - Lot. São Geraldo - Barreiros -2 qtos., sala conjugada, .

banho, abrigo p/carro. Cr$ 160.000,00 à vista. Aceita ter­

reno, carro.

828 - R. Bom Retiro - Bairro Ipiranga - 2 qtos., sala, copa,
coz., banho. Entrada p/carro Cr$ 200.006,00 ou

100.000,00 no ato, saldo a combinar.

856· - R. Luiz D'Acâmpora - Estreito - 2 qtos., sala, cOZ.,

banho, garagem. Cr$ 220.000,00 à vista.
187 - Estr. Geral Canasvieiras - Jurerê - 2 qtos., sala, hall,

,
coz., banho, área serv., garagem. Cr$ 280.000,00 - Aceita

proposta.
832 - R. Olegário da S. Ramos'- Capoeiras - 2 pavirnentos
c/2 moradas. 5 qtos., 3 salas, 2 cOZ., 2 banhos, 2,áreas
serviço. Cr$ 55.0.000,00 - Aceita proposta.
778 - R. Heriberto Hülse - Barreiros - Terreno: 670m2 c/1

casa antiga de alvenaria, 1 casa nova mista. Cr$
630.000,00. Aceita prop.
192 - R. Frei Evaristo - Próximo a Fac. Mediçina - 2 qtos.,
sala conjugada, coz., banho, anexo. Cr$ 800.000,00. Es­
tuda prop.
APARTAMENTOS

CASASCAMPINAS

055 - Rua Elizeu Di Bernardi, 288 fdos -01 qto., sala, área de
serviço.- Madeira. c-s 1.800,00.
052 - Hua ParalelaFrancisco Pedro Cunha, 129 - ROÇADO - .

com 03 qtos., sala, dep. empregada, garagem, área de

serviço. Cr$ 4.000,00
.

053 - Rua Paralela Frar.cisco Ped ro Cunha, 117 - ROÇADO-
03 quartos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço, gara-
gem. Cr$ 3.300,00.

.

056 - Rua Conjunto Habitacional Roçado 1.a Rua a Direita-
03 quartos, sala, banheiro, entrada para 'carro. Cr$
3.500,00.
BARREIROS
079 - Rua Mal. Rondon, 10 -Jardim Atlântico "02 qtos., sala,
cozinha, madeira. Cr$ 2.800,00.
106 -. Loteamento São Mateus - Roçado - 03 qtos., sala,
garagem. Cr$ 3.000,00.
129 - Rua Bom Retiro s/n.> - 02 qtos., sala, copa, madeira.
Cr$ 2.000,00.
153 - RuaWalmor Schroeder, 2.235 -Q3·qtos., área serviço,
garagem, mista. Cr$ 3.000,00.
154 - Rua Celso Bayama s/n.v - 02 qtos., garagem, anexo,
madeiro. Cr$ 5.000,00.
157 - Rua São Pedro s/n.? - 03 qtos., churrasqueira, área
serviço, garagem. Cr$ 4.500,00.
029 - Rua Nossa Senhora do Rosário, 491 - 02 qtos., sala,
copa, madeira. Cr$ 1.800,00.
ESTREITO
245 - Rua Abel Capela, 97 - madeira - 02 qtos., sala. Cr$
1.500,00.
252 - Transversal Vereador Batista Pereira - Alvenaria. - 03

qtos., sala, copa, 'área serviço, entrada para carro. Cr$
4.000,00.
198 - Rua Irmã Bonavita, 1.333 - Madeira - 03 qtos., sala,
entrada para carro. Cr$ 2.500,00.
230 - !;lua José de Abreu, 25 - alvenaria - 01, sala, entrada
para carro. c-s' 3.000,00.

CASAS À VENDA

1- PRAIA PA ARMAÇAO: 3 qtos e demais dependên­
cias.
2- COQUEIROS: 2 qtos e demais dependências.
3- CENTRO: 3 qtos e demais dependências.
4- CENTRO: 3 qtos e demais dependências.
5- CENTRO: 2 casas e demais dependências.
5- CENTRO: 2 Casas 18 c/4 qtos e 2a, c/2 qtos e

demais dependências.
.

6- CENTRO: Casa de 2 pavimentos. Toda acarpetada
e acortinada e demais dependências.
7- SAO JOSE; 3 qtos e demais dependências.
8- SACO GRANDE: 3 qtos e demais dependências.
9- BIGUAÇÚ: Casa de madeira c/terreno.

10- BARRA DA LAGOA: 3 qtos e demais depéndên­
cias.
11- BARREIROS: C/1 suíte, 2 qtos e demais depen-
dências.

.

12: ESTREITO: 3 qtos e demais dependências.
13- ESTREITO: Casa de 2 pavimentos -1 parte c/2

qtos e 2a parte c/
14- ESTREITO: Lo]a-,-"CECILlA CONFECÇOES.
VENDE;-SE o ponto e o estoque roupas (masc. e

fem.) roupas de crianças e até adulto.
15- JARDIM ATLÂNTICO: 1 qto e 1 suíte e demais

dependências.
'

16- JARDIM ATLÂNTICO: 3 qtos (sendo 1 suíte) e

demais dependências.
17- JARDIM SANTA MÔNICA: C/1 suíte, 2 qtos e

demais dependências.

857 - R. Paula Ramos - Ed. Gardênia - Coqueiros - qto., sala,
cOZ., área serviço, vaga p/carro. Cr$ 60.000,00 no ato.

Transf. financ
.

TERRENOS
132 - Estrada da Serrinha - Trindade - Área de 14.000,00m2
- Próxima ao Reserv. Casan - Cr$ 1.500.000,00. Estuda

proposta.
553 - Rua do Cobre - Canelinha - Area c/462.000,00m2
fazendo frente com 308,00m - Cr$ 300.000,00. Estuda pro­

posta.
541 - Munic. São João Batista - Area de 6.050.000,00m2
c/pastaqern, reflorestamento, 4 lagoas c/criação de peixe,
6 casas de madeira, serraria em funcionamento à 12km do

asfalto c/ótima estrada transitável até mesmo com chuva.·

?r$.?��:���',���.��:�� s�I�� �.}�o,��inar;,. , .

548 - Rua lanó> Barreiros - 324,00ni2 - Cr$ 180:000,00 à
vista ou 100.000,00 no ato e saldo a combinar.

551' - R. Sto, Antônio - Barreiros - 3 lotes juritos - Cr$
900.000,00 àrea 900,00m2 - à vista - Aceita proposta.
552 - R. Manoel Loureiro - Barreiros -1.170m2 -450.000,00.
362 - Lot. Sta. Inês - Barreiros - Cr$ 60.000,00 à vista ou

financiados até 36 meses c/10% ou 20% de entrada.

LOTEAMENTO PARQUE PINHEIROS -Lotes apartirde Cr$
55.000,00 à vista, co"! ou sem entrada, até 48 meses. Exce- .

lente local para investimento.

APARTAMENTOS
424 - Rua Fulvio Aducci, 678 - ap 202 - 02 qtos., ;sala, área

serviço. Cr$ 3.800,00.
.

.

669 - Rua Antonieta de Barros - térreo - 03 qtos., sala, a.
serviço. Cr$ 4.000,00.
SALAS
763 - Rua Flores da Cunha, 190 - c/inst. sanitária. Cr$
4.000,00.
008 - Rua José' Cândido da Silva - C/inst. sanitária. Cr$
3.800,00.
118 - Rua Souza Dutra - Ed. Telesc • C/inst. sanitária. Cr$
3.500,00

J"
'J ar,

CENTRO�' .

," .-.. � , . .,.,

382 - Rua Anita Garibaldi ap. 1001 - Êtl. Anita�Garibaldi - 01

qto., sala, Ed. Anita Garibaldi. Cr$ 3.980,00.
393 - Rua Rafael Bandeira, 48 Ed. Marília ap.1 04 - 03 qtos.,
sala, telefone, área-serviço. Cr$ 5.500,00
265 - Rua Dep. Antonio Edu Vieira ap. 34 - Ed. Carlos

Augusto Caminha - 01 qto., sala, área serviço. Cr$ 3.500,00.
038 - Rua Tiradentes - Ed. Liga Operária ap. 02 - 03 qtos.,
sala, copa, com área serviço, dep. de empregada. Cr$
5.000,00.

AV. RIO BRANCO - Fins resido ou comerciais, 4 quartos, 2
salas, bwc compl., dep.'empr., quintal, entro carro.

RUAJoÃo BATISTA ROSA - Trindade - resido c/2 pavim., 4
quartos, 2 salas, salão festas, coz., 2 bwcs, dep. empr., área
serv., garagem, churrasco

CANASVIEIRAS - TEMPORADA - linda casa c/ 4 quartos,
sala, demais dep. varandão, garagem 4 carros.

RUA Ma JULlA FRANCO - dois pavim., 4 quartos, 2 salas,
·salão, demais dep., garagem, churrasqueira.
RUA IRINEU BORNHAlUSE,N - Campinas - dois quartos,
sala, coz., bwc, etc. entrada p/ carro.

.

.

RUA WAU)EMAR OURIQUES - Capoeiras - dois quartos,
sala, cozinha bwc compl. quintal.

.

AV. RIO BRANCO - ideal p/ clínica, escritório, várias peças,
garagem e quintal.
RUA VICTOR KONDER - linda casa p/empresas, área
650m2, terreno 2.000, 12 salas, 3 bwcs, 2 cOZ., garagens,
etc.

RUA FERNANDO MACHADO - no Centro, p/fins comer­

ciais, amplas peças, dois pavim. terraço.
AV. HERCILlO LUZ - Centralíssima, pi comércio em geral
diversas salas, 2 pavim. garagem. ..

RUA VICTOR KONDER - 4 quartos, 2 salas, copa-cozinha, 2
bwcsporão c/4 quartos, etc:

AV. OSMAR CUNHA - Excel. casa p/ clínica ou empresas
em geral, amplo salão térreo, div. dependências.
RUA TIRADENTES - prédio dois pavirn., c/loja e salas p/
escritório, Excelente ponto comercial.

LOJAS _ CONJUNTOS
ED". ANTERO ASSIS - R. Cons. Mafra - sala c/44 m2, inst.
sanitária, 1 a locação. Excelente ponto comercial.

ED. JACQUELlNE - R. Felipe Schmidt loja térrea espetacu­
lar, área 68m2, localização privilegiada.

ED. Da IZABEL - R. Anita Garibaldi - Ótima loja térrea, área
24me, inteiramente decorada. .

CEISA CENTER - Av. Osmar Cunha temos salas diversas e

lojas térreas, no belíssimo Ceisa Center.

ED. JOÃO MORITZ - Praça XV no melhor ponto da cidade,
temos conjuntos o/50m2, inst. sanitária, etc.
ED. ALLlANÇA - R Felipe Sctlmidt, ponto privilegiado, sal­
ões c/250m2, próprios p/ repartições ou grande empresas.
RUA DEODORO - Calçadão prédio c/5 pavim., finas insta­
lações, grande oportunidade.
ED. UNIBANCO - Rua Trajano, em pleno calçadão, temos"
salões, 'p/_160m�,-I'9ntQ excepcional.
ED. EMEDAUX - Pça. Pereira Oliveira - ampla sala com
86m2, instalação sanitária completa, garagem. TELE­
FONE,

CJ:-02 _ CONJUNTO _ CENTRO
No Ed. ALLlANÇA, rua Felipe Schmidt, éspetacular con­
junto, ocupando todo andar, medindo 262m2. Excelente
p/empresa de alto gabarito. Transf. Financ.
S:-01 - SALA - CENTRO
No Ed. TIRADENTES, rua Nunes Machado, ótima sala
c/43m2. Preço Excepcional.
S:-02 _ SALA - CENTRO' .

No Ed. CEISA CENTER, Av. Osmar Cunha, fina sala
.c/43m2 .

S:-03 - SALA - CENTRO
No Ed. COMASA, rua Felipe Schmidt, ótima Sala c/45m2.
A-78 - APARTAMENTO _ CENTRO
No Ed. ALGARVE, Av. Othon Gama D'Eça, magnífico apto.
c/2 quartos, bwc soc., sala, cozinha, área serv., garagem.
Transt. Financ.
A-79 - APARTAMENTO _ CENTRO, ..

No Ed. SOLAR Da. MARTHA,rua Antenor Mesquita, ótimo
apto. c/3 quartos, bwc soc., sala, copa, cozinha, área serv.,
dep. p/empr., garagem. Transf. Financ.
A-77 _ APARTAMENTO _ CENTRO
Na Galeria Jaqueline, rua Felipe Schmidt, apto. c/ 2 quar­
tos, -owc soc., sala, cozinha, área serv., armários embuti-
dos. Transf. Financ.

.

A-76 - APARTAMENTO _ CENTRO
No Ed. LAMANDAS, rua Antonio Dib Mussl, fino apto I cf1
quarto, bwc soc., sala, cozinha, área serv., armários embu- '

tidos. Transf. Financ.
A-61 - APARTAMENTO _' CENTRO
No Ed. SABRINA, rua José Jacques, excel. apto. c/ 3 quar-

. tos, bwc soc., sala, copa, cozinha, área serv., dep. p/empr.,
garagem. Transf. Financ.
A-68 -"APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. CRISTINA, Av. Hercilio Luz, fino apto. c/1 quarto,
bwc soc., sala, cozinha, área servo Transf. Financ.
A-81 - APARTAMENTO _ COQUEIROS
No Ed. GIRASSOL, avo Des. Pedro Silva, magnífico apto.
c/2 quartos, bwc.soc., sala, cozinha, área serv., garagem.
Transf. Financ.
A-60 - APARTAMENTO _ CENTRO
No Ed. SOLARDO FAVAL, Av. Mauro Ramos, ótimo apto.
c/2 quartos, bwc soc., sala, cozinha, área serv., dep.
p/empr., garagem. Transf. Financ.
C-61 _ CASA - ESTREITO
Na Trav. da Rua Clementino de Brito, ótima resido c/2
quartos, bwc sOC., 2 salas, cozinha, lavanderia.
C-63 _ CASA - COQUEIROS
Na rua São Cristóvão, excel. resido de 2 pavimentos c/4
quartos, 1 suite, 3 bwcs, living, copa, cozinha, área serv.,
dep. p/empr., garagem. Transf. Financ.
C-49 _ CASA - BARREIROS
Na rua Heriberto Hulse, fundos p/o mar, ótima resido de
madeira c/2 quartos, bwc soc., sala, cozinha, área serv.,
est. p/carro. Terreno c/680m2.
C-60 _ CASA - CENTRO
Na rua Trajano, fina .resid. 0/3 quartos, bwc soc., 2 salas,
área serv., dep. p/empr. Aceita apto. como parte pagto.
C-56 _ C:ASA - CENTRO

.

. �
Na rua SaoJl,Jdas!adeu, emJosé Mendes, magníficaresid,.
c/3 quartos (1 suite) , bwc soc., sala, cozinha, área servi,
churrasqueira, varanda, garagem. Transf. Financ.

,
, C-13 - CASA - LAGOA"
Na rua Rita L. da S.ilveira: belíssima resido c/3 quartos, 2
bwcs, 2 salas, COZinha, area serv., churrasqueira, casa
p/barco, garagem p/3 'carros. Terreno c/560m2.

APARTAMENTOS
ADOLFO ZIGUELI - Rua dos Ilhéus - KITINETE

ED. MARTINHO CALLADO - R. Alm. Lamego, mobiliado, c/
telefone, 4 quartos (1 suite), demais dep., garagem.

R. CONS. MAFRA - Centralfssimo, dois quartos, sala, copa,
cozinha, despensa, bwc, área de serviço.

.

ED, GABRIELA - Av. Hercílio Luz - Dois quartos, sala, co­
zinha, Bwc, dep. empregada, área de serviço, garagem ..

ED. Da CONCEiÇÃO - R. Preso Coutinho - aptvs de ótima
localização c/2 quartos, sala, demais dep.

ED. TRAB. CATARINENSE - R. Gal. Bittencourt - dois quar­
tos, sala, cozinha, bwc, área serviço.
ED. GERÂNIO - Rua Paula Ramos - Coqueiros - em ótimo
local, apt? c/ quarto, sala, coz., área servo

E. PRAÇA XV - KITINETE - R. Arcipreste Paiva - ótima
p/resid. ou escritório. No melhor ponto do centro.

.

ED. ROBERTO - R. Tte. Sltveira - Três quartos, sala, coz.,
bwc, dep. empregada, área serviço.
ED. DANIELA - R. Anita Garibaldi - excel. apto c/2 telefo­

nes,3 quartos, sala, demais dep., garagem, geladeira, etc.

ED. CARLOS TAULOIS - R. Tte. Silveira- quarto, sala, coz.,
bwcrárea serv., ar cond., armo emb., carpet.

ED. BARRIGA VERDE - Estreito - MOBILIADO - quarto,
sala, cozinha bwc, área serviço.
ED. ALGARVE - R. Esteves Jr. - 1a locação lois quartos,
sala, coz., bwc, área de-serviço.

ED. EUNICE - R. Fulvio Aducci - Estreito - junto ao mar, 3

quartos, sala, cozinha, bwc, área serv., dep. emprego
.

I

ED. BRIG. FAGUN'DES - R. Tte Silveira - aptvs c/2 e 3

dormits, sala, demais dep. armo embutidos, telefone.

C-54 - CASA - BARREIROS
Na. rua Manoel L�u:eiro, ma\":)nífica resido c/3 quartos (1
suite), bwc soc., IIvlng,. sala Jantar, bar, lavabo, cozinha,
area serv., dep. p/empr., garagem p/4 carros. Transf. Fi­
nanc.

C-22 _ CASA - CENTRO
Na rua Ernesto Stodieck, fina resido c/3 quartos (1 suite) 2
bwcs., .2 salas, cozinha, área serviço, dep. p/empr., ch�r­
rasquerra, garagem p/2 carros, quintal.

C-62 _ CASA - TRINDADE .

Na rua João Batista Rosa, excel. resido de 2 pavs., 2 sub­
solos, c/ 4 quartos, 1 suite, 3 bwcs, 3 salas, churrasqueira,
COZinha, dep. p/empr., garagem, armários embuti­
dos.Transf. Finaric.

C-57 _ CASA _ CAPOEIRAS
Na rua Waldemar Ouriques, 2 casas de alvenaria, localiza­
das no,mesmo terreno, de 3 quartos, bwc soc., sala, co­
zinha, area serv., garagem.

0·-29 _ CASA - SACO DOS LlMOES

�� rua Jerônimo José Dia�, ótima resido c/3 quartos (1
SUite), bwcsoc.,sala, cozinha, área serv., dep. p/empr.,
churrasqueira, garagem, quintal Trasf. Financ.

C-14 - CASA _ CAPOEIRAS
Na rua Irmã Bonavita,' ótima resido c/3 quartos (1 suite),
bwc soc., sala, copa, cozinha, área serv., garagem.

C-15 _ CASA _ TRINDADE
Na rua Cap. B�uno Lima, confortável resido c/3 quartos (1
suite), bwc sOC., 4 salas, cozinha, área serv., dep. p/empr.,
churrasqueira, garagem. Transf. Financ.

C-51 - CASA - COQUEIROS
Na rua José do Vale Pereira, fina resido c/2 suites, bwc soc.,
sala, copa, cozinha, área serv., dep. p/empr., garagem.AV. RIO BRANCO - dois quartos, sala, coz., bwc, dep.

empregada, junto, ao centro.

AL. ADOLFO KONDER - aptvs, c/ um e dois dormitórios',
sala, demais dependências. Ótima localização.

.

ED. GEMINII - R. AI. Lamego - Três quartos (1 suite), sala,
coz., Bwc, dep. empregada, área de serviço, garagem.

T-01 - TERRENO _ BEIRA MAR
Na rua Bocaidva, junto à Beira Mar, lindo terreno
c/t 045m2, frente 39,80m. Gabaritot ê andares. Sem igual.
T-36 _ TERRENO - CENTRO .

.

Na chácara STODIECK, ótima localização, excelente ter-
-reno c/480m2, frente 12,60m.

.

T-32 - TERRENO _ TRINDADE
.

Próximo à UFSC, ótimo terreno c/570m2, frente 41 m2.
T-22 _ TERRENO _ JURERÊ
Na zona nobre da praia, magnífico terreno c/1500m2
frente 30m p/o mar. .

.

'

CASAS - fiNS RESID. E COME'RCIAIS
AV. ITAGUAÇU • Três quartos, sala, copa, cozinha, Bwc,
dep. empregada, garagem, quintal.

RUA PRAIA CLUBE COQUEIROS - Unda casa c/3 quartos,
2 salas, demais dep., garagem, quintal, fins resido

TEMOS OUTROS IMOVEIS EM CARTEIRA PNENDA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PARQUE BALNEÁRIO DOS AÇORES
PRAIA DO PÂNTANO DO SUL'

'

REALIZAÇÃO ,

AÇOR,:ES Empr�endimentos Imobiliários Ltda.
I

I '

VENDAS:
HOTELARIA E TURISM'O AÇORES LTDA.·

FONE - 22-2082 � CRECI-03,1
.

PLANTÃO: SÁBADO E DOMINGO NO
LOCAL

I LOTES FINANCIADOS ATÉ 5 ANOS]

PROMOÇÃO ESPECIAL - e: M '

.. LANÇAMENTO
"ISO VIT"'FICADO
AZULE"OS DECOItADOl
ATE ° TETO.
LOUÇAS �DA'
IIItTAI' CIIOIIMIOI,
MIJA·QUENTE NA

I'!A E CHI!VEIRO.

oESTADO
LAGES

Rua Nereu Ramos, 73
5-:C; andar � sala 1 Ed. Cent�nário
Fone: (0492) 22-3226

-

Telex 0473257

DEPARTAMENTO DE LOCAÇÃO

ALUGAMOS:
CASAS:
REF. 022 - Alvenaria - 03 quartos, sala, cozinha, banheiro, .

murada, gramada, dep. emp. comp., churrasq., mobiliada,
fogão a gás, para veraneio.

.

NO BALNEÁRIO'DANIELA.
Preço: Cr$ 20.000.00 mensais ou 1.000,00 diária
REF. 031 - Alvenaria - 03 quartos, cozinha, demais dep.
NO CENTRO
Preço: Cr$ 4.000,00
REF. 035 - Alvenaria - Q3 quartos, s. jantar e visitas conj.,
.dep. emp. completa, banheiro social, cozinha e garagem.
EMBARREIROS.' .

,

Preço: Cr$ 5,.500,00 REF. 0054A - Madeira - 03 quartos,
cozinha, sala, banheiro e garagem.
NO 6STREITO
Preço: Cr$ 3.000,00.
REF. 006 - Madeira - 03.quartos, sala, banheiro.
EM PALHOÇA
Preço: Cr$ 2.500,00
APARTAMENTOS:
REF. 032 - 03 quartos', a, serv., cozinha, sala, banheiro
social,.garagem do cond., inclusive c/telefone..
NA TRINDADE,' .'
Preço: Cr$ 5.500,00
REF. 030 - 01 quarto, sala, cozinha e banheiro.
CENTRO,
Preço: Cr$ 4.500,00

, REF. 034 - 03 quartos, cozinha, sala, banheiro e área de

serviço.
NA TRIND,A;DE
Preço: Cr$ 4.500,00
SALAS:
REF. 033 - 02 salas para comércio, térreo.
NO CENTRO

.

Preço: 4.000,00.
REF. 026 - sala comercial, área de 205m2.
NA TRINDADE

. Preço: Cr$ 35.000,00.

ATENÇÃO ,

Sr. Proprietário - AGUARDE A VISITA DE NOSSOS RE­
PRESENTANTES ELES IRÃO LHE PROPOR UM ÓTIMO
NEGÓCIO .

ATENDEMOS DE SEGUNDA-FEIRA Ã DOMINGO DAS 7:00
às 19:00 horas. Em nossos Escritórios da rua Fulvio
Aducci, n.o 922 em frente ao Bradesco ESTREITO.

ALFA ROMEU

Prata metálica, ótimo estado, toca fitas
AM-FM, ar condicionado. Tratar hoje fone
33-0095.

.
.

Estamos convocando vendedores para
participarem. de dois espetaculares.
lançamentos da ROMIL.

onmas comissões pagas no ato e mais

promoções' e prémios de produção:

Rua Felipe Schmldt, 21 - 8° andar -

conj. 809 - Edifício do Centro Comer­
ciai ARS.

Temos 10 vagas para' pessoas com
multa vontade de progresso na vida,
maiores de 21 anos, boa apresentação
e que disponham de tempo integral.

Ensinamos o serviço e pagamos remu­
. neração semanal, e mais prêmios de

produção.

ROMIL - Rua Felipe
Schmidt, 21 - 8° andar." conj. 809 - Edi­
fício do Centro Comercial ARS.

LANÇAMENTOS
NOVOS

MOÇAS E
RAPAZES.

EDIFíCIO ANA PAULA SITO À AV. pendências, qaraqe opcional, apenas4 CASA À VENDA: completa de empregada, área de ser-

HERCíLlO LUZ, NA PRAÇA "OLíVIO unidades por andar, todas de frente. CASA EM BARREIROS - Residência viço, garage. O Gemini tem também
AMORIM", COM SACADAS, SALÃO ÚLTIMAS UNIDADES À VENDA com 160m2, 3 quartos, sala, copa- salão de festas ,e play-ground para
DE FESTAS, PLAV-GROUND, SALA C/EXCELENTE PREÇO. "cozinha, área de serviço, BWC, depen- crianças.

,

DE JOGOS INFANTIS, APTO DE 2 OU 3 EDIFíCIO CRISTINA _ Morar não signi-
. dência completa de empregada, chur- TERRENO AVENDA:

,

DORMITÓRIOS COM O TRADICIONAL rasquei ra. carpet 10mm e Garagem.' ',TER-RENO EM ITAGUA:ÇU - Frente para
ACABAMENTO CEISA.

fica-ter um lugar para ir quando a tarde '

M 674 50 2 'I P
chega ao seu final; mas sim um lugar

APARTAMENTO A VENDA NA BEIRA o ar c/ t m :- Exce ente reço.
MAR: ALUGUEL DE SALAS E LOJAS:

APARTAMENTOS A' VENDA NO para descansar. Edifício Cristina apto CEISA CENTER AI S I. EDF. SAINT 'CLAUDE - A paisagern, - ugamos: a as e

·CENTRO:
de 1 ou 2 dormitórios, demais depen-: mais linda e badalada da Ilha de Santa lojas com estacionamento próprio.

EDIFI'CIO SABRINA - Na-o há nada me-
.ríências e o tradicional acabamento ,",

Ceisa. Catarina. Av. Beira Mar Norte, Edf. ao .

EDIFICIO HERCU!-ES - 331 m2. Com-'
Ihor do que viver bem, imagine então lado da Praça dos NAMORADOS, apto postas de Seis Salas interligadas
·uma Rua Calma. É' praticamente im- SALAS À VENDA: c/3 dormitórios (sendo 1 suite), living dando privacidade e exclusividade à

possível. Mas foi isto que a Ceisa con- EDF. ALPHA CENTAURi - Esquina da para 2 ambientes, sacadas, garage e área.

seguiu lançando o SABRINA. Rua José Av. Hercílio Luz c/Fernando Machado,
.

demais dependências. EDF. ALPHA CENTAURI - t.oja
Jacques. Apto de 3 dormitórios (sendo ponto comercial em local de fácil esta- AP'ARTAMENTO À VENDA NA BEIRA c/70,75m2 - Na Av. Hercílio Luz.
1 suite), sala c/dois ambientes, BWC, cionamento.· MAR: EDF. AN'À PAULA- Loja c/84,94r:n2 "I na

play-qround e salão de festas. EDF. SAINT CLAUDE - A Paisagem Av. Hercílio Luz.
'EDIFíCIO HÉRCULES � Salas comer- (mais tlndae badalada da Ilha de Santa EDIFíCIO ALCION - Lojas c/85m2 na

EDIFíCIO MOZART - Apto com locali- ciais com áreas de 47,30 -106,81' e Catarina, Av. Beira Mar Norte. Ed. ao Rua Araújo Figueiredo.
zação privileqiada, acabamento Ceisa, 354,12m2. Situadas na F1ua Tenente lado da Praça dos NAMORADOS, Apto "CEISA CENTER - O NOVO PONTO 01-
ali na Av. Osmar Cunha, com garage, 3 'Silveira com Jerônimo Coelho. c/3 dormitórios (sendo 1 .suiteü, living NÂMICO E ,ELEGANTE DA CAPITAL,
dormitórios, living, lavabo, BWC, para 2,ambientes, sacadas, garagem e VISITE-O".EDIFíCIO DURIEUX - Salas comerciais
copa-cozinha, área de serviço, depen- demais dependências. "PLANT.ÃO PERMANENTE DAS

com.43,31 e 32,59m2 na Galeria Jaque-dência completa de empregada, óti-
.Iine sito a Rua Felipe Schmidt. EDIFíCIO GEMINI - Num dos lugares 08:00h às 20:00 hs.

,

mas condições de pagamento: mais sonhados da Ilha, Av. Beira Mar RUA TENENTE SILVEIR'A, 35 - FONE:
EDIFíCIO GABRIELA - A Ceisa está en- EDF. CEISA CENTER - Conjuntos Co- Nórte, apto, de 3 dormitórios (sendo 1 22-1099 e GALERIA DO CEISA CEN­

. tregando o apto certo na época certa; merciais localizadas no melhor centro, suite), livinq para 2 ambientes, BWC lER no horário das 09:00 hs iàs 12:00;

Apto de 2 ou 3 dormitórios, demais de-' executivo do Sul do País: social, ,copa-cozinha t. depehdênciá .hs e das 14:00 hs às 19:00 hs.

coz.

PISO VITRIFICAOO
AZULEJOS DECORADOS
ATÉ ° TETO. , O
PIA tNOX COM AGUA O
QUENTE.
GAZ CENTItALlZA�O.

S A L A

É TEM MAIS: GARAGEM PRIVATIVA, MENOR PI'IEC;O POR M2 DA ItU-IÃO, I LUMltlAC;Áo- DIRETA EIIII TODAS' AS'
DE.PEt!DENCIAS. NÃO TEM PAGAMENTO DE CHAVES E TERÁ O _LHOR ACMItIIENTO," COtlSAeRAOO
DA 'CONSTRUTORA PREDI8ENS�

,

'

LO CA L: EXTREMA COM A SORVETERIA CARAMBA, "UNTO A AV. BEIRA MAR NORTE. MEXA-SE, SÃO
"OUCAS UNIDADES.

ENTRAD� CrI 7.700,00 •. Cri 2.290,00 'MENSAIS.
CONSTRUC;AO E VENDAS DI,RETAMENTE PELA:

. �,. ���,�� ,��!������:::�::a6�:�:t:2U::e imamliária.
PREDlBENS

" .

COMÉRCIO E
ADMINISTRAÇAO
DE.IMÓVEIS �TDA.
departamento de imõveis de terceiros

Rua Ten. Silveira, 35 Ed. Apolo Sobreloja
PABX - 22-1099
Florianópolis - SC
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o cenário de Amor Bandido, filme dirigido por Bruno

Barreto, é Copacabana, o monumento de concreto que o capi­
talismo selvagem ergueu às margens do Atlântico. E a Copaca- .

bana dos pequenos inferninhos e seus shows eróticos, dos bote­
quins e lanchonetes de fórmica colorida, dos edifícios cabaça­
de-porco, das delegacias policiais., dos abandonados e solitá-·
rios.

CINE CECOMTUR O Homem de Hong-Kong Gilberto Marinho e

Amor-Bandido Hug Keyes Byrnes e
. Elsa Coelho

Paulo Gracindo, Paulo Roger Wardd 17 e 20 horas
, Guamieri, Ligia Diniz Censura: 18 anos.

e Cristina Aché CINE JAL/SCO
14, 16, 19:45 e Justiceiro Implacável BLUMENAU
21:45 horas , John Wayne e Katherine Hepbum CINE BLUMENAU
Censura: 18 anos. 14 horas Amor Bandido

Censura: 10 anos. Paulo Gracindo, Paulo
CINE SÃO JOSÉ Papillon Guarpieri, Ligia Diniz
Seu Primeiro Amor Steve MacQueen e Dustin e Cristina Aché
William Katt e Suzan Dey HolImann 16, 19 e 21 horas
14,16, 19:45' e 21:45 horas 16 e 20 horas Censura: 18 anos.

'Censura: 18 anos. Censura: 18 anos.
CINE BUSCH

CINE CORAL A Ilha do Dr. Morreau
Os Embalas de Sábado à Noite CINE GL6RIA Buit Lancaster e Richard
John Travolta e Os Tigres Não Choram Basehart

,

Kareen CC;mey Anthony Quinn e John 16, 19 e 21 horas

14, 16, 20 e 22 horas Phillip Law Censura: 16 anos.

Censura': 16 anos. 14 horas
Censura: 10 anos. CINE MOGK

CINE RITZ Coma GarimpfJiros do Sexo

� A Cruz dos Executores Richard Widmark Zélia Díniz '

Roger Moore e Sta,cy Keach Luck Luciano, o Rei dos 16, 19 e 21 horas
14, 16, 19:45 e 2i:45 horas Chefões Censura: 18 anos.

Censura: 18 anos. Edmund O'Brien
16 e 20 horas CINE CLUBE CARL/TOS

CINE ROXY Censura: 18 anos A Filha de Ryan
A Aguia Pousou Robert Mitchum e John MiII.
Michael Canne e CINE RNA

.

19,30 horas
Jenny Aguther ' O Pistoleiro Censura: livre.

o COPACABANA - João
Antônio - Civilização Brasi­
leira , 70 páginas - Ao con­

trário dos outros veranistas,
que chegam, fotografam, con­
templam, sonham e vão em­

bora, João Antônio chegou e

ficou. Assim, Copacabana
deixou de ser um cartão de vi-
sitas brasileiro para se tornar

um bairro-cidade onde milha-

. MINHAS MEMÓRIAS
DOS OUTROS. - Rodrigo
Octávio Civilização
Brasileira/MEC/INL - 1. a

Série - Quando. lançou sua

primeira série de recordações,
em 1934, esse tipo de obra
ainda representava algo ,de
singular - no Brasil, ao con­

trário da Europa, os estadis­
tas não sentiam necessidade
de esclarecer suas atitudes e

NA TV r
CULTURA- 6

09:00 - Rex Humbard
10.00 - Caravana

10.50 - O Mundó Indomável
11.15 - Jec Ouro

11.30 - Sílvio Santos
20.00 - Flávio Cavalcanti
22.30 - Jornal Abertura

.

00.00 - Cinerama -

"Innã La Douce"

Amor Bandido é um triângulo amoroso, envolvendo o "De­
tetive Gaivão" (Paulo Gracindo, "Sandra" (Cirstiua Aché) e

"Toninho" (Paulo guamieri, vivendo respectivamente um dete-'
tive uma menina de 17 anos

que foi posta fora de casa e um menor abandonado que inven­
tou seu próprio modo de ganhar a vida e faz bem seu trabalho.

Paulo Gracindo disse que aceitou seu papel no filme "porque
se tratava de Bruno Barreto. Eu desejava trabalhar com ele,
embora sabendo o que Sônia Braga tinha sofrido - noites e

noites filmando. Aceitei, também, porque não dublo e este

filme' tem som direto. Em terceiro lugar, porque nunca em

minha carreira fiz o papel de detetive e tinha uma vontade
imensa de enriquecer ii minha galeria de tipos, fazendo um

policial. Já fiz bicheiro, duque, príncipe, o diabo, mas me

interessava profundamente este papei".

Para Paulo Guarnieri, f6 anos e seis de atividade teatral, o
fato de "Toninho" ser um malandro carioca "representa todo
um envolvimento diferente, uma diferença na ginga, na gíria,
no comportamento geral, enfim". E Cristina Aché, intérprete

09;00 - Abertura
09.45 - Em Busca de Novos

Horizontes
10.00 - Concertos Para a

Juv"ntude
11:00 - Esporle Espetacular

12.00 - Jec Ouro
12.15 - Muppet Show

12.35:;_ Ho ...ho .. .Iímpicos
13.00 - Planeta dos Macacos

13.30 - Super Amigos
15.00 - Domingo Comédia -

"Tudo Começou em Nápoles"
e "Bagunceiro Arrumadinho"

19.00 - Os Trapalhões
20.00 - Fantástico

22.00 - Premiêre 78 - "A
Inocente Face do Terror"

'00.00 - Festival de Sucessos
- "O Assassino que NãQ

Queria Morre�"

Amor Bandido, de Bruno Barreto, está no Cecomtur

de "Sandra'", acha que sua personagem ê uma pessoa ingênua e

conflitada, carente de um amor idealizado, que se realiza, no
filme, através de Toninho. Esse romance, sua relação com o pai
e a rnarginalidade., são os aspectos principais tratados no

filme". r

COUGADAS-3

.. Çomum
CondiCionador

deArPhilco
você fazoseu

tempa. ,

.'

apresentar suas experiências à
reS de passos se comprimem, .

posteridade :_ e Rodrigo Oc­
suam, entrechocam, apenas

I d távio, como deputado, jorna-um ugar. e passagem para .. .

.

.

- lista e diplomata, sentiu a lm-
outros bairros que .. amanh.a - . . ,,_ .....�.

terão o mesmo destino. Sem portância de, sem ódios nem

ser um estudo sócio- Incompatibilidades,
comunicar-se com as novas

gerações. Assim surgiram ou-
.

tros livros de memórias, e
1__�--1

este, num julgamento sereno,
mostra personalidades de
suma importância na história

política e cultural brasileira.

econômico, este' livro apre­
senta realmente as histórias
fantásticas e inexpressivas do

salvavidas, do favelado, do

homossexual, inclusive com

fotos, documentando a reali­
dade desconhecida,

.

r

Artistas plásticos'
de Joinville mostram

trabalhos em. Indaial
Joinville (Sucursal) -

Dando início ao intercâmbio
� cultural programado para este
ano pelo. Museu de Arte de

Joinville, foi inaugurada an­

teontem a exposição "Artistas
Plásticos de Joinville", na ci­
dade de Indaial,' como parte
das comemorações do aniver­
sário desta cidade. A inaugu­
ração da mostra será às 20
horas nos salões do Centro
Cívico com a presença de nove
pintores, desenhistas e xilo­
gravuristas, num total de 30
pessoas, que procuram' dar
uma visão bastante didática
do movimento artístico de
Joinville, através da diversifi­
cação das técnicas e' soluções
estéticas.
"A direção do Museu de

Arte de Joinville está entu­
siasmada em realizar promo­
ções desse gênero", disse.seu
diretor, Edson Machado,
acrescentando que "a inicia­
tiva se configura numa aber-

tura para levarmos nomes das
artes plásticas joinvilenses a

outras cidades, promovendo
os trabalhos dos nossos artis­
tas, e pelo incentivo e exem­
plos a movimentos culturais
iniciantes, como é o caso do
interesse que esta mostra po­
derá trazer à cidade de In­
daial".
Para Edson Machado, a

contemporaneidade da expo­
sição "Artistas Plásticos de
Joinville" deverá semear uma.

nova. visão 'pictórica nos jo­
vens. artistas de Indaial, que
em raras ocasiões têm opor­
tunidade de obter maiores in­
formações. "Por isso espera­
mos que esta programação de
intercâmbio para 79 do
.Museu de Arte de Joinville

. seja um grande passo na di­
vulgação das artes da nossa'

cidade, com mostras em di­
versas cidades de Santa Cata­
rina e de outros Estados",
concluiu.

"Cartier" aniversaria
e lança novo-modelo

-,

Nova Iorque - A mun­

dialmente conhecida joalheria
e relojoaria "Cartier" come­

mora' este ano o

septuagésimo-quinto aniver­
sário da invenção do relógio
pulseira com o lançamento de
Uma nova linha, chamada
"Santos", em homenagem a

Alberto Santos Dumont. 'pai
da aviação.
A escolha do nome do avia­

dor brasileiro deve-se ao fato
dele ter sido o "inspirador"
desse tipo de relógio .. Em

1904, quando realizava suas

experiências aéreas, Santos
Dumont queixou-se ao seu

amigo parisiense, o joalheiro
Louis Cartier, que, quando
estava no ar, dirigindo uma

máquina .voadora, suas duas

mãos ficaVam ocupadas e era

difícil tirar seu relógio do
bolso das calças para ver

a hora. Cartier criou então um

relógio com uma tira de couro
e urna fivela e., assim, nasceu o

relógio pulseira ..

A nova linha "Santos"
compõe-se de relógios finos,
cujo preço oscilará entre 850 e

6 mil dólares. Junto com o

lançamento da linha de reló­

gios, a "Cartier" está patroci­
nando nesta cidade uma expo-.
sição de aviões primitivos,
entre os quais figura o "De­
moíselle" de Santos Dumont,
que data de 1909. A mostra foi

inaugurada ontem à noite,
'com a presença de numerosas

celebridades da vida novaior­

quina.

iii!
LINHA·

COMPACTA

�������������II���i2500 a 3125 Kcal/h
. (10.000 a

12.500 BTU/h).

��;���:::�:;�;:;:::!!!W�Modelos em 110 e

220 volts. '3 Modelos com ciclo reverso

(ar frio e quente) e o exclusivo direcionador de ar
automático (Ai r Scan). Luxuoso edecorativo painel frontal. Como todos os

condicionadores de ar Philco, tem controle remoto opcional. Válvula
anticongelante. Exclusividade Philco em dois modelos. No ciclo de aquecimento

o aparelho funciona sem interrupções mesmo a temperaturas externas em
torno de zero grau.

.

LINHA
SUPERCOMPACTA
1850 Kcal/h ('7400

BTU/h). Modelos em 110 e 220
volts. Dimensões

reduzidas, versátil e de fácil
fácil instalação. Baixo consumo

de energia: equivalente a

um ferro elétrico. Direcionador
de ar vertical, ajustável.

Como todos os condicionadores de ar
Philco, tem Controle Automático de Temperatura

(Termostato), que mantém automaticamente a temperatura
selecionada.

Philco -: 40 anos de experiência internacional em ar condicionado.

PHILCD

Revendedores Autorizados Philco: Clemar Ar Condicionado e Hermes Macedo
e Lojas Pereira Oliveira

.

)
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MÚSICAARTES PLÁSTICAS

Uma Concepção Ingênua Pró, Música abre temporada dia"4
'.

� .. -

de,abril �om Roberto de Regina
- .. _---,- --�-

'''Olha, eu pinto como naif, ingênuo ou ainda pri-
sinto as coisas, pintando rnitivo.

,

com os dedos acho que Em seu ateliê, Nini conti-
.

transmito com mais facili- nua mostrando e falando de
dade 'meus sentimentos, seus trabalhos, num pro­
Tudo o que faço tem o calor' cesso quase inconsciente de
de minha infância, tem for- cores, formas e paisagens. O
mas do mundo ingênuo, elemento floral, a princípio.

bom e colorido que trago foi seu deslumbramento, e,
dentro de mim", nele pode expandir-se cro­

Abstraindo-se de valores
I

maticamente pela recusa de
técnicos ou sofisticadas ten- um realismo visual. A partir
dências atuais, resultantes daí foi acrescentando outros
da experiência intelectual à sua obra,' e pequeninas
que caracteriza outros pin- casas de, sonhos imaginárias,
tores, Nini poderá alinhar-se como se fossem bolos, ga­
no que se chama de pintor'

,
tos, peixes, pássaros, insetos

define-se como uma pintora
de significativa importância,
na linha dos artistas plásti­
cos que tiveram início com

Eduardo Dias,
Em Florianópolis cita­

ríamos ainda o artesão João
Qlíbio, Loly Hosterno,
Valda que de certo modo se

expressam livremente, sem

os bloqueios ou aparatos ra­
cionais próprios da arte con­
temporânea"
Com o patrocínio da Besc'

Financeira, Nini estará ex-
,

pondo no próximo mês de'
abril, dia 10 na Aplub, " :,

e seres humanos integram
agora renovada concepção
plástica de primitiva natu­
reza.

Essa 'visão simples das
coisas e do mundo onde vive
caracterizam seu trabalho,
e, por extensão também faz
versos de singela feitura,
todos numa forma elemen­
tar, os quais expressam exa­

tamente o substrato da cul­
tura espontânea do povo. .,:
Nini trabalha desde 1973,'

. é ainda recente seu produto
artístico, mas mantendo-se
coerente com o que faz,

.-

Um extraordinário artista abre a VI Tem­
porada de Concertos da Pró-Música no pró­
ximo dia 4 de abril, no Teatro Alvaro de
Carvalho,
ROBERTO DE REGINA estará inaugu­

rando', naquela data, o CRAVO (foto) que li!

Pró-Música de Florianópolis vem de adqui­
rir, um instrumento construído por ele.
mesmo,

'

StephenMarc visitou certa vez Roberto de
Regina e nos' conta como' foi essaexperiên­
cia: "Roberto de Regina mora em Campo
Grande, longe da' estrada, entre jasmins,'
abacateiros, jabuticabeiras, laranjeiras, pés
de jaca e palmeiras, De Regina afina um dos
cravos feitos por ele, pintado de azul, ver­
melho e ouro, com folhas, conchas, corujas,
pássaros, leões, flores e- borboletas. Cada
detalhe, criação dele; ele próprio cortou e

trabalhou cada peça de madeira que compõe
este cravo. Explica que o tempo úmido torna

, a afinação difícil e começa a tocar. Primeiro
.Lully, o francês' do século XVIII. As mãos
rudes do trabalho se transformam em pernas
de aranha dançando alucinadas sobre bra­
sas. A velocidade para um lado e para outro,
para cima e para baixo, nos dois teclados, é
incrível; entretanto, cada nota é ouvida com
clareza absoluta. Não resta dúvida-que do­
mina totalmente o instrumento. A'magia e a

beleza da música que produz nos envolve até
o fim. De Regina estudou nos Estados Uni­
dos com Robert Shaw, Noah Greenberg e

construção. As cordas são de latão e aço.
Cada peça.demadeira, dependendo qual seja
a sua função, exige um certo tipo especial de
,madeira. A do corpo precisa ser forte, a da
caixa de ressonância precisa ter elasticidade
e ressonância, a das teclas precisa ser leve e

resistente. Cada peça precisa secar em con­

dições especiais durante 'um tempo determi­
nado para que os maus efeitos das mudanças
de tempo afetem o cravo ao mínimo. De
Regina, que é um esplêndido artesão, pro­
duz cravos, mas não está interessado em co­

mercializar a sua produção. -Se alguém quer
um cravo. orecisa falar p,essoalmente co_[!
ele, li: talvez ele aceite a encomenda, mas seus

dois maloi'éifTnteresses Sãõ-tocar' no Con­
junto "Roberto De Regina" que inclui vozes
e flautas e avCamerata Antiqua" da Funda­
ção Cultural de Curitiba. D" Regina tem
também vários discos gravados e à venda 80
Brasil".

INSCRIÇOES
As pessoas interessadas em se inscrever na

Pró Música de Florianópolis deverão procu­
rar, o quanto antes, aJANE MODAS;à rua
Padre Miguelinho, n? 33 (em frente ao cine
São José) e ali deixar a proposta preenchida.
Jóia-Cr$ 300,00 ou Cr$IOO,OO (estudante)
e mensalidade - Cr$ 50,00. A Direção da Pró
Música não terá condições de atender os

pedidos de última hora.
•

I '.

Trabalhos
de
João
Olíbio

,

membros da New York Pró Música. Depois
foi estudar construção de cravos com 'Frank
Hubbard, em Boston: Ele nos leva até sua

oficina onde se acham dOÍ6 ou três cravos de
diferentes tamanhos em diversas fases de

"Paisagem ,Floral" de Nini

A casa de pedra
A Associação Coral de Florianópolis co­

memorou, na última segunda-feira, dia 12, o
4° aniversário da inauguração de sua sede;
ocasião em que foi lida a seguinte:
"Era uma bonita casa de pedra, erguida

no meio de um bosque. Ouvia a música dos
pássaros, do vento, .da água da fonte e do
córrego.

Acolheu a Associação Coral de Florianó­
polis e, então, soube que a música não era só
privilégio da natureza: podia ser aprendida,
transmitida, aperfeiçoada. E amava a mú­
sica cada vez mais.
, Seus dias prediletos eram as segundas e

quintas-feiras, quando chegavam os canto­
res para os ensaios. Abria suas janelas,
espanava-se ,toda, sorria o seu' melhor sor­
riso e recebia a todos de braços abertos:
Noites melhores do que essas só às' dos sa­

raus, dos encontros de regentes e de sorais,
ocasiões em que usava seus melhores adere-

'

ços, fJ�!es arranjadas carinhosamente, cris-

Ela ouvira falar na construção de uma

concha acústica, de um novo salão para en­

saios e apresentações e estava ansiosa. Pode­
ria demorar. Afinal, a Associação Coral só
ocupara a casa havia 4 anos e suas preocupa­
ções primeiras tinham sido com as adapta­
ções e benfeitorias' urgentes. Ufa! Quanta
coisa já fora feita: o pagamento da dívida, a '

construção de outras dependências necessá­
rias, a ampliação do estacionamento, da
iluminação e das vias de acesso. Tudo isso
em função da música, o amor maior total­
mente compartilhadnpelos seus integrantes.
A casa de pedra, porém, tinha uma certeza

Um dia ela seria ocupada em tempointegral.
Haveria em todos os seus recantos e em

todas as horas, música de todos os estilos"
cantada ou executada por pessoas de todas
as idades "para a maior glória de Deus",
como dizia John Sebastian Bach, r ,

Homenagem do DEPARTAMENTO
SOCIAL pela passagem do 4° aniversário da
.inauguração da sede própria da ACF".

tais, lâmpadas e vitrais brilhando de pura
alegria.
Tristes eram os dias de silêncio, .quando

tecia sonhos que só contava às estrelas. $0-
nhava ouvir outras vozes. Não seria uma

beleza um coro de vozes infantis? Não sabia,
mas gostaria de descobrir. Crianças e ado­
lescentes, jovens e adultos, todos, dentro de
'seu potencial de voz, cantando repertório
apropriado. Músicas polifônicas e canções
,de ninar; cânones e música de câmara; tre-
chos de ópera e solos; canções folclóricas e

música erudita. Sim, havia lugar pará todos,
os tipos de música dentro de suas-paredes
receptivas.
Havia pianos e outros instrumentos musi­

cais em seu interior/ mas raramente-ouvia
suas "vozes". Em sonõo, desejava que fos­
sem mais utilizados por professores e estu­
dantes de música e, talvez - quem sabe �
um dia uma pequena orquestra ou conjunto
instrumental fizesse parte da Associação.
Estaria sonhando demais?

.

N'ini, :'Flores no Espaço"

"Concertos para a .Iuventude' recebe prêmioTapeçaria
objeto
de

,;

"Concertos para aJuventude", programa Proença, Joel Nascimento, Conjunto Galo
que vai ao ar pela Rede Globo todos qs do- Preto e, como atração internacional, o Coral
mingos às 10 horas da manhã, coordenado do Texas (sinos) que se apresentou exclusi­
pelo-Instituto Nacional de Música da FU-. vamente nesse programa.
NARTE, recebeu o prêmio "Troféu Ne- Em 79, o programa estreará a nova série
grinho do Pastoreio", como o melhor pro- em abril, apresentando hnmenagem aos 20

"�grama televisivo do ano, no gên�xo .educa- anos de morte do compositor e regentebiasi,·
.'t1vo. O prêmio foi concedido pela'Secrétaría" 'Ieiro Heitor Villa-Lobos. Como atração
de Turismo do Rio Grande, <.)0 Sul, e a es-, serão apresentados filmes sobre o.composi­
colha envolveu 73 emissoras em todo o terri-' tor, uma entrevista com' a viúva Arminda
tório nacional. Villa-Lobos e a apresentação do "Trenzinho
Em 78, "Concertos para a Juventude", foi Caipira", da Bachiana nO 2, pela Orquestra

organizado em torno do Campeonato de
.

Sinfônica Nacional entre outras audições de
Bandas, Concurso de Corais, 'Concurso de obras do mestre. Ainda para a série 79, cons­
Jovens Instrumentistas e audição de música tam nomes como Victor Assis Brasil, Mig­
erudita e popular. Apresentaram-se entre none e Airton Escobar, entre outros.
outros Sivuca, Hermeto Paschoal, Carolina Já o III Campeonato Nacional de Bandas,

\ Cardoso de Menezes, Quinteto Violado, cujas etapas filiais constarão, como nos anos
MárcioMontarroyos, Abel Ferreira, Miguel anteriores,' de "Concertos para a Juven-

tude", está em fase de realização em alguns
Estados. São Paulo, por exemplo, está esco­
lhendo sua representante entre 29 bandas de
música das cidades de Santos, Sorocaba.
Limeira, São Paulo, Diadema, Mairinque;
Votoratim, Itu,: Porto Feliz, Pereiras, Pi­
raju, Paranapanema., Piedade;Pindorama,
Barretos, Casa Branca, Piracicaba, Ameri­
cana, Capão Bonito, Itapeva, Mogi Mirim,
Queluz, São José dos Campos, Mírassol,
Jales e Ibirá.A banda vencedora se apresen­
tara oportunamente no programa de televi­
são.

.

O programa "Concertos para a Juven­
tude" ganha semanalmente o Brasil via Em­
bratel, através de 18 canais de televisão, es­
palhados por todo o território nacional, le­
vando assim a música brasileita do Amazo­
nas ao Rio Grande do Sul.

-Beeemee
Gorini
na

Galeria
da
SEC _

Mais 70 Bandas recebem instrumentos musicais
'Quinhentos e quarenta e um instrumentos tos incluem: saxofone, trombones, saxhorn,

de sopro, beneficiando 70 bandas em cinco clarinetas, bombardinos, trompetes, requín-
Estados da Federação, serão entregues ainda tas e souzafones.

.

este mês aos governos locais, dando sequên- O QUE É O PROJETO
cia ao Projeto Bandas do Instituto Nacional '

,
O Projeto Bandas nasceu' da constatação

de Música da FUNARTE. Esse projeto, que das enormes dificuldades por que passam as

visa equipar as bandas carentes do país, de- bandas de música civis do interior brasileiro,
verá concluir até o mês de abril a entrega de desde a falta de partituras, músicos emestres
1209 instrumentos a 149 bandas de todo o até a baixa qualidade do instrumental de
Brasil.

'
.

fabricação nacional. O passo inicial foi o
O primeiro Estado aquinhoado foi o Pará, cadastramento geral das bandas em Iuncio­

que, em dezembro do ano passado, recebeu namento, num total de 535 e que permitiram
114 instrumentos. Agora serão contempla- à FUNARTE conhecer a realidade das mes- ,

dos os Estados de Pernambuco (139 instru- mas. De posse desse levantamento, foi
mentos para 18 bandas), Paraná (56 instru- criada uma comissão de músicos que em

mentos para 5 bandas), Bahia (144 instru- contato com as fábricas desenvolveram um

mentos para 18 bandas), Minas Gerais (163 '

programa para o aperfeiçoamento dos ins­
instrumentos para 24 bandas) e Paraíba (39. trumentos nacionais. Conquistado um pa­
instrumentos para 5 bandas), Os instrumen- drão de qualidade equiparável ao similiar

estrangeiro, o passo seguinte foi a enco­
menda às fábricas dos 17 diferentes tipos de
instrumentos que agora estão sendo entre-

gues às bandas selecionadas.
.

Até fins de abril o INM deverá entregar os
restantes 554 instrumentos para os Estados
de Alagoas, ceará, Espírito Santo" Goiás,
Maranhão, Piauí, Mato Grosso do Sul,
Mato Grosso do Norte; São Paulo, Santa
Catarina, Sergipe, Rio Grande do Norte,
Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro e Territó­
rio do Amapá, beneficiando mais 66 bandas.
Além da campanha de doação, o Projeto

Bandas do INM/FUNARTE promove
anualmente o Campeonato Nacional de,
Baítdas, em convênio com a Rede Globo de
Televisão, e realiza cursos para mestres e um

trabalho de renovação de partituras origi­
nais.

Desenho da antipo-Florianópolis (Mercado) de Aldo Beek

Bereniee Gorini: tapeçaria/composição na Galeria da SEC

.
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TIGRE -. eriglish· ..

'teachers
elA. HANSEN INDUSTRIAL, fabricante de TUBOS E CONEXOES TIGRE, procura
ENGENHEIRO para dar cobertura às atividades da ESCOLA DEAPERFEIÇOAMENTO
TIGRE e de ASSISTÊNCIA TÉCNICA COMERCIAL, junto a Revendedores, Indústrias,
Condominios, Construtoras e Órgãos Públicos do Estado de Santa Catarina.

" São requisitos ao bom desempenho do cargo:
rAlGIralUEI'DO · serformado em Engenharia Civil
,;". ,;".Dl nl · possuir bons conhecimentos nas áreas de Hidráulica e Saneamento;

Dt,.. A-..SSIS-' rrNClr li.· ��r:�::�:��!� anterior, de preNrência em atividades de assístência técnica

__ . "._ ';'j H boa comunicação e facilidade para relacionar-se com pf1.ssoas de todos os

TECNICA·' · ���;��ibilidade para viagens.
Ao selecionado; que deverá fixar residência em Joinville; oferecemos remuneração com­
patível com Ó carqo, treinamento e amplo plano de benefícios.
Favor enviar "Curriculum Vitae" detalhado, citando salário atual e pretendido à IIASSI5-
TÉNCIA TÉCNICA COMERCIAL" - Caixa Postal 147 - CEP 89200 - Joinville-SC, aos cuidados
fio Departamento de Reérutamento e Seleção.

lf you're looking for an ex�itinQ eiKperie.,.
as an English teacher,
look for us at C;E.À.
Informatlon .,.. Mrs .Ribeiro

CEA
, , . ;

Centro de Estudos AvanÇados,
Rua Coronel Mello Alvim, 20

tel.: 22 0524

Florianópolis

._-'

qu,m t�m carro
tem'St81n, ,

.

às suas ordens.·

T're$t�n.
, '
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JOINVlllE

FÚ>R.IANÓPOCIS
BARREIRO,S '. SÃo JOSE

CRICIl)MA
'BlUMENAU

MAFRA

SÃo FRANCISCO 00 SUL

Pneus para.todos os tipos de veículos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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um quadro prôprio - cuja
lei específica foi infeliz­
mente revogada por moti­
vos que aqui não vem apelo
citar�e um estatuto, queo
Governo Konder Reis pa­
rece que ignorou, insti­
tuindo outro, por certo
mais atual, mas como no­

vidade, quando aquele já
tinha dezesseis anos de

. existência (Lei n:"2.293, de
27 de fevereiro de 1.960).
Esse médico e ilibado ci­
dadão foi o Dr. Clodorico
Moreira, queo Governador
Heriberto Hülse, numa re­

composição do seu secreta­

riado, deslocara da Secre­
taria da Saúde para a da
Educação, o que, por sinal,
fez com que a verve do ines­
quecível Rubens de ;\r­
'ruda Ramos viesse à tona
com um comentário neste

Jornal, que, à certa altura,
dizia: "O Clodoricoperdeu
ª saúde, m!_l8 não perdeu a

. educação" ..

anos, de gato e rato com ainda lamentemos a morte,
pessoas de respeito e tradi- de quatro nobres colegas
ção na vida social e educa- durante este affaire: os

cional do Estado, aco- Professores FranciscoBar­
lhendo ato do seu nobre e reiros Filho, Marina Câ­
ponderado Secretário da mara Rosa, Eduardo
Fazenda, que atendeu ape- AmaralFilho eAleixoDel­
tição dos Inspetores, e, de- lagiustina, que, pelo me­

pois de onze meses de' si- nos,estão livres desta espé­
tuação regularizada, .às cie de tortura que já dura
vésperas doNatal de 1977, dois anos.
mandou suspender o pa- Não sou cristão. Aliás,
gamento que fora autori- nem religião tenho. Con­
zadoàqueles servidores. Se . tudo, os votos que faço a

algum impecilho havia,- Antônio Carlos Konder
muitas eram as maneiras. Reis sd'o os de que, na sua

de contorná-lo ou conciliá- velhice (ela está che-,
lo, ainda mais para quem, gando), o Estado n"ão lhe
com experiência política e corte pe�o meio a pensão'
vivência jurídica e admi- que lhe e devida, como Go- .

nistrativa, sempre foi tido vernador.
como homem de sensibili- No mais, como diziam os

dade e senso de. humani- antigos 10manos, vai ao
dade e justiça.

.

ex-Governador o meu-Vale,
Mas, ninguém vai mor- salve! Isto mesmo:

rerpor causa disto, embora, "Adeus! e passe bem".

J'
.

�----------------------------------------------------------------------------------------------------------------�

'Avel Jorge•. ("Vale, SalveI" Antônio Carlos.
Admiro - quem não o;

admira? - os moços inte­
ligentes, talentosos e idea­
listas que, mercê dessas
qualidades, cedo se elevam
no conceito dos seus conci­
dadãos e se impõem. pela
alta visão e conhecimento
dos problemas a cujas
áreas a sua vocação os le­
vou.

dedicou, em seguida, a sua
capacidade'à eficiência e à

expansão do Banco do Es­
tado de Santa Catarina,
cuja projeção hoje orgulha
toda a gente barriga-verde,
revelando, ainda, ativi­
dade excepcional na presi­
dência da CODESC.

Jorge se compara, no to-­
cante à idade dos que go­
vernaram Santa Catarina
no período republicano, a
outros moços que conduzi­
ram este Estado com o ar­

dor, a inteligência e o pa­
triotismo que dele também
se espera.Foram. os GOver­
nadores Lauro Müller, aos
26 anos; Hercilio Luz, aos
34; Aderbai Ramos da
Silva, aos 36; Felipe
Schmidt, aos 39, e, final­
mente, o nosso sempre
lembrado Jorge Lacerda,
com duas coincidências.
notáveis em relação ao
novel Governante: era

Assim se dá com o Sr.
Jorge Konder Bornhau­
sen, carioca de nascimento .

e catarinense de coração e
· p!!.las suas raízes, como o

foi o eminente mestre, Pro­
fessor Eduardo Nunes Pi­
res, que- muito honrou o

magistério e a cultura ca­

tarinenses. Jorge,já aos 29
anos, era eleito para exer­

cer o mandato de Vi'ce­
Governador do nosso Es­
tado. Aos 35, já presidia"
com clarividência, a'
ARENA catarinense. Se­
guindo a tradiçãopaterna,

também Jorge e tinha,
igualmente, 41 anos ao as­

sumir o cargo.

Ninguém me perguntou
nada, nem meencomendou
o sermão, mas muito me

apraz constatarque o nosso
novo Governador escolheu,
segundo penso, muito bem
a sua equipe de auxiliares.
Gente moça e trabalho­
dora, que tem dado prova.
cabal de capacidade nos

recados que tem dado. E
nem se vaticinem maus

presságios à-Secretaria da
Educação, por ter sido -ela
entregue aos desvelos de
um engenheiro civil, com
leve bagagem magisterial.
Tivemos já um médico que,
exerceu o cargo de Secretá­
rio daEducação com clari­
vidência e descortino
exemplares, dando ao ma­

gistêrio catarinense, no

pouco tempo em que exer­

ceu
.

os mesteres da pasta,

Como o Dr. Clodorico,
outros Secretários de Edu­
cação tivemos que, não
sendo professores, muito
bem se houveram neste se­

tor. O Dr. Nercolini tam­
bém poderá ser uma grata
surpresa. Aliás, é de
lembrar-se aqui, a propô­
sito e mutatis mutandis,
que o Sr. Antônio Pichetti,
não sendo agrônomo, foi
um dos melhores Secretá­
rios da'Agricultura que já
tivemos.
Com os meus mais ar­

dentes votos de felicidade
pessoal e de uma gestão
tranquila e operosa ao Dr.
Jorge Bornhausen, devo
dizer, ainda, que um Go­
vernante que levaNorberto
Ungaretti para a sua

equipe já está com meio­
caminho bem caminhado.
Épreciso dizer os motivos?
Ave! Jorge.

.

Ninguém me perguntou
nada, nemme encomendou

o sermão, repito, mas,
sobre O cidadão que deixa o

mandato de Governador,
de quem fui sincero admi­
rador, leal correligionário
e eleitor certo, devo dizer-
6! decepção _:_ que estou ar­
rasado. Não há Beirá-Mar
Norte, nem estádios cober­
tos, nem escolas, nem hos­
pitais, que compensem ou

façam esquecer a insensi­
bilidade com que o Sr.
KonderReis tratou de uma
reivindicação. justa e hu-··
mana de velhos .inspetores
de ensino aposentados, al­
guns deles com quase TU?":.
venta anos de idade e cujo
conceito e projeção - a.par
de aseinaladtssimos servi-

. ços prestados à educação
catarinense -·se deve ape­
nas à sua inteligência, ao
seu talento e ao seu idea ..

lismo e não' a maquiavéli­
cas injunções políticas. O
Governador Konder Reis
brincou, duran,te dois

Arte e 'medo'
Nunca imaginei que apalavraArtepudesse um dia oir

a tabuizar-se na Língua Portuguesa. No entanto-as ma­

nifestações elevadas do espírito, hoje, estragadas pela
massificação.pela variabilidade impostapela moda,pela
comercializoção do inútil (arte indú-stria
e pela proliferação dos pseudo-artistas, passaram a ser

um distúrbio do equilibrio, do prazer e do bem-estar e o
povo, ouvindo a palavra Arte, foge ou benze-se como Se

ouoisse uma palavra tabu.
.A

Apergunta.Que nosassoma aos lábios é-esta: por que o.

bom gosto desapareceu?
Poder-se-ia responder que; quando uma palavra se

torna tabu tende a recolher-se aos arcanos da ignorância,
e, que, a ignorância. é a mestra do mau gosto, a destrui­
dora da beleza estética e a corroedora do valor emotivo.

Mas,.esta resposta é tão só meia verdade.
O gosto, contudo, esta faculdade de experimentar,

compreender ou analisar- o prazer e o belo estéticos, é

fâctico, isto é, existe sem precisar de provas. Tanto isto é

verdade que o prôprio povo se acostumou a dizer: que
falta degosto! quando algo lhe fere a sensibilidade inata
de apreciar o que é belo. \
, Gon'venhamos: quando o mau gosto se posta, por
exemplo, emgalerais.ditas deArte, tem mais do que razão
o pouo de benzer-se. Alguém já imaginou pintura sem
perspectiva, sem sombra-e sem. luz? A perspectiva é a

sbússola, o áureo portão de entrada de toda e qualquer
mensagempictôrica. Sem ela, a tela apresentada torna-se
'um caos, um amontoado de guaxe ou óleo desconexos. E
come entender u"l-quadro quepretende comunicar e que é

matéria, sem sombra e sem luz?A sombrapode nascer,da
própria luz e a luzda sombra mas nem uma nem outra

podem faltar. Sempre entendi que a arte pictôrica, além
daperspectiva, da sombra e da luz, deva ainda ter síntese,
harmonia, liberdade e universalismo nos elementos. Ora,
tais requisitos não caem do céu. Aprendem-se no estudo
diuturno. Ninguém traz o' berço a genialidade. Quando
muito, o berço poderá dar uma inclinação para isto ou

aquilo, mas não genialidade. O gênio se cria e não nasce.

E o esforço, o'estudo, a tenacidade que faz ogênio. O berço
pode criar os charlatães dapintura que infectam as-gale­
rias de arte, roubam o dinheiro de incautos e iludidos e

fazem opooo se benzer. Achamos que apintura, ainda que
queira explorar o sonho, o mundo do pesadelo, a intros­
pecção, o egocentrismo, nãoprecisa abandonar a lógica e

jogar-se no abismo do absurdismo ou da teratogenia,
criando monstruosidades. Mas isto é moda, dirá alguém.
Respondemos que a moda é um verniz que veste a vulga­

. ridade e que a Arte é um ato humano, é um fruto da

sabedoria, da inteligência. Que é dádivaoutorgada pelo
Criador única e exclusivaTTl,ente'ao homem e a nenhum
'outro ser vivente deste mundo. Dar o nome de arte à.
proliferação desenfreada de teratogenias é ofender a pró- ,

pria inteligência humana, e, a inteligência prudente
existe antes dos séculos.
E quandoo mau-gosto se encasula ou eletiza na detur­

pação da linguagem e dagramâtica, quebrando a linha

equilíbrio dopensamento, não terá razão opooo de fazer-o
sinal-da-cruz e afastar-se dele? Toda criação literária, é
também um fruto de -um ato humano e os atos humanos
estão submissos às leis da lôgica e da moral. Um texto é

digno de leitura, análise e imitação quando as idéias que
ele traz são justas, são conformes à natureza das coisas e

'estao-énca(Jeãilãs logicamfmte,.quando tais idéiciS-respel.­
tam. a lei moral Universal, necessariamente natural•.

Se apalavra Arte, significa, hoje, medo, achamos que
não devemos�tribuir tal medo, única e exclusivamente à

ignorância do povo. O que se rotula por aí de Arte na

pintura bem poderia receber o nome-de Teratogenia e o

que se diz literário cognominá-lo fraude criativa não

seria um descalabro completo.

'.1. Curi

TELEFONES
Compro - Vendo e Alugo

Prefixos
22 - 33 - 44 - 66 e 42.

...

Instalação imediata. Tratar 22.9290 e 22.3903.

contacom uma das mais completas farmácias da

Região \

· medicamentos
· perfumarias
· cosméticos
O MELHOR ATENDIMENTO COM OS MENORES
PREÇOS

.

.

FARMÁCIA E DROGARIA SÃO JOSÉ - Av. Salomão
C. Almeida, 06 - fone (0492) 45-0892 - Curitibanos -

S�· ,

. CURITIBANOS

CONJUNtO DE FÓRMICA BARZENSKI
MOdelo Valença, com mesa elástica.

Apenas9.8'90, �vista.

PREÇOS ABAIXO
DE QUALQUER

lIUOI"1
DORMITÓ,RIO SANTA RITA
Para casal.

APenas7,;990; a yista.,

FORRAÇÕES
ccnneça a nossa grande variedade
para decorar o seu ambiente com

bom gosto e muita economia.
O MENOR PREÇO A VISTA QU
AS MAIS SUAVES PRESTAÇÕES.

COLCHÃO PIRASPUMA

CONJUNTO ESTOFADO JONILÊ HM·100
Em courvin, com sofá-cama.

Apenas2.395, a vista.

.Para solteiro. 0,78 m.

Apenas429, a.vista..

Apenas4.590, a vista..

TV TELEFUNKEN A CORES
56cm' ,

Apenas 15.680, a vista.

"

�n
•

:::;-_ ciJ Iil
•••l1li
1I!!I1!Il!l1!!l
••••
••••
••••
••••

CALCULADORA SHARP
EL·8130
Com música.

APenasi990, a �ista.

LAVADORA MUELLER

Apenas2.590, a vista.

CONJUNTO DE SOM MODULAR
Composto de:
AMPLIFICADOR GRADIENTE
Model 80 . 84 watts.
2 CAIXAS GRADIENTE MASTER 44
40 watts.
TOCA·DISCOS GARRARD TD 630·8

AP�nas 12.490, a vista.

CONJUNTO 3 EM 1 CCE
SHC 3001 80 watts.

Apenas 17.$90, a vista.
LIQUIDIFICADORES .

Arno· Walita . Britânia
Vários modelos à sua escolha.

230 litros.

Apenas4.370, a vista.

NOSSA SUGESTÃO PARA
ESTA SEMAN,A:
LIQUIDIFICADOR ARNO "E"
3 yelocidades .

. Apenas790" a vista.

Excelentes descontos
também nos demais
modelos.

'

Freio contra-pedal. .

. Apenas3.299, a vista,

MOBYLETIE 'CALOI 50

Apenas 13.750, a vista.
.� ,

CALOICICLE LUXO
COM VELOcíMETRO

APenas3.922, a vista.

PISCINA PLÁSTICA
A. MORENO
Modelo sextavada.

Apenas1.877, a v.ista.

VENDA ESPECIAL DE
VENTILADORES
ExcepCionais descontos
de 15 a 30%
em todos os modelos.

NOSSAS SUGESTÕES
PARA ESTA SEMANA:
VENTILADOR ÁRNO SUPER
25 cm, 2 velocidades.,

Apenas895, a vista.

VENTILADOR ARNO AZUL
30 cm, 3 velocidades.

Apenas 1.160, a vista
..

FOGÃO
CONTINENTAL
2001 MIRAGE
Acendimento automático
no forno.

AP�nas3.990,
a vista.

MINI·BARRACA FERPI
Para o mundo
encantado da criança .

Apenas515, a vista.

GRAVADOR PHILlPS
N·2208

Apenas 1.990,'
.

a vista.

JOGO PARA SOBREMESA
6 taças e 6 colheres.
Aço i90X Meridional.

Apenas459, avísta

100 LOJAS 00 RIO GRANDO AO GRANDE RIO
ORGANIZAÇÃO GENUINAMENTE BRASI'-EIRA
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TV A COkES SANYO - 34 CM
O mundo agora ficou portâtil
com esta nova tecnologia Sanyo.
Tem 25% menos de componentes,
o que significa menos consumo
de energia e maior vida útil
do aparelho. É mais leve:
apenas 15 quilos.
Som e imagem instantãneos.

Ap" as13.250,. vista

\,
,

Produzidos na,

Zona Franca de Manaus.

TV A CORES SANYO - 66 CM
Por fora um televisor grande,
por dentro um grande televisor.
Você já imaginou ver o seu programa
com cor e imagens iguaizinhos ao
do cinema? Você tem a sensação que
vai ver uma super-produção em
tecnicolor. E ainda com a

tecnologia Sanyo, que tem qualidade
, por dentro e por fora.

muitos cupons
pa ra concorrer a

4 DODGE Polara
e

4 Motos Hond'a-125

Fernando Faria e Sra. em rica.

sua bela residência recebe­
ram gente importante da so- I

A Cidade de Lages prepara-
ciedade brasileira, para um

grande jantar.

A elegante Anna Maria
Tornaghi em companhia de
figuras' de destaque na so�
ciedade carioca, Lea Pen­
teado, Augusto Cesar Va-'
nucci e Regis Cardoso, no

Rio foram vistos jantando
no Chicos-Bar.

***

A simplicidade, classe e be­
leza da senhora Marita Cór­
dova, esposa do vice­

governador do Estado, são

quesitos que vem recebendo
elogios do mundo oficial e
social de Santa Catarina'.

***

Deixou a capital 'gaúcha
para dirigir uma concei­
tuada indústria na cidade de
Blumenau o Sr. Ugo Giro­
lamo.

***

Como tudo se sabe em so­

ciedade estamos informados
que está de malas prontas
para mais uma viagem ao

Japão, o simpático e ele­
gante casal Antônio Nunes,
ele diretor superintendente
da Turis�õ H-olzmann.

***

Noite do Perfume, será uma

promoção da Aliança Fran-
'

cesa de Florianópolis e,

Christian Dior, que prova­
velmente acontecerá no tão

divulgado Café de Paris.
I

***

Em Caçador, o elegante
casal Ana e Doreni Cara­
mori, recebeu convidados
em sua residência para um

jantar quando era comemo­
rado aniversário da jovem
Sra. Ana.'
, _

***

De Curitiba, o jornalista,
Carlos Jung, está nos convi­
dando para a solenidade de

inauguração da Feira Na­
cional do Mobiliário, no

Parque Barigui.
***

Nossos agradecimentos ao

comandante e Sra. Nicolau
Fernando Malburg, pelo
simpático cartão que esta­
mos recebendo. O casal

Malburgque voltará a resi­
dir no Rio de Janeiro, tem
recebido merecidas home­

nagens da sociedade.
***

***

Neuzinha e Waldir Hoencke
da sociedade de Blumenau
deram rápida circulada em

nossa cidade. O casal foi
visto almoçando no restau­
rante do Floph.

***

Saint Laurent e Lapidus, as

mais cobiçadas etiquetas
pelos cavalheiros elegantes,
do País, estão chegando na

seção masculiná de A Mode­
lar.

***

.Nossos cumprimentos ao

lindo broto Liane Girolano,
gaúcha radicada em Blume­
nau, pelos 15 anos que está

Augusto César Vanucci, Regis
Cardoso, Léa Penteado e

Ana Maria Tornaghi.

Gangan, uma
beleza da
nossa nova

geração.

festejando hoje.
***

se para o grande aconteci­
mento, promoção dos Diá­
rios Associados, quando
será eleita a Mais Bela Cata­
rinense do A90 1979.

***

toldo Werner Salles, dia 5

próximo às 20 horas e 15 mi­
nutos, na Capela do Colégio
Catarinense vão. receber a

bênção do casamento.

***

A Fundação Catárinense do
Trabalho e a Prefeitura Mu­
nicipal de São Francisco do

'

Sul, inauguraram naquele
município, o Centro de'
Treinamento "Professor
Joaquim Antônio S.
Thiago".

***

Quem está chegando de uma

viagem 'li Buenos Aires, em
companhia de sua mulher, é
o deputado estadual; Delfim
Peixoto Filho.

***

Procedente do Rio de Ja­
neiro chegou ontem a nossa

cidade o advogado Sebas­
tião Vargas XXX. Décio
Martgnago, em companhia

, de amigos foi visto almo­
çando no Manolo's.Xx.X O

advogado Carlos-Alberto
Lenzi, com um grupo de

amigos palestrava anima­
damente no Executivos Bar.

*** _

.),
L

A Sra. Adélia Cherern
Arnin, prepara-se para mais

uma viageT pelo velho
mundo.

*** Treze mil médicos organiza­
dos em 80 cooperativas de
atendimento médico­
hospitalar, atuando em todo
o território nacional em Bra­
sília vão criar a Fundação
Brasileira de Cooperativas.'

Provavelmente estaremos

participando de um grande
jantar em São Paulo na pró­
xima semana, quando será
homenageado o concei­
tuado cirurgião plástico,
Osvaldo Luiz Ghedini.

***

O empresário Luiz Elias

Daux, está chegando de 'uma,
viagem ao Rio de Janeiro
onde foi recebido pel� dire­
toria da Embratur.

***

O elegante casal Stavros
Kotzias em sua residência
recebeu um grupo.muito ín­
timo para uni' almoço.
Maria Leonida e Fulvio Luiz
Vieira, participaram do co­

mentado almoço.
***

.

,

Da Califórnia, Estados Uni­
dos estamos recebendo car­

tão da psicóloga Edith Long
Schisler, comentando sobre
seus novos cursos na Arné-

***
.

***

Amanhã, às 15 horas na Se­
cretaria de Indústria e Co­

mércio, dar-se-á a sessão de

posse do presidente da Si­

dersul, professor Fernando
Marcondes de Mattos.Sandra Makowiecky e Ber-

Senhor Luiz Elias Daux.

Cesacagaranteaqualidade
�mPriordosazulejqs--.-bônitosdoBrásil.

�,'ft:._-s
��
CERÂMICA SANTA CATARINA SoA, Criciúma-SC

,'»
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-------Fil�telismo--------------------------��------------------------------------------------------------------------�--------------------------,
50.° ENCONTRO CATA­
RINENSE - Joinville, o
mais' importante Municí­
pio Catarinense, e, indu­
bitavelmente, um dos,
mais progressistas, co­

memorou na primeira
quinzena de março, ou

mais exatamente, dia 9,
seus 128 anos' de funda­
ção. Para comemoração do
,evento foi programada
uina semana de festejos. A_
ECT concorreu de ma­

neira especial, fazendo '0
lançamento solene de um

carimbo comemorativo,
estando presente à sole-.
nidade o dr; João Porto
Walraven, operoso Dire­
tor Regional, em compa­
nhia da chefe do serviço
de Filatelia em Florianó­
polis, d. Yvone R de Sá, e
outros funcionários sedia­
dos em jotnvil}e. O ca­

rimbo comemorativo
apresenta a imagem da es­

tação ferroviária local,
construída em estilo en­

xaimel, Na ocasião de sua

dos visitantes, não se le­
vando em conta os catari­
nenses; provenientes dos
mais diversos municípios,
eram do Paraná (Curitiba).,

Não foi além de 150 o nú­
mero de comensais que
lotou o amplo e acolhedor
refeitório do Tannenhof
Hotel. A alimentação' foi
farta, gostosa e de. pri­
meira qualidade. Ao final

pronunciaram-se discur­
sos bastante aplaudidos
face' aos justos conceitos
emitidos. As' senhoras
pres entes foram distri­
buídos brindes que muito
agradaram, constantes de

bOIJito.s e, coloridos panos
propnos para enxugar
louças, produto da indús­
tria local. No seu discurso,
o secretário da Associação
Filatélica de Joinville,
jornalista Walter Hage­
mann, deu uma notícia'
muito entristecedora: a de
que o Sr. DiretorRegional
da ECT de Santa Catarina
está sendo cogitado para .

voltar à Fortaleza, sua

terra natal, a fim de ali
prestar seus bons serviços
em cargo de igual nível.
Nós, que terno s tido a

oportunidade de conhecer
mais de perto a atuação de
Chefe capaz e do desta­
cado amigo da Filatelia e

dos filatelistas, ficamos
grandemente chocados
com a noticia dessa trans­
ferência que lhe é hon­
rosa, pois revelá que os

seus esforços como fun­
cionário .dedicado e luta­
dor não' são ignórados.
Juntamos aqui às palmas
da ocasião, os nossos

aplausos e parabéns, ex­

tensivas a ECT e à Filate­
lia Cearense pela aquisi-

,

ção que fará.

carimbagem em envelo­

pes e outras peças filatéli­

cas, discursaram diversas
pessoas, sendo um, polí­
tico local, vereador de
destaque e outra o secretá­
rio da Associação Filaté­
lica joinvillense, o jorna­
lista Walter Hagernann,
Dignas de destaques as

falas do Sr. Diretor Regio­
nal e do acima referido

jornalista pelo fundo his­
tórico que apresentaram..
P�ra iniciar a aposição do
carimbo comemorativo
em envelopes de primeiro
dia e diversas outras pe-

,

ças, que o Sr. Diretor Re­
'gional gentilmente ofere­
cia ao próprio carimbador,

, foi convidada a Sra. Secre-
tária de Educação do Mu­

.

nicípio, na qualidade de
representante do Sr. Pre­
feito Municipal: Em se­

guida foram honrados com
semelhante distinção os

jornalistas W. Hagemann
e J. Teixeira da Rosa; o Pa­
trono, da Filatelia, Catari-

nense, Camilo Mussi, o

Presidente da Fefinusc,
Oscar Gustavo Krieger e

os presidentes das Asso­
ciações' e Clubes Presen­
tes, Florianópolis, Blu­
menau, Brusque, Timbó.'

Com pesar, notou-se a au­

sência do representante
da Associação Filatélica
de Laguna, embora fosse'
plenamente. justificável
seu não comparecimento.
A este Encontro compare­
ceram pessoas em número
aproximado de 200. Não
se colheu o número exato,
visto que muitos vísitan­
tes deixaram de assinar o
livro de presenças, por
falta de uma rigorosa fisca­
lização. O movimento de
trocas e vendas de selos
_foi bastante animado e

animador, para os comer­

ciantes filatélicos que lá
se achavam em grande
número. Ali se encontra­
ram pessoas vindas de
Porto Alegre, São Paulo e

Rio dé Janeiro. A maioria,

Riograndense Filatélico;
órgão da Sociedade Filaté­
lica Riograndense (Cx. Pos­
tai, 2413 - 90.000 - Porto

.

Alegre
, de autoria do dr. Ezio Bra­
sil Pellanda. Constitue esse

trabalho uma tremenda acu­
sação contra determinados
fu ncionários postais, dos

quais aponta nomes, que
muito atrapalharam pelas
suas incapacidades filatéli-.
cas a instalação e funciona­
mento da Lubrapex-7§, rea­
lizada em Porto Alegre, com
muito sucesso, não obstante
as lamentáveis ocorrências
apontadas, Não iremos citar
quaisquer falhas, pois tor­
naríamos assim mais eviden­
tes os erros e reclamações, o
que importaria em colocar
mais lenha na fogueira, fora
de tempo, A atitude do pre­
sidente da Sociedade Filaté-

em Itajaí e comentou' que
uni outro cicio será lan­
çado novamente na refe­
rida cidade, no dia 6 de
maio, quando ali se efe­
tuará o Encontro tabelado
pela Fefinusc, convi­
dando a todos para lá
comparecerem e darem
brilho ao evento. Uma'
nota digna de destaque foi

, constituída pela bem qr­
ganízada coleção de selos
do Brasil exposta pelo seu

,proprietário Bruno C.
Eberhardt, ilustre jorna­
lista filatélico, no hall do

, Tannenhof HoteLNossos
cumprimentos à equipe
da Associação Filatélica
de Joinville, sua dinâmica
.Diretoria, e seus amáveis
associados, pela maneira
esforçada e diligente
como agiram, afim de ser

obtido todo o sucesso al­
cançado.

lica Rio Grandense, ex­

pondo os fatos como o fez,
com pormenores, para de­
monstrar o quanto o tra­
balho da Comissão Execu­
tiva foi dificultado, teve em
SI um 'valor positivo; o de
apontar à administração da
ECT a existência, em seu

seio, de falsos valores, fun­
cionários esses que delus­
tram a administração em

geral e se constituem em en­

traves para o progresso da
filatelia, que necessitam ser

conhecidos dos chefes au­

tênticos para serem separa­
dos devidamente, como se

separa o Joio do trigo,
COE,RESPONDENCIA .:__

Qualquer nota, comentá­
rio ou sugestão deverá ser

encaminhado para Tei­
xeira da Rosa, Caixa Postal
304 - 88000 - Florianó­
polis - Santa Catarina.

O último a falar foi o di­
nâmico filatelista Camilo
Mussi, presidente da As­
sociação Filatélica de Ita­
jaí. Relembrou ele que
esse Ciclo de Encontros
que, de certa forma ora' se
encerrava, fôra iniciado

SALDO DA LUBRA�
PEX - Esse é o título do
artigo que ocupa todo
exemplar n. 79 do Boletim

Federação.
em Pauta
Dia 30 de jarieiro pp., foi

fundada a FEDERAÇÃO
CATARINENSE DE CI­

NOFILlA, que deverá reger
a política cinófila catari­

nense daqui por diante.
Em' reunião a qual com­

pareceram representantes de
todos os Kenneis do Estado,
ressaltando-se aqui a ausên- .

cia do KENNEL CLUBE
DE CRICIúMA, que aliás,
I muito sinto ausência, foi
eleita por aclamação da
maioria os nomes que d7�
verão reger esta

entidadedecunho político, e
são os seguintes os nomes:

PRESIDENTE: Dr.
sAULO FERNANDO U­
NHARES '(FPOLIS)
VICE-PRESIDENTE� Sr.

FERNANDO CARLOS
BRANDÃO BRITO

(BLUMENAU)
SECRETÁRIO - SR.
DOMIENCE DE PAULA
RIBEIRO (FPOLIS)
TESOUREIRO

.

- SR.
JOÃO EM1UO 'GALOIS
ZANETII (FPOLIS)
RELAÇÕES PÚBLICAS­
SRA. URSULA ALBERS­
HEIN DOS SANTOS (ITA­
JA1)

.

Os nomes acima citados

formam a Diretoria da Fede­

ração, e pata o CON­
SELHO FISCAL da mesma

foram escolhidos os seguin­
tes nomes:

Cão do Ano /.
Regulamento-79
Art. 1°- Somente pode­

pão participar cães de raça
pura, nacionais ou importa­
dos, cujos, proprietários re­
sidam no Estado de Santa
Catarina,
Art. 2° - Somente serão

levados em consideração,
para efeito deste concurso,
os resultados de Exposições
realizadas pelo Brasil Ken-
"nel Clube, ou seus filiados,
no Estado de Santa Cata­
rina,
Art. 3° - Será o seguinte

o critério de contagem de

pontos, que serão cumulati­
'vos:

Melhor De Raça: 5 X o

n? de cães em' pista.
1°Colocado no Grupo: I

x n? de cães em pista.
2° no Grupo: 0,75 x o n?

de cães em pista. \

3° noGrupo: 0,5 x o n? de
cães em pista.
,4° no Grupo: 0,25 x O n?

de cães em pista,
1° Colocado na Exposi­

ção: 10 x o rio de cães que
compareceram à Exposição.
2° Colocado na Exposi­

ção: 6'x o nO de cães'que
compareceram à Exposição.
3° Colocado: 4 x o n? de

cães que compareceram à

Exposição.
4° Colocado: 3 x o n? de

cães que compareceram.
·0 regulamento ora apre­

sentado aos senhores é o que
vai premiar no final, deste
ano os melhores, e com este

novo método de pontuação
não tenho dúvidas de uma

premiação justa ao final
deste imo:

E aos que participam de

Exposições no nosso Estado
desde já meus votos de feli-·
cidades ao adentrarem em

pista.

PASTOREANDO
Boas notícias nos chega da Sociedade Cães Pastores

Alemães de Fpolis.
Para o seu "debut", a serAF está preparando uma grande

Exposição para os dias 18 e 19 de maio próximo.
Os árbitros da Mostra Especializada deverão ser os Srs.,

Miguel Bove Neto - Presidente da Brasileira de Pastores, e
o Sr. Jorge Carvalho - Presidente do Conselho de árbitros;
sem dúvida nenhuma escolha das mais inteligentes e provei-

. tosa àqueles que pretendem saber o que seu cão realmente
'IIe ...

Os preparativos no que tange a adestramento, está ocor­

rendo todos os sábados na Escola de Aprendizes de Mari-

nheiro, ali no Estreito, às,15:30 horas.
.

E já que pastor é a pauta, quero ressaltar aqui dois excé­
dentes resultados alcançados este final de semana no vizinho
Estado do Rio Grande pelo cão FLlNT DA CRUZ DE

MALTA, propriedade do Sr. Raimundo José Amboni, Flint
abiscoitou nada mais do que dois I ° lugares da segunda.
Categoria, uma em Pelotas com Ó árbitro Sr. Rolando Cruz

ti outra em Rio Grande com o árbitro Sr. Luiz Augusto
Ponso,

De parabéns portanto, Santa Catarina, e Fpolis em espe-
cial!

'

o FESnVAL DA MISCELÂNIA.
.

A pedido do Sr. Presidente da FEDERAÇÃO CATARI­
NENSE DE CINOFILIA, porquanto as informações neces­

sárias para a confecçãode parte da matéria foi-nos dada por
este, relataremos: aos leitores o que acontecerá em Abril na
cidade de Blumenau. '

.

Teremos nos dias 14 e IS de Abril (Semana de Páscoa),
patrociriado pelo Kennel Clube de Santa Catarina o IV
Festival do Cão (nome dado à Exposição, ou reunião de

Exposições que comemoram a data natalícia do KCSC).
Este Festival contará com a seguinte programação:
Dia 14 (sábado) - Exposição Internacional de Todas as

Raças, julgada pelos árbitros ERWIN WALDEMAR
RATHASAN (I °,2°, 4°, 5°, 6° Grupos e Finais da Exposi­
ção), e a Sra. ENEIDA WERNECK (julgando o 3° Grupo}.

Exposição Especializada da Raça Pastor Alemão, julgada
também por RATHASAN,

,

Dia IS (domingo) - Exposição Internacional de Todas as

Raças, julgada pelo árbitro canadense William TAYLOR,
árbitro este que poderá outorgar aos cães que merecerem, o
tão procurado CACIB de "fora do Continente", e, tenho
certeza que há por aí inúmeros cães necessitando desta ou­

torga para sagrarem-se Campeões Internacionais.
Agora uma parada para reflexão .. :

Uma 'pergunta aos blumenauenses: o Vale do Itajaí é uma
terra tradicionalmente pastoreira, para lá termos somente
unia Especializada de Pastores Alemães?
Ou será Blumenau uma Terra Doberista?

. O Dobermann Clube de Santa Catarina, aquela entidade
que há muito "sumia do mapa", ainda não tem sede. em'
Blumenau? tomo Diretor da Sociedade Cães Pastores
Alemães de Fpolis, este jornalista tem aabsoluta certeza do
apoio pastoreiro florianopolitano à Especializada blume­
náuense, no entantb como comentador não entendo a falta
de Especializada de Doberrnanns, inclusive quando o Ken­
nel Clube de Santa Catarina (Blumenau) é presidido por um
dos mais antigos e respeitados doberistàs do Brasil, que é o
caso do Sr,Adauto Mànsour, se Presidente já não o for-o Sr.
Adauto, desculpem-me os leitores pela falha, perdoável pela
falta de, notícias enviadas a nós pelo KCSC.

"

Quero apenas que os senhores percebam que uma Festa
desta estirpe muito mais ficaria abrilhantada se nela tivésse­
mos uma série de Especializadas, aliás, o caso ocorrido ano

passado, onde lá tivemos Especializadas de: 'pastor Doher-
,

.

,
, .

mann e Boxer. \.... .

E por falar em Boxer, o Boxer Clube de Santa Catarina
está com novo dirigente, que é a Sra. Ursula dos Santos, isto
porque o seu antigo Presidente e incansável: batalhador da
raça é agora Rara felicidade dos catarinenses cinófilos, o

PRESIDENTE DO BOXER CLUBE DO BRASIL, estou
falando do sr. PEDRO SALLES GARÇÃO DOS SANTOS,
a ele nossos parabéns e votos de um próspero mandato
nacional.

.

Quanto a Blumenau só nos resta agora esperar notícias,
pois ultimamente o JSC r= de difícil aquisição aqui na ilhada
Nossa Senhora do Desterro. '

Um lembrete aos que Presidem Sociedades Especializadas
em nosso Estado, ou SE LEVANTEM; ou CERREM AS
PORTAS, ..

.. çomumI

CondiCionador
�

.. deAr Philco
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'CONDICIONADORES DE AR PHILCO
Linha Compacta e Super Compacta
de 7.400 e 10.000 BTUS,
ciclo reverso (ar quente e frio)
e exclusivo direcionador de ar

automático (Air Scan).
Válvula anticongelante.

Aproveite as vantagens da

GRINDE VENDI

G=l O O •

f

PREÇOS ABAIXO .DE QUALQUER LIQUIDAÇÃO.
INVERNO

100 LOJAS 'DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO
ORGANIZAÇÃO GENUINAMENTE BRASILEIR A
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O extremo do paradoxo se instala no conto de Amilcar Neves, sem
contudo perder sua-lógica nem sua lineariedade narrativa. A certa

altura, explorando brilhantemente o tema do conformismo, o autor cita
uma personagem que escreveu num periódico: "Penso e logo desisto".
Ódio, Peste e Fome é um dos melhores trabalhos já publicados em

.

Informação e Cultura, pelas suas diversas possibilidades de leitura, em
vários níveis e planos, sinal inequívoco de uma boa literatura. Odir
Nascimento, é uma emoção refinada, produz um texto que dá, antes de
tudo, prazer. Isso não é também sinal de boa literatura? Cartas para
Caixa Postal 139 - 88.000 - Florianópolis - SC ".

Informação_& Cultura
Por
LAUDELINO SANTOS NETO

Consultores: Alcides Buss (FURJ). Amaline B. Isso Mussi (FESSC).
Celestino Sachet (UFSC). Correspondentes: Cláudia Chaves (Rio de
Janeiro). João Silveira de Assis (Londres). Lourenço Cazarré (Brasília).
Mauro Lima (Salvador). Raimundo Caruso (México). Ricardo Rocha.

(Belo Horizonte) e Vera Costa (Porto Alegre).
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. 0, você sabe? Imensopalco

Guerra, Ódio,· Peste, fome
E chegou, afinal, o diado apenas o contato de peles Os pássaros cantavam fi-

Apocalipse. Tal nova Jericó, suadas 'a escorrer um suor nalmente livres uma sinfonia
o Sol parou nos céus. Os his- ácido, a sentir os odores fé- inacabável até caírem esfal-
toriadores diriam ter sido o tidos de cem, duzentas axilas fados e estafados com suas
dia do Grande Ponto de Ex- a feder e de cincoenta, cem gargantas inflamadas, in-

clamação. As virgens _:_ bocas a arrotar a cebola do chadas do canto da Iiber-

embora cada vez mais raras bife mal passado com bata- dade. O mar se travestira
no mercado -:-' continuaram tas fritas. As gestantes ges- num mar de merda, de

.desesperadamente virgens, tavam semparar e a cada dia merda e de petróleo vazado,
apesar do anúncio fatal e da cada feto se dividia em dois, os navios rápida e eficaz-
enorme investida publicitá- e no dia seguinte os dois mente transformados em

ria feita, colocando-se à dis- eram quatro, e os quatro
.

potentes naves quebra-
posição de um modo assaz eram oito, e os oito eram. .. merda. Graças às maravi-
ostensivo. Simplesmente mas nunca nasciam enfim. lhas da eletrônica e da téc-
não surgiam candidatos. As Os sistêmicos sistematiza- nica moderna as máscaras

prostitutas foram condena- vam e a vida social, política, antigases proporcionavam o

'das a deglutir filas e filas de econômica funcionava clima ideal para cada gosto e

pacientes e erotizados clien- como um relógio eletrônico, formação geográficà, desde
.tes: não mais tinham tempo mais perfeita que o.sistema 'os rigores das neves eternas

.de dormir, sequer de se leva- solar, uma pequena galáxia do Himalaia até a saudosa
rem entre coitos sucessivos'. ' criada à imagem e serne-" atmosfera de São Paulo. dos

Sequer ficavam mais mens- lhança do Homem todo po- anos 70, com aromas sele,
truadas ou de vulvas e ânus. deroso.· E não havia mais cionáveis ao simples contato
esfolados. E a irrigação era teorias a aplicar nem mais de um botão de controle re­

constante. ajustes a processar, nem moto, variando do cheiro
Os motoristas de táxi so- otimizações a introduzir e . (artificial) de. madressilvas

friam delírios, acordados- implantar. Estava final- autenticamente silvestres ao

dormindo ao volante, so- mente decretado o paraíso odor japonês das cerejeiras
nhando (pesadelando) com dos governos ditatoriais,' em flor. Uma festa para as

as filas encontradiças a cada onde era possível prender, narinas, incluindo até

esquina: e a gasolina dos' torturar e matar com a mais transmissões diretas.:a cores

tanques não se esgotava, e as linda pureza de alma, na e ao vivo, dos mais variados
batidas não aconteciam, e o. mais absoluta falta dê coo- cheiros � a partir, natural-.

trânsito fluía lento e engar- testadores de centro, direita mente, dos museus de 'histó-
rafado através de avenidas ou esquerda. Os corruptos ria natural. Enfim, o finó-'
coalhadas de buzinas, e tu- se locupletavam angelica- culo 'perfeito.
maças de es{;a:pa�ei1t�, la-.

.

10$' fr,a
.

todo- " ,As cidades cresciam� ou

deadas a cada. qt:Iai.:�fM,
,,- '}:a,nf<f iis;oi!; 'melhor, desenvolviam-se �

por ruas de contramão a
.

permitidos tacitamente. Os e era já impossível distinguir
despejar carros, ônibus, ca- subversivos subvertiam para cidades de municípios, mu-
minhões. E os ônibus conti- serem em seguida subverti- nicípios de estados, estados
nuavam cheios, lotados, dos, instaurando-se um de países. Conformando
com gentes se esfregando inoto ,perpétuo de. duração uma longa tradição histó-

,��,w. prazer a.gtitÍf:eJ��n��;.':i����i:l?-i�'H . .'. ,.!ica, as metrópoles engoliam
�.... • • "";� •

_ ••••• '.' 'cf, -',f�.r"·?",,,,'�':;"::,;:.:'f�: '

. .t(1..l:;.I"'.i'i\,""�·· " ••.• ," .... ' �. 1

os campos, e os edifícios -

belos edifícios cinzeritos,
sóbrios e discretos porém
dotados de elevadores velo­
císsimos equipados com

todos os requintes de con­

forto, tais corno TVa cores,
bares e restaurantes a bordo
com pista de dança e música

ambiente, piscina e quadra
de tênis - os edifícios, dizia,

mentar haurida da explora­
ção dos planetas vizinhos e

auxiliada pelas potenciali­
dades infindas do átomo,
produzia alimentos sintéti­
cos altamente nutrientes,
distribuídos ao consumo em

estado gasoso dentro de pe­
quenas, verdes ampolas
plásticas de dois centímetros
cúbicos de capacidade.

Amilcar Neves
Há quase um ano, Amilcar Neves estreava em Informa­

I ção e Cultura, Ele nos diz que foi sua' primeira publica, I
ção depois de mais de 10 anos. Voltou então com todo

I fôlego, publicando crô�icas e contos em O ESTADO e I
em vários jornais de Santa Catarina, e no Caderno de

I Sábado do Correio do' Povo. Já está com um livro <te I
contos pronto para ser éditadopela UDESC, intitulado

I O Insidioso Fato. O conto ora publicado faz parte deste I
livro. Amilcar vai participar também de uma coletânea

I de contos e poesias reunindo os ganhadores dos concur- I
sos promovidos pela Secretaria da Educação e Cultura

se erguiam incessantemente,
. impulsionados por rnáqui­
nas maravilhosas que auto­

.
matizavam, barateavam,

,

agilizavain sua construção,
lado a lado, corri 35, 50, 80,
100, 150, 200, 300; 450 an-

.

dares, E as pessoas se acha­
vam felizes e confortáveis. A

bio-engenharia, graças à
elevadíssima tecnologia ali-

O grande objetivo inter­
nacional implicitamente es­

tabelecido e tenazmente per-
, seguido - a Entropia -

fora enfim atingido: as mon­
tanhas desmontadas, os

vales aterrados, as cataratas
planificadas, as subidas abo­
lidas, os mares tomados: os
rios não careciam mais de

correr e os ventos de se des-

_j

viar. Decretara-se a ilegali­
dade de toda e qualquer di­
ferença de potencial. Toda a

vida vegetal perderá seu sen-

"tido de ser, razão por que foi
habilmente erradicada ,

permanecendo apenas como
lembrança daqueles tempos
heróicos o verde das cápsu-
las de "gas-Iood". ,

.

O bem-esta�, geral e indi-
. vidual, estava na ordem do
dia. As oportunidades de

realização se tornaram ines­
gotáveis. Qualquer pessoa
passou a ter acesso ilimitado
às oportunidades de pleno
emprego,

- bastando tão­
somente pagar' uma quantia
simbólica para se habilitar
ao exercício de tal direito. Á
prosperidade campeava e,

.

naturalmente, os 98,7% de

operários e. funcionários as­

salariados nada mais eram

do que um mero ponto fora
da curva, Segundo a orto­
doxia oficial, a inércia tradi­
cional e o comodismo atá­
vico destas massas é que dei
terminavam sua opção de
vida, Afinal, o direito de

greve jamais fora tão legali­
zado, Sem contar o fato que
a secular preguiça impede
esta legião de aproveitar os
fins de semana para desen­
volver tarefas socialmente
úteis e produtivamente inte­
ressantes corno colher lixo,
,sepultar cadáveres e delatar
bandidos. Trabalho nunca

mais faltara, Faltavam, sim,
trabalhadores dispostos e

habilidosos .. Conseqüên­
cias, sem dúvida, de deter­
minadas teorias, já arcaicas,
excessivamen te liberais.

Desletters, festejado e úl­

timofilósofo, delimitara his­
toricamente o início-da nova
era, conhecida posterior­
mente como Idade Ante­

apocalíptica. Em sua tese,
'publicada em um periódico
já agora extinto, Desletters
desenvolvia o conceito da
inutilidade de qualquer ré­
sístência, fosse ela ativa 04
passiva. Argumentava que
todos os exércitos e polícias
do mundo haviam atingido
um tal grau de sofisticação e

sutileza que venciam qual­
quer batalha em que se enga­
jassem - mesmo. contra
tropas de Estados estrangei­
ros. Por outro lado, susten­
tava o filósofo, jamais se

provara que idéias removes­

sem montanhas (o que seria
relativamente fácil) emenos
ainda as denominadas raz­

ões de Estado, expressão
que justificava, sem maiores

explicações, as Grandes De­
cisões: E exemplificava com

a exultação verificada nos'

meios de comunicação de
massa, aí incluída a im­

prensa escritá, com a total
liberdade de crítica e de in­

formação: e eram tantas e

tamanhas as críticas e as in­
formações que cada jorna­
leco pesava o mesmo que a

lista telefônica de uma ci­
dade de dez milhões de habi-

tantes. O apelidado "grande
público" 'não possuía mais

tempo ou discernimento
:

para digerir isso tudo e para
assumir uma posição - qual­
quer"que fosse -, ainda que
se tratasse de uma simples
opção de conformismo
frente à fatalidade dos acon­
tecimentos. O memororávei
artigo de Desletters que,
como já disse acima, marcou
o início de uma nova era da

.

caminhada da humanidade,
'se intitulava "Penso e logo
desisto".
O importante, no dia em

que, afinal, o Apocalipse se
•

instalou, era a satisfação
anotada meticulosamente
entre uma grande maioria da
população economicamente
ativa: as virgens mantinham
seus predicados, as prostitu-.
tas não tinham do quê re­

clamar, os táxis não para­
vam, os Ônibus viviam
cheios e rentáveis; os edifí­
cios subiam, à tecnologia
jamais, em tempo algum,
fornecera tantos benef'ícíos-

, ao bem-estar do homem
comum, o trabalho era

amplo e farto e a imprensa.
livre e independente, en­

quanto-os governantes, fi­

nalmente, podiam pôr em

prática tudo aquilo que um.
dia sonharam.

O diabo, contestaram
dois ou três velhos contesta­
dores, era aquele sol parado
sobre as muralhas ruídas de
Jericó.
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ESPECULAÇÃO
IMOBIUÁRIA
Especulação imobiliária. A'

expressão já deu nome até

para Comissão Parlamentar
de Inquérito, mas é difícil
conceituá-la, defi�i-la ,

traçar-lhe os contornos, e

encontrar-lhe os responsá­
veis.

ESPECULAÇÃO IMOBILIÁRIA
.

-,

As' atividades do Ipesc
auxiliares e funcionários em geral, o dr. JoãoPauloRodrigues lhes
reconhece a lealdade aos objetivos no setor que lhe coube para a

participaçfl? eficiente e honesta no governo Konder Reis, em que,
cumpre salientar, o aspecto da assistência social assumiu relevân­
cia louvável.

ORelatório oferece minuciosa e clara visão do desenvolvimento
e expansão de todos os serviços atribuídos ao instituto, no amparo
aos que dedicam seu esforço e inteligência à administraçãopública.

Vamos ter oportunidade de examinar e comentar mais detida- '

mente cada um desses aspectos das realizações do IPESC, devidas à
clarividência duma orientação incontestavelniente meritória e rea­

lista, no panorama social a que se aplica.
Por agora, nos baste essa referência ao documento com que o

Presidente do Institutopresta contas de suagestão, como dejustiça é
aludir a maneira lúcida .e devotada como soube corresponder a
�xpe�tativa_ d� Gover-no e dos associados, dentro de direitos que a

Justiça socialJá consagrou a quantos trabalham a serviço da comu­
nidade. ,

Voltaremos .eo comentário desse documento que, na verdade,
merece a atenção de todos os que não menosprezam a importância
da assistência social, em setores 'de atividades públicas, que de­
mandam absorvente devotamento à causa do bem estar da [amilia e

da sociedade.
'

.

Os imóveis urbanos estão

supervalorizados, os terrenos -,��������������������=��====:�====:!=
principalmente, porque as ci-
dades crescem. A partir de
1960, Pela primeira vez na his­
tória do país, a população ur-

·

bana superou a população ru­
ral. O crescimento demográ­
fico, concentrado nas grandes
cidades, traz a exigência de
moradias urbanas. O valor
dos terrenos, nestas circuns­
tâncias, só pode subir.

A CPI instalada para inves­

tigar a especulação imobiliá­
ria chegou a conclusões po­
bres, que não conduzem a

caminho algum. Parece que o
.

alvo da CPI eram as grandes
empresas construtoras, e se

eram, não foram atingidas.

O que é a especulação? Na

verdade, o que assume carac­

terísticas notoriamente pejo-.
rativas, é uma transação per­
feitamente legítima nas' eco­
nomias de mercado. Quem
tem dinheiro .compra o imó-'
vel, espera a sua valorização,

· e vende'P9r preço bastante

superior.

Há outros fatores que ex-'

plicam a supervalorização dos
terrenos urbanos, como a pre-'
sença de uma infraestrutura

· de serviços, de ruas pavimen­
tadas, água, luz, telefone, etc.
Mas o essencial é sem dúvida
o crescimento das cidades.
A especulação, sob outro

enfoque; é o aumento exces­

'sivo de preço em prazo muito

curto, que só pode ser cau­

sado pelo esquema de muita

procura e pouca oferta. Numa
palavra, o que determina a

chamada especulação imobi­

liária, é a lei fundamental (e
irrevogável) da. economia ca­

pitalista de mercado, ou seja,
a lei da oferta e da procura.

Para terminar a especula­
ção, portanto, seria necessá-

· rio dispensar- os mecanismos
da oferta e da procura, o que
em nosso tipo de sistema, re­
gime e economia, é impossí­
vel. .

Há uma tendência para res­

ponsabilizar os empresários
pela chamada especulação,
mas na verdade, os construto­
res agem do lado da oferta, e

nesse sentido ajudam a com­

bater a alta de preços.Especu­
lação é retenção do imóvel, na
expectativa de sua rápida va­

lorização. E o construtor

compra o imóvel para cons­

truir, o mais rapidamente ,

possível, porque o que lhe in­
teressa é o giro do seu negó­
cio.
Inclusive porque as empresas,
no geral, vivem uma situação
difícil na atualidade. Os em­

presários da: construção imo­
biliária não, têm condições,'
hoje, de segurar imóveis, à es­
pera de sua valorização.

De qualquer maneira, mui­
tas mazelas urbanas são devi­
das ao que se denomina de esc

peculação imobiliária. Mas
ela é fruto do crescimento ex­

plosivo e incontroladc das ci­

dades. Isto é, ela é feito de

outra causa.
.
É claro que a especulação

·

pode ser combatida, pois ela é

indesejável pará todas as par­
tes: para O Governo, para os

que desejam comprar sua mo- .

radia própria, para as ernpre­
sas.E certamente existem me­

canismos capazes de - senão

eliminá-la - ao menos redu­
zir substantivamente os seus

efeitos.
É claro que essa - por en­

quanto _ é tarefa única e ex­

clusiva do Governo. Se a polí­
tica habitacional e todas as,
decisões, governamentais que
se referem ao problema da

habitação são formuladas e

tomadas pelo Governo, sem

Empresa vinculada ao Programa Nacional de Racionaliza­
ção e Economia de Combustível, aproveitando a grande
'crise da gasolina de 1979, está nomeando Representante
estabelecido ou não para revenda do referido equipamento,'
testado e aprovado por diversas entidades ..

Possibilidade de instalação rápida em todos os veículos da
cidade do Representante Exclusivo. Lucro imediato de
100%. Necessário capital de giro inicial de 6a 30 MIL (retorno
na 1.a semana).
Cartas para Rua da República, 656 - Porto Alegre/RS -

90.000
'

consulta ao empresariado ou

à comunidade, é o Governo
que deve encaminhar as soJu-

,
ções possíveis.

. FIM DA CORREÇÃO
,MONETÁRIA PARA

CASAS DE BAIXA

RENDA?
No Governo Geisel foram

financiadas um milhão de
casas para as populações de
baixa renda. E a intenção do
novo Governo, do General

Figueiredo; é de financiar 5
milhões de unidades novas,
com os fluxos de recursos vol­
tados prioritariamente para as .

camadas de renda mais baixa.
Esses planos já dissemos

aqui _ esbarram em grande
parte numa equação que não
se 'resolve com facilidade: de
um lado, os altos custos de

I

qualquer imóvel, mesmo os

mais modestos, e de outro, as
rendas baixas da maioria da

população.
Muitas têm sido as sugest­

ões para resolver o problema,
e a mais referida diz respeito à

pesquisa de materiais e méto-

dos de construção mais ba­
rato.

Neste instante, contudo,
conforme declarações de Léo
Lince de Araújo, diretor da

CEF, se realizam estudos a

nível de Governo para a eli­

minação gradual da correção
monetária. para os financia­
mentos habitacionais à popu­
lação de baixa renda.
O que equivale a um reco­

nhecimento de velhas críticas

que muitos setores faziam e.

. fazem ao mecanismo da cor­

reção, e aos critérios gerais
dos financiamentos do SFH.

O relatôrio das atividades do Instituto de Previdência do Es­
tado de Santa Catarina, que é apresentado agora ao Secretário da

Administração e Trabalho pelo Presidente. daquele órgão, João
I Paulo Rodrigues, é um documento que, logo à primeira vista de.

conjunto, reflete o carinho da administração na forma elegante e

cuidada que o reveste.
'

Nele se expõem os fatos que marcaram extraordinário desen­
volvimento do IPESC, no quatriênio governamental do sr. Antônio

, Carlos KonderReis, a cuja confiança obedeceu agestãopresidencial
. do sr. João Paulo Rodrigues.

Referindo-se, na introdução do Relatório, a escolha. de sua

pessoa para tão releoànte investidura, ato com que o Governador o
distinguiu, o Presidente revela que apenas lhe foi pedido que "pro­
curasse fazer uma administração humana e sensível aos justos.
anseios dos mais de 54 mil associados e de seus 163 mil dependen-
te"

' .

s '. . .

.

E foi essa, acentua ele, a linha depreocupações queo norteou em
função administrativa do Instituto de Previdência do Estado de
Santa Catarina, tanto bastando para promover, em beneficio dos
servidores estaduais e respectivas famílias, obra de incontestável
sentido social, humano e progressista. .

.

Dedicando oportuna alusão à felii cooperação que teve dos seus

às camadas mais desprivile­
giadas da população condi­

ções mais favoráveis de vida, e
amparo·_ no' âmbito de tra­
balho de sua pasta _ a essas

mesmas camadas.

No plano habitacional,
'Trein pretende pôr em prática

.

um projeto de habitação po­
pular que contém algumas
inovações importantes. Por

exemplo, o Estado não mais

vai desapropriar áreas, para
depois abrir concorrências

para a construção de conjun- ,

tos residenciais.

. NOVAS IDÉIAS NO PRO­

JETO HABITACIONAL
DO RIO GRANDE

O encargo da aquisição dos

terrenos vai ser das próprias
empresas concorrentes, e o

seu preço (dos terrenos) será

incorporado ao' valor global
apresentado para o projeto.

De outro lado, Trein pre-
,

tende a construção de edifí­
cios ou conjuntos populares
com áreas destinadas ao con­

vívio e ao-Jazer, com acompa­
nhamento de assistentes so­

ciais.

Estamos ,oferecendo 'oportunidedes pára jovens que tenhem curso específico em 'programa­
ção COBOL e com experiência mínima de 1 ano na função. E desejável que os candidatos
tenhem bons conhecimentos da língua inglesa, além de uma formação escolar de 2P grau;

Aos selecionados oferecemos ótimas perspectivas de desenvolvimento pràfissional em car­
reira de acentuada realização pessoal, além de todos os benefícios de uma empresa de porte.

'I .:
'

. -

- .
-'

As entrevistas preliminaresserão realizadas no setor -de Recrutamento e Seleção dê Pessoal
'na Rua AI�âno Schmidt, 3.400 ng Boa Vista, no horário comercial de 2� a 6� feira.

O novo Secretário do Tra­
balho e Promoção Social do
Rio Grande do Sul, Augusto.
Trein, vai concentrar a ação
de sua pasta em 2 questões
pri.oritárias: o menor abando­
nado e o problema habitacio­
nal.
A idéia de Trein é propiciar
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,Entrada:

'

Çr$15.000,OO.

�Óo.-

Localização: nos
altos da Av. Ivo
Silveira - Estreito.

Financiamento total
e garantido

-Living - jantar.
a ou 2 dormitórios.
Cozinha�
Área de serviço.
Banheiro social:
Lavabo..
Acarpetados •

Azulejos
.decorados.

. Esquadrias em
madeira de lei.
Antena coletiva
de televisão.
Garagem.

'�I-6
800/0 de área verde.

.

Use o seu Fundo
de Garantia.

Área de recreação
com cancha

polivalente. \
\

• Prestações referentes à poupança.

I'PLANTÃO ,NA OBRA.

.\

li
IMÓVEIS, COMÉRCIO E ADMINIST�ÃO S/A

'

j

Vendas:Incorporação
e construção:

te-rraI �mp��.�r:'dimentos
'imobiliários
Itda.

'

Loja Centro - Rua Tt!nente Silveira, 105
Fone: 22.8388 - Creci 1'28 - Florianópolis/SC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Opiniéio Os artigos publicados com a assinatura de seus autores, não iattrpretá,m, obript�e, a epm ..c

de O ESTADO. Sua publi�aç'" tem por objetivo proporcionarmaiM estímulo à cdtica e � debate ,

·._s_()bre assuntos da atualidade.

Finalidade da educa�ão: adquirir os hábitos e,s_enciais
humano deverá ser dirigido,
iluminado pela razão, pela von­
tade livre e princípios éticos
bons. O homem, ,enquanto ho­
mem, é chamado a obedecer a
razão, no que concerne à con­

cretude dos atos, �ua exteriori­
zação é una e unitária mas,
sendo um complexo 'de ser, por
vezes sua ação é desclassificada
de sentido racional e ambígua
quanto à finalidade. Chegamos,
a nos admirar como pode o ser
humano chegar a tal barafún­
dío, um domínio intelectual, ra­
cional, perfeitamente levado a

um fim desastroso para si e a
comunidade. Dizemos que do­
mina a perversidade, a ambi­
güidade e as intenções maléfi­
cas. Naturalmente que o princí­
pio fundamental da inclinação
para o apetite do bem na apren­
dizagem -cotidiana desvirtuou­
se por uma desordenada exerci­
.tação e um obscurecimento da
inteligência prática. A ambigüi­
dade só pode ser superada em
sentido positivo se nele se insta-

estado ideal. E o que dizia a pe­
dagogia tradicional a aquisição
das virtudes capazes de adequar
omodo de ser ideal à concretude
do indivíduo que assume deter­
minada natureza, no caso a na­

tureza humana,
A virtude constitui um poten­

cial de energia moral que ine­
rindo às faculdades especifica­
mente humanas, facilitando e

dilatando as virtualidades ope-:
rativas, constitui um� mais per:
feita atuação da forma humana
a que o homem chegue àquela.
pessoa sábia, prudente, justa,
equilibrada e sociável. É, po­
demos dizer, um possuir-se mais
rico e seguro.
A pessoa deve integrar-se no

plano da atividade .mediante
ações cumpridas na consciência
racional ena liberdade, com ne­

cessária ressonância ética, o

trabalho deverá desenvolver-se
ao redor daquelas faculdades
que devem ser consideradas

... princípios intrínsecos da ativi­
dade humana. Quer dizer .o agir

irresistível e inscrita na natureza
.

intima acompanha a concretude
do homem atual que possui a
natureza participada e circuns­
crita com todos os limites im­
postos pela individualização,
com dimensões espaço­
temporais bem precisas, ligado
a todas as necessidades e vicissi­
tudes a que está sujeito um ser

que nasce, cresce e morre no

comum dos seres criados. Daí
surgem as mais variadas conse­

qüências: capacidade racional e
volitiva limitada, pobreza e de­
sarticulação do mesmo ní-vel
biológico e sensitivo, desarmo­
nias e desequilíbrios em todos os
níveis. ,

E ao lado oumelhor nas exi­
'gências especificamente huma­
'nas, inscritas na natureza indi­
vidualizada, cada um é solici­
tado a criar. como que "uma se­

gunda natureza", uma "natu­
reza adquirida" que seja capaz
de aderir às faculdades operati:
vas e que dê possibilidades de,
atuar o que realmente existe em

Alguém pode se considerar
mais pessoa, à medida que. vai
assimilando cada vez mais a

forma de homem, isto é, parti­
cipando, de uma maneira mais
consciente, explícita e clara, de
sua natureza humana. Ao ser

gerado,' o ser humano realiza
muito imperfeitamente a natu­
reza específica, cerceada em

todos os modos numa matéria
determinada e limitada. Em
cada um as qualidades se reve­

lam desproporcionadas à ob­
tenção dos bens corresponden­
tes às exigências radicais da sua

identidade: a humanidade.
Acontece que isto não vale

somente para o poder especifi­
camente humano de tender ao
bem, representado pela atração
racional ou volitiva mas tam­
bém ii todos aqueles poderes
instintivos, sensitivos, emocio­
nais que a tradição classifica de
"paixões". Tudo no ser humano
caminha para a perfeição e a

habitual capacidade de agir
bem. Mas ao .lado desta força

larem inclinações, disposições,
orientações habituais para obe­
decer à voz da razão e ao impé­
rio da vontade. Aquilo que
antes não' era voluntário,'
torna-se agora tal por participa­
ção habítual adquirida.
Na vida tudo se aprende. A

nossa ação é fruto de aprendiza­
gem. Encontramo-nos diante de
obstáculos e continuamente
somos levados a optar. A nossa
tensão oscila entre aquilo que
não é possuído eé conhecido
como proporcionado a própria
sensibilidade e adquirível, e a

resistência contra aquilo que é
percebido como obstáculo e in­
terposição nociva à auto­

afirmação no plano da sensibi­
lidade, a luta contra aquilo que
é conhecido como mal para
mim, embora na verdade seja
um bem. Sempre tem que haver
um sentido para se lutar.
O mundo da sensibilidade é

naturalmente levado a agir nos'
confrontos dos objetos pró­
prios, enquanto é por eles de-

às relações com os outros.
Em todas as ações concretas,

pequeninas, múltiplas e contin­
gentes de cada dia o homem é
chamado a imprimir sua Carac­
terística fundamental, sua ra­

cionalidade, avaliando as cir­
cunstâncias da intervenção, do­
sando os próprios dinamismos,
transferindo tal equilíbrio no

. exercício prático. É pois suma­
mente importante e necessário
que uma dotaçãode hábitosvir­
tuosos seja conferidá ao inte-'
lecto, em sua função prática de
guia da ação humana, não em

função de um fim genérico de

terminado, quase que arras­

tado. O agir é uma atuação e

repulsão contínua, e quando
afástado de todo domínio ra­

cional, se exprime nas ações­
paixões e se classificam em base
segundo seus apetites funda­
mentais: amor-ódio, desejo­
fuga, prazer-dor, esperança­
desespero, temor-audácia,
compaixão-ira.

.
.

Aparece claramente a tarefa
da virtude moral, a presença da
racionalidade e da liberdade, no
mundo das potências e das in­
clinações sensíveis; sua obra
será de moderar, guiar e subor­
dinar âo conveniente, ao delei­
tável e ao bem em sentido hu­
mano integral. A tarefa da for­
taleza será de moderar, poten­
ciar e orientar em função da vi­
tória e da resistência em relação
ao autêntico bem humano .. O
papel da justiça será o de procu­
rar o equilíbrio entre todas as

. potencialidades' não em si mes-
mas mas em sua disponibi.Iidade
por tudo aquilo que diz respeito

orientação ao bem, mas na

ordem racional aplicada sempre
às situações concretas. Se a pes-

. soa não .necessítasse de exercí­
cios para fazer sempre o bem
seria dispensável a aquisição de
hábitos práticos, bons e facili­
tadores para ação. O trabalho
educativo é fazer encarnar em

cada pessoa sábia, reta, habi­
tual e justa ação que advém do
reto uso de suas faculdades ope­
rativas. Ser bom, justo, pru­
dente, capaz de decidir-se,.
orientar-se não é tarefa privile­
giada de algúns mas dever fun­
damental de todos.

. �

Benedito 60,"tto

f

Economize a natureza,
o combustível da vida.

Afinal, o que querem de
todos nós brasileiros?

. Uma .pergunta se tornou
muito comum entre todos os
brasileiros: afinal, o que querem
'de todos nós?

Não existe um só momento
em quenos deparamos comtrís­
tes surpresas, sempre contrárias
aos interesses populares. A cada
dia que passa a economia popu­
lar se deteriora, tendo como
causa primeira a inflação galo­
pante e como segunda as incon-

. .seqüências administrativas de
um "sistema" que esqueceu o
povo. Digo inconseqüências
porque os aumentos constantes
nos deixam atônitos' e perple­
xos. Nos deixam também
apreensivos e angustiados' pe­
rante o futuro cheio de incerte­
zas, já que milhares de famIlias
vivem sob o espectro da insegu­
rança social quase desespera­
dora ..

São aumentos das anuidades
escolares, aumentos de impos­
tos municipais e federais, au­

mentos nas tarifas telefônicas,
luz, água, serviços públicos em

I
geral, pão, gasolina e derivados,
gêneros de primeira necessi­
dade, etc. etc. etc. Poderíamos
citar centenas de aumentos que­
afetam diretamente o poder
aquisitivo do povo brasileiro,
que está se convertendo eJ;IÍ es-.
cravo de suas necessidades pri­
márias ante uma política eco­

nômica insuportável e desu­
mana.

Pobre povo brasileiro que
ainda acredita nesta prosopo­
péia demagógica mesclada
quase sempre de má fé. Os ho­
mens que (ontem e hoje) dirigem
este país perderam quase que
completamente a capacidade de
saber avaliar as necessidades da
grande- massa de trabalhadores
e assalariados, pois não conse­

guem imaginar o grau de misé­
ria e de empobrecimento da
grande massa de brasileiros.
Como vivem das. benesses do

. podei, com sua esplendorosa
mordomia foge-lhes a possibili­
dade de avaliar as necessidades
cada vez mais cruciais deste
"povão".
Para agravar ainda mais a si­

tuação brasileira, as empresas
estatais, paraestatais, de eco­
nomia mista e autárquicas mon­
taram para seus privilegiados
funcionários um sem-número
de vantagens, que eles usufruem
entre si. São benefícios de toda

ordem, desde o subsídio vergo­
nhoso do chamado bônus ali­
mentação, até o financiamento
de suntuosas "villages", a

compra de casa própria com

juros e correção monetária es­

peciais, 'assistência médica e

hospitalar e aposentadorias al­
tamente compensadoras. Che­
gam até a criar fundações cus­
teadas em grande 'parte pelos co-

'

fres públicos a fim de poder
manter os chamados "benefí­
cios". Enfim, um turbilhão de
ajudas que não só lesam os co­
fres das entidades que foram
criadas para servir o povo, mas
também lesam e exploram dire­
tamente a grande massa que,
com suor e sacrifício, com sua
luta diária e árdua contra a mi­
séria, a fome, a especulação, a

, doença, proporciona a riqueza
básica para que este país possa
se desenvolver. É a massa que
proporciona a estas empresas os
recursos indispensáveis para a
sua expansão, para a sua solidez
econômico-financeira, permi­
tindo que seus lucros se trans­
formem em justiça social. Os
tecnocratas não querem discutir
e muito menos avaliar a estru­
tura que criaram. Pensa in ape­
nas em manter a sua estúpida,
arrogante, egoística e preten­
siosa classe de privilégios dentro
de entidades que foram criadas,
pelo governo para atender às
necessidades populares C< não a
seus funcionários. Chegam, por'

.

incrível que pareça, a perceber
anualmente cerca de 17 salários
a título de .gratífícação e outras
bonificações. .. A' estupidez
chegou a tal ponto que eles se
arvoram donos de suas entida­
des e criam entre si e para os
outros uma série de vantagens.
Quem paga isso tudo? Logi­

camente o chamado "povão".
Este explorado "povão" .que,
com sua força de trabalho, com
seu sacrifício, procura dar a este
país recursos e meios para o seu

desenvolvimento. Este mesmo

"povão"
.

que há quinze anos
vem suportando uma série de in­
justiças sociais, sem no entanto
vislumbrar melhores dias para si
e sua família.
, A grande maioria dos tecno­
cratas, dos oportunistas e apro­
veitadores pensa que o povo
sempre será este pacífico e indi­
ferente ante tais percalços e dife­
renças sociais. Pensa que pode

, explorar sem que haja no futuro
qualquer problema a enfrentar
ou mesmo justificar. A passivi-

, dade do povo brasileiro está
chegando ao liinite fatal. O
povo está ansioso por justiça so­
cial, por uma sociedade mais
humana e· justa, por' uma me­
lhor e mais equitativa distribui­
ção da renda para que todos,
indiscriminadamente; possam
dar educação a seus filhos, edu­
cação condigna e assistência
médica condizente, e não serem
tratados como pãrias da socie­
dade, sendo jogados pelos cor-

I redores dos hospitais, sem a mí­
nima 'consideração e respeito. ,

Afinal o' "povão" merece res­

peito, merece de todos �ós con­
sideração como nosso próximo
e semelhante.
A miséria, a fome, a ignorân­

cia são uma constante em nossa

sociedade. A insegurança social
está se tornando um fantasma
para as famílias. Os assaltos, os
roubos, o aumento incontrolá­
vel da criminalidade é fruto da
miséria e do abandono a que
estão entregues milhares de fa�
mílias .. Não podemos'admitir,
combater tal situação com à vio­
lência policial. Não podemos
admitir que ressurjam organiza­
ções policiais fazendo justiça
pelas suas próprias mãos. Não é

, matança indiscriminada que irá
salvaguardar a nossa vida bur­
guesa, cheia de privilégios e in­
sensível à miséria humana.

,

Temos que nos conscientizar
.primeiro do que realmente
existe. Temós que discutirquais
seriam as prioridades para este
país, como disse Darci Ribeiro.
Temos que concluir .que so­

mente pela educação é que po­
deremos dar a este povo condi­
ções normais de vida -'. condi­
ções mais dignas de sobrevivên-

_

cia. O "povão" necessita urgen­
temente de atenção, de respeito,
de amparo e de carinho. O "po- -

vão" está ávido por justiça so-.
cial.

.

Quando analisamos as nossa� .

estatísticas e observamos que
.

. temos maIS de 30 milhões de
'crianças no quase completo
abandono, que te-mos mais de 7
milhões de crianças sem escola e

que temos milhões de brasileiros
contaminados com.doenças in­
curáveis, ficamos perplexos.
Por incrível que pareça, um

terço da população.está a ca­

minho da marginalidade sem

que nada se faça de concreto

para conter tal processo.
De nada adianta criarnzos ins­

tituições que, pretensiosa­
mente, se dizem interessadas em
resolver o problema do menor

abandonado. As madames da
alta sociedade, por diletantismo
ou como modo de preencher
uma vida vazia, pensam que
com desfiles de modas, coque­
téis e outras festas de cunho so­

cial resolverão este grave pro­
blema. Devaneios sociais: a

criança lá fora não tem o que
comer, o que vestir, onde estu­
dar e talvez 'nem um lar para
poder desfrutar de. uma vida
familiar. Com os' graves pro­
blemas da infância e da adoles­
cência, período de importância
muito grande para a criança,
'deveremos ter muita atenção,
muito respeito pela sua indivi­
dualidade, pois é neste período
que a criança 'define o seu com­

portamento perante o futuro.
Os paliativos de nada adiantam
e se tornam também inconse-

. qüentes. Teremos que subir os

morros, teremos que conhecer
as necessidades da criança, te­
remos que providenciar urgen­
temente salvar deste mundo
caótico a criança, mais uma ví­
tima da injustiça social e da ga­
nância de urna.minoria de privi­
legiados. Temos que ser realis-'
tas e menos fúteis. Temosque
ser mais honestos conosco

mesmos e menos hipócritas para
com nosso semelhante. Caso
contrário, inevitavelmente en­

frentaremos uma verdadeira
guerra com os chamados "mar­
.ginais", frutos de nosso egoísmo
e de nossa pouca capacidade de
.senQ� as necessidades humanas.

I

passa a"ser�ominada;'em vez de
companheira; passa a ser es-

,

crava. A natureza p�sa a ser

tratada como meretriz da qual o
homem se serve sem qualquer
responsabilidade pessoal.

.

A MÁQUINA
DEFINE O HOMEM' I

'O homem sempre se entendeu
'como um ser intimamente li­
gado ao seu meio-ambiente. É.
por excelência um ser de rela­
ções. Não é um ser isolado, mas
é aquele que se realiza tanto
mais quanto for capaz de entrar
em Interaçâo com o mundo,
com as coisas vivas. Este rela�'
cíonamento, contudo; passou
por estágios muito diferentes,
que vão desde a submissão até
à demínaçâe,
O HOMEM
DOMINADO PELA
NATUREZA

dimensões,ambiente pela máquina e seus

produtos, o aumento anormal
das doenças mentais, e.mil e

uma outras dificuldades, algu­
mas das quais parecem ser to­
talmente insuperáveis.

FÉ CRISTAoE
MEIO-AMBIENTE

Perante essa realidade" até
certo ponto desesperadora, a fé
cristã, não apenas denuncia. a
desintegração do meio­
ambiente e suas causas. Mas ao
mesmo' tempo aponta um re­
tomo possível. Não no sentido
de uma defesa romântica do,
verde, das águas e do azul do

,

. céu, e sim através de uma COD-
..

versão radical. Como o pecado
se manifesta.por uma atitude de
dominação da natureza, a con­

versão se manifesta pór uma
volta à comunhão com a natu­
reza, através de uma redesco­
berta do sentido profundo das
coisas. '

Trata-se concretamente de:
I) dominar o próprio domí­

nio: não se trata do abandono
da técnica e do progresso, e sim
o abandono da atitude que os
movimenta.

2) reconhecer-se irmão: en­
quanto o homem. se julgar no
direito de reinar sobre as coisas,
se julgará também no direito de

'.

_ apropriar-se delas e reinar sobre
• .os semelhantes mais .fracos.

Tudo isso é fruto de uma' Trata-se de reconhecer-se irmão
mentalidade dominadora do das coisas e dos homens.

'

homem. Ele já não vive com as 3) renunciar ao eonsu­
criaturas, mas atua sobre elas. mismo: as matérias primas não
E esta atitude se estruturou num são inesgotáveis. Trata-se de
tipo de civilização movida pelo romper com o.consumismo de
princípio do máximo lucro. A bens de produção que não.satis­
febre da industrialização, por fazem às necessidades humanas
exemplo, aparelhada para o

.

básicas.
lucro a todo o custo; afetou o ar
da cidade, desenraizou o DESAFIOS QUE.
homem do campo, plantou a FICAM
poluição da miséria na periferia
urbana, enricou pequenos gru­
pos que, agora voltando ao inte­
rior, expulsam posseiros para
substitui-los pelas manadas lu­
crativas do. gado.
A crise ecológica não é um

problema técnico. Este é um as­

pecto do problema. Trata-se de
um problema humano, que se

revela num modo de ser desu­
mano.

Omundo vive como o Titanic
em seus últimos momentos,
diante de um iceberg enorme,
que esconde suas verdadeiras

O HOMEM, UMA.

AMEAÇA PARA
A NATUREZA

É· justamente aqui, no nível
da consciência, 'que o homem
moderno se distingue do
-homem de outros tempos. As
ciências experimentais, a inven­
ção das máquinas' e de sempre
novas formas de energia, possi­
bilitaram ao homem moderno

, tornar-se senhor de seu próprio
futuro terrestre. O cosmos per­
deu seu mistério e sua-auréola
sagrada para tomar-se o mundo
do que é experimentalmente
cognoscível, objetivável,' tecni-
camente utilizável.

. .

Para o homem moderno, en­
quadrado nos moldes tecnoló­
gicos ou investido de decisões
tecnocratas; a natureza não tem
alma. Separa ele o próprio espí­
rito é urna quimera, se a vida
não passa de um acontecimento
biológico, o mundo não será
mais que um amontoado de coi­
sas que lhe compete conhecer e
ordenar conforme os fluidos do
seu intelecto privilegiado. A na­
tureza despojada, torna-se des­
sacralizada. Não é mais o inte­
lecto mas as máquinas que deci­
dem o que é homem, o que é a

inteligência, o que é a verdade.

O homem ameaça destruir a

natureza.' No passado, ele teve
de ser salvo dela. Hoje, a natu­
reza tem de ser salva do homem.
A natureza toda é gerida por leis
que determinam a sua vida e re­

produção. Há um equilíbrio
ecológico no ar, água, fauna,
flora, recursos energéticos,
solo, homem. . . no sentido da
retroalimentação de todos os
seres' vivos. A ruptura deste
equilíbrio pode trazer conse­

qüências danosas, imprevisíveis
e cumulativas, provocandocón­
seqüências em cadeia que amea­
çam a sobrevivência da própria
espécie humana.

De início o homem era domi-
.
nado pela natureza. Esta com

suas forças incontroladas, limi­
tava os espaços de liberdade do
homem primitivo. Esse tinha
medo das forças naturais, e para
dominá-las, povoou-se de deu­
ses estranhos, donos de forças
desconhecidas. Destituído de
instrumentos eficazes' de' domí­
nio, percebe-se fundamental­
mente subjugadopelas forças da
natureza. o PIuNCípIO

DO MÁXIMO
LUCRO

l
i I

ENFIM O
EQUILíBRIO

Levou alguns milhares de
anos para se atingir uma pri­
meira situação de equilíbrio
entre o homem e o meio am­

biente. A natureza desmitizada,
principalmente pelo cristia­
nísmo, é restituída na sua auten­
ticidade profana, à liberdade do
homem. Mas como este só dis­
punha de recursos artesanais de
produção e só conhecia energias
inocentes: a tração animal, a

força dos ventos e dos cursos

d'água. , . a humanidade ainda.
rarefeita consegue viver do pla­
neta sem destrui-lo.

A PERIGOSA
ESCALADA DA
EXPLORAÇAo

E. o homem dispondo já de
novas formas de energia: a va­
por, elétrica, nuclear... co-

. meça a perigosa escalada da ex­

ploração da terra, na suposição
ingênua de que os recursos dela
eram praticamente inesgotá­
veis. E a natureza durante sécu­
los foi se' encolhendo sem pro­
testos. Entretanto, o seu pro­
testo silencioso está aí nos pro­

.

blemas ecológicos atuais: a su­

perpopulação, a falta de espaço
para se respirar, a coagulação e
congestão da vida na cidade, a
exaustão de, todos os tipos de
recursos naturais, a destruição
das belezas naturais, a extinção
dos organismos vivos do meio

Não basta mudar de atitudes,
se esta não se manifestar por
medidas concretas. Então:

- que os países desenvolvi­
dos 'possibilitem .aos outros a

participação no seu desenvol­
vimento;
- que os países subdesenvol­

. vidos optem por outrosmodelos
'de desenvolvimento que não
sejam os do poder da tecnologia
modema;
- que os governos ponham

verdadeiramente o homem no
centro de �uas preocupações.

DE DOMINADO
A DOMINADOR

Poucos séculos, porém, bas­
tarampara que o homem inver­
tesse a situação inicial. Da con­

dição de dominado pela natu­
reza ele, passa à condição de,
dominador. Ela toma distância
da natureza. O império da.
Razão impõe uma análise fria
da realidade. Em vez de admi­
rada, a natureza passa a serco­

nhecida; em vez de cultivada,-

L ......:. ...,..__...,.. ...... ,;-

. .'.. '

Bate-papo de esquina
lhador; 5 -, Independência dos
poderes do Estado; 6. Preserva­
ção dos direitos do homem; 7.
'Restauração da democracia.

Para a' realização. das metas
fixadas, o governo deverá: "I.
ser rápido nas decisões; ,2. ser

simples nas relações com as pes­
soas e as entidades; 3. estar

, preocupado com o bem comum;
4. estar vigilante na preservação
da ordem pública e dos.direitos
das pessoas e da sociedade; 5.

.

ser firmena segurança dasinsti­
tuiçoes."
Nosso desejo é que o novo

presidente faça um bom go­
verno para todos os brasileiros.

.o general João Baptista Fi­
gueiredo assumiu a presidência
da República reafirmando as

metas de seu governo e esten-.
dendo as mãos para a conciliação
nacional.

cou umÚquipe-cIe salutares co­
nhecedores da matéria para de­
senvolver, nos laboratórios do
paço, um eficaz anti­

buraçolígeno. Logo, parece que
-a solução miraculosa veio à
tona. Asfalto? Sim, asfalto!
Grande! Por que não pensamos
nisto antes?
Agora, por certo, ficaremos

imunes, temporariamente, -des­
tes nefastos buracos que atrapa­
lham nossos passos e a reputa­
ção do Paço e do jovem alcaide. '

Mas quando eomeçar? De
imediato, lógico. Falta somente

,
o projeto, a aprovação do
mesmo pelas bancadas, os re­

cursos, a disponibilidade de
mão-de-obra especializada'
nesta ciência, finalmente, o cro­
nograma de execução, para q�le
não ocorra nenhum atraso no

desenvolvimento das ativida­
des. E lógico que cronograma
não falha.
E os munícipes? Estes devem

colaborar e unir esforços, es­

tender a mão a um futuro liso.
Encaminhar ao paço as infor­
mações dos buracos mais pró­
ximos. Dedá-l�s. Sei que é
anti-ético dedar, mas é o único
jeito. Informar o diâmetro, a

�rofundidade, De qual
matéria-pri�a é formado: par.a-

resse no desenvolvimento de
ferrovias, portos e aeroportos;
8. Âusterídade na gestão finan­
ceirae harmoniosa política tri­
butária; 9. Agilização do PRO­
CAPE e ampliação do crédito
ofertado pelo Sistema Finan­
ceiro Estadual (CODESC); 10.
Desenvolvimento da pequena e.

média indústria, notadamente
do setor agroindustrial; II. Exe­
cução 'dos projetos industriais
enquadrados no programa es­

pecial do álcool; 12. Esforço na

implantação definitiva do com­

plexo carboquímico e da Side­
rúrgica Sul Catarinense S/A; 13.
Ampliação da eletrificação ru­

ral; 14. Estímulo às atividades
culturais; IS. Apoio ao desen­
volvimento do esporte; 16.

Apoio à renfiívele faclOnalex_'
ploração de nossas potenciali­
dades turísticas; 17. Coordena-
ção política; 18. Relações de
trabalho, compreendendo fre­
quentes contatos co'm as classes
traQalhadoras; 19. Preocupação
com o bom relacionamento
entre Governo e Povo, atra\lés

- dos meios e órgãos de comuni­
cação social; 20. Proteção e me"

lhoria da qualidade ambiental e
preservação do equilíbrio eco­

lógico; 21. Seguranç� dos ci­
dadãos e da propriedade pri­
vada; 22. Desenvolvimento re-'

gional, com destaque para a me­

lhoria da infraestrutura urbana
e assistênciá técnica aos municí­
pios; 23. Desburocratização aos
procedimentos administrati�os

povo burro, vestido de p�etó-e
'gravata". .

É certo que alguns setores go­
vernamentais e privados já des­
pertaram para o problema. MaS
parece que ainda é muito pouco
o que está sendo realizado. Hã
necessidade de fazermos muito
mais pela cultura de nosso país.

E falando em cultura, apro­
veitamos esta oportunidade
para apresentar-lhes o .jovem
Marco Antônio Machado de
Melo, um desterrense -que es­

creve belas crônicas, as quais;
acreditamos, mereceriam um

cantinho do jornal "O Estado",
talvez na página do Laud�lino
Santos Neto.
Todas as crônicas do Marco

Antônio sao deliciosas. E aqui
yai uma, de amostra, para que
nos digarri depois se não é isso
verdade:
O título: "Caso de Polícia".
O texto:
"É certo e sabido que as cida­

des do século XX sofrem da
contagiosa doença dos buracos.
Seria até interessante e não llilS

admiraria se illgum dia surgisse
'a ciência da Buracologia.
Matéria-prima, para seu es­

tudo, não faltará, disto estamos
convictos. Embasbacados fica­
mos com a proliferação buraco­
lógica.
Tudo indica que nosso arro­

jado alcaide resolveu deflagrar
campanha profilática contra o

alastramento epideiniológico
.

dos "buracolominaec!ius", que
ora estamos passando. Convo-

Figueiredo elegeu como prio- .

ritárias as metas seguintes:
I, Desenvolvimento agrepe­

cuário; 2. Combate à inflação; 3.
Equilíbrio da dívida externa; 4.
Remuneração justa ao traba-

lélepípeãô, l:iilfro-;Drita, as-fiIto
com brita, lajota etc. Data de
nascimento, filiação, se for co- �

nhecida, ciclo de vida e outros·
dados que se fizerem necessá­
rios, para que possam incluir no
"curriculum-vitae'' do .buraco.

É preciso, também,.informar
qual o agente: Casan, Celesc,
Telesc, obras do Paço, constru­
ção _çivil ou alguma topada de

!algum munícipe desastrado. En­
fim, o agente é importante. Ah!
não esqueçam da sua localiza­
ção: praças, ruas, avenidas.
Servidão também pode.
Depois de verificar se todas as

descrições buracolíneas estão
prontas, encaminhá-las com ur­

gência ao Paço Municipal. Che­
gando lá, não esqueçam ,de
obter a certidão de entrega, ou
st;ja, o protocolo. Enfim, os

dàdos de elevada valia para que
o Paço e a Junta Técnica possam
catalogá-los, cadastrá-los e

classificá-los dentro das normas
técnicas e burocratizá-los. Bu­
raco que não é ·burocrátjco, o
Paço não atende. Agora se o bu­
,raco já causou acidente, aí foge
à competênçia da equipe téc�
niCa. E caso de perícia, de ou­

tros dados e outros, registros.
Enfim, é um caso de polícia!"
Tchau, gente.

dos órgãos do Governo do Es­
tado.

Santa Catarina precisa do-es­
forço de cada um para que o

desenvolvimento estadual nes­

tes próximos quatro anos seja
mais acelerado. E parece que
Jorge Konder Bornhausen está
vivamente interessado em dar
soluções rápidas aos problemas
catarinenses ..

***

Sem desmerecer as adminis­
trações anteriores da UFSC �

Universidade Federal de Santa
Catarina, pode-se dizer que a

,-administração do reitor Caspar
Erich Stemmer está realizando
um ótimo trabalho à frente dos
negócios universitários federais
em Santa Catarina. Quem não
acreditar que vá olhar as obras
já concluídas ou em andamento
e a vida existente no "campus"
da Universidade.

***

Com raras exceções, a cultura
no Brasil sempre foi a filha des­
prezada.
Não temos ainda uma tradi,

ção cultural de preservação da
'memória da nação, que dê forte
apoio à literatura, à música, ao
teatro e às artes plá',ticas, por
exemplo.
Muito pouco apoio têm ainda

hoje os nossos artistas, músicos,
escritores e poetas. Como disse
dias atrás o leitor Hamilton José
da Silva, através da seção "Car;
tas", deste jornal "somos um

***

O novo governador .de Santa
Catarina, Jorge Konder Bor­
nhausen, assumil,l o mais alto
cargo estadual confirmando que
realizará "um goverqo para
todos com a participação de
cada um".

"

Jorge estabeleceu as 'seguintes
diretrizes de ação governamen­
tal para os próximos' quat�o
,anos:

.

I-. 'Desenvolvimento da e':tu­
cação; 2. Promoção' do �,em-'
estar social; 3. Habitação às fa­
mílias de menor renda; 4. De­
senvolvimento comunitário; 5.
Desenvolvimento do setor
saúde; 6. Desenvolvimento da
agricultura; 7. Consolidação da
infra-estrutura de transporte,
com ênfase na'construção e me­
lhoria de estradas vicinais e inte-
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